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Que está na hora de reagir, ninguém mais
tem dúvidas E pra começar, nada melhor
do que tomar uma medida bem pouco
econômica, igualzinha a esta que você está
vendo neste anúncio E saber que você

pode contar com todo o apoio do Banespa.
Que todos seus produtos e serviços es
tão à disposição de quem preencher um
requisito só; querer crescer e produzir mais
na sua atividade. Se você está cansado de

esperar as coisas mudarem, tome uma me
dida; passe no Banespa. ' NC' NMIHR
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NEGOCIOS RURAIS - um instrumento de administração

ANO VII - N» 80 Direção Eng°® Agr°®. Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedekin Fevereiro de 1992

MOMENTO AGROPECUÁRIO

O MERCADO DE FUTUROS DE "COM-

MODITIES" AGRÍCOLAS E O ICMS

1. TRIBUTAÇÃO E O ICMS.

A polílica tributária interfere sobre um
número muito grande de objetivos
econômicos c sociais. A tributação incidente
em um determinado produto, grupo de
empresas, ou indivíduos, não tem como
resultado único a arrecadação com a qual o
governo custeia as funções demandadas pela
sociedade. Ela também promove alterações
na alocação de recursos, na distribuição pes
soal e setorial de renda, bem como pode es
timular ou desestimular setores ou sub-

sctores da economia.

O ICMS (Imposto scbre Circulação de
Mercadorias c Serviços de Transportes Inter-
municipal e Interestadual e Comunicações),
por seguir a sistemática do valor adicionado,
tem como principal objetivo arrecadar recur
sos para o Tesouro estadual. Logo, deve ser
o mais neutro possível, tanto do ponto de
vista dos efeitos distribuitivos, quanto dos
alocativos. Ele recolhe de cada empresa uma
receita dada pela diferença entre ns débitos
fi.scais ( a alíquota do imposto multiplicada
pelo valor das saídas tributadas as vendas) e
os créditos fiscais ( a alíquota do imposto
multiplicada pelas entradas - as aquisições
tributadas realizadas de outras empresas).
Veja exemplo no Quadro 1.

A grande vantagem de um imposto ar
recadado com esta sistemática é mais do

ponto de vista da eficiência da arrecadação
do que de alguma superioridade econômica
relativamente a um imposto que incidisse
apenas sobre as vendas aos consumidores
finais. A cobrança em etapas sucessivas
tende a minimizar a evasão c a sonegação,
na medida cm que para cada etapa do
processo produtivo são necessários os
documentos fiscais sobre a arrecadação na
etapa anterior A fiscalização fica mais
coerente, é realizada com cistos menores c

obtem-se uma arrecadação maior.

Esta equivalência entre o imposto sobre o
valor adicionado e o imposto sobre as ven
das aos consumidores finais, contudo, ocorre
somente quando o imposto for recolhido em
todas as fases do processo produtivo, man
tendo-se todos os créditos gerados. Portanto,

custos dos produtos. São eles;

a) IMS: 17% a 18%;

b) Contribuições sociais;

. FINSOCIAL: 2% sobre o faturamento;

SETOR

PRODUTIVO

PRODUÇÃO
DE ALGODÃO
PRODUÇÃO
DE FIOS

PRODUÇÃO

VALOR

ADICIONADO

PRODUÇÃO

VALOR ADICIONADO

PELO SETOR
VA+VA'

(VF+VFVVA'

totais

VA+VA'+{VF+VF'-VA')+
(VT-VF>
=VT+VF+VA

IMP.ARRECADADO

PELO SETOR
t (VA+VA')

t(VF+VF')-t VA'

tVT-tVF'

t(VA+VA')+ t(VF+VF'- VA^jt
+t (VT-VF') =
=I(VT+VF+VA)

LEGENDAS VA = VENDAS DO SETOR AGRÍCOLA AOS CONSUMIDORES FINAIS

VA= VENDAS DO SETOR AGRÍCOLA AOS PRODUTORES DE FIOS

VF = VENDAS DO SETOR DE FIOS >IOS CONSUMIDORES FINAIS

VF' = VENDAS DO SETOR DE FIOS AOS PRODUTORES DE TECIDOS

VT = VENDAS DE TECIDOS AOS CONSUMIDORES FINAIS

I = alíquota DO IMPOSTO

FONTE Paslorc, A-C, Gnllo, G.G.: Silher, S.D. 1989.0 ICMS na .Agropeoeiria Qruiteira.

não se deve adotar a isenção do ICMS em
etapas intermediárias, pois os créditos resul
tantes das entradas, por imposição con
stitucional, terão que ser estornados,
provocando distorções no sistema.

2. TRIBUTAÇÃO NA AGRICULTURA

A tributação na agricultura tem sido ex
cessivamente centrada cm impostas in
diretos. Têm-se na verdade, uma série de im
postos que não são compcns;idos e que in
cidem cm "cascata", onerando os preços c os

. FUNRURAL; 3% sobre o faiuramenlo

ou 20% sobre a folha de pagamento; e,

. PIS: 0,65% sobre o faturamento

Alguns dos principais efeitos negativos
gerados por essa sislemáica tributária sfio os
seguintes:

a) Depressão do preço lelutivo do
produto ao nível das produtores e da relação
de rocas, corroendo seus incentivos;

b) Elevação do preço relativo dos
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produtos ̂  alimentarei piorando a
istnbui^ò de |enâã< têaí, ao onerar mais os

J

c) Redução da' çapeidadê de com^tiçâõ
dos produtos deimereadO iintèrímciõnal, visto
que liorao ipaís ̂ ^o consegue "èxporW"
postos;

d) A tributação dõs linsufiiQS (fertili^nr
tes, defeítóivos, ete) inunça é inteiramente
cprapénsada oomo orj^ito i^sc^. Nos casos
de agri^liores não contibilmefmte Or
ganizados, elanio ípodie ser cõmpenrada; e,

e)^ podutos com um maior número de
etapas de (^merciali^ção são mais
tributados, em função da "çascata" das
contribuições sociais, ô quê reduz a
capacidade de competi^ emi relaçlo aç»
importados.

O quadro 2 mostrai a incidência dos
tributos indiretos sobre produtos voltados
para p roercado interno, côni tfês etapas de
comercialização. Rela não onsidetação dO
ICMS sobre insuiíios agrícolas, poderse afirr
mar que O montante total da tributação está
subcsilnadò. Klesmo assim, é evidente a
tributação deínastadamente elevada, quando
cornpafada aos padfte de países do
primeiro mundo, comoiti(^fa o Quadro 3^

QUADRO 2

ESTIMATIVA DOS THIBUTÕS

indiretos sobre produtos AUMfNr
TARES QUE INTÊQÍ^M A CÈátA BASIGA

PRODUTOS

(^ % pO VALOR ADIGtONAÕP);
ICUS GONTl^

CARNES

ARROZ

FEIJÃO
LEITE

PÃO
AÇÚCAR
CAFÉ MOIDÒ
NLEO COMES
TÍVEL
MACARRÃO
SAL

HORTíCOLAS

13:64

13:64

13:64

0:Ó0
13.64

21.75

21.75

21.75

21 75
13.64

0:00

BUiÇãES
8ÓCIAIÉ
8.8

8.8

8:6

8:8

7,5
7.5

7.5

7.5

7.5

7.5

8.8

TOTAL

22.14

22.14

22.14
8.80

21.14

29:25

^.25

29.26

29.25

21.14

8:80

FONTej^ Rezomh, F. fflS t. O fWGo dos tmpe^
tm no Custo dü /OkmniBçâo: Amdlse do
Pto^êfrmo Proãpotssdo Rúduçêo.

QUADRO3

TRIBUTAÇÃO EM ALGUNS
países da EUROPA (EM %)

PAtSES AOffiCULTURA oumos

PRODUTOS

ITÍAt^ s:o iaeâ2&Í n
LiPANHAE

HOIAUDA @0 ao
AUÍI^AríltA y 0 0.0

fonruüAL so 0.0

O tratamento fiscal dado à agropecuária,
pelas características específicas da atividade,
deve ser diferenciado daquele dado aos
setores da indústria, do comércio e dos
serviços. Por sua vez, o ICMS no setor rural
deve ser examinado através de cadeia de
todc» os setraes e süb^-setores do "Agribusi-
ness": antes, dentro e depois da porteira da

A compra de insumos na agricultura, por
exemplOj se £az de uma só vez, meses antes
da colhei ra e da conseqüente
comercialização da safra. Na pecuária e na
avicultura» os insumos são adquiridos na
medida das necessidades e por toda vida útil
dos animais.

Assíccl quando tributados os insumos e
os produtos da agropecuária, além de ter os
créditos de ICMS corroídos pela inflação,
enquanto nlo utilizadoSj lhes encarece ainda
mãis os custos de produção. Objetivamente,
o produtor estará recolhendo o ICMS
praticamente Sobre o total da operação.

vista excluído o ICMS, na medida emuqufi ^
não exista neutralidade desse impqStO; o i
preço fínal é desconhecido do comprador. \
Se o comprador não tiver certeza sobre ô
volume de impostos a ser pago, a progurâ
por operações no mercado futurOí se
reduzirá.

Outro fator de desestímulo às transaçôfê
nas bolsas de mercadorias, sejam elas a
termo ou futuro, é o fato de as operações
serem resgistradas e transparentes,
propiciando a observação por parte do fiseo.
Quando os agentes econômicos, alémi de
todas as vantagens que as operações em bol
sas oferecem, não têm nenhuma restrição de
ordem fiscal, se vêm estimulados a operar
através dessas instituições. Caso contrárip,
na medida em que têm a disposição de obter
vantagens fiscais espúrias e mais atratativas
que as oferecidas pelas bolsas, afastam!^
delas.

Além disw; cabe ressaltar o fato de que
as alíquotas nos Atados não são uniformes,
fazêndo com que seus preços finais sejam
alterados (Quadro 4). Só não coorrerá esta
distorção quando ura bem e produzido,
íprocessadO e eohsurnido na mesma unidade
federativa: im qpülquer outra hipótese, pelo
fato do imontante do ICMS ser incerto, a
formação dé ipreços também o será. Isto sig-
niifida quç ihão há paralelismo entre os
iprcçósn® «diferentes mercados físicc^.

O desenvolvimento do mercado de
futuros representa, no longo prazo, umi in
strumento ideal para a estabilização da renda
agrícola, já que se baseia no funcionamento
de mercados competitivos, com pequena
intervenção govemamental. Isto deverô ab
terar significativamente o papel do governo.
Em vez de manipular os preços "spot", o
governo estaria presente somente nos mer
cados fiituros de longo prazo, com objetivo
de sinalizar convenientemente a alocado
recursos na produção e contribuir para a
estabilização da renda agrícola. Tãl
intervenção seria econômica e socialmente
saudável. Com efeito, trata-se de um

QUADRO4

AUQUÒTAS PE ICMS EM ALGUNS ESTADOS

(EM%>

ÉSTADÕ CAFÉ

PRODUTO

SOJA

1

bovino iALGODAO

ÊLUMACAROCO

MILMO

SÃQFÂUllii 18 18 18 18 18 tè í
RIQ PÉ JANEIRO 17 17 17 17 17 17 :

SANTA CAiARiNA 12 12 17 12 12 12

PARANA 17 12 17 12 17 12 !
RJORANDE PO SUL! 17 17 17 17 17 17 i

MINAS GÈRAIS 18 18 18 18 18 18

FÕNirÊ:BM&E

3: DO ICMS NO MERCADO
DE FUTUROS

As disíúrções apontadas refletem
negativamente no mercado de futuros de
"còmmodities" agrícolas. Já que este tem
como requisito essencial reg^ daras e
uniformes^ Independentemente do onde
forem produzidas ou de onde estejam
loeutr/itdos nó momento da entrega física do
produto. Como es valores dos cantrotos no
mercado futuro devem refletir o preço ò

princípio perfeitamente compatível com ̂
atual polítíca do governo de UberfitizQçü\>
dos mercados e de atribuir ao sistema
pre^ o papel da alocação de recursos
economia com o mínimo de distorções.

Isto deverá promover maior
ponibtiidade de recursos para a agrícultui%
ao pos»bilitar - via redução do risco ̂
variação de renda agrícola - maior acesso m
fiDundamentos de produção
comercialização, com custos de capital

fiÊVlSTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 19m



feriores aqueles que vigoram na ausência de
mercados futuros. Dentre outras razões, es
cassez de recursos para financiamentos
agrícolas também é uma conseqüência da
inexistência de mercados futuros, que
poderiam atuar como substitutos aos amplos
financiamentos governamentais existentes
no passado.

O desenvolvimento de mercados futuros
também cria condições para que hajam
amplas flutuações de preços spot para
acomodar as informações recentes sobre
demanda e oferta, sem que com isso ocor
ram importantes variações da renda dos
agricultores e dos agentes envolvidos na
omercialização de "commodities".

Especialistas no assunto apontam o
ICMS como um dos principais entraves à
consolidação e ampliação dos mercados
futuros no Brasil e sugerem, para a
neutralização desse obstáculo, as seguintes
medidas;

1) ICMS com uma mesma base tributária
e uma alíquota uniforme aplicada a esta base
nas etapas intermediárias do setor produtivo;

2) ICMS a ser recolhido dentro dos
limites da capacidade de pagamento dos

contribuintes, impedindo que o atrativo da Recolhimento de Tributos Estaduais",
sonegação marginalize importantes agentes instituída pelo Ajuste SINIEF12/89.
do mercado;

É necessário ter em mente que uma
3) Diferir o lançamento do ICMS inci- providênda isolada de um particular gover-

dente nas sucessivas saídas internas e inter- no estadual, por mais favorável que seja ao
estaduais com café, soja, milho, boi gordo setor agroindustrial, no máximo poderá
em pé e algodão em pluma, para o momento reduzir as distorções tributárias e de
em que ocorrer sua saída pata o exterior e formação de preço, porém não as eliminará,
entrada em estabelecimento industrial e A solução passa pela fixação de uma ploítica
abatedouro; global, levando-se em conta todas as

peculiaridades do processo produtivo e de

4) Diminuir a magnitude do imposto comercialização. A partir disto, deve-se
através da concessão de um crédito definir uma sistemática única do ICMS. Na
presumido ao ICMS aos adquirentes das sistemática atual, um particular govemo
mercadorias indicadas no item anterior, poderá obter vantagens fiscais no curto
quando as aquisições forem efetuadas ptszo, porém todos os estados estarão per-
através de operações em bolsas oficiais de dendo receita no médio prazo,
mercadorias:

. O crédito presumido autorizado ob
jetiva manter a neutralidade do imposto e
por isso deve corresponder ao ICMS inci
dente sobre os insumos agregados nas etapas
anteriores.

. Quando a operação for com mercadoria
situada em unidade da federação diferente
daquela em que se encontra o adquirinte, o
imposto será recolhido em favor do Estado
de origem, através da "Guia Nacional de

Pastore, A.C.; Gallo, G.G.; Silber, S.D.
1989.0 ICMS na Agropecuária Brasileira.

Rezende, F. 1991. O Peso dos Impostos
no Custo da Alimentação: Análise do
Problema e Propostas de Redução.

BM&F. 1991. O Desevolvimento do
Mercado de Futuros de "Commodities"
Agrícolas e a Tributação do ICMS.

NOSSA CAPA -

FAZENDA MUNDO NOVO -
Brotas - SP - Grupo Manah

No final do década de 60, a Manah decidiu
enfrentar o desafio dos cerrados, que compreendiam

extensas áreas de terras pobres e de clima favorável.
Adquiriu então a Fazenda Mundo Novo, em Brotas (SP),
localizada numa região típica de cerrado e com clima
mais ameno em função da altitude.

Atualmente com 3.900 hq, o Fazenda possui 3.200 ha

de pastagens constituídos por diversas espécies de
torrqgeirds e onde se procura adequar o manejo às
características de cada espécie, de modo a suavizar os

efeitos da estocionalidade de crescimento dos plantas.

Aduboções periódicas e estratégicas também são
programadas visando retardar ao móximo a rebrola do
pasto para o tim do Verão e começo do Outono,
fornecendo torragem de melhor qualidade ao seu
rebanho de 4.000 cabeças, das quais 1.850 são
constituídas por matrizes Nelote registradas pela ABCZ.

Desde o início, o Nelore foi a roça escolhida pata a
Fazenda. Em 1974, porém optou-se pela linhagem
Lomgruber (IB), quando algumas cabeças. Incluindo-se
o touro Mistério - um dos formadores do rebanho -,

foram adquiridos do criador Geraldo Soares de Paulo,
em Cutvelo (MG). Por ser uma linhagem selecionada em

rebanho fechado desde os primeiras Imporloções em
1879, o Nelore LB apresento heredltariedode consistente,
transmitindo aos descendentes suas principais
qualidades: fertilidade, precocidode, rusllcldode, bom
temperamento e estrutura ósseo capaz de suportar
animais pesados.

Preocupada em conduzir sua seleção em bases
clenllllcos, porém sem perder ras principais
características do linhagem, a Mundo Novo vem
procurando seguir o orientação de renomodos

cientistas e meihoristos, dentre

eles Fausto P. Lima, J. Bonsmo

(África do Sul), D,Hargrove
(Flórido, EUA) M, Norendro
Noth (índia) e Geraldo S. de
Pduld (Curvelo, MG). Até os •
dois anos de Idode todos os

animais sõo pesados e
avaliados quanto oo padrão
rociai, precocidode de
acabamento, temperamento.

fertilidade, etc. Nessasfoses,

são descartados os que se enconriom aoaixo da médio;
assim começam o se destacar aqueles mots promissores.
Aos 2 anos, iniciam-se os estudos de fertilidade em

conjunto com as análises dos progênies, principalmente
dos touros,

Todo esse trabaitio é executado a campo e no

pasto, sem artíficialismos, de forma a não mascarar o
fator ambiental e aproveitando o que de melhor a roça
Nelore apresenta: sua excepcionai capacidade de
produzir nas condições subtropicais e tropicais.

Resultados da seleção do Nelore LB podem ser
constatados pelo desempenho alcançado pelos 40
tourinhos que participaram das 2 últimas Provas de
Ganho de Peso (P.G.P.) em Sertãozínho (SP), conforme
quadro abaixo:

Ano da Média da Prova Média LB

Prova N" anima© P378''' % N' animais P370 % ESle

1990 1B4 292 16 20 326 50

(io« mo
1991 292 323 18 20 36S 65

(100) (113)

(1) Poso Ajusimio âos 3T8 diãs. ao final dtt Prom
(2) ESt»: Animal com R376 igual è mé<lia * désvio pwMo.



MERCADO DE PRODUTOS

BOI GORDO SUÍNOSililili

BRASIL (Mt) 1989 1990 1991(») BRASIL (Mt) 1989 1990 1991C)

Est.Inicial 30 50 50 Est. Inicial 5 5 5

Prcxiução 2748 2774 2831 Produção 953 1050 1100

Importação 137 250 300 Importação 50 5 10

BALANÇO DE Exportação 250 250 500 Exportação 14 20 20

OFERTA E DEMANDA Consumo Int. 2615 2774 2631 Consumo Int. 989 1035 1080

Est. Final 50 50 50 Est. Fi nal 5 5 10

FonterI BGE/CEPA/SC (*)Preliminar Fonte:IBGE/CEPA/SC (*)Preliminar

MERCADO

política

INSTITUaONAL

TENDÊNCIAS
RELEVANTES

- Início de safra, com preços da arroba em tomo de - Mercado estável, com o preço da arroba em torno ,
USS 20%(SP), para pagamento em 20 dias, mas já USS 14 e US$ 15 (MG)
com tendência a queda real.

- O volume de negócios é cnsiderado normal, porém - A oferta é boa e o consumo, devido à época do ar
há evidências de ligeira retração do consumo no (verão) e ao baixo poder de compra do consumid».-
varejo. está retcaído.

- As irregularidades na importação de lOOmil t de -A Perdigão fechou sua unidade de processamcrv
came bovina foi um dos motivos da demissão da em Santo André que abatia 500 mil aves, 5 mil poro.
diretoria da CONAB e 400 bovinos por dia.

- O presidente João Mauro Boshero foi substituído por
Paulo Roberto Cunha - ex-presidente da COMIGO -
Cooperativa Mista do Sudoeste Goiano. - A unidade reapondia por 2% do faturamento anti.

da empresa, que é da ordem de USS 800 milhões.

- A persistência dos preços do mitho(USS 8,5) c «
- A curto prazo, o setor vive a expectativa de uma soja (USS 12,0) em patamares altos, manteve ,
pequena "bolha" de consumo, em funçáo da liberação custos dos suinocultores elevados
dos 147% aos aposentados.

- Representantes do setor estarão reunidos c
- A médio e longo prazos, os indicadores sinalizam a 27/01/92, no consulado do Canadá para a claboraçz
entrada do ciclo de baixa, com aumentos nos abates de de uma campanha, visando estimular o consumo .
matrizes e, consequentemente, na oferta de animais. camc suína in natura.

riREcoe necEBi nos petos raootmmei

•P: F1CC0S RECEBDOS PELOS P«OOUTOfl£S

CÍRAH1CO.S

^  Mnm Jm-9t JM1
lop-oczni

OHOMNAC —PEPt
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FRANGO

MERCADO DE PRODUTOS

SOJA MliJIO

BRASIL (Mt) 1989 1990 1991(*)
BRASIL (Mt) 89/90 90/91(*) BRASIL (Mt) 89/90

Est. Inicial 5 10 10 Est.Inicial 1488 614 Est. Inicial 3385

Produção 2080 2356 2500 Produção 198.50 14815 Produção 22591

Exportação 236 300 320 Importação 10 150 Importação 883

Consumo Int. 1839 2066 2210 Disponibilidade 21348 15579 Disponibilidade 26859

Est. Final 100 30 30 Consumo Int.(I) 16760 13200 Consumo Int. (1) 25619

Exportação 3974 2200 Est. Fi nai 1240

Est. Final 614 179

90/91(»)

Fonte: AFINCO/ABEF (*) Estimativa
(1)1 ncl ui Sem./Cons.H um./Perdas/Contrab.
Fonte: CFP/S&Mercados (*) Estimativa

(1) Inclui Cons.Propriedade/Sem./Perdas
Fonte: CFP/S&Mercados (*)Estimativa

- Em dezembro o alojamento de pintos de corte
foi de 145,5 milhões de cabeças.

- Para janeiro, a previsão é de 157,3 milhões
de cabeças.

- A Chapecó pretende investir, em cinco anos, - A "traiding" alemã Toepfer, maior - Segundo AI Di Diminicis, diretor da Corn
US$ 30 milhões em um novo complexo compradora de pelets de soja no Brasil fechou Products, a demanda de milho nos EUA deve
agroindustrial para abate de aves em SC. um contrato com o grupo ABC dobrar nos próximos 5 a 10 anos.

- A "traiding"financia a produção, em - Isto será em decorrência do aumento da
- O projeto visa dobrar a capacidade atual de contrapartida, o grupo ABC assume o produção de etanol de milho, como forma de
abate, que é de 4,6 milhões de aves por mes. compromisso de lhe entregar futuramente a reduzir a emissão de CO pelos automóveis -

oroducão. Projeto Clean Air Act 1990

-A produção de frango ainda está acima da . . . - Em meados de fevereiro, já devem aparecer
,  ° - As industnas esperam retração nos preços, a . ^ ' ,
demanda, uma vez que o consumo está um oferta de grandes lotes no mercado,
pouco abaixo do normal. significativo de produto da safra nova. Promovendo a retração nos preços.

- Mercado internacional estável. Preços em
torno de US$ 5,67/bu.(Chicago), Não há

- O setor não está conseguindo repassar o sinais de grandes elevações de este ano a
aumento dos custos, em função das altas do menos que ocorra problemas climáticos ou
milho e da soja, aos preços finais. Os granjeiros grandes importações pela URSS.
alegam estarem trabalhando no vermelho.

- A CONAB realizará, em 28/01/92, novo
leilão em Goiás, ofertando 100 mil t. do
produto. Isto, somado aos juros elevados, deve
ocasionar a desaceleração gradual dos preços.
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Reação nas Vendas de Colheitadeiras

Segundo a EMBRAPA, uma col-
hetadeira autopropelida combinada trabalha
a uma velocidade média de 1,5 ha por hora.

Ela corta e recolhe a planta, separa os grãos
e devolve os restos cutlurais no solo, já
picados. Empregada em áreas de soja, colhe
cerca de 600 mil pés por hora (densidade de
400 mil pés/ha). Sendo assim, se cada
trabalhador leva dois segundos para tirar
uma planta, seriam necessárias mais de
trezentas pessoas para atingir a velocidade
da máquina.

Apesar do alto custo de um equipamento
desses (cerca de US$ lOOmil, os mais sofis
ticados), o benefício justifica a compra. No
Brasil, em 1980, a maior disponibilidade de
equipamentos modernos e, principalmente, o
uso inadequado dos mesmos, eram
responsáveis pela perda de 3 sacos por ha,
em média, durante uma colheita de soja. A
implantação de um programa governamental
de orientação ao uso fez com que esta média
recuasse para 1,7 saco, representando uma
economia para o país da ordem de USS 1,6
bilhão. Cabe ressaltar que o máximo de
perda aceitável, a nível mundial, é de 1,5
saco por ha.

Mesmo tendo o programa apresentado
fixito, o governo resolveu reduzir sua
abrangência, a partir de 1984. Daí em
diante, as perdas na colheita voltaram a
crecer e, em 1990, já atingiam 2,2 sacos por
ha.

Do ponto de vista da indiístria fabricante
de colheitadeiras, o período mencionado
também foi marcado pelo retrocesso no seu
desempenho. Na segunda metade da década
de 80, o crescimento da prtxluçáo agrícola
foi acompanhado por drásticas reduções no
volume de crédito destinado ao setor e por
uma política que, além de instável, nem
sempre atendida aos anseios dos produtores
rurais. Como resultado, desde 1987, as vcn-
dw internas de colheitadeiras vém caindo

oonsecuiivamentc (Quadro) O número de

unidades vendidas em 1987 foi aproximada- ediato no desempenho das indústrias. ̂
mente 2,5 vezes superior ao registrado em vendas de colheitadeiras saltaram de
1990. unidades em setembro, para 190 no rti^

BRASIL: VENDAS DE COLHEITADEIRAS AUTOPROPELIDA

PARA CEREAIS

EM UNIDADES

QUANTIDADE

MESES 1987 1988 1989 1990 1991

MES ACUM. MES ACUM. MES ACUM. MES ACUM. MES ACUM.

JAN 628 628 385 385 664 664 433 433 170 170

FEV 650 1278 601 986 693 1357 418 851 169 339

MAR 748 2026 676 1662 896 2253 303 1154 271 610

ABR 587 2613 573 2235 524 2777 223 1377 206 815

MAI 385 2998 379 2614 493 3270 205 1582 105 921

JUN 272 3270 368 2982 479 3749 187 1769 73 994

JUL 306 3576 259 3241 270 4019 250 2019 47 1041

AGO 695 4271 469 3710 202 4221 255 2274 62 1103

SEI 392 4663 500 4210 197 4418 65 2339 106 1209

OUT 418 5081 514 4724 299 4717 81 2420 190 1399

NOV 499 5580 524 5248 226 4943 117 2537 286 1685

DEZ 589 6439 339 5587 267 5210 92 2629 228* 1913

FONTE: SINDIMAQ/ABIMAQ

* ANFAVEA

Em 1991, a situação se agravou ainda
mais. As vendas acumuladas, de janeiro a
setembro, registraram uma queda de 48%
em relação a igual penodo de 1990.

O "Pacote Agrícola" de outubro de 1991,
que além dos recursos complementares para
custeio, também estabeleceu o retorno de
tinhas de financiamento da Agência Especial
de Financiamento Industrial (FINAME) para
o produtor rural, trouxe algum alento à
indústria. Esta linha de crédito permite que o
produtor, na compra de uma colheitadeira,
pague 70% com recursos do FINAME, com
prazo para quitação dc 12 a 60 meses, a taxa
de juros dc 10% a 11 % a.a., dependendo da
região. Os .30% restantes são pagos somente
após a colheita.

Tal medida, teve reflexo positivo e im-

seguinte e 286 em novembro. Segundo j
ANFAVEA, em dezembro foram vcndiriaj
228 unidades. Porém, a sensível reação, nt^
últimos três meses, não foi suficiente pafj
um registro satisfatório de vendas durante o
ano de 1991, que ficou abaixo dc 2 ntil
unidades, ou seja, menos dc um terço Jj
quantidade vendida cm 1987.

A reversão da tendência no fi nal dc 199|

deixou os fabricantes mais otimistas. O sein

acredita que o mercado deverá crescer eniKl
10% e 20%, cm 1992, e os primeiros sinais
já deverão surgir nas estatísticas de abril c
maio. Esta expectativa está fundamentada lu
maior preocupação do governo com o scM
rural, no maior volume de crédito de custcin
no menor endividamento dos produtores t
na melhoria da renda agrícola cm 1991.
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DIAGNÓSTICO E PREVENÇÃO - ANO I - N» 5

A brucelose é uma doença
contagiosa, que acomete
praticamente todos os animais
domésticos.

É observada no Brasil em
um grande número de reban
hos, tanto de vacas leiteiras

quanto de bovinos de corte.
Sua transmissão dá-se prin
cipalmente pela ingestão das
bactérias (Brucella abortus),
que estão presentes em
grande número em fetos abor
tados e placenta. Os bovinos
podem se contaminar ingerin
do alimento ou água con
taminada ou mesmo lamben

do fetos abortados. A

transmissão venérea é rara.
Em condições adequadas, a
bactéria consegue sobreviver
até mais de dois meses no

meio ambiente. O leite de

animais doentes também

pode conter a bactéria, sendo
portanto fonte de infecção até
para o homem (ver figura 1).

Em bovinos, os principais
sintomas da doença, par
ticularmente em fêmeas são o

aborto e nascimentos prema
turos. Em geral o aborto
ocorre na segunda metade da
prenhez e muitas vezes é
acompanhado de retenção de
placenta, a qual tem como
conseqüência a metrite e a in-
fertilidade. Em machos pode
ocorrer a orquite (inflamação
dos testículos).

Quando a infecção chega

BRUCELOSE

pela primeira vez em reban
hos não vacinados (por ex.
quando da aquisição de
animal doente), a infecção
rapidamente se espalha cau
sando muitos abortos. A
grande maioria dos animais
aborta somente uma vez após
a exposição, sendo que as
gestações e lactações poste
riores são aparentemente nor
mais. Estima-se que 10 a 20%
das vacas abortam mais de 1
vez. Este fato faz com que
muitos criadores convivam
com a doença sem lhe dm- a
devida importância.

Os diferentes animais de

um rebanho manifestam

diversos graus de suscep-
tibilidade à infecção, segundo
a idade e sexo. Quanto mais
jovens menos sensíveis são os
animais à infecção natural;
bezerros e bezerras em geral
se infectam somente de forma

transitória Machos são menos

sensíveis que fêmeas.

O diagnóstico da doença
baseia-se na cultura das bac

térias de fetos abortados ou

em exames sorológicos. A
soroaglutinação rápida é o
principal teste utMizado e die-
ve ser realizado periódica-
mente. A interpretação do
resultado leva em conta se os

animais foram ou não vaci

nados quando bezerros. A
soroaglutinação com antígenõ
acidificado identifica animais

que tiveram infecções recentes

ou foram vacinados. O Ring
Test é um teste que pode ser
realizado em leite afim de

identificar propriedades posi
tivas.

A prevenção é feita por
vacinação de todas bezerras
entre os 3 e 8 meses de idade,
o que aumenta a resistência à
infecção. Esta resistência po
rém não é total e alguns ani
mais podem vir a desenvolver
a brucelose dependen-do da
contaminação ambiental.

Para a erradicação da doen
ça de um rebanho faz-se testes

sorológicos periódicos ^or
exemplo mensais passando
gradualmente a semestrais)
eliminando os animais posi
tivos, afim de evitar a

contaminação do meio am
biente e a infecção de outros
animais.

Figura 1: Transmissão da brucelose
bovina

INGESTÃO ou CONTATO COM
Vaca >

Antbiente contaminado (ügua. solo, Tnum
alimento; feto abortado^ plnoenta,

secr^6esvngin.'iis

^  INGESTÃO OU CONTATO COM:
-  d)jetcB eontamiitados

- leite cru e queijos frescos

> Homero

Consulte seu veterinário

pela pra. Claudia Bittder, médica
veteritiâria cam doutorameiuo cm higiàic c
tecnola^a do leite pela Vnmesidadc de
Oiè^en-AJematéa^ diretora técnico do

Animalis-Lahoratôrio Clinico Vetetinátio

SfC • TcU (011} $22jm - f'V»r {ÕtU
548.S270
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E CHAVE

PARA O SUCESSO NO ANO 2000

Na década de noventa, o ambiente de
negócios para as empresas do agribusiness
pode ser sumarizado como se segue;
- Os lãa cbamados bons velhos anos não

estão voltando;

O mercado comercial mais saturado e
competitivo;

■ Excesso de capacidade de produção

No começo do século XXI, a agricultura
será verdadeiramente um negócio global
em todos os aspectos;

• No sistema de grâas, alimentos e fibras, os
produtores com menos custo vão dominar
o comércio mundial;

O alvo do fazendeiro - criador norte
americano será o consumidor, tanto
domesticamente quanto internacional
mente;

A integração dos segmentos, do agribusi
ness vai continuar;

Clientes das empresas de apoio ã agricul
tura serão não somente maiores mas
também mais sofisticados;

Empresas de sucesso do segmento de
antes da porteira reconhecerão que são
nada mais do que uma ligação da cadeia
de produção de alimentos e fibras, como
importantes fornecedores de insumos e
fatores de produção;

■ É mais importante ser melhor do que ser
grande;

- Valor será uma palavra-chave nos anos
que seguem;

- Os anos 90 será o mais dinâmico e
desafiante perftxlo da história para
empresários, executivos e gerentes que
atuam no agribusiness;

- O linico fato do qual podemos ter 100%
de certeza i n mudança;

privadas e organizações governamentais os
vários pontos que afetam o agribvisincss hoje
e amanhã e, dessa forma, capacita-los a
começar a responder, de uma maneira sig
nificativa a questão; O que devemos fazer
para assegurar nosssa sobrevivência e suces

so no ano 2000 e além?

Infelizmente não há um botão mágico
para apertar e conseguir uma resposta sig
nificativa para tal questão. Apesar das
numerosas varáveis e da dinâmica do am

biente de negócios é possível fazê-lo, desde
que as pessoas queiram desenvolver uma
sonora resposta?

como os japoneses fazem tão bem, uma
perspectiva de mais longo prazo dos seus
negócios. O marketing terá de detectar c
preencher as necessidades, preferencias e
desejos dos clientes, com produtos dj
qualidade ou serviços que representem valor
real. Para tanto, planejamento é essencial.

Existem seis diferentes tipos dí
planejamento:
- Longo aleance: usualmente por .'i anos í

revisado a cada um ou dois anos cora ,
maior propósito de estabelecer um maior
orçamento de capital para implementaçik',
estratégica do plano no horizonte de

A chave é o planejamento.

A Importância do Planejamento;

Você pode perguntar: Porque o
planejamento é tão importante?

Eis alguns fatos para ilustrar a sua
importância.
- Há poucos anos atrás um estudo da
DUN&BRADSTREET concluiu que a
falta de planos viáveis era a maior causa
de fracasso empresarial;

- Planejamento estratégico é crítico em um
ambiente dinâmico onde o amanhã será

dramaticamente diferente do ontem;

■ Um ambiente dinãmit» sempre apresenta
oportunidade»;

- Oa vencedofc* scrito aquele» que possuem
i rilt(elar habilidade dc fazer acontecer.
O obtoivo deste artigo à miaitar aos

tomadacea de decisões na» empresas

- Um instituto de administração profissional
descobriu que companhias com planos
significativos tinham o dobro do lucro da
queles que não os possui;

-  Menos de 10% das companhias norte
amercicanas promovem estratégias de
planejamento significativas e apenas 10%
destes fazem um bom trabalho de

implementação destes planos e;

- o sucesso das companhias japonesas é

bem conhecido e deve-se a visão
estratégica ( 10 anos ou mais) dos
negócios. Eles são mestres em
planejamento estratégico e implementação
destes planos;
As empresas que atuam na corrente

aliincntar precisam se desligar dc todo e
qualquer plano dc curto prazo, dos resul
tados imcdiatoista c do orientação para a
prixlução e aceitar o fato irreversível dc que
o cliente é rei. As empresas precisarão ter,

- Tático: um horizonte de dois a três an«
para facilitar a implementação de ambas
Plano Estratégico e de longo alcance, cor,;
ênfase nos volumes futuros dc ven a ,
produção;

- Anual: o plano anual é para orçamcnu^
financeiros, sendo imporianic ic.
orçamento de desempenho para to as a>
áreas chave de resultado;

- Planos operacionais e de tomada d«
decisão: estes são os planos de densôe>
do dia a dia que precisam ser feitos cn
qualquer organização;

- Especiais: são os planos para sucessão dr
administradores ou proprietários.

- Estratégico: é o plano chave. O honzoixv
de tempo é de 10 anos ou mais e seu ob
jetivo primário é o dc definir a direçãoqis
a companhia vai tomar nos anos seguinte.-
Este plano deve ser desenvolvido pcKv
proprietários e/ou alta administração d.,
companhia a ser aprovado pelo quaditid
diretores como é apropriado.

Planejamento Estratégico

Para a discussão que se segue, usarei
planejamento estratégico como exempiv'
porque este é o mais importante dc todos v'^
seis tipos, visto que define o estágio p^,
todo e qualquer plano que sc segue-
plano estratégico bem desenvolvido é a
hor maneira dc responder a questão crltiQ|;j^i
que devemos fazer para assegurar
sobrevivência e sucesso no ano 20QCt <
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TABELA 1

LINHA DE PLANEJAMENTO

1.0NDE ESTAMOS? | A. Definições T

B. Capacidades

0, Ambiente

D. Hipóteses

E. Objetivos

2. ONDE QUEREMOS CHEGAR?

(FUTURO)

3. COMO CHEGAREMOS U\? F. Estratégia

G. Políticas

Quando?

Quem?

4. FEEDBACK

(Como saberemos se
estamos Ia?)

H. Programas

I. Cronograma
J. Organização

K. Orçamento

ESTRATÉGICO
1. Quem somos? (Filosofia)

2. Qual a nossa missão?

3. Qual o nosso propósito?

4. Qual o nosso negócio?

5. Qual o nosso mercado?

6. Quem são nossos Clientes potenciais?

7. Quais são nosso produtos chave?

8. Quais são nossos recursos chave?

9. Quais são nossas habilidades chave?

10. Quais são nossas responsabilida
des chaves?

1. Nossas forças

2. Nossas fraquesas

3. Áreas de oportunidades

1. Tendências basicas

2. Competição

3. Fatores Externos

4. Fatores lotemos

1. Fora da Agricultura

2. Dentro da Agricultura

3. Dentro da Companhia

2. Específicos

1. Estratégia Básica

1.0 que é necessário

1. Resumo do Programa

2. Projetos
1. Baseado em Prioridades

1. Atual

2. Futura

1. Lucros e Prejuízos através dos anos

2. Folha de Balanço através dos anos

além? O planejamento estratégico vai
definitivamente ajudar a fazer acontecer.

Desenvolvido profissionalmente, plane
jamento estratégico não é complicado, com
plexo, místico ou observação de bola de
cristal:

O processo é lógico, simples, todavia
provocante, e realmente produz uma com
pleta e definitiva conclusão no papel
(tabela). O processo é tão importante quanto
o plano em si mesmo. Além disso, o proces
so é o melhor método de aumentar a

comunicação através da organização.

Desenvolver um plano estratégico válido
e completo para uma organização é melhor
executado usando um profissional de
planejamento de fora atuando como um
facilitador ou líder nas discussões, o qual
capacitará o gmpo administrativo a alcançar
uma conclusão para cada etapa do processo.
O grupo administrativo envolvido no desen
volvimento de um plano estratégico par.a
uma companhia deve consistir no executivo
chefe ou administrador geral e todas as pes
soas que respondem a ele.

E Importante que o objetivo primário de
um plano estratégico seja definir a direção
que a companhia tomará nos anos seguintes
e não ficar atolado nos detalhes.

Portanto, multas companhias têm o
grupo administrativo, desenvolvendo seu
plano estratégico para baixo através de
programas, sendo que, após aprovada a
direção, definem um indivíduo, geralmente
uma pessoa de finanças, para resolver os
detalhes dos cronogramas, organização e
orçamegto. Se um profissional catalizador é
usado, o prtKesso não deve tomar mais do
que um ou dois dias.

Não existe absolutamente dúvida alguma
de que a melhor maneira para qualquer com
panhia responder a questão crítica sobre seu
fumro é desenvolver e implementar um
plano estratégico o mais rápido possível.

- (T.M. LEESE é consultor da

AgrointUslria e fundador da ANTOR,
situada em Chesterfield, Mo)

- Texto estraído da publicação Feedstu/ls,
July 8,1991, volume 63, Number 27.

:6tamo5 na época da ôemeadura,
íôcolha uma boa eemente.

í preciso separar o joio do trigo.
Colaboração da

EDITORA DOS CRIÀDORES
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Produção de leite na bacia leiteira da C.C.L.P.L., no
ano 2000

Joseph H. Kramer*
Wínston V. Giardini**

Introdução
A produção de leite na região de Ponta Grossa, Castro eArapoti, tem aumentado constantemente, devido ao avan

ço tecnológico alcançado nos últimos anos. A evolução da qualidade dos voiumosos forrageiras e rações não para.
A Granja Experimental Capão Alto e os Campos Experimentais são amplamente utilizados para testes e pes- guisas

de novos alimentos, o que têm trazido grandes benefícios aos produtores da região.
Estamos em 1991, faltando somente nove anos para a entrada de um novo sécuio o ano 2000 Como estará a pro

dutividade, a genética do gado e a produção nesse ano de transição ?
E difícil prever! Porem ousaremos "pintar um quadro futurístico" de como será a evolução, durante os próximos

nove anos.

Primeiramente faremos um comparativo do que temos tioje e onde poderemos chegar no ano 2000.

Produtividades e produções obtidas e suas projeções
Primeiramente faremos um comparativo do que temos hoje e onde poderemos chegarno ano 2000

A maior parle dos itiveslimenlos deverá ser destinada ao tradicional
segmento de laticínios

ft
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A produção e a alimentação

A média estimada para o ano 2000
deverá ser de aproxi- madamente 6.005
iitros de ieite por vaca por ano. Em 1990
a média gerai da integração foi de 4565
iitrosAraca/ano. Sabe-se que os reba
nhos ieiteiros mais produtivos da região,
têm hoje médias superiores a 7.000 ii-
tros/vaca/ano, o que significa 53,4% aci
ma da média. Consi- derando uma
média gerai de 6.005 iitrosA/aca/ano
para o ano 2000 e, projetando a diferen
ça percentual dos rebanhos de elite, de
veremos ter médias superiores a 9.200
litros/vaca/ano. Tradu- zindo estes nú
meros, teremos em uma iactaçáo de
305 dias, médias aproximadas de 30 ii-
trosA/a- ca/dia.

Sabe-se que a qualidade da alimen
tação deve evoluir proporcionalmente
ao aumento da produtividade. Assim,
para que esta pro- dutividade seja atin
gida, torna-se necessária uma alimenta
ção de alta qualidade nutrido- nai, além
do aprimoramento do manejo.

Hoje ocorrem em nossa região, duas
safras de alimentos volumosos: as de
inverno e as de verão.

Sabe-se que os volumosos obtidos
no ve- rão são basicamente plantas tro
picais, que possuem alta capacidade de
acúmulo de ma- téria seca porém de
menor digestibiiidade e qualidade, se
comparados aqueles obtidos no inver
no.

No gráfico 1 - Níveis de digest
ibiiidade de 312 gramíneas tropicais e
760 gramíneas temperadas ((Mc Dowei
1972).
A diferença média em NDT entre as

gramíneas tropicais e temperadas está
em torno de 15 pontos percentuais e
cincoenta e dois por cento das gramí
neas tropicais apresentam NDT inferior
a 55%. Em contrapartida, apenas 4%
das gramíneas temperadas apresentam
tais níveis.

Como pode-se observar, a maioria
dos volumosos de melhor qualidade se
produz no inverno, principalmente as
gramíneas. Portanto, para que seja pos
sível a sua utilização durante todo o
ano, torna-se necessário o seu armaze
namento através de técnicas necessá
rias de siiagens e fenos, possibilitando o
uso durante o verão.

Outra opção seria a utilização da al-
fafa, a qual é uma ieguminosa originária
de climas temperados, qtie no entanto,
em nossas condições climáticas, produz
durante o ano todo.

Tais volumosos contém níveis ade- ,
quados de energia e alta concentração

PREVISÃO OE PRODUÇÃO

LITROS DE LEITE VACA/ANO

PREVISÃO DE PRODUÇÃO

PRODUÇÃO TOTALX1000

PREVISÃO DE PRODUÇÃO
N DEtUCM EM LACTACAO

de proteínas.
Utilizando estes alimentos como

base volumosa do rebanho, torna-se
necessário a sua compiementação com
alimentos de alto teor energético, os
quais são representados por grãos
como o milho, cevada, etc.
Como conseqüência, a utilização de

siiagem de milho na dieta de vacas de
alta produção torna-se inconveniente,
devido à baixa concentração de energia
contida por quiiogramas de matéria
seca do produto.

De tudo que foi descrito acima, corv
clui-se que a base de alimentação do
gado leiteiro, será constituído principal
mente por volumosos produzidos no in
verno (com origem em climas
temperados), e por alimentos com alta
concentração energética.

Assim torna-se fundamentai direcio
nar as pesquisas para esta finalidade.

Manejo

O sucesso deste empreendimento
dependerá também da racionalização
do manejo.

Tais níveis de produtividade elevada,
requerem minimizar o consumo de
energia dos animais, gastos por exem
plo com caminhadas, e destiná-los a
produção. Significa dizer que instalaçõ
es para confinamento tornam-se inevitá
veis. Porém os sistemas de
confinamentos a serem utilizados de
penderão da prática a das pesquisas,
as quais indicarão os sistemas mais

REVISÃO DE PRODU

adequados.
Outro fator de grande importância, é

o constante acompanhamento do reba
nho, através de todos os dados técnicos
de cada animai. O melhor instrumento

para este acompanhamento é certa
mente a informática.

Considerações

Estima-se que a produtividade média
do gado leiteiro na região de atuação da
C.C.LP.L, no ano 2000, será de aproxi
madamente 6005 /iitros/vaca/ano.
Os melhores rebanhos deverão ultra

passar os 9.200 iitros/vaca/ano.
A alimentação certamente será o fa

tor limitante para obtenção dessas me
tas.

* Zoolecmstas do Departamento de Zoo
tecnia da CCLPI,

JornaldoDira • Conmhef-CattraJ^r.
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Pastagens e Rotação
Quem ipfocuf^ neste ano a|rfcolá de

1991/é2 semikes de leguminòsãs, terá
grande difiçuldade em .ençontrâ^las. O
êignifiGadõ dessa GaFênSiã está np fato
de quó as dispõnlblUdades, tanto do
matenal importàdoi como do que
sendo produzido no país. estão sendo
^ida e rãpidamenté fervidas.

retirar o nitrogênio da atmosféra e
utilizá-lo para suas funções vitais.

Surgem a cadã ãnõ novos
pradutõfes de siratrõGentrõsemà, sõja
perene, estílosantes galactià, etc.
Amplia-se, da mesma forma õ volume
de importação de sementes di^ss e
de outras espécies, ipãrã alender à cres
cente demãndâ ipor párte dps pecuaris
tas.

A revolução' das pãstãgéns inicia-se
finalmente om terras brasileiras, em-
basada nâ pesquisa e em situação
histórica das mais promissor^ quanto
ás perspectivas a curto, médio e longo
prazõ. O morçãdo Internacional d©
carne aO quê tudpi indica está longe dp
seu ponto dè saturação e a capáGídade
interna de consumo tamt>ém experimèn-
tã acréscimos estáveis, embora' não
murto grandes.

A bactéria encerra dispositivos que
lhe permite fixar o nitrogênio do ar, mas,
não produz energia para a efetivação do
processo. Qãí a necessidade de
associação com outra entidade
biológica para suprir a deficiência.

issa sintèse envolve um consumo
relativameMê grânde de energia que só
se torna disponível à bactéria quando
ela se une à leguminosa Pela
fotosíntosê estas pláritas elaboram
hidratós dê carbono que atende ao
próprio consumo e ainda às neces
sidades do micro^organismo. Em trcK^a a
planta recebe do Rhlzoblum o
nitrogênio indispensável às várias
funções de crescimento, produção de
sementes, etc.

Há poucos anõs, quando sè man
ei onavà aos criadores os nómès dâs
novas espécies de gramíneás e
leguminosas tropicais, o assunto con-
stituia para muitos absoluta novidade,
i^oje, a complexa terminologia de ter
mos científicos designando ^ for-
ragéiras dos pastos, yulgarl?^se
vélozmeníe no meio rural. O pecuâristá
articula ao lado dos pesquisãdõrõs e es-
ténGíoiníflta ã linguagem do momento
envóívéndo os intrincados fenômenos
dè simbiose do l^lhlzoblum com a
leguminosa é sua çaçcjdade de
fb^àção no nitrogênio atmosférico.

Assim, na raiz das plantas
leguminosas, a bãçtériâ se agrupa em
forma de pequenos nóduios que se
prendem às raízes, estabelecendo
então à simbiose. Õ Rhízõblum for
nece, de sua produção, nitrogênio para
ã ilegumínõsa é está lhe dá em troca a
energlài que retirou da tuz solar,
necessária ao processo de síntese do
atmosférico:

No processo industrial os dados
ocorrem' de mánéira muito semelhante.
A indústria petroquímica para sintetizar
o N do ar neoessita de grandes quan
tidades de energia que, no Brasil, é
ófiunda das usinas hídrq-elétricas. A
aparelhagem de çaptaçãó mais os
produtos adicionados, como calcário,
para recèblmentó dé nitrogênio, fun
cionam de maneira muito próxima do
Rhlzõblum;

Aí èstâo à disposição dos criadores o
inverritótaè iriçimeráè variedades de
plartías de ambaS as famílias,
gramírioas ó lèguminoS#, gue poderão
cohsíiíüír o pilar agrosiólógico da
pacuãfistropiciil, sub-tròpical brasileira.

Devo* Sá destacar, dentro do
plflnèiámwtto pecu&io, o que existe de
furidámentai óo ámpregd das
ílguminòBtó como plantas de pasto. É
unívefsaiméít© çonhoCidá a capactdado
què c®fioá mlóíO-organ|srnoá, corno as

do grupo RW^blum, d©

0 gue se Irá fazer, pois, com á
Inclusão dã leguminosà na comunidade
botlnica dp pasto, corresponde à
montegem de inúmeras pequenas forv
tes fixadoras ou fábricas de nitrogênio
junto às raízes, supríndo-as continua
mente com ésse tértilízãnte fundámental

e indispensável.

bactéria em simbiose. Há dessa fomjà í
apreciável sobra de fertilizánteíi
nltrogenado para o capim da mistura

A/)a|s importante ainda nesse
mecanismo da leguminosa/RhIzõbIum
é o feto das quentidades do ntirogèhio
fixadas aerom muito ouporiõres às
neceosldadès da teguminoso ou da

São já conhecidos muitos resultado^;
experimentais, mostrando a contrí^, ,
buíção das leguminosas nos pastos eifi ,
termos correspondentes a quilos dp!
nitrogênio por hectare e por ano. Os
primeiros dados e mais divulgados êih
todo o mundo, são os referentes ào
clima temperado com a famosa mistura
de trevo branco e azevém.

Para os condições tropicais a maior
soma de informações provem da
Austrália onde a produção
recebe notável apoio técnico cientifico
de suas instituições de pesquisa ©
estensão.

Esse país precisou importar todãs^
leguminosas e gramíneas cultivàdas)
atualmente nas pastagens
e tropicais. Só entre estas ultimas exi^
tem à venda no comercio il
variedades, a saber:
(Calopogonio mucunoldes);
(Centrosema pubescens);
modium: Greenleaf D.
verleaf (D. unclnatum): Dgli^gs;
Archer (D. axilaris), Rongal p.
é Leichhardt (D. uniflorus);
wlghtll: Glarence. Cooper e Tin^o;
Leueaèna leucocephala: El
Peru; Lotononls bainesli: .Milas;
Phaseólus atropurpureus: &irawo;
Phãseolus lathyroldes:Murray,
(Puerária phaseololdes): ^ylo;
(Stylosanthes guyanensi^:
Fine-Stem e Schofield;
lucerne (Stylosanthes humilis). ̂ gm;;
mon. Gordon, Lawson e Patersogi
\^lgna lute0la:Dabrymple.

As gramíneas tropicais usadas M
Austrália são multas delas as
já Gonhécldas no meio
nacional. Resumidamente P®®®^ JS
citadas: Brachlária (3 varledadeâ):
fel (8 variedades na maioria para
semi-áridos): Bulrush millet (PS
ntsetum fypholdes) (com í|S
variedades); Elefante (1 vari8dadQS,|a
Caprlcom); àreen panic (Paricúg
maximum, var trichcglume); Panlcun|
mãxtrburii (5 variedades, incluindo ^
Colonião do Brasil); Sorgo híbricto
cruzamento); Quicuiu (1 variedadé|
^acárlcari (3 variedades); Gorduít
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(Molasses) (1 variedade); Pangola (1
variedade); Paspaium dilatatum (1
variedade); Paspaium; pllcatuium (2
variedades) Rhodes (4 variedades);
Paspaium commersonll (Scrobic. 1
variedade); Selaria (3 variedades) e
Sorghum aimun (1 variedade).

Para as condições do trópico
brasileiro, além dos Tradicionais Gor
dura, Jaraguá, Goionião e Angola, pode-
se acrescentar como já adatados
produtivamente: Elefante, Pangola,
Brachiária decumbens e, de menor
expressão o Quicuiu e o Rhodes. Mais
recentemente o capim estrela
(Cynodon plectostachyum),, algumas
variedades de Elefante (Mineiro, Taiwan
143, etc.) de P. maximum (Green
panic. Gatton panic, etc.), de Betaria
sphacelata (NandI e Kazangula), vêm
sendo testadas em multas propriedades
agrícolas brasileiras.

AS LEGUMINOSAS

No referente às legumlnosas
tropicais, cabe destacar aquelas que
mais tem se revelado com perspectivas
forrageiras. Já estão bastante divul
gados os nomes se soja perene^ SIratro,
Centrosema e Estilosantes. E Impor
tante que não se perca de vista a noção
de que muitos desses nomes são ge
néricos e não revelam o potencial exis
tente em cada espécie. E o que ocorre

por exemplo com a soja perene que já
conta com algumas variedades, como
IRI n® 2, IRI n- 3 e TInaroo, multo mais
tardias quanto ao florescimento e, por
Isso, mais promissoras para minorar a
falta de ferragem no "Inverno", O
mesmo acontece com os estilosantes,
valendo a pena distinguir as variedades
Importadas e aquelas que estão surgin
do por via de coleta e seleção de
material encontrado no país.

A outra espécie S. humulls é
denominada Alfafa do Nordeste e, por
ser anual, se adapta melhor nas regiões
do Brasil Central onde a carência de
chuva no Inverno é mais acentuada e,
como seu próprio nome Indica, no nor
deste de clima semi-árido. Na Austrália
é  conhecido comumente como

Townsville Lucerne (Alfafa de
Townsville) ou Townsville stylo. A não

ser as Importadas, não se encontram
ainda ã venda sementes produzidas no
Brasil.

_ No caso particular dos estilosantes
há que se fazer distinção entre duas
principais espécies, o Stylosanthes
guyanensis, e o S. humills anual. O
primeiro é uma forma perene, existindo
no comércio sementes Importadas da
Austrália e produzidas pelo Instituto de
Pesquisas IRI, Matão, de n« IRI-1022.
Há ainda sementes de outros
produtores nacionais, não certificadas,
abrigando apreciável variação de tipos;
na ausência de material certificado,
estas poderão servir temporariamente.

A centrosema - Centrosema pubes-
cens - também conhecida como Je-

qulrana ou Jetirana do AquIquI, tem se
destacado como planta de pasto. Seu
melhoramento vem sendo feito por
pesquisadores da Seção de Agros-
tologla do Ministério da Agricultura (no
Km 47 Baixada Fluminense) e existeni
tipos de produção multo superior ã
variedade comum. É Importante que os
produtores de sementes se Interessem
junto aos centros de pesquisa para con
hecimento do que está sendo obtido
nesse campo. O material melhorado
deve rapidamente levado à prática e só
os produtores de sementes poderão
fazê-lo em escala comercial.

Dentre multas das legumlnosas
nativas em estudo, a Galactia stríata,
vem despertando a atenção dos
pesquisadores pelas suas caracte
rísticas agronômicas úteis, como grande
produção de forragem, elevado teor de
proteína, formação de sementes férteis
em abundância, bom comportamento de
Inverno e, acima de tudo, alta
capacidade em nodular em solo com
níveis relativamente baixos em fósforo.
Os primeiros, estudos com essa planta,
em todo o mundo, visando sua
utilização como torrageira de pasto,

Quando as pastagens oc ipam soios pobres om etomontos nutritivos sua produção o pequena o a (orragom do qualidade infonor. Oai a
importância do so corrigir o terreno naquilo quo falta, om escala do maior resposta economico.
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estão sendo conduzidos na DNAP -
NovaOdessa, do instituto de Zootecnia,
aa Secretaria da Agiicuitura de São
Hauio. E bem aceita pelos animais e
nos testes de corte ou pastejo vem se
situando em boa posição relativa Al
guns produtores paulistas de sementes
de pastos já venderam certa quantidade
de Galactia neste ano de 1972 e a
procura no comércio é franca e será,
por bastante tempo.

Outras leguminosas para climas
mais quentes e úmidos como o Cudzu,
Pueraria Phaseoloides, usado na
cobertura do solo em cultivos de bor
racha, no Norte, ou o Calopogonio
mucunoides, também agressivo nessa
região, podem ser bem aproveitadas na
mescla dos pastos, com gramíneas.
Desde que já existem apreciáveis áreas
com essas espécies, sua dis
ponibilidade é questão apenas de inter
essar os produtores e comerciantes de
sementes, apontando-lhes o futuro
promissor do investimento que vier a
ser feito. A formação de pastos na
Hyieia Amazônica muito poderia se
beneficiar com um regulamento que
obrigasse o emprego de leguminosa(s)
de mistura com capim(s) nas áreas que
estão sendo desmatadas para fins
pecuários. Essa prática entraria como
elemento de manutenção e provável
aumento do nitrogênio nos solos da
Amazônia tão sujeitos à lixiviaçáo e in
tensa atividade biológica.

Não se indicariam apenas essas
duas variedades para as pastagens da
Hyieia, pois muitas outras como o
Siratro, a Centrosema também se
apresentam com perspectivas de
adaptação produtiva à área das flores
tas equatorial e tropical. São em menor
número as Informações relacionadas ao
comportamento dos Oesmodium, a
cujo gênero se incluem o carrapicho
beiço de boi, o amor soco, a marmelada
de cavalo, etc. Esse agrupamento
abriga as espécies comuns nos rel-
vados, mantidos baixos, como ocorre
com a grama de Batatais. É fácil recon-
heer os seus representantes pela
vagem ou fomento que se agarra no
pelo do corpo dos animais, na cara. nas
vestes, junto à barra da calça ou meias,
etc.

Na Austrália há no comércio duas
principais variedades, a Qreenleaf (folha
verde) que é Oesmodium Intortum e
sllverleaf (folha do prata) O. uncinatum.
Sua uHtlzaçáo nas condições do E S
Paulo 90 rocomondarla proloroniomonte
para as regiões mais amena» mas são
ainda escasso» o» dados roforontos a

seu comportamento prático. Não se
conhece até agora qualquer produção
comercial de Oesmodium no Brasil, es
tando o seu emprego limitado às se
mentes importadas.

Nesse tipo de clima ameno, que
poderia interessar as regiões de maior
altitude, como as fraldas das montanhas
do Vale do Paraíba, região da Mogiana,
limite com o E. de Minas Gerais, além
dos de maior latitude, no sul do Estado
de São Paulo e Norte do Paraná, além
dos Desmodium na mistura de

leguminosas, pode-se incluir experimen
talmente o Lotononis balnesil. Essa

leguminosa conhecida praticamente
como lotonons, vem também sendo
usada em escala reduzida. Esse fato

explica em parte pela alta seletividade
quanto ao Rhizobium; o meio de cul
tura dessa bactéria para lotononis é cor
de rosa escuro e específico, mas não
apresenta maiores problemas pois tem
sido reproduzido facilmente em
laboratório, na Sec. da Agricultura do
Rio Grande do Sul.

Pouco se conhece sobre pastagens
com leguminosas arbustivas, muito em
bora a pesquisa nesse campo venha
focalizando com crescente interesse
muitas espécies. Do ângulo aplicado de
emprego de leguminosas arbusivas ou
sub-arbusivas em pastagens consor-
ciadas com capins, é indispensável
mencionar a leucena, leucocephala.
Trata-se de espécie forrageira que se
situa entre as maiores produtoras de
nitrogênio, conhecendo-se resultados
controlados de fixação de até 500 Kg de
N hectare, por ano, o que corresponde
a 2,5 ton. de sulfato de amônio.
Apresenta a leucena certo problema de
mimosina em suas folhas e hastes;
esse alcalóide pode provocar a queda
de pelos dos animais, mas, no caso dos
bovinos e ruminantes em geral, a ela é
destruída no rume.

O enfoque central que dá à família
das leguminosas reside na sua
habilidade de captar nitrogênio
atmosférico. Se esta ou aquela espécie
não está fixando por falta do
Rhizobium específico ou por carência
de nutrientes no solo, a planta perde
sua diferenciação e deve ser con
siderada uma forrageira comum que
precisa receber adubo, inclusive
nitrogenado, para produzir.

Por esse motivo, os centros de
pesquisa procuram medir quais os
(atores llmitantes de fixação simbiótica
de nitrogênio para encontrar soluções
econômicas. Não se pode perder de

vista no entanto que todas as plantas >•
exigem uma razoável soma de nutrien
tes além do nitrogênio, para que pos
sam vegetar. Se se pensa em exaltar
essas características, fazendo-as
produzir mais, não se pode dispensar o
concurso da ciência, embasada na
pesquisa.

O solo é o meio em que as plantas
se fixam e de onde tiram os nutrientes
para seu desenvolvimento. Como
primeiro passo em um programa de es
tabelecimento de pastos deve figurar a
análise de terra. Para a quase

totalidade do território brasileiro, o
elemento que mais falta é o fósforo
Isso ocorre universalmente e tem
levado muitos países a desenvolverem
política especial no sentido de suprir
sua agro-pecuária com fontes abundarv
tes e economicamente acessíveis de
fertilizantes fosfatados.

Quando as pastagens ocupam solos
pobres em elementos nutritivos, sua
produção é pequena e a ferragem de
qualidade inferior. Daí a importância dc
se corrigir o terreno naquilo que falta
em escala de maior resposta
econômica. É o que acontece quando
se acrescenta fertilizante fosfatado em
presença de leguminosa, pois o
nitrogênio é logo incorporado ao sis
tema pela simbiose que o retira "O ar.
Se o fertilizante de P é o superfosfato
simples, além do fósforo, acrescenta-se
o enxofre e o cálcio. O potássio, de um
modo geral, raramente aparece abaixe
de níveis médios ou em índices clas
sificados como baixos. Quando isso
ocorre, há necessidade de correção
parcial da terra também para esse
elemento.

É importante observar que pelo uso
do superfosfato simples, o sistema
solo/planta (gramínea/leguminosa) so
beneficia com N,P,S, Ca. Se em vez do
se usar a dose total recomendada de P
com supersimples, se usa apenas
metade nessa forma e a outra metade
como fosforita de Olinda (ou hipsnos-
fato) ou escoria de Thomas, tem-se
inclusão de uma série de micro-nutrier>
tes que concorrem para melhorar o
processo simbiótico e exaltar «
produtividade das gramíneas o
leguminosas.

Quando se está preso ao problema
de limitação dos investimentos iniciais,
costuma-se empregar metade (mais ou
menos) do fósforo como super-simples
e outra metade como fosfato de roct-va
(de Alvorada ou Araxá) desde que a
diferença entre os dois fertilizantes sejA
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bastante sensível (ao redor de 40 a 50%
mais barato).

O superfosfato simples, pela sua
maior solubilidade, atende às neces
sidades imediatas da planta e nos fos-
fatos naturais o fósforo é liberado mais
lentamente. Com essa prática, desde
que as doses iniciais de ambos os fos-
fatos não sejam muito baixas, pode-se
adotar o prazo de renovar as aplicações
de cada 3 anos.

As quantidade de fósforo necessá
rias para o estabelecimento de legumi-
nosas variam com a natureza do solo. O

importante em um programa de estabe

lecimento de pastagens consorciadas é
procurar não iniciar com doses muito
pequenas, pois, as respostas de insta
lação da planta e fixação simbólica do
nitrogênio seriam irrelevantes. A melhor
orientação está em se aplicar os totais
sugeridos pelos resultados da análise
de solo e renovar de cada 2 ou 3 anos

as fertilizações fosfatadas até se atingir
1.000 a 1.200 kg de super-fosfato
simples por ha. Daí por diante, bastaria
manter de cada 2 anos uma aplicação
de manutenção variável de 100 a 200
quilos de fosfato.

Muito embora se deva empregar o
fosfato com base no resultado da

Níveis de fixação de nitrogênio atmosférico peíafíxação símbiòtica
Rhizobium/\egum\nosa:

Espécie Região Kg/N/ha Equivalente em
ano Nitrogênio do

sulfato de

amônio (cálcio
teórico)
em Kg

a-Temperadas
Trevo branco

(máximo) N. Zelândia 600 3.000

(média) N. Zelândia 112 560

Trevo subterrâneo Austrália (Sul) 46 230

Alfafa

(em lisimetro) Arizona (USA) 250 1.250

Alfafa

(em pasto) . USA até

b - Tropicais Outros países
Stylosanthes gracilis Queensland 100 SOO

Meteropogon Contortus (Austrália) 85 420

Puérárla thumbergiana Porto Rico 165 825

Melinis minutifiora (montanha)
Pamicum maximum

Puerária thumbergiana Porto Rico 134-175 670-875

Mlnutlflora

Leucaena glauca Havaí 460 2.300

L. glauca Filipinas 123 615

Colopogonio muconoldes Filipinas 369 1.845

Indigofera endecaphylla Filipinas 230 1.150

Cajanus cajan Havaí 247 1.235

Glycine wightli Quênia 196 980

Brasil (dados preliminares
- alguns de 1 ano apenas)

Soja perene Sete Lagoas (MG) 50 250

(Glycine wlghtü
Soja perene Nova Odessa (SP) 50 250

(G.wIghtlO
Cudzu Tropical Sete Lagoas (MG) 50 150
(Puerária phaseololdes)
Estílosantes perene Nova Odessa (SP) 30 750

(S, guyanensis)
Galactia etriata Nova Odessa (SP) 15d 600

Centroeema pubescens Nova Odessa (SP) 120

análise da terra, não deve esperar uma
aplicação inferior a 500 kg por hectare
de fertilizante com 18 a 20% de P2O5
(de 1 ou mais fosfatos). São raríssimos
e de pequena representação os casos
de solos com níveis médios de P em
que esses totais poderiam ser
reduzidos.

O problema da addez do terreno que
tanta celeuma tem levantado nesses

últimos anos na faixa tropical deve ser
bem esclarecido para evitar maiores
confusões. As tegumlnosas tropicais de
pasto se diferenciam em muitos aspec
tos das temperadas, principaimente no
seu comportamento em relação ao pH
do solo. Inquanto plantas cómo o trevo
branco, alfafá, trevo vermelho, etc. de
clima temperado são ávidas de cálcio,
as dos trópicos dentre as quais se
situam o slratro, eentrosema, estüosàn^
tes, etc, apresentam perfeita adaptação
às terras ácidas.

As úi^cas restrições que podem ser
feitas são as referentes ao alumínio
tóxico ou quando o total de báêfts ó
muito baixo e, em tâis cs^os, o uso do
calcário torfiá-se recomend^ãl. Basta
multiplicar o índice do alumínio (que
vem no boletim da análise do solo) pór
1,5 para se ter a necessidade de
calcário. Para os casos de totais de Ca
+ Mg de níveis críticos, há necessidade
de se acrescentar calcário, sempre de
preferência, o dolomítleo.

A aplicação do Galcario no caso das
pastagens tropicais não se faz elevar o
pH, como tradicionalmente se recóménr
dava e sim para corrigir as falhas aponr
tadas quân^ ocorrem. O Caminho a
seguir em qualquer caso é encaminhar
os resuJtadqs da análise de terra para
um especialista flunto aos ordâos
oficiais ou firmas particulares) para
objer a receita Deve flcw bem erSen-
dido que nunca se fàrái fertilização
nitrogenadã e que dentro da fabca de
maiores réspostàs, o primeiro adubo (e
em grande número de casos o único) a
ser empregado é o superfosfato
simples, SQzinho ou de mistura com fos
fates naturais ou de rocha, hlperfrofâto
etc.

Alguns r^uttados de pesquisas
feft^ no país. com laguminosas
tropicais, á debito de se encontrarem
aintfe em estágio inlclait já evidenciam a
apreciável cphtrtbuição que essas plart-
tas podem dar ao si^ema solo/piama

A apreciação comparainm dos
índice© de fixação de N âtmcstérico per
mite situar os primalros dádos
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brs^lçirõs, com outras regiões tropicais
é ternparãÉljás do m

issiís fesuttados põefn em destaque
ip tãbulosõ poténciali das íegumlnosas
tempõrãdas õu trppté^s em todo o
mundõ, cõmo fonte de nitfOgênio para
ps pastos. Q Impõrtámte ê saber utiíiiaf
essa riqueza dentro do sistema solo^
iplanta^animal. A prltiGipai: via de
tfãnfefência de N da iegumínosa pãra a
gramínea páreoe sef pela morte e
deGomposição de raízes e' tecido dos
nôdulos do iRhlzoblMin' Através do
animal que ingere a iparte aérea
também se obsérva a transferência do
nitrogênio, ãpesãr dãs perdas por
votatizaçãõ e üxiviaçao; além da má
distribuição das fezes sobre õ terreno.
Há ainda excreção de produtos
orgânicõs petas raízes das leguminõs^
e o N ai contido é aproveitado petas
gramfneas.

essa variedade forrageira na DNAP-
Nova Odessa mostram os seguintes
resultados:

A transferência pára às gramíneas
do N ficado pelas leguminòsas pode
variar, segundo a literatura pública
sobre o assunto, de zOfO a 7$ por cento.
Gabe pois aõ pecuarista buscar Os
níveis mais altos de efidénciã de suas
pastagens mistas, escolhendo as
variedades promissoras e promovendo
as correções necessárias dãs
deflcíênciãs do solo, principalmente as
iigadãs ao fosfato e enxofre.

Se se toma comó sendo de 70% a
dig^lbilídade da proteína, tem-se que
1 hã de Nãpíer fornecerá 1090 kg de
proteína digestível- Admítindo-se que
ocorra um desperdício de utilização da
ordem de 40%, aquele total Cãe para
054 kg, suficientes para, 4,5 vacas (por
hectare), com peso médio de 480 kg,
produzindo 10 kg de leite corrigidos a
4% de m. gorda, durante 180 dias do
verão agrostológico.

Algumas outras variedades de capim
ilefante vem sendo estudadas,
prôcurãndOrse idéStacar aquelas de
Giclõ mais longo, com floreçimento tar
dio óu mesmo àusência quase completa
de ãpéndõãmento.

As principais gramíneás que, as
sociadas às íegumonosas, melhor
poderão fazer uso do nitrogênio bip^sin-
tetizado, serão discutidas a seguir.
Como se verá, hão há carência de boas
gramíneas para comporem os raivados
dós pastos no Brasil Pecuário. A falha
até agora existente se refere a ausência
dé urha fonte supridorã peníianente de
nitrogênio para assegurar o vigor
vegetativo dos capins.

CAPIM ÉLÉFÃNIÍE NAPIÉR -PÉN-
NISÈl^M PURPUREUM

Trata-se de grarbínea mais
produtivas e das que melhOf résf^ndem
à fertilização. Dados de péspuísá corri

Neste caso, associa-se uma ou mais
íegumlnosas com a centrosema. soja
perene, siratro, etc. As mudas dm^fh
ser plantadas, como a cana de açúcar,
em sulcos distantes de 0,50 m. Pod#se
também plantar as mudas distantes de
2,0 X 2,0 m, no início das águas, deixarv
do as plantas crescem por 180 dias no
mínimo. A aprtir desse prazo, passas-aa
sobre as touceiras uma grade pesàda
ou enxada rotativa para picar e enterrar
os colmos que Irão concorrer para rnsK
hor cobertura do terreno.

As ruas entre as touceiras no ptantió
mais espaçado podem ser mantida
vegetadcis com íegumlnosas que, córno
o siratro, produzem rapidamente se-
mentes. Caso contrário mantem-se ãs
ruas capinadas, com grade leve, até
que se proceda o enterro das touGeiras
e nessa ocasião inclui-se a leguminòsâ.

Os només comuns
varíédádçs diferem de acordo com as
regiões, sendo que muitas foram
trazidas de outros países, por fazen
deiros que as batizaram regionalmente.
Outras, provéhjehtes das estações ex-
perimentãjs oficiais, mantém os
números de introdução e podem ser
sempre identificadas pela origem.

Õépêis da variedade Napier, o
Mineiro ou Mírteirâo, é que mais se
difundiUi existindo dados de 74,2 Íon/ha
dè matéria verde (16,7 ton. de m.
sfca/ha). superior a outras como o
"ilèfanté de #ihda^ "faiwãn A-144",
"Napier S^" é "faiwah 143", que
também se destacafam comó boas
pródutórãs.

Resultados já divulgados de
pesquisas feitas no 1 nstítuto de Zootec
nia revelam que o capim Elefante
Napier em ensaios de pastejo sempre
superou as outras gramíneas (colQhíãp,
Pangola, Bermuda), na produção de
ganho de peso vivo, com ou sam
emprego de fertilizantes. Os dados
mostram ganhos de peso vivo da Gr#m
de 324,5 kg por hectare/ano. O
emprego da Iegumínosa (Gentrõssniiá)
no pasto de Napier deu resultados dà
ordem de 53 por cento de aumento
quando comparado ao não adubado e
de 5 por cento superior ao emprego de
100 kg de nitrogênio por ha/anó.

li ihdispãhsâvêi ter-se em conta que
as variedades podem apresentar
adaptação difòrente às várias regiõese
por lissõ nem sempre ã melhor dé um
expéflméhtò será fatalmente a mais in
dicada pãrá zorià diferente.

Há vantagem em se fazer o |
alto do Napier, isto é, a 40-60 em de ai-
tura pois a pr^ução pode aumentar da
30 a 80% em relação ao baixo, com 20 -
30 cm de altura É provável que esse
fato se explique peia maior freqüência
de pérflihos laterais presentes no pas
tejo alto.

Muito embora o emprego tradicional
do capim Eléfaríte Napier tenha sido
feito quase exclusivamente para corte,
em çapineifas, a tendência atuai é
utltízá-lõidiretamenteipára pastejo.

Por esses múltiplos atributos é que o
capim Elefante Napier, principalmente,
e algumas outras variedades, éstáD
sendo preferidos no estabelecimento dQ
novas p^agens. Quando se inclui o
leguminosa no pasto o sistema auto-

Campineira de Nãplér cortada à altura de 1^0 iti cpim créécimêhto a
partir dé satembro

çartç (noV/)

3^ ©oríá {févií
4^ Córté (julho)
fóiáí

M43ÓCQ M^Verdé M.seõa Prôt. bruta Pr.bruta Fibra bruta

kg/há kg/ha % (nam.s.) % Kg/ha (na 111.8.) %
3.6ÓÕ 23.200 15.4 936 336.9 32,05

3.400 24.600 13,8 taoa 443.0 31,03

2,300 13.100 17,3 8.29 190.7 32,60

11.300 10.000 20.4 5.2' 587.6 33,20

20,600 70:900 1.5^.2

lá RÊVISTA OOS CRIADORES • f EVÈREIRO 06



maticamente adquire características
positivas de economicidade. É fácil de
sé entender, pois, o nitrogênio, principal
fator de aumento entra, sem qualquer
ônus, na circulação solo-planta-animal.

Na utilização do napier para pasto
deve-se tomar o cuidado de sub-dividir
a área em piquetes que permitam o
rodízio dos lotes.
essa gramínea não se comporta bem
sob pastejo intenso e contínuo. Nas
granjas leiteiras o emprego do fio
elétrifíGado facilitará sobremaneira o
rnanejo da vegetação.

CAPIM COLONIÃO - PANICUM
MAXIMUM

Nenhuma outra gramínea forrageira
de propagação por sementes, teria
apresentado os resultados propiciados
pelo Colonião, nas ferteis terras das
áreas de mato no Brasil tropical. Foi
assim, desde 40 anos na Noroeste de
Sã0 Paulo, na Zona da Mata em Minas
Gerais, etc. e assim continua nas der
rubadas da fabulosa floresta
amazônica.

Quando a fertilidade elevada do ter
reno se associa à uma estrutura de
predominância arenosa, o Colonião
passa a exibir no trópico, uma
vegetação luxuriante. Seu alto índice de
aceitabilidade e seu elevado valor
nutritivo deram resultados espeta
culares na produção de cr.rne, nos anos
que se seguiram à eliminação da flores
ta A capacidade de suporte de 1,6 a 2,4
novilhos por hectare (4 a 6 por alqueire
paulístá). caiu vertiginosamente nestes
últimos 20 - 30 anos e hoje a estimativa
para a Noroeste de São Paulo é inferior
a 0,0 cabeças por ha (ou 1,6 por
alqueire).

A semeadura do capim Colonião
para se obter pasto no primeiro ano
deve ser relativamente densa com o fito
de povoar rapidamente a área e com
petir com as espécies invasoras. Usam-
se na semeadura a lanço, cerca de 50
kg de sementes por hectare. Esse total
pode ser reduzido para 30 a 40 no plarv
tío em linhas. De acordo com a
qualidade da semente pode-se aumen
tar ou reduzir essas quantias.

Nos pastos velhos de Colonião basta
uma aração raza para que ele volte. É
essa a boa oportunidade para se incluir
o adubo recomendado.

A  renovação das pastagens de
Colonião ou seu plantio depende da
correção do solo com fósforo e da

inclusão de leguminosas na mistura Em
nível de baixa fertilidade o Colonião
perde em produção para muitas outras
gramíneas. E um capim exigente e só
com suprimento abundante de
nitrogênio irá revelar seu fabuloso
potencial.

Se se levam em conta resultados ex-
perlmentcüs em que boas pastagens de
Colonião (levados a efeito pelo Instituto
de Pesquisas IRI) sem adubo
produziram 300 kg de peso vico por
ha/ano, com 100 kg N/ha/ano o ganho
foi de 494 kg e para 200 kg N/ha/ano
subiu a 703 kg, deduz facilmente o
potencial dessa gramínea forrageira. O
problema está em substituir o nitrogênio
adquirido no comércio por aquele
gratuito que vem da leguminosa e seu
associado o Rhizobium.

CAPIM JARAGUÁ - MYPAR-
RHENIA RUFA

É o Jaraguá um capim que também
se propaga por sementes, o quê fáeilitâ
sua disseminação em grandes áreas.
Possue uma grande versatilidade quan
to a solos, pois vai bem nos cêrrãdos e
na terra roxa, produzindOj obviamente
muito mais nos solos de alta fertllidada

As pastagens de Jaraguá sofreram o
mesmo processo de degradação,
através dos anos, já assinalado para p
Colonião. A perda dé fertilidade seguiu
ern ritmo crescente e as conseqüências
praticas se traduziram na queda de
produção de carne por hectare.

A aceitação do Jaraguá é multo âíta
0 alguns autores correláciohâm mâiõr
peso de carcaça pára animais
provenientes de invérnadas dessa
gramínea. O seu inconveniente é õ de
possuir ciclo fisiológico bem deter
minado, secando rapidâmente a
sementeira. Em algumas regiões do
país é conhecido pèlo nome dè capim
provisório, o que confirma essa
característica

Em geral s^ reGomendádbs 4d kg
de boa semente para sémeadurã de 1
ha; é Importante examinar p material
que está sendo comprado pois na "se
mente do cacho" há muita palha a na
"do chão", terrOi padrat etc, Np plantio
em linhas pcde-se reduzir para Í254Ò kg
de sementee por hectare.

Como no caso do Colpnião, o
Jaraguá de invemade^ antigas Impreg
na o terreno e com aração raza ou
simples gradagem já racupera o atando
Nas manchas t^ac^ pode-se reforçar

com aplicação de um pouco mais de se
mentes. O fogo pode ser usado pãra
auxiliar no rebaixamento da vegetação,
antes do trato mecânico do terreno.
Aplicasse a seguir o fertilizante (fós-
fatadoi na maioriai dos casos) e a mis
tura de leguminosas. Quando se
semeia, a lãnço qu em línha as se
mentes de siratro, soja, cêntrosema, es-
tilosantes, etc. devem ser plantadas nô
mesmodia

Se se tem em mente a produção de
nitrogênio que se pode ser fixado pelas
leguminosas, é fácil situar às perspec
tivas de aumento da capacidade de
suporte, como o obtido ém éxpêrimén-
tos de pastejo. Com 100 kg de N o
ganho de peso vivo por hectare e por
ano foi de 447,7 kg, em confronto com
248,9 kg pára o não adubado, fstês ex^
perimentos foram feitos ém Matâo pelo
I nstituto de POsquisã I RI.

CAPIM PANGOLA - DIGITARIA
tECUMBiS

Çomo em itoda América GentràJi Sul
doè Estados Unidos, América dp Sul,
em splos de bajxa e mediãnã fêrtiiidãde,
em cllmãs trppiçãis a éüb-trqpicãis, o
Pâhgoiai também se revelou, em terras
brasileiras, como a forrageira de major
falxã dé adaptação já cpnhécida Nâo
se tratâi apenas de bom compoftaménto
em partia de demònstração mâS de
edaptãçãp produtiva^ sob o cãsp e a
boca dó bovino.

Nâp produz semente e aí está o
grandé defeítp dé tão notável grâmíhea
Apesar dessa sèrlé rèstdçàô, sua área

®  desde osprimóri^Qs de sua Jntróduçãp no SrãSil
em 1 ÕSg. Esse fato pode ser observadõ
hp mpmentp, com mãlor ihlénsidadè. na

pesto$ ém áreas de eèr-
radi^, dos m^s pobres áo cerradão A
produtividadé em tal situação, muito
melhor que tom a vegetação originai é
ainda bajxa pãrai a pecuária empresarial
que se pretende estabelecer e con
solidar nOpaís.

Mais que em qualquer outro caso, ás
imensas áreas de cerrado que estão
sendo transformadas em campos d©
pá^^o com o Pangolai precisam
receber as leguminosas para enriquecer
sua composição botânica Acresceiile-
se a dose adequada de fosfato e as pa-
quèrtas fábricas de nitrogênio nos
hódulps nas raízes entrarão rapida
mente em allvidade, aumentando
gradátivamênte a produção de proteína
ém cádehedáre.
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Não há qualquer dífíGUÍdade em se
introduzir leguminosas na oGasião do
plarttíp dó pangola ou em pastos já exís-
tentes* Tanto as sementes das
leguminosas eomô os adubos fos
fatados poderão ser aplicados após
uma gradaagem leve ou simplesmente
em superfície sem qualquer intervenção
de máquina. Neste caso é aconselhável
fazer o "cultivo pelos casóoS", con
centrando por alguns dias a boiada
sobre a área até compteto rebaixamento
da vegetação. Ná aquela que preferem
semear a teguminosa e o adubo após o
nivelamertto do Pangola pelos animais
e (ou) roçâdeira o que também é per
feitamente válido. O fogo no início das
chuvas, seguido da fertilização e
semeadura (das leguminos^) constituo
Outra prática que leva a bons resul
tados. i sempre aconselhável queimar
aquelas áreas por onde o gado já pas
sou, deixando uma soquelra que é
rapidamente eliminada.

São várias as maneiras de se plantar
o Pangola Desde o cultivo nas ruas de
milho, arroz, algodão, após a última
limpa até os sulcos distantes dè 1 a 2
m.âlém dâ plantação â máquina (com
mudas prepãrádas) òu ^la
espàrramação das ràmas sobre o tpr-
réno, seguindo-se uma gradagém. Em
todos esses métodos nunca dève faltar
a leguminosâ(s) que normalmente se
aplica na baãs de 4 kg por hectare.

O Pangola, por náò produzir se
mentes, deixa de variar geneticamente,
não apresentando formas dè resistência
aos vários fatores llmitantes de sua
produção, como são ps casos de
"cochonilha" e "cigarrinhã". Estas duas
pragas têm causado grandes prejuízos
ao Pangola e outras grâmíneas. No
caso da *'Gochonilhà^ Antonlha
graminis, já se consegue em muitas
regiões ecológicas, controlar o mal, pelo
combate biológico que consiste em sol
tar no pasto "vespinhas", Néõllusmetia
aangwanl, que parasitam a praga,
reduzindo sertóiveimente a Infestaçlõ.

As "dgarrinhas" que se represenlam
pelo gênero Toínaspis' com várias
espécies (humefaMa, flavopietã, etc)
encerram problorha rhas sério pois não

conhece ainda o combate biológico
pari) debelar o mal. O controle do inseto
adulto, quando sobrevoa o capim, pode
átr Yèlio com írBOtícldaB, à base de
|evln. por ox*. rrras essa pratica em
irial rhuflo ê^densás démpnda grandes
ffcuriOá, aíéib rtâo fingir a larva
qUé v^ê, pràiègld^ né espuma junto è
biêi d@ Ò fógo tem apresentado

ré^uítâte érn álguns casos mas

Gonstitue prática de difícil
recomendação generalizada, pelas
inúmeras implicações que poderá ter
em cada região.

As produções de carne do Pangola
foram estudadas por vários centros
nãGíonãís de pesquisa tendo apresen
tado resultados multo animadores. Em
Matão (Instituto de Pesquisas IRI) o
pãngolá sem adubo forneceu 232,8 kg
Gontrâ 325^5 kg de peso vívo/heo-
tare/anó, quando adubado. Na Estação
'ixperimèntãl de Zootecnia de
Sèrtãozinhó (èm terra roxa, talvez
pouco indicada ao Pangola que prefere
terrenos arenosos) o aumento foi
menor, com diferença de ganho de
apenas 52 kg de peso vivo por hectare
do adubado para o não adubado (de
296 para 244 kg;) Estudos feitos pelo
Ministério da Agricultura em solo de cer
rado rèvelàm produção syperlor em
ganho dè peso vivo por hã do Pangola
(^90'ikg) quando comparado cõm Napíer
(è41 kg), Jaráguá (1i89 kg) e Gordura
(200 k|). A fãlta de adubo favoreceu até
certo põríto o Pangola e o Gordura,
compãrãtivãmènte aò Napíer que
demanda solos feileis.

diP^FIM GORDURA - MiUNIS
MINUfIFLORA

Constituè uma gramfnea pioneira em
muitas regiões pastoris do Brasil
Gèntrál; com a grande virtude de se
adaptar aos solos de baixa fertilidade.
Propága-se faollmènte por sementes
que são usadas nâ base de 35 kg/ha no
plârHlo a lãnçp ou 20-25 kg/ha quando
em linha Das váhedãdes existentes,
como G Gordura comum, o Francano e
o Qãbelo # Negro, esta última é a
preferidã Suas sernentes são
dêsproviclas de arista ou est^ existem
enn forma rudimentar, nas gtumas envol-
vehtes, ao contrário dos outros tipos
que sãofrancàmente ãrístadós.

O capim gordurã e suas variedades,
se associam facUrfiente com as

leguminosas de clima tropical mais
dí&ndidas. Onde os IrTve^imentos não
possam apresentar grãnde vulto em
solos de baixa fertilidade, ou regiões de
topografid rnuito acidentadas^ esse
capirh constltue uma boa solução.

Não deve ser superii^stejado ou
submetido a queímás suçessivaâ, pois,
não suporta essas práticas, chegando
mesmo a desopãreeer em ^or d©
espécies Invasoras, como o sapé, a
grama do Batatais, etc.

Ermoios do pastejo foítos petos

pesquisadores de Matão revelam de
86,4 para o não fertilizado e 117,5 kg dé |
ganho de peso vivo por hectare quando ij
adubado. j|

Quando se pretende instalar uma ij
pecuária empresarial, com aplicação dê |
insumos como fertilizantes, sementes |í
de leguminosas, inseticidas, etc., o 1
capim gordura existente deve certse l
mente ser substituído por plantas for- j
rageiras que de características |
superiores.

BRAQUIARIA - BRACHIARIA
DECUMBENS

Introduzida no Brasil ao redor de
1960 pelo Instituto Agronômico do
Norte, vem esse capim despertando
enorme Interesse para a maioria dos
solos da faixa tropical/sub-trcplGal
brasileira. As primeiras mudas dessa
espécie trazidas de Beíem do PARA,
para São Paulo em 1962 e dessa
origem a Secretaria da Agricultura já
forneceu material de propagação e al
guns milhares de Interessados, In^
clusíve para outros Estados.

Muitas outras Introduções se fizeram
em S. Paulo nestes últimos anos, com
mudas provenientes do Norte do Brasil,
pelos próprios pecuaristas e de outrctô
países por órgãos particulares e oficiais
de pesquisa. Nas várias entradas de
Brachiárla muitas se referiam a outras
espécies como ruziziensis, brizantha,
etc. além da Tanner grass Brachiaría
sp. Todas essa© espécies apresentam
boa adaptação às condições de solo ©
clima da faixa tropical brasileira e foram
assim difundidas amplamente. Em
muitos casos o material plantado nâs
fazendas se eõnstitulu de novos centro
de distribuição, nem sempre com os
cuidados de identificação correta das
espécies.

Essa disseminação se fez multo
rapidamente e alguns contratempos
foram causados por intoxicação e morte
de bovinos que pastaram a Tanner
grass, Brachíarlá sp., cujo aspecto é
èemeihante a um bambuzlnho, mor
mente no inicio de crescimento. Grande
número dè pecuaristas teve o mal
repetido erii suas pastagens, multo em
bora em alguns casos raros essa
espécie venha sendo utilizada sem
qualquer contralempo por enquanto. O
aconselhável é não propagar a Tanner
grass até que os orgãos oficiais da
pesquisa esdareçam o assunto.

As outras braqularias citadas podem
ser disseminadas sem preocupações. A
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experiência existente é com a B.
dêcumbens. cuja área plantada se
ampjla constantemente, não só no Norte
doi Brâsíl, mas também nos Estados
^^ntrais. O plantio da decumbens tem
sidô feito por via vegetativa principai-
'**0rílé, empregando-se os colmos,
ÕQfnó no caso do Pangola. Nestes
Ultirnos 2 anos têm sido postos à venda,
np comércio, sementes de B.decum-
beris abrindo novas pespectivas para
^Mã mais ampla disseminação. As se-
'^éfttes são por enquanto muito caras,
rimais à medida que surjam novos
produtores o preço deverá cair. Em
Setembro de 1972 1 Kg de sementes,
<3e alto valor cultural, custava Cr$
250,00.

Não se dispõem ainda de resultados
seguros sobre seu rendimento em
riiãtériã seca e produção de carne. O
que se pode afirmar pelos ensaios
preliminares é ser a decumbens de
Valor forrageiro igual às outras
Oramineas e resísitir muito bem à ação
qo paslejp. Há propriedades no E.S.
^aulo com 100 e mesmo 200 alqueires
de decumbens com magnífico compor-
tamèntõ na engorda de novilhos.

ÇÃPIM ESTRELA - CYNODON
PiCTOSTACHYUM

Capim Estrela - Cynodon pectos-
*achyum

Ê, ipelõ menos para o Estado de São
Paulo é Paraná, a mais recente
Variedade que vem sendo experimen
tada. Houve em 1982 uma introdução
desse capim pela Sec. da Agricultura
paulista^ mas, o tipo era grosseiro e não
despeitou a atenção dos fazendeiros. A
presente introdução que conta já com
adeptos se fez particularmente, por
pecuaristas, e só_ agora as Estações Ex
perimentais estão pesquisando suas
qualidádès.

Outras gramíneas - Setarla
sphaeélãtái com as variedades Nandi e
K^angufa para os climas mais amenos:
Panlcum maxlrnum, a cujo grupo per
tence o Golonião, Sempre Verde,
ColoniãO' de Tanganica, além de alguns
cultívares importados da Austrália e
postos à venda no comércio, sob os
nomes de Gatton panic, Hamil, Sabi e a
variedade trichoglume ou Green panic.
Todo esse material botânico acha-se
em estudo nos centros de pesquisa e
muitos deles são conhecidos em fazen
das particulares. Chioris gayana, capim
de Rhodes teve seu apogeu há muitos
anos ati^ás e atualmente parece haver
núvò ifTterésse em seu cultivo: é bem ii>

dicado ao pastejo (inclusive eqüinos) e
presta-se à fenaçâo, mas, exige mel
hores condições de fertilidade e clima
de tropical para sub-tropical.

Pennisetum clandestinum, capim
Quicuiu, introduzido em S. Paulo na
década de 30, visava suprir a avicultura
com ração verde cortada ou pasto, dado
o seu elevado teor de proteína Nas
áreas de topografia superior a 700^800
m, corn precitação pluviométrlca bem
distribuída o Quicuiu apresenta vigoroso
crescimento nos solos de boa qualidade
e associa-se com relativa facilidade ao
trevo branco. Há grande interesse por
essa graminea em muitas partes do
mundo, inclusive na Austrália. No Brasil,
limitou-se à formação de pastos nos
haras, não despertando maior Interesse
entre os pecuaristas. O Quicuiu é uma
das poucas gramíneas cujo teor
proteico supera a média dos capins.

Todos esses capins se associam
muito bem às leguminosas já existentes
comercialmente ou de fácil produção
nas fazendas. O passo mais acertado
para o consorciamento dos pastos está
em se usar uma mistura de 3 a 4

leguminosas em vez de 1 apenas. Esta
prática dá margem a que se conheça
aquela ou aquelas que melhor se
adatam em cada solo e clima, com as
gramíneas forrageiras recomendadas
para a região. O sucesso na produção
de pastagens mistas depende da
correção do solo, principalmente com
superfosfato simples.

UTIU2AÇÃ0 DOS PASTOS

Não basta estabelecer pastagpns
produtivas, o que pode sér conseguido
com o solo corrigido e a mistura de
espécies mais Indicadas. O Importánte
na dinâmica das pastagens é a sua
utilização. Nesta etapa todos Os fâtórés
do meio constituídos pelo solo^plànta^
animal, além do clima, devem ser,
dentro do possível, ã ex^lófação
pecuária.

Dificilmente se conseguirá ditar nor
mas de manejo de pastos que atondam
a todas as situações partloulares, ©
pecuarista tem que se convencer de
que a orientação fornecida pele» resul
tados da pesquisa servem para a
montagem do sistema, de acòrdo com
cada atividade específica, seja crla^
recria, engorda, produção dé tôufos,
vacas meio sangue, etc. Õ aclor^mento
do sistema e sua manutenção om
movimento depende da solução do uma
série de problemas que surgirão diaria
mente.

O centro da questão se situa pos
sivelmente no fato de que os animais
predsam ingerir diariamente quàrt-
tídades mais ou menos constantes de
nutrientes enquanto que os pastos Os
produzem de maneira desuníforme.
Dentro das êstaçõés "d^ águâs" e "da
seca", cada uma com mais ou menos 6
meses de duração, ocorrem diferenças
de disponibilidades de alimento da
ordem de 9 para 1. Isso indica que em
metade do ano o pasto só forneço 10
por cento do que produz em 12 meses.
Como alimentar o rebanho nesse
período? Se se leva mais a rigor essas
considerações pode-se ver que as dís-
ponlbllidádes de forragem variam
mesmo dentro do poríodo fervorávell

A solução desse deslderado estái em
se adotar métodos de manejo de
animais e forrageiras durante os prin
cipais períodos de crescimento e
repoi»o das plantaSi artlculando-os
com as estações de monta, época de
dosmame, categoria da exploração
(carne ou leite), etc. ^ y

*  . ̂  dos pastos e o es-tabeleelmãntp de misturas forrageiFas
baseadas nâs gramíneâs^ogumihosas
asseguram uma produção maior de
nutrlent^, mínoràndò um pouco a
esca^ês de àlimonto no "inverno". Na
estação s^a^ com pastos melhorados,
a proporção do tp por cento de matéria
seca poderá crescer um pouco, mas, o
fato prinGlpaj, é o da quãlldadã passar

Srf essasobrai cte inverno, nos pastes consor-
clados.^ se éônãitue de leguminosas

eapins. A ptepria grãmínea. nesse
período, recebendo o nftrôgenio da

passará a .ermailr teor de

tssajjeihoria das condições de for-
rageamemo de "inverno" em pa^s
#em maneiados, poderá assequrãr a
manutênção dp peso ou propiciar oi
queiips gânhps, até que de novo na
ã«açao favorávei; seja recuperado
rHmo de aumento dé peso em MCala
m^ produtiva. Se sa considerai no erv
tahtOi o rabanho leiteiro, mormente as
vacas ém iãctaçàò, verifica-se que a
supièmentação no forragemaneto da
seca é absolutamenta indispensável.

Os rebanhos em geral mantidos em
pastágsns mistas adubadas com fos
fateis, aprssentam írtdiere de nascimen
tos muitõ superioras aos das pastagens
exclusivas rie capins, sem correção do
torrano: Essa ê a principal área em que
poderio ser exaltados os índices de
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muftipiícàç^ dos irè^nhps, mprrtiehte
qMahdo se sâbe que o désfii4e ibovino
pára todo o ipaís é de apenas 7% em
Sèo Paulo, 14%, eontrâ 28% na Arger^
tina

R§TftÇÂO DAS RASf AâÍN$

Quando se revê a literãturã per
tinente âp assunto, nota-se <umã enoírne

disparidade de resultados, ora çõnfir^
mando ou ora negando as propaladas
vantagens de càdá sistema de pastejo.
Pára as condições brasileiras om que ã
pecuária se fundou na utilização de
áreas muito extensas, a divisão
progressiva dos campos de pástejô e irn
vefnadas deve passar por um processo
contínuo até encontráf, para cada tipo
de exploração; o támaríhó conveniente.

A área de um pasto deve ser deter
minada em função do planejamento
que, óbviámerite, ievá em cóntá o
tamanho do rebánhò, ã natureza de
exploração, etc. É façíl de se entendéf
qué á área unitária de um pasto pára
um rebanho de 5.000 cabeças deve
dííerir da propriedade que engorda 500
animais. As razões são de ordèm de
grandeza, não se podendo dar a
mesma ínter\sldade de exploração a
rebanhos numericamente tão diferentes.

Teoricamente talvez se possa admitir o
mesmo manejo, mas, na prática, a
problemática se complica e exige
soluções próprias.

Não existe um consenso universal
no tocátè ãos métodos dê utili^ção das
pastagens. Inúmeras teorias têm sur
gido para explicar êéta õu aquela
prática mas não se dispõe dê êlementos
que permitãm universalizar as
recomendações. Podem-se ver grándês
exemplos dessas diferenças meèmp ém
países de pecuária desenvolvida. A Grã
Bretanha e demais nações européias
adotam ã divisão dás pastágéns com
método de melhor aproveitar ã forrãgem
produzida. Na Nòva Zelandia ás
pastagens são também exploradãs em
rodízio, com concentrações animais
elevadíssimas. Por outro lado, na
Austrália, na sua faixá tropicál,
predomina com vérdádeiro absoíutismo
o apascentamento contínuo.

O pecuaristas e só ele à frente da
empresai conseguirá determinar a
lotação bovina necessária que irá pastar
Fio curto período de 4 a 6 dias, em
médíâi Õ forragem disponível, em cada
sub-divisão. li fácil tomar um exemplo
para maior clárezã Suponha-se um dos
pastos da propriedade, com 100 hec
tares. Se se faz a divisão em 7 pi
quetes, tem-se que çáda pasto menor
irá medir 14,2 hectares. Como o lote só
sê utiliza de 1 pasto por vez, haverá
sempre Q pastos em descanso, o que
assègurâ para cada unidade um
rêpousõ varíãde dê 24 (6x4) a 36 (6x6)
dias. Êsquêmatícamente se poderia rep
resentar.

área do pasto 10Ó há

100 dividido por 7 - 14,2 h

7 pastos = 1 èm uso -f 6 em repouso

a) no pastejo médio dê 4 dias

6x4 = 24 dias de repouso

b) no pãstejo médiõ de 6 dias

6'X 6 = 36 diàs de repouso

AdmHindo-se como sendo dê 2
cabeças pôr lha á capacidade dê
suporte, seriam necessárías 200 novil
hos para õs 100 hectares. Peio fato dos
animais se agruparem em único pasto,
enquànto 6 ficam vazios, em rodízio, a

lotação durante 4 a 6 dias será igual a
200 divididos por 14,2 h (área do ipk j"
quete). O resultado é 14,08 cabeçasfpr |
hectare, ou carga animal por 4 a e diás. |

A melhor prática para o manejo de
pastos e rebanhos está em utilizar o
que tem perdurado sem grandes
alterações através dos anos. Consiste
em utilizar as espécies forrageiras dos
pastos , consumindo-as a fundo em
cada unidade de pastejo, durante 4 a 6
dias; deixando-as descansar de 24 a 36
díãs, na estação de crescimento.

As vantagens do pastejo em Idtesi
maiores são: a) concentração uniforme
sobre a área das fezes e urina, b). con
sumo do pasto em maior profundidadéíê,
de maneira Igualada, c) facilitar a
rebrota das plantas após a salda dos
animais, d) propiciar sempre fornagém
palatavel, com curto período de cres
cimento. í 5

A recírcuiação do nitrôgenioi dá
matéria orgânica © urina que se perde
no pastejo contínuo por volatilizãçãò <e
má distribuição superficial, é rnélhor
aproveitada Com a redução das Gâmin-
hadas, o animal seleciona menos o
pasto 0 consome-o mais a fundo, tal
prática corresponde ao corte (pela
boca) seguido de fertilização (pelos
resíduos), estimulando a rebrotá de
vegetação tenra e apetecida.

No período de chuvas escassas e
baixas temperaturas a brotação ê gran
demente reduzida, convindo alterar p;
tempo de permanência e, consequênte-
mentei de descanso de cada urildads
menor. As variações do tempo médio de
permanência poderiam situar-se entre 6
e 8 dias, correspondendo a 36 e 48 dias
em desuso. f

O número das áreas menores não
precisa ser obrigatóriamente 7 como no
presente exemplo. O Importante é
dividir a propriedade em setores ê erti
cada um deles situar lotes de engorda,
ou então uma vacada com tantos touros
quanto necessários, que girarão pelos
piquetes, em conjunto.

Para aquelas propriedades que cos
tumam fazer feno ou sllagem, a divisão
dos piquetes permite utilizar-se de 1
deles (ou mais) onde houver sobra,
para ser consum ido na seca.
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QUE OS USINEIROS PAGUEM COM SUAS

TERRAS?

R.i. ealmente, o sr. Luiz Inácio Lula da
Silva, em artigo de 1311211991 no Estado^
descobriu a América: o Banco do Brasil, ao
conceder empréstimo aos usineiros, deveria
exigir garantias reais e, quando in
adimplentes, executar os contratos e receber
as garantias para cobertura do saldo
devedor. No caso, as terras.

Como transferir depois esse ativo do
Batico do Brasil para os 17 milhões de
trabalhadores rurais é uma outra história,
que o sr. Lula esqueceu de equacionar. Tal
vez o processo usado na Rússia ou mesmo
em Cuba pudesse ser aplicado. Sugiro que o
sr. Lula consulte o economista Celso Fur-

tadOi que escreveu o lixro sobre a reforma
agrária em Cuba e possivelmente poderia
informá-lo melhor.
O engraçado, para não dizer triste, é que

a proposta do sr. Lula reflete, não somente
a mecânica de concessão de empréstimos
usada pelo Banco do Brasil, como também
por qualquer instituição .ie crédito no
mundo todo,

E tem mais: o Banco do Brasil já tomou
terra de muitos usineiros, pecuaristas e
agricultores que não honraram suas
dividas. Acho que não as distribuiu aos
trabalhadores rurais sem terra só porque o
sr. Lula não foi eleito presidente nas últimas
eleições. Talvez se vitorioso, hoje
pudéssemos importar o Gorbachev para im
plantar a "perestroika brasileira". O que é
isso, sr. Lula? Deixe de ser amigo, pare de
pregar violência, esqueça aquelas lições
primárias que recebeu de marxismo, vamos
procurar as soluções de que o Brasil
precisa para vetwer a crise, com trabalho,
honestidade, amor ao próximo e, no
mínimo, respeito às tradições cristãs e
democráticas do nosso povo.

Seu julgamento sobre a dívida dos
usineiros está totalmente equivocado. Se sua
assessoria m chamado governo paralelo
fosse, no mínimo, competente, poderia ter-
lhe mostrado o documento oficial preparado
pela comissão interministerial sobre a
propalada divida dos usineiros e, assim,
evitado a publicação de tanta aleivosia
sobre o assunto e o descrédito coitseqúente
que se vem adicionar a tantos outros que o

senhor vem acumulando por tratar, de
forma leviana, de assuntos que desconhece,
tentando sempre incompatibilizar o traba
lho com o capital
O que demonstra a análise da divida dos

usineiros? Usando uma aritmética simples
para que o sr. Lula entenda, demostra exa
tamente o seguhtíe:
O governo ao usar a política de preços

de energéticos como instrumento dé política
econômica impôs restrições aos preços
ajustados que deveriam ser pagos aos
usineiros, à Petrobrás e à Eletrobrás nos
últimos cinco anos. Empresas estatais, que o
sr. Lula venera, lançam prejuízos em contas
a receber do governo, cortãm investimentos,
suspendem pagamentos de impostos, fazem
conversão de dívida externa e vão se
agüentando. A iniciativa privada como no
caso dos usineiros, lança o prejuízo &n
lucros e perdas, arruma empréstimos até o
limite das garantias que pode oferecer e
depois quebra. No caso dos usineiros^ a
equação é a seguinte;
O confisco por falta de preço em total

descumprimetíto da legislação (Lei 4.870)
monta em US$ 12 bilhões. As dí\4das tíoi» à
União e o Banco do Brãsil, em U^ 2
bilhões. Saldo credor dos usineiros: 10
bilhões.

Pasme, sr. Lula. É isso aí:. E sabe por
que os usineiros não mudarám de ativicUiâe
quando isso começou a aconteça? Porçpte
eles não são tão ruins como 0> senhor pensai
eles também se preocupam cem o nosso
país, com o açúcar que compõe a ce^a
básica, com o álcool que economiza divisás
e despolui o meio ambiente é principalmente
com um milhão de trabalhadores rurais que
tiram seu sustento da Imfoura canaymra
O senhor acha qte nessàs cõn^ções o

Banco do Brasil teria moral para fmer hon
rar as garantias contratuais dos contratos
de financiamento?
O preço é todo controlada pelo governo,

desde a tnatériaprima aé o pmdUto final; e
a falta de contribuição ̂  caixa não ocorreu
por improdufMdáde, incompétéitHa ou
desonestida^ Aconteceu por falta ab
soluta, de margem*

Mesmo assim, suponét que o Banco do

Lamartine Navarro Jr.

Brasil seguisse o Sm raciocínio e exigisse
US$ 2 milhões em terras dos usineiros como

ficaria a produção? A obrigação do Baiteo
do Brasil é buscar uma solução qpe não
traga prejuízos à insátuição financeira e, nó
caso de unidades produtivas, tornar viável a
operaciònMidade da empresa é o melhor
caminho para o banco, para Os empresários
e também para os trabalhadores dò setor.

QttantO ao documento dó sm governo
paralelo no que tange ao ProâleoOl,

Se o senhor se iníeressar pode agendar
que farei uma exposição completa do
to para o seu governo paralelo.

SÓ para completar, quero explicar como
ficamos çom o plano de refinaiwiamento
das dívidas que tanta repulsa causa ao sr.
Lula.

Os usineiros perdem US$ 10 bilhões.
Õ País perdeu a contribuição que o rein-

vestimenío desses recursos teria gerado
para a economia.

Milhares de empregos deixaram de ser
criados.

Nas atuais condições propostas para
refinanciamento dós US$ 2 bilhões que,
entre ãspas, devemos, se mafitidos preços
razxUh^eis, vamos trabalhar mais dez anos,
sem reinvestir, para honrar os nossos com

promissos com o Banco do Braal e prin-
cipalmmte com< os nossos fimeionôríos.

Sr. Luiz Inácio Lula da Silva, para ter
minar \m Ihe fa^ uma confidêhcia.

Muitas v^es, no auge da crise
econômica, observamh grassar a
corrupção e detectando erros na política
econômica do gõveimo, cheguei a pensar
que tahtez tivesse sido melhor que o senhor
tivesse sido eleito prendente da República.

Hoje, estou plenamente convencido do
contrário e agradeço a Deus ma âe^ruição
política, peto mal que poderia ter causado
ao País.

Vamos recuperar nomi economia com
trabalho, honestidade, democracia e fé na
têmpera do nosso po\x>.

Laffiorímc t/avarro Jr,,
tísineiro, $ viçt^pFCÚàentt Súcx^âGá: do»
Proíbitorfs Àtc{K>l(Sopriiljli
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Nêtitó Z0©®ÊCNICAS

DOENÇAS COMUNS AO HOMEM E AOS
ANIMAIS DOMÉSTICOS

O honwm e os animais êle dCHnesticõu para explorá-los
eçonomíGamente, ou para> sua recreação estão sujeitos a grande
número de doenças que podem atacar indistintamente várias
espécies ap mesmo tempo, em determinada zonas do globOj con
stituindo ameaças às populações urbana e rural, além de provocar a
perda ou grande dispêíidio de diiiheiro.

Muitas doenças oomuí^ aos sêres vivos podem ter como por
tadora ou reservatórios do agente (viriã, bactéria, protozoárioj etc)
pássaros e animais silvestres, insetos, as próprias espécies pecuárias
ou o homem_, o que torna ainda mais dííTçil a execução de planos de
combate e erradicação dêsses Mes.

Entre as principais doenças comuns ao homens e aos animais,
encontram-se a raiva, a brucelose, a tuberculose, a leptospirose, o
tétano, a hitoplasmose, várias parasi toses, etc.

Uma relação quase completa de doenças comuns a vários
anirnais, mencionando o organismo causador, os principais anímtàs
afetados, a distribuição geográfica, o vetor provável, ou os meios de
propagação, foi organizada há pouco, pelo Dr. John B. HerridÇj da
Universidade de Ciências e Tecnologia do Estado, Ames, lowa,
EUA. Com a devida vênía, transcrevemo-la, por julgá-la de valór
para os pecuaristas e para os leitores desta revista.

Zoonoses: Doenças namralinente transmíridas ao homem e aos animais (seg. Ilerrick, J.B.)

Doença Organ. causador Princ. animais afetados Distribuição
Geográfica

Vetor provável ou meios de
propagação

1. DOENÇAS BACtERIANAS

Carbúnculo Bemátiço Bacilus anthrads Bovinos, ovinos e caprinos Mundial Exposição ocupacional,
ingestão de carnes
contaminadas. Insetos

Drucciosc Bruoella abõrtus e outras Bovinc», ovinos, caprinos
e suínos

Mundial Exposição ocupacional e pela
ingestão de água contaminada

Infccçtee Intãxica^es
Alimentarcs

Vr, Bactérias e suas toxinas
(Sal mondas e Ciostridium
ssp)

Bovinos, suínos e aves Mundial Ingestão (comida e bebida)

Colibadiose Escheriçhia ssp Bovinos, suínos e aves Mundial Ingestão

Urisípcióide Erysipelothríx rhusiopãtbie Suínos, aves e peixes Mundial Contato ocupacional

Leptospira ssp Roedores, cães, suínos,
bovinos e vários animais

silvestres

Mundial Contato ocupacional,
imersâo, exposição e
alimentos contaminados

Usicriosc Listcria mono Ovinos, bovinos

numerosos miimírerüs e

pássaros

Mundial Desconhecido

Pítóteurclose Fosteurcllo multocida Mamíferos e aves Mundial Exposição e ingestão

1'csie Pasteurellapçstis Roedores Mundial Pulgas infectadas e ar

fôe uíloiu b erüul esse Ptfôtcurclla

pscudaiubcrculosis
Cobaio e outros roedores,
pombos, perus, e canários

Mundial Exposição ocupacional

PueuTmmía Oipfococçus pneumonia Bczcrfüs (iransmilida do
homem)

Europa e América
do^Norte

Ar

dâ ittòídída de rtio Spirilum mínus;
StfcptcásadlUB

Roedores c animais
silvestres

Mundial Mordidas dc roedores o

exposição
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Borrei íose

Salmonelose

Estafilococcias

Tétano

Tuberculose

Tularemia

Borrelía ssp

Salmonelia spp

Estaphylococus spp

Clostridium tetani

Roedores e animais

silvestres
Mundial

Bovinos, suínos e galinhas Mundial

Bovinos, suínos e galinhas Mundial

Principalmente herbívoros, Mundial
mas todos os animais

podem abrigar o agente

Mycibactcrium tuberculosis Bovinos, macacos, aves

Pasteurella tularensis Coelho^ bovinos e
roedores silvestres

Mundial

América do Norte,
Europa e Ásia

piolhos

ingestão ar e contato

Ingestão e contato

Feridas

Ingestão, inalação e
exposição cx;upacional

lepor

picada de insetos ou
carrapatos infectados

2. DOENÇAS POR FUNGOS

Actinomícose

Aspergilose

Candidíase (Monilíase)

Coccidioidemicoses

Criptococose

Gcotricose

Hístoplasmose

Maduromicose

Mucormicose

Nocardiose

Blastomicose

Norte-americana

'Imhás

Esporolric(Be

Balantidíase

Toxoplasmosc

Actinomyvces bovis

Aspergillusspp

Candida spp

Coccidioidcs immitis

Cryptococcus neoformans

Geotrichum spp

Histoplasma capsulatum

Fungos

Mucor spp

Nocardia spp

Blastomyces dcmatides

Microsporum e
Trichophyton spp

Sporotrichium schenckii

Bovinos, suínos, eqüinos e
cães

Mundial endt^enos (por objetos
estranhos)

Aves, galinhas e muitos
mamíferos

Mundial Endógenos

Aves, galinhas e muitos
mamíferos

Mundial Éndógenc»

Bovinos, cães, roedores,
ovinos, eqüinos e
chinchilas

Sudoeste dos

EUA, América
Centra] e do Sul

Contato

Bovinos, eqüinos, gatos
cães e suínos

Mundial Contato

Bovinos Mundial Endógenos

Cães, gatos, bovinos,
eqüinos e roedores

Mundial,
provavelmente

Contato

Eqüinos e cães Trópicos Contato

Bovinos, suínos e cães Mundial Contato

Bovinos, cães e galinhas Mundial Contato

Cães e eqüinos América Provável contato com o

agente nu natureza

Todos os matitífcros Mundial Contato direto

Eqüinos, asininosj muáres,
cães, gatos, ratos e
camundongos

Mundial

3.00ENÇASPARASItÂiRÍAS
ü. DOENÇAS P0R PROTOZOÁR^OS

Balantidiumcoli

Toxoplasma gondii

Suírios

Aves e rtiamírems

Mundial

Mundial

Contato

Ingesiüo

Provavelmente contato e

ingestão
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Doén^ de Oiagas Trypanosoma cruzi Cães, gatos, suínos.

Fasdiíase

Esquistossomose

Teníase dõipeixê

Tcníase dó eâó

Midatidose

Tcníase doboi

Teníase do porco e
cistecercose

Teníase do fato

AnGílostomiase (larva
migrante cutânea)

Bstrogiloídfase

Toxocaríase (larva
visceral)

Trichinose

Tifo muríno

"Kickcttsial pox''

Febre maculosa

Pçbftí Q

raposas, morcegos,

roedores e macacos

América Central e

do Sul

b. DOENÇAS POR TREMATODEOS

Bovinos e ovinos Mundial

Schistosoma spp Aves e roedores Mundial

c. DOENÇAS POR CESTODEOS

Dípbyllobothnumlatum Cães e animais que comem Mundial
peixe

Bipylidium caninum Cães e gatos

^hinocGoccus granulosus Cães, ovinos, bovinos,
suínos e roedores

Bovinos

Taenia soliutn Cysticereus Suínos
GSliulosae

Hymenolepis nana

Mundial

Mundial

Mundial

Mundial

AmplaRoedores

d. DOENÇAS POR NEMATÓDEOS

Ancylostomabrasiliense Cães e gatos Mundial

Stfogyloidessterooralis Cães Mundial

Toxocara canis e Toxoéara Cães e gatos
cãti

Mundial

Trichincllaspiratis Suínos, roedores e

carnívoros silvestres

Mundial

Matéria fecal do triatomii

("barbeiro")

Ingestão de vegetais
contaminados

Imersão e penetração de
cercarias no corpo ;

Ingestão de peixes doentes |

Restos de cães e pulgas dd ̂
gato

Ovos da tênia em restos de !
cães

Ingestão de carne de boi
infestada

Ingestão de came de porco j)
infestada e auto infestação

Ovos de tênia em restos

Contato com larvas

infestantes que penetram na
pele ■

Larvas infectadas penêtfaid
na pele .

Ovos em restos de cães e

V:'

Ingestão de came infestada; ; ; ; i

Rickettsia mooserí

Rickttsia akari

4. DOENÇAS POR RICiqETTSIAS

Ratos América do Norte Pulgas de roedores infcstadots

Camundongos Leste dos EUA e

URSS

Mordidas de roedores

infestados

Riokctisia rickcitsií

Coxiella brunettl

Coelhos, camundongos do Américas do
campo e cães Norte e do Sul

Ovinos, bovinos Mundial

Carrapatos infestados

Principal mente áreas embofà , •
o leite possa veicular j

S. DOENÇAS POR VÍRUS ■11 ;
■fíí. !

flftCiííiíamielite eqüina do Vinis gfupo A Aves silvestres, aves
domésitois, eqüinos,
muares c osininos

Canadá Oriental,
EUA, América
Central e do Sul

Mosquito
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Encefalomiehte eqüina do Virus grupo A
Oeste

idem, idem Canada, EUA, Mosquito
México, Argentina

Glândula salivando Vírus grupo B

morcego

Morcego EUA Oadenta! Desconhecido

Encefahte S. Luiz Vírus grupo B EUA, Carafbas

América do Sul

Aves silvestres e aves

domésticas

Mosquito

Ectima contagioso Virus
(boqueira)

Ovinos e caprinos Mundial Exposição ocupacional

Varíola bovina Vírus Bovinos Mundial Contato

Encefa omiocardite Vírus Mundial Contaminação do ambienteRatos, camundongos,

esquilos, suínos, macacos

Febre Aftosa Vírus Bovinos, sumos e espécies
relacionadas

Europa, Asia,
África e América
do Sul

Contato

Mundial ContatoHepatite Infecciosa
(humana)

Pri matas sub-humanos

Mundial Alimentos e ambiente

contaminados com o virus

Conomeningitelinfocitica Vírus Roedores, sumos e caes

Mundia Exposição ocupacionalDoença de Newcastle Vírus

Bovinos Mundia] Exposição ocupacionalPseudo Varíola Bovina Vírus

Aves, vírus afim em

bovinos e gatos
Mundid Exposiçãoocupaaonal e

contato

Psi tacose-Orni tose

(Infecções Bedsonia)
Vírus

ExposiçNo por picadas de
insetos

Suínos, bovinos e eqüinos Américas do

Norte e do Sul

Estomatite vesicular Vírus

Fendas e arranhõesMundialGatos e caesFebre do arranhão de gato Desconhecido

Mordidas de animaisMundial exceto

algumas ãrcas
mais livres

Caes e mordeduras de

vertebrados

VírusRaiva

Nota: Na tradução de alguns nomes de doenças a ordem
alfabética foi prejudicada.

FAZENDA ITAPEVA

EXEMPLO DA ITAPEVA ;s
GRANDE CAMPEAO 1

MARÍLIA/90-BAURU/90 1
ITAPETININGA/90

EXPANDE/90

LONDRINA/91

ARAÇATUBA/91
UBERABA/91

CAMPEÃO TOURO JOVEM I
LONDRINA/91

ARAÇATUBA/91

CAMPEAO TOURO JÚNIOR

ARAÇATUBA/90
MARILIA/90

lTAPETININGA/90

BAURU/90

EXPANDE/90

GRANDE CAMPEÃO SÊNIOR
UBERABA/91

VENDA DE REPRODUTORES E MATRIZES PO/CRUZADOS E EMBRIÕES

TEL. (01 1) 247.8995 • (0155) 22.1916 R. 24 (0155) 22 1866 • R,24
CIAXA POSTAL 13! ■ ITAPEVA SP



Dicas ao IPiroãiitor

CRUZAMENTO EM GADO DE CORTE

Chii^mentó é definido €£□ zootecnia
como p aGáaalamento entre indivíduos de
raças diferentes, onde i^lõ lõenos um dos
indivíduos deve sêr de raça puta.

OBJETIVOS

d) diminuir as dilcrcnças existentes entre
machos c fômcas, principaimenic no que diz
respeito a ganho de peso.

ESGOLlIADAlUÇA

A principal dúvida do criador que deseja
realizar cru/Jimcniüs ú quándo a c^lKo da
fíjço a utilizada. Conio já utilizamos e
analisiimos os resul lados de diVcraòs
íimmais de diversas raças, podemos afirmar
qiic itiais impommie que a escolha da mça d
o escolha (10 indivíduo q ser ulilizado. Np
riCíilHü do touro deve-se levar em ajnta o
lipo de matrizes com ás quais scrú'
íica'.atatío, o imrio em que os filhos serão
cnate c o ohjctivo que se mingir, oomo, se

cngr-ídu a fm-íto ou cm eonfinumcnio^
M ocíu/amcnío 'lermimil (ahaic de niuchos
e fcmú d cw íw ícril cnmlfiüidade etc.

í®

DIFICULDADES DO CRUZAMENTO

Quando ireali^rmos õ cruramento
prccuraraos õs segui ntes objetivos:

a) Conseguir o máximo de heterose ou
vigor híbrido, que é a süperioFidade de
média dos filhos em relação à rnédia dos
pais. O que se manifesta como aninòais mais
vigorosos, mais rústicos, de crescimento
rápido, rnaiof precpcidade e melhor
fertilidade;

A principal dificuldade do cruzamento
está na utilização do reprodutor. O resultado
do cruzamento é muito melhor quando o
fazemos entre uma raça zebuína (Bos
indicus) e uma raça européia (Bos taurus).
Porém a não ser que se faça inseminação
artificial é muito difícil manter o reprodutor
puro de ra^ européia a campo, e quando o
criador utiliza o reprodutor 3/4 ou 7/8 ou até
mesmo o S/8, apesar de serem mais rústicos,
o resultado é bem inferior ao do reprodutor
dèraçapurã.

b) conseguir uma combinação entre as
caraciçristícas das raças utilizadas, como a
prccoçidade das raças européias assodada< à
rusticídúdc das raçás zcbuínas;

Termos utilizado reprcxlutores puros a
Campo, çõnseguíndo bons resultados, porém
estes reprodutores carecem de cuidados
especiais de alimentação, manejo e
sanitários. Sendo seus produtos, como era de
se esperar, inferiores aos da inseminação
artificial e também men^ econômicos.

c) conseguir uma maior uníf(}rmídade
nos produtos, os animais F1 ou 1/2 sangue
apitrscntam uma variação bem menor que os
animuis de faça pura. Isto é muito
importante no momento de abate e também
no início dò confinamcnto. Nas ifémeas
quando se pretende utilizá-las na reprodução
é  importante no momento de se fazer o
acasalamento;

Para um programa de cruzamento era
larga escala o mais viável e econômico é
i nsemi nação artifícial.

A outra dificuldade do cruzamento está
ha manutenção do rebanho de origem (as
matrizes) para que sejam fontes de meio
sangue, o ideal é trabalhar cxjra
aproximadamente 60% das matrizes no
iprdgrama de cruzameiito industrial e 40%
das matrizes cxsntínu^ sendo trabalhadas
com zebuínc», visando a reposição do
fehanho:

finalidade da fêmea 1/2 SANGUE

A finalidade da fêmea 1/2 sangue
depende em' parte da raça que se utilizou
para fazer o cruzamento. Quando sé utiliza
raças dc corte de grande porte, cx^o a
Oharolesa, Marchtgiana^ Limousin é
Chianina^ aconselhamos o abate das fêmeas,
quando as raças são de dupla aptidão como a
Si mental, Pardo Suíço ou mesmo a
Aberdécn Angus, que aptssar dc ser raça de
corte ,p(^ut uma prcccunda(le máíor c ótima
habilidade materna, pode-se utilizar estes
animais pelo menos cm uma cobcrturai

Professor Fernando A Imeida de Andrade
Faculdade de Zootecnia de Uberaba

crias desmamadas quando tiverem 35 mtóes,
indo para o abate aos 36 meses com
aproximadamente 450kg ou mais,
dependendo das condições das pastagens;

Se os produtos forem engordados a pasto
recomenda-se utilizar touro nelore nestas
fêmeas, para conseguir o 3/4 nelore serão
abatidos machos e fêmeas, se os produtos
forem engordados em confínamento,
recomenda-se utilizar uma raça européia,
podendo ser a mesma do pai para a obtendo
do 3/4 europeu ou uma raça européia
diferente para manter uma certa heterose.

Atualmente as fêmeas 1/2 sangue,
especialmente as mcio-sangue Simental
estão tendo procura muito grande para servir
como receptoras cm programas de
transferência de embriões.

RESULTADOS DOS CRUZAMENTOS

Na engorda a pasto temos conseguido
com alguns tipos de cruzamentos um ganho
médio diário desde o nascimento ao abale,
em torno de 550g por diá. O que tem
significado o abate dos animais com. 30
meses de idade, pesando em torno de l*)
arrobas, apresentando um rendimentò ao
abate de 54%. Isto corresponde a urn ganho
de duas arrobas, comparando com cis
animais nelore puros da mesma idade, edm a
vantagem do lote 1/2 sangue ser muito mais
uniforme e praticamente não dar "rcfugo''.
indo todos para o abate na mesma época.

Na engorda em confínamento, chegamos
a conseguir o abate de animais <x)mi 14
meses dc idade, apresentando um p(íSO bruto
de 466kg e um rendi naento de carcaça dc
55% ao abate, o que correspontie a
praticamente 17 arrobas e Ikg. Estes
animais apresentaram um ganho diário dc
l,333kg em 141 dias de confinomenlo,
alimentando apenas de silagem de millKx
milho tri turado e uréia.

CONCLUSÃO

O seguinte esquema pode ser seguido^
acasalar ás fêmeas 1/2 sangue aos 18 míSes,
quando atingem um peso médio de 340 kg,
csutô tcTÚD ü cria com 27 meses e icrúo as

Na nossa opinião o cruzamento raciona!
e bem feito é a melhor opção paro produçfio
de came na região do Brasil Central, devido
a' rusticidade, prccocidadc c atic
produtividade apresentada pelo produu^
meio sangue.
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Castro - PR.

Fazenda Capão Alto experimentação em benefício
do produtor

o produtor precisa para melhorar sua
produção, estar constantemente a procura de
novas técnicas e alternativas.

Outros métodos trazidos de outros
lugares nem sempre são aplicáveis
diretamente sob nossas circunstâncias. Se o
produtor fosse obrigado a testar todas as
novidades na sua própria fazenda, ele
correria o risco de às vezes cometer enganos
com conseqüências graves.

Por isto o DEZOO - Departamento de
Zootecnia da CCLPL, dispõe de uma granja
experimental para bovinos situada em
Castrolanda na Fazenda Capão Alto.

Desde 1958 a CCLPL mantém a sua

"Fazenda modelo" que no decorrer dos anos
tem trazido benefícios aos produtores.

Primeiramente ela foi instalada no
Centro de Castrolanda com 18 vacas
leiteiras.

Em 1982 foi mudada para as instalações
aluais por problemas de espaço no centro e
para possibilitar o construção de instalações
completamente novas.

Naquela ocasião foi construido um
estábulo para confinamento de 60 vacas.
Mais tarde parte destas instalações foram
mudadas para "free-stall", em 1988.
Em 1991 completou-se a capacidade

atual cora a inauguração de mais una
estábulo "free-stall" com outro tipo de canga
(as vacas comem e dormem no mesmo
lugar) chegando a uma capacidade de
estábulos de 108 vacas em lactação.

Todas estas instalações permitem a
divisão das vacas em grupos de tal maneira
que pode se fazer testes de alimentação e
sistemas de criação. Em geral o trabalho que
tem recebido maior destaque nos áltinoos
anos foi o uso de alfafa na alimentação das
vacas leiteiras e a silagcm pré-secadiL

Nestas áreas muitos produtores
aproveitaram e tiraram suas dúvidas a
respeito antes de fazerem investimento nesta
área.

Testes realizados nos últimos anos

a) Teste com soro de leite para aleitamento

*T^fílco Agrcptmárío Ciroffjo Expmtnaftd
Alto. - ̂ Agshtaüc da Dirctoría da Arca dü Ássütéacia

s) Testes com divérsõs tiipõs de ipisõs pafá
eonÜnamentp de pdoleiteiroi

t) Teste õoiii Gonfittàmento de vacas
leiteiras alimentadás comi silagem de
milho + concentrado^

u) Teste com confínáraento de vacas
leiteiras alimentadas com silagenv de
milho + aífafa verde.

Testes atúais

Atualmente está se t^tando sistemas de
alimentação para vacas era confinamento.
Um g^upo recebe silagem dê alfofai com
silagem de gmos de milho úmido e soja
crua. Q outro grupo recebe silagem dé
azevém com silqgem de grãos de milho
úmido e soja crua.

Estes sistemas são compafados cõm o

BEVrSTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE

Augusto Kossoski*
Tobií^J. Katsmán**

de bezerros.

b) Desenvolvimento do leite em pó
Bovolac.

c) teste com somatotropina em vacas
leiteiras.

d) Teste com engorda de machos
holandeses com uso de leite em pó
(produção de carne branca).

e) Teste com confinamento de vacas
leiteiras.

f) Teste com semi-Gonfinainento de vacãs
leiteiras.

g) Teste com uso de trocadõifô de calor
em sala de ordenha.

h) Teste com uso de algas marinhas na
ração para vacas leiteiras.

i) Teste com ração de milho úmido para
vacas leiteira.

j) Teste com aproveitamento de resíduos
de secadores de cereais.

1) Testes com brincos protetores de
bovinos contra moscas.

m) Testes com diversos detergentes em sala
de ordenha.

n) Teste com adição de levedura de álcool
na ração para vacas leiteiras.

o) Teste com ração para va^
leiteiras.

p) Teste com leensilagein de silagens.
q) Teste comi diferente mãfçàs de

materiais de oi#nha.
r) Teste com o u^ de ração BIB» espédat

em (

regime de pastoreio.
As produções das várias áreas de

pastagem e alfafò são sempre medidas na
ocasião de corte e mensalmente pesa-se
todOs os animais paia acompanhar o
crescimento.

Em teste também uma máquina, prensa
para laminar milho ümido e soja crua.

Futuro

No fiiturO o trabalho da granja expe
rimental continuará importante pois sempre
haverá novidade a serem colocadas em
prática. Fara breve está programado um teste
com rolãõ de milho ensilado e um teste com
tratamento diferenciado de vacas com vários
níveis de produção, Já foram plantadas
lavouras cõm cevada< forrageira e tríticale
para serem ensi lados para testes futuros.

Novas máquinas devem ser testadas e/ou
desenvolvidas por exenaplo um carrinho
misturador de forrageíras.

Visitas

Nada deste trabalho teria utilidade se não
íb^ divulgado |mra os produtores.
FelizniCTte ai granjai recebe muitos
interessados nãõ só dos nossos açodados
m^ de t(^ ârasili e até do exterior. Em
1990 mai$ de 1800 pe^uis visitaram a
granja entre iprodutores^ técnicos e
pesquisadúfes e neste anò os perspectivas
são que ultrapassemos a 20Ó0 pessoas. Para
mellrâf atendimento dos visjtantes eqá ̂
ihâalando uma sãla especial parai visita onde
haverá urim exposição constante de
resultados e dados da granja.

Plantei'

Hoje o granja como com 96 vacas, 46
novilhas e 39 bérerròs produzimlo cm junho
último 45.050 litiós de leite 6.

Além do preme da granja^ há cinco
empregados fixos.

Produtores que querem acompanhar os
trabalhos da granja GAPÂO ALTO podem
visitá-la em qualquer dia. É só marear pelo
telefone (0^lE2) 32.9181.-Jortia/ ito Díto/ -
CCIJ?' Commbtd^astro-Pr.
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- informativo N' 13

PARDO suíço
Associação Brasileira de Criadores de Gado Pardo Suíço
Av. Francisco Matarazzo 455 - Água Branca - S.Paulo
CEP 05031 - Tel: (011) 864.0691 - Fax (011) 62-5308

Sylvio lasi Júnior _
Colaborador

GIROLANDA, NELORE, PARDO-SUIÇA

o Bi'asü de uma meneira geral tem ura
tipo dc exploração pecuária em que se ex
plora principalmente o gado "Girolanda" no
que se refere ao leite; ou nelores ou

anclorados quando o objetivo é gado de
cone.

O produtor de leite têm tentando uma
saída para seus cruzamentos, pois se "volta"
ao Holandês, melhora o leite, mas passa a
ter mais problemas de sanidade, principal
mente de cascos, sem dizer que todo macho
nascido c um prejuízo e decepção. Quando o
criador resolve colocar touro Gir, diminue o

leite e convenhamos o Gir não c um grande
ganhador de peso para que o macho seja um
muito bom negócio.
A escolha passou pelo Indubrasil que

deu ótimos bezerros c pouco leite.
Uu fiz este mesmo caminho até descobrir

a raça PARDO-SUÍÇA. Esta taça 6 a segun
da melhor produtora de leite em todo o

Dr. Joffre Nogueira Filho

mundo, perdendo apenas para a raça Holan
desa. A vaca Pardo-Suíça é mais rústica, não
tendo praticamente problemas de casco e a
freqüência de mastite é tão baixa quanto nas
Girolandas.

As fêmeas 1/2 sangue, Pardo-Suíça,
aumentam a produção de leite mais do que o
cruzamento com Gir ou Indubrasil. Os

machos ganham peso mais rapidamente que
com os cruzamentos referidos acima ou do

que com o Holandês.

A melhor surpresa, no entanto, foi des
cobrir um mercado muito comprador para o
macho meio sangue, p/i^prodiição e con-
finamento.

O PARDO-SUÍÇO é um gado bonito,
forte, saudável e leiteiro. E é rústico, e
precoce, a primeira cria costuma acontecer
mais ou menos aos dois anos da matriz. Os

criadores de gado de corte sabem, hoje em
dia. que o animal para ir ao abate mais cedo.

nescessita de ter um bom peso à desmama.
Neloristas em Goiás, Mato Grosso e Minas
Gerais já descobriram que o cruzamento
ideal é com o Pardo-Suíço. As fêmeas 1,'2
sangue são retidas como matrizes, pois des-
mamam seus bezerros com mais ou menos

270 kg, e enxertam mais cedo, dando mais
crias para o mesmo tamanho do rebanho. Os
machos vão ao abate com 2,5 anos com

16/18 arrobas.

O touro Pardo-Suíço é rústico, agüenta o
calor, é muito manso e anda atrás da vaca.

A criação de Pardo-Suíço PO é unvi
atividade econômica interessante, o mercado
é comprador para fêmeas c machos. Ú UMA
RAÇA SEM DESCARTES

Joffre Nogueira Pilho: Médico e criador dc
Pardo-Suíço em Tietê - SP

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1998



ANUARIO DOS CRIADORES

E AGRICULTORES - 1992

Grandes comentários sobre a situação e perspectivas dos
mercados de cereais e oleaginosas, da càrne bovina, siilüia e
avicultura, do leite e derivados, cana e ãlcóol, café, eittieo., soja e
milho. O segundo Pacote Agrícola para a safra 1991/92.

^ ̂ páginas sobre o DIREITO TRABÂLMSfA RüítAL, as
grandes mudanças ocorridas e as novas leis eOi vigor.

148
páginas em branco pára serem premchMás, fòrmemão
uma verdadeira íigendá pmrá ámtações diériás pessoais,
do que se recebeu e gastou, para bálánços mênsáis e
anuais e o inventário da propriedade.

38 páginas em branco para séfázer q çontrote ZOÓfÉÇMCÚ,SANITÁRIO E CONTÁBIL BOS BOVMOSs i^Iusive jpqra sé
fazer um controle leiteiro partícuíar»

20 páginas em braneo para O Controle Z00fÊÇMÇOiSANITÁRIO E coNTÃmÈL ms Egimos.

Farta matéria sobre as doenças mais comuns nos bovinos.
Medicamentos e recomendações.

Sobre EQÜINOS pubUca o trabaUlio: A problemétiea da
equinocultura no Brasil e proposição de um novo sistema de
produção e logo a seguir uma série de interessaiiles observações
para novatos e veteranos.

Ao lado de outras matérias pubMea endêreços de Interesse
da classe.

São 376 páginas em volume eneâdeinado, no formato 21 x
38 cm.

Preço: Cr$ SO.OOOtÕO * Pofte iiiçiiiíéo

''edido de ANUÁRIO DOS CRIADORES É A@RiCyiUOÍÍ$ ̂ 1992
''ara pagamento do pedido de um exemplar do ANUáRI® f @S êRIADO^ES E AGRIf UlFÕRES - 1992, estou 1
'^metendo com este o respectivo valor de ér$ 80^00,00 em cheque nominal o EDrrdRA DOS GRIADORES LTDA |

através de remessa pelo Banco . oudo cheque n*

^hdereço; Av. José César de Oliveira,175 - CEP OSBI7 • São Paulo ̂ SP - TeL: (Dl 1) 831-7966 -R-PSa
Jlome: i
•lua ou Fazenda: i
Cidade Cép fslado;...;
W: Dota / /.....

Assinatura

^  ]



A PECPLAN CONFIRMA SUA LIDERANÇA
NO MERCADO DE IMPORTADOS

SUMARIO USDA CAPACIDADE ESTIMADA DE TRANSMISSÃO JANEIRO/92

ABS PRODUÇÃO % FILHAS/ REPETIBILIDADE AH D

1  AMERICANBREEDERS TPI LEITE PROT, GORO LEITE/ PROT TIPO TIPO COMP.UeER COi,PEBNAÍ

'  SERVICE Prot. Gord. REBANHO GORD PÉS P/

29H6425 Cubby 1139 2942 88 59 •0.01 •0.21 101/42 86 86 87 1.2E •0.2 1.2

29H5791 Swd Marii 1112 2019 63 86 0. 0.07 40/28 74 74 73 1.94 1.02 •0.7

29 H5824 Elusive 1077 2360 60 68 •0,06 •0.08 61/45 80 80 78 2.1 1.37 . 0.94

29 H5730 Melwood 1049 1916 55 95 •0.02 0.13 2677/1151 99 99 98 1.8 0.83 1.47

1  29H5694 Stuffy 991 1868 57 59 •0.01 •0.04 82/49 85 85 84 1.45 1.44 •1.92

29 H5296 Southwind 973 1441 56 74 0.06 0.11 146/88 91 91 89 1.42 0.63 1.23

29 H4548 Fancy Paul 936 2240 42 55 •0.13 •0.12 1395/782 98 98 96 2.22 1.8 1.49

29 H6170 Laban 936 1767 56 53 0.01 •0.05 84/30 82 82 81 1.42 0.82 0.43

29 H5784 Malloy 921 1982 36 66 •0.12 •0.02 45/28 78 78 78 2.31 1.83 •0.92

29H6625 Blue Eyes 910 1727 47 37 •0.03 •0.12 45/17 75 75 76 1.6 2.17 0.52

29 H5627 Leroy 876 2020 56 46 ■0.03 •0.13 37/29 76 76 75 1.03 0.49 •1.85

29 H 5750 Russ 848 951 30 65 0. 0.15 2928/1663 99 99 99 1.95 1.87 1.62 -

29 H 5541 Dynamic 807 2311 38 61 ■0.16 •0.1 67/46 83 83 84 0.94 1.41 0.87 1

29H5562 Hilton 798 1941 39 61 •0.1 •0.04 3625/1642 99 99 97 0.95 1.05 2.02 -

29 H5289 How-EI 793 1337 34 58 •0.04 0.05 46/29 80 80 78 1.38 1.27 0.52 f

29 H6260 Potential 792 928 33 33 0.02 0. 50/38 81 81 81 1.85 1.84 1.22 í

29 H5364 Impnnt 789 1163 32 39 •0.02 •0.01 69/34 83 83 82 1.94 1.54 0.97 1

29 H5154 Baseai 783 1317 40 36 •0.01 •0.06 130/84 90 90 88 1.44 1. 1.06 s

29 H5616 Milllonaire 782 1470 38 20 •0.04 •0.16 94/57 85 85 85 1.62 1.76 •1.98 K

29 H5466 Dex 736 2288 37 56 •0.16 •0.12 84/59 86 86 88 1.02 0.25 •0.5 V

29H5621 Boda 734 2266 37 39 •0.16 •0.2 93/67 87 87 87 1.05 0.93 1.03 ?

29H5355Crescendo4ied 705 1409 45 47 0. •0.02 284/170 94 94 91 0.43 •0.39 •0.73 3

29 H39B6 Super üne 685 1276 44 28 0.02 •0.09 1609/559 99 99 97 0.62 •0.06 0.4 -

29 H5870 Machme-fled 658 1124 24 38 •0.06 •0.01 60/42 78 78 77 1.24 1.24 •0.17

29 H5476 íick 623 1747 29 38 •0.12 •0.12 122/77 90 88 88 •fO.34 + 1.02 + 1.06

29 H5496Bucy(jn 624 1669 26 26 •0.13 •0.17 74/46 84 84 80 + 1.03 + 1.12 +0.39 9

JERSEY D BS 1

1
29J2875 Lnter 431 1828 85 74 •0.02 •0.08 163/89 91 91 80 4.2

n M M

29J2840Bn«Kli|r 316 1153 45 89 0.02 0.25 261/143 93 93 85 2.2

2eJ2890 0|ipomnly 307 2130 46 73 •0.22 •0.18 574/123 93 93 87 2.2 ri^PECPLJII^
29J2850Bi6«iL«I 275 1492 40 57 ■01 •01 63/48 84 84 73 2.6 I^BRADrac^
29J 2793 IgpBrHi 200 940 28 47 ■005 0.02 16883/2059 99 99 99 1.9 A MELHOR C.ENL Hv



"Udo no seu

íialidadeo"^ leite de
li^ebaníTn^^a^stlte
^ução ?® aumentara1^ (40 minutos)

ORDENHA

MECÂNICA
Máquinas para ordentiar
pequenas e grandes
rebanhos.
Custo/Benefício de cada
sistema para você
alcancar uma produção
de leite mais lucrativa.
(60 minutos)

de pista
. IJf^Pamr o gado
?*posição.
^onamento para

.A^fueamento,
il, 'apem. Preparo
■^Or. P rniiifm

SSuC"''
450,00

COMO FAZER
SEU POMAR

Escolha da muda e local,
árvore antecedem o plantio e a correta distribuição

paro da cova, época de plantio, transplante da muda,
Pós-plantio 0 outras habilidades no pomar,widas passo a passo, pelo Engenheiro Agrônomo

'lOAanette Universidade Federal do PR.(78 minutos)

Ioda de frutíferas fitaipia de condução e frutificação de uva, figo e ameixa,
^uçâo de uva em espaldeira, pérgula ou latada e
^edoura.jnnduçâo de ameixa em taça. (66 minutos)
t* 2 - PÊSSEGO. PERA. MAÇA, CAQUI
Jipo de poda. • Tipos de ramos que frutificam.
aipos de poda e condução para pêssego, pera,

caoul. (78 minutos)
450,00 cada fita

ASA SOLO
imento

'.-n-in-á todos
pi'.'../',, do piso ao
i.Cztít a técnica
r ;tjra da terra
10 cimento até a
wçlkt de oorta-s e
Mi
íc a* seis
((menor que na
ide alvenaria.
fitnfaçlo Prot.Edton
h': fTj minuto»)
88,450,00

CERCA
ELÉTRICA
Com finas varetas e
apenas um fio de
arame, você substitui
as caras e
dispendiosas cercas
tradicionais. Veja
nesta fita, como fazer,
com pouquíssimo
custo, a contenção de
tMvinos. eqüinos,
suínos, bubalínos,
ovinos e caprinos.
(35 minutos)
CfS 88,450,00

QUEIJOS CASEIROS
Fila 1 - Todos os segredos para fazer o Provolone,
Mozzarela, Caccio cavallo, Nozinho, Ricota, Minas
Fresca! e Prensado, Requeijão fundido e cremoso.
(85 minutos).
Fita 2 - Pasteurização caseira. Queijos; Quark, Quark
temperado, Boursin de leite de cabra, Pefit Suísse e
Catupiry. (45 minutos)
Fita 3 - Coalhada Síria, Chancllch, Lábem, Iogurte de
coalhada síria, Catupiry picante e Queijo prato.
(45 minutos)

Cr$ 61.000,00 cada fita

PUNTIO DIRETO
NA PALHA
Detalhe por detalhe você
aprende tudo sobre o
moderno sistema que melhora
a fertilidade do solo e aume"*-
a colheita, (50 minutos)
Cr$ 88.450,00

gteimpos
DWJMíça

EMBUTIDOS E
DEFUMADOS DE
CARNE SUÍNA
Fila 1 - Abate, abertura e corte do
animal. Como fazer chouriço branco,
lingüiça caseira, bacon, lombo e
costela defumada. Salga de couro,
pés e rabo. (60 minutos).

Fita 2 - Fabricação caseira da lingüiça Toscana, Calabresa e
Blumenau. Copa, salame italiano e queijo de porco. Dicas para
construir o defumador e técnicas de detumação (60 minutos).

Cr$ 61.000,00 cada fita

TRATOR E
COLHEITADEIRA
Treine seu tratorista ou operador com
estes vídeos que ensinam como brar o
máximo das máquinas e fazê-las durar
mais. Acompanha caderneta do
operador. (60 minutos cada).

Cr$ 71.000,00 cada fi ta

CAVALO
Conto comprar um animal sem
defeitos nem vícios.
Características e funções de
raças nacionais eestraiigeiias,
exames, vacinas 8 condições
mínimas do sitio paia receber
o cavalo. (80 minutos).

Cr$ 88.450,00

CRIAÇAO DE
PEIXES
Tudo sobre calagem e adubação
do açude, alimentação e manejo
do blackbass,calfeh,tnila,
caqia chinesa ehringata, até
dicas de cometcialiração.
(50 minutos)
CrS 88.450,00

AGISIP^TA
\  Vídeo

Curitiba - Paraná

3o Nasimento aos 2 anos. Henk Kassie (BATAVO).
Mostra sm detalhes as técnicas de criação para obter
vacas de alta produção. O manejo correto,
alimentação, vacinas, exames e crescimento ideal.
Como conseguir o desmame aos 60 dias e muito
mais.

_LANê>Wg^|

ALIMENTAÇÃO DO
GADO LEITEIRO

PASTOREIRO
ROTATIVO
Aqui, Henk B. Hassies
(Eng. Agrônomo da
Cooperativa Central de
Lacticfnios do Paraná -
BATAVO) mostra,
passo a passo, e
define o sistema de
alimentação do gado
leiteiro através do
Pastoreiro Rotativo.
Mostra também o
manejo dos pastos e
das vacas, a ração
suplementar e os
resultados alcançados.
(36 minutos)

CrS 88.450,00 cada fi ta

O SISTEMA DE
confinamento da
BATAVO
como é leito o
confinamento das
vacas leiteiras da
Granja Capão Alto (do
grupo BATAVO). O
Técnicoda BATAVO,
Augusto Kossoski,
explica todos os
procedimentos
adotados na fazenda.
Cardápios
fomecidos aos
animais, produtividade,
silagem pré-secada,
benefícios do sistema
e muito mais.
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Vista aérea dos currais
da fazenda e a direita o
tattersal aonde sào
realizados os leilões,
(foto Sandro R. Fogan-
holo - Marília - SP.

Fazenda Sant'Ana - Qualidade e Precocidade

A Fazenda Santana, em
Rancharia é dirigida pelo Dr.
Jovelino Mineiro, dedica-se a
criação e seleção de gado de corte,
onde mostra a pujança da criação e
seleção do Brangus.
A criação é simples, onde se

busca a rusticidade e se reproduz
as condições básicas da pecuária de
corte nacional. A fazenda é toda for

mada em brizantão, dividida
racionalmente, com água e cochos
de sal mineral em todos os pastos.
Os animais são criados totalmente

Jovtkno Mineiro. Piositíanie da Aasoeiaçáo Coniro Brasileiro de Criadorae de Brangua

a campo.

Depois de várias experiências
com cruzamentos de raças
européias, com base no Neloie,
Jovelino optou, pelo Aberdeen
Angus, pela rusticidade, pela
qualidade de carne, fertilidade,
precocidade e sobretudo pela oferta
genética da Raça na América do
Sul, notadamente na Argentina
onde há qualidade e quantidade de
material genético desenvolvido
neste tiltimo século, não há neces
sidade de se inventar nada, so
mente otimizar o que já está feito,
o cruzamento do Aberdeen da Ar
gentina com o Nelore do Brasil.

Jovelino encontrou na Argentina
um grande selecionador de Aber
deen, que já selecionava o Brangns.
com quem firmou uma sociedade,
que é o Sr. Horácio Gutierrez, da
Cabanha Três Marias e Campo
Norte."0 Horácio é o criador quoJ
mais prêmios tem gairho era Pnlor»|
mo e é um homem que se dedic

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1



exclusivamente à pecuária". A
Cabanha Três Marias fornece a

base do Angus para o cruzamento,
com o Nelore que o sogro de
Jovelino, o ex-governador Roberto

de Abreu Sodré selecionou durante

30 anos.

Jovelino considera que o desen
volvimento das raças sintéticas no
Brasil só vem ajudar o progresso da
pecuária e do próprio Nelore. As
raças sintéticas ampliam a deman
da pelo ótimo Nelore com muita
carne e precoce. O nelore é um
patrimônio Nacional, e a atual
polêmica entre raças sintéticas e o
Nelore é totalmente equivocada e
não contribui para o desenvol
vimento da produção de carne de
qualidade no País.
Na opinião de Jovelino, a aber

tura do mercado do Cone Sul,
possibilitará grande integração
entre os paises envolvido, que jun
tos poderão na década de 90 ter um
papel fundamental no mercado
mundial de carne. A princípio há
um medo generalizado da Argen
tina prevaleça neste mercado,
porém a eficiência e a competência
prevalecerão, Jovelino acredita no
Mercosul.

Carne bovina é um produto
nobre, que tem um mercado cres
cente e o Brasil tem que se
preocupar com o desfrute baixo, e

principalmente com a qualidade de
carne a ser produzida.

Jovelino além disto realiza

anualmente um leilão na Fazenda

Santana, em um tatersal

construído com simplicidade, e
funcionalidade onde poê a

Touros Ar,gus im
portados da Ar
gentina

Touro Brangus

Matriz Brangus
várias vezes
premiadas.

iisposiçúo dos criüdorGs o qiio hei d6
melhor na criação de Brangus; e
treis leilões de gado de corte
■Durante a realização do leilão de
Brangus Jovelino oferece aos
visitantes um suculento churrasco
da came nobre do Brangus, servido
pelo restaurante Rubayat.

Lotes de vacas Nohro que sÂo cobertas pch
Brangus.

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1992 35



çl»I façA, HOJÉ, I

IVMliÉEji
PARTE DO

fUTUl^O

O maior rondimento de carcaca
72% no puro. ^

Melhor qualidade da carne;
Precocidade para o abate.
Com 2 anos, 16 arrobas no l/o

FAZENDA LALIN

Uma fazenda já no futuro

Visite para comprovar:

• Dez anos de sucesso no cruzamento

Piemontés/Nelore.

• Alta resistência aos desafios do

campo com excelente fertilidade,

Venda permanente de tourinhos de

V2 sangue até puros, controlados e

garantidos.

NELORI
í NAO COMPEtÍi^J^:;^
COMPLEMENTAiyS^

NÓS I
NOS OwiTir~k.-'-—

Programa de Vitrine^ S
jmplante em sua propriedade
Investimentos, utilizando sêmen
importado de touros provados./

AVARE-SP-Fone: (0147)

68-6129-Sr. Renelsa

ClC
.  muittit d» f

íiHoptcuAm* S.

tflS BR.BÜASa

TELEFAX; (011)288-0166
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ARAGUAIA DA OURO VERDE
2® lugar Bezerra / Uberlândia - 91
1° lugar e Campeã Bezerra / Exp/ Nac. überaba/91
2' lugar Res. Campeã / Alfenas/91.

ANTA DA OURO VERDE

1 ° lugar Bezerra / Uberlândia/91
2° lugar Bezerra?Exp. Nac. Uberaba/91

1 ° lugar Campeã Bezerra/Alfenas/91

AZOTO DA OURO VERDE
1»lugar Campeão Bezerro/Uberlândia/91

^ 3° lugar Exp. Nac. Uberaba/91
1' lugar e Campeão Bezerro/Alfenas/91.

AZOTO, BRIGUE e

BANDOLEIRA DA

OURO VERDE
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MANGALARGA MARCHADOR - O CAVALO SEM FRONTEIRAS
ANO I - N'7 • EDITOR: Renato Pereira Lima Castejón Fevereiro de 19S2

NOTICIAS

Organizada pelo simpático compan
heiro FLAViO MARiUTT,, encf rrando

1991: teve lugar em AVARÉ a última
mostra do MANGALARGA MAR-

CFtA' " R. durante a 27- EMAPA. Já na
6- fc- n noite os criadores foram
recepcionados com excelente churrasco
oferecido pelos proprietários da Tropa
do Vaie do ETA, chefiado pelo Zezào.
Ambiente de muita confraternização
com as presenças dos Srs. Heydmiison
Barreto, Presidente da EMAPA e do
Prefeito Fernando Pimentei de quem
tivemos a honra de receber uma de
nossas premiações

PREMIAÇÒES

CAMPEÃ MIRIM

Fionra de S. Carlos, de Carlos R.C.
Viieiia de Andrade

CAMPEÃO MIRIM

Topazio do Espinho Preto, de Rober
to Fernandes Duarte,

RESERVADA MIRIM

Cantiga do Conforto, de Paulo M.L.
Ribeiro

RESERVADO MIRIM

Andino da Nova Geração, de Renato
Pereira Lima Castejón,

CAMPEÃ POTRA JOVEM

iguana do Monte Santo, de Renato
Pereira Lima Castejón

CAMPEÃO POTRO JOVEM

Kacife JCM, de João Carieiio de
Moraes Filho.

RESERVADA POTRA JOV.

Herdade Vioietera, de Braz Funari.

RESERVADO POTRO JOV.

Mandarin da Ousadia, de Renato
Oiiveira M, de Faria,

CAMPEÃ POTRA

Etiqueta BF, de Braz Funari.

CAMPEÃO POTRO

NHS Grifo, de Hélio Eugênio Sacchi
RESERVADA POTRA

Embaixatriz BF, de Braz Funari.

RESERVADO POTRO

Conquistador Profeta, de Breno F C
Filho.

CAMPEÃ JÚNIOR
Kaneia JCM, de João Carieiio de
Moraes Filho,

RESERVADA JÚNIOR

Falada de S, Carlos, de Carlos R.C,
Viieiia de Andrade,

CAMPEÃ ÉGUA JOVEM
Kenia do Maripa, de Armando Monzo
Neto,

RESERVADA ÉGUA JOVEM
Galera do Paredão, de Claudia

Pineda.

CAMPEÃ ÉGUA
Nau do Espinho Preto, de Roberic
Fernandes Duarte.

CAMPEÃO CAVALO

Futuro do Rio Bonito, de Darcy A
Barnabe.

RESERVADA ÉGUA
Havana da Sununga, de Arnaldc
Landgraf,

RESERVADO CAVALO

Quartel da Santa Lúcia, de Eduardf
Ramaiho Campos,

PROG. DE PAI - 1 PR

Honra de 3. Carlos e Falada de S
Carlos, de Carlos R.C, Viieiia di
Andrade, Mandarim da Ousadia,
Renato Oliveira M. de Faria,

PROG. DE PAI - 2 PR.

Senzala do Espinho Preto, Topazi
do Espinho Preto e Silver do Espinh.

di

Preto, de Roberto Fernandes Duarte
PROG. DE MÃE - 1 PR

Kacife JCM e Kalibre JCM, de João
Carieiio de Moraes Filho.

PROG. DE MÃE-2 PR.

Galera do Paredão e Fada cto
Paredão, de Claudia Pineda.

CAMPEÃO DE MARCHA

Barão J.V.M., de Raras Eta.

^EQUIVITA
Vermífugo oral para eqüinos.
Em sua fórmula contém:! roSWIEI. + MEUEMja/J}/, ̂ sendo um dos
verm(fugos mais atuantes do mercado, atinge o maior niímero de vermes,
sem ser tóxico. Pode ser aplicado em potros e em éguas prenhes sem risco.

Km brete nas mdhores

CASAS a(;r()peci;ár!así
ITAZOLIDINA

Estamos lançando l EMPEI i:m PASTA, para uso
veterinário. Vm produto inédito no mercado. 11 . XZOI.IDLS A é um

antiinjiamatório, anti-reumático c analgésico, não esterôide
para eqüinos de fácil aplicação, pois é de uso oral.

PROVl l A INDÚ.STRIA F. COMÉRCIO DF. PRODl.iTOS AÍÍROPECUÁRIOS L-TDA.
R. ,Sao Miguel Aa-anjo. n^'476 - Jardim Nova Euaipn - Cruiipinas - S.P

Fones: (()|SJ2) 8 22.'íK - 31-.C170 - .M 4121 - 42-6112 TE1,EKaX;(()192) 8-8100
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RUYA. BASTOS FREIRE FILHO

Zootecnista

O mar virou sertão

As previsões de Antonio Conselheiro,
de que um dia o mar ia virar sertão
acabaram se concretizando. Mas ao
contrário do que imaginava o místico nor
destino, a façanha não acabou sendo
uma obra de Deus, e sim de seus ferren
hos adversários, os comunistas. A morte
do mar de Arai figura ao lado de
Chernobíl entre os maiores desastres

criados pelo homem, den'ro de um sis
tema de economia centralmente
planejada (trocando em miúdos, marxis
ta). Aquele que jáfoi o quarto maior corpo
de água intra-continental do mundo, per
deu 60% de seu volume e o nível de seu
lago já caiu 15 metros desde 1960. Sua
principal cidade, Araisk, antes um porto,
hoje está a 100 km da praia.
A receita para evaporar um oceano e

criar um deserto, saiu das pranchetas
dos tecnocratas soviéticos sob a forma
de um plano mirabolante para irrigar 7,6
milhões de hectares de terra,. Para tanto,
os dois principais rios da Ásia Central
Oxus e o Syr tiveram seus cursos des
viados. Estes dois rios são o coração e
os pulmões da região. A sobrevivência do
mar de Arai é estreitamente dependente
do suprimento de água destes dois
afluentes. O colapso deste sistema, com
a desaparição do mar, não fica restrito a
tragédia ecológica, e coloca em risco a
subsistência humana das repúblicas
soviéticas locais.

Com exceção do Kazaquistão, toda
população da Ásia Central, em torno de
33 milões de pessoas, depende de uma
maneira ou de outra destas águas. Se
dividirmos a população pelos 7,6 milhões
de hectares irrigados, cada 0,2 ha sus
tenta uma pessoa. A regra para regiões
áridas e semi-áridas como a da Ásia

Central é de 0,3 hectares de terra para
uma pessoa. O que agrava ainda mais a
situação é que destes 7,6 milhões de
hectares, 3 milhões são destinados a cul
turas não alimentares como juta, tabaco
e principalmente algodão.

Isto ajuda á explicar porque o padrão
de vida da Ásia Central é a metade da
média soviética. Recém-nascidos mor
rem de fome, e a população é a que mais
cresce na União Soviética (hoje a Com-
monwealth de estados independentes),
com 40% abaixo dos 18 anos. Em 20

anos a população terá praticamente
dobrado. As famosas previsões de Mal-
thus, sobre o desatre demográfico e a
fome, normalmente não se transformam
em realidade porque a produção de
alimentos, sempre (nos países mais
adiantados) supera a taxa de crescimen
to populacional. Na Ásia Central, Malthus
parece ter acertado suas profecias.

Para evitar que o Mar de Arai continue
diminuindo na taxa de 30 centímetros ao
ano, ao menos 11 km cúbicos de água
deveriam chegar pelos dois rios. Para
mantê-lo estável 35 km cúbicos deveriam
chegar anualmente, e para recuperar o
nível de 1960 três décadas sem nenhum

uso da água seriam necessários. Em
1986 menos de um quilômetro cúbico de
água chegou ao Arai. Mais da metade
das terras irrigadas estão no
Uzbequistão, que tem no algodão sua
principal cultura. Em nenhuma parte do
mundo algodão seria plantado em solo
como este. O fato é que algodão é a
principal cultura do Uzbequistão e uma
enorme quantidade de pessoas depende
dela. O preço pago por esta aventura
hidroiógica é altíssimo, pois além da
secar o mar de Arai, mais da metade das

terras irrigadas da república estão
sinalizadas, pela poeira do leito seco do
mar, trazida pelo vento que cai sobre o
solo da região.

Aumentar o suprimento de água não
parece viável. Outro plano
megalomaníaco saído dos fornos da
burocracia soviética que pretendia
canalizar por aquaduto de 3500 km, rios
siberianos, foi bloqueado por ambien
talistas russos. Cobrar pela água, visan
do tornar a agricultura mais eficiente seria
uma saída. Mas cobrar pela água em
uma região de camponeses miseráveis
seria o mesmo que cobrar pelo ar que se
respira. Substituir a cultura de algodão
também é problemático, sendo
necessário encontrar uma cultura de alto
valor comercial.

O controle da água na Ásia Central
sempre esteve ligado aos regimes
autoritários que dominam à século a
região. O último destes sistemas, que
durou setenta anos foi o Comunista. O
regime soviético criou um ministério para
o controle dos recursos hídricos. O
problema é que agora o ministério
desapareceu junto com o regime e a
própria União Soviética deixou de existir.
Isto acrescenta um novo e inesperado
problema para a sobrevivência do mar de
Arai; pelo menos enquanto federação,
um regime centralizado conseguia or
ganizar de uma forma mais racional o uso
da água. Agora com declarações de iiv
dependência se espalhando, alguns es
tado querem monopolizar o uso do
precioso líquido em detrimento de outros.
É independência para uns o morte poro
outros.
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Peqilétios plâjüos para a grande planície

â Nphe^éãd A0 árnêfÍGamõ, de 1862,
cjue garantia a Gãdi Yãmflia GQloniiáãorã
160 aeres de tèrfá (em tomo de 70 hee-
tares) trocou o maiã original dos habitara
tes das pradaríàs ãmerieanàs. p bisão,
por cotònos vindos de todas as ipartes dá
Europa Por onde estes sé espaliiãram,
construíram ã cada dez^Finta milhas, pe
quenas cidades, pintadas de branco é
limpas, aonde compravam suas mer
cadorias pu traziam sua produção para
ser armazenada ou comercializada. Hoje
130 anos ãpós ao se passar por estas
cidades à impressão é a m^má, só que
com uma diferença; muitas destas
cidadelas estão abandonãdàs, algumas
quase desertas. Uma grande parie das
lojas está fechada, a maior parte
definitivamente. Ós bancos deixaram de
existir. De vez em quando um modelo
antigo de caminhão, conduzido por um
senhor já idoso atravessa um cruzâmen^
to deserto. A refião dã p radar Ia
americana, que compreende ps estados
de Dakotâ do Norte e do Sul, Minnèsptâ,
lowa, Kansas ê Nebraskâ está sendo
desabitada aos ppueos,

No estado de Nebraska, na última
década, naqueles cónhâdps aonde ã
economia era baseada nâ agrópeGuária
(i.é., aonde pelo menos 30% da
população empregada, excluindo o setor
de serviços, trabalha em fazendas, caiu
em média 17%. Em alguns condados a
população diminuiu em mais de um quar-
to. Este na realidade é o quadro dos seis
estados que constituíram a chamada
Grande Planície Americanai ó coração
rural da América e o celeiro do mundo.
Mais da metade dos candados nestes
estados tem economia baseada na
aj^ropecuárlBi A população destes esr
tadcs cresceu 8% pntré 1969 e 1986^
mas o número de habitantes dos cof>
dados agrícolas caiu em 6%. O rnais rural
dos seis, o estado de Dákoia do Norte,
têm hoje uma população inferior a que
iínhá em 1920,

É verdade que as famílias vem abarv
dpnandô as pradarias américahas d^de
í 930, na chamada Grande Depressão.

o éxôdo rural se transformou em
pjgo mais drástico à partir dá charhada
'crí^e agropecuária'', puando entre 1981
§ 1983 o preço dos produtos agrícolas
despéncâram, é os íuros díspar aram. Òs

da torra caíram peta metade, ©
tíefazendéiros faliram. Em lowa

^ randá Agrícola média «# US$17.7ÒÒ
iííií.íár» ém 1981. em 1982 caiu para

da meiâd®, ®m torno do
UÍ$7.4()Ò dòiare®. Em' 1982 era

negativo: menos US$1,900 dólares.
A crise desencorajou a entrada dos

mais jovens na atividade agrícola Entre
1978 e lè87 a idàde dos fazendeiros em
Nebrãska (xam menos de 25 anos, caiu
em dois quintos. Ao mOsmo tempo o
número dos que estão acima dós 65 anos
cresceu em um quinto e área de terra
administrada por estes fazendeiros mais
velhos cresceu em dois quintos.
O problema não fica restrito aos

fazendeiros, as cidades interioranas con
tam com os agricultores, que formam três
quartos de sua clientela. Para cada
emprego perdido no campo outros dois a
três empregos na região ficam sob risco..
A pergunta nos Estados Unidos e ná
Europa é se uma nação deve evitar o
despovoamento e o colapso da
sociedade rurâí. Enquanto os tec-
nôcrãtas de Washington não se decidem,
âs rupturas fámlliares, abuso sexual de
crianças è suicídios cresceram drastica
mente na última década.

Alguns espeelàlistas céntrãm o
problema haipòíítícããgrfGolã de décadas
antepiores, que superproteglâ os fazen
deiros na formã de subsídios e dinheiro
era fácil e de baixo custo. Na década de
70, o mercado mundial estava ávido por
grãos amèricanos. D preço daterra e dos
cereais sübià^ enquanto o dinheiro eorv
tinuavâibarato. Entusiasmados os fazen
deiros emprestaram o quanto podiam. A
divida dã âgriculturã americana que es-
tavaem itpfnotdè'US$ 50 bilhèes em 1970
saltou ipãrâ yê$ 200 bilhões ém 1986.
Em 1979, a Farmèrs Home Ádminístra-
tion, çobrãvã uma tãxa de juros de 5%, e
um ano após o próprio Gongrésso
americanõ âutorlzavà empréstimos
"emergênçiàis" até 400 mil dólares para
qualquer produtor agrícola (inclusive
cpmipánhiãs) que rlotassém "uma
relação desfavorável entre os custos de
produção é 08 ipreços recebidos."
Os subsídios favórecem um "boom"

nâ pròçlüçlõ, mas seleciortou dois tipos
indesejáveis a uma agricultura eficiente:
maus administradores e tecnologias
caras e dependentes destes mesrnos
subsídios. Todo centímetro quadrado
possível do estado de Nebraska esta
coberto de milho, a única cultura viável
para o solo do estado. Até mesmo dunas
arenosas e outras áreas, que em uma
agricultura não protegida, seriam corv
sideradas Inaproveltáveis para uso
agrícola
O estado de Nebráska é o berço do

pivot-central, uma dao tecnologias mais
caras na área do Irrigação. Uma das

críticas a estes sistemas de írrigaçâo/é
de que ele desperdiça exatamente õ
recurso de que ele devia administrar a
água. Mas com dinheiro fácil,
corporações de agricultores perfuraram
vários poços para abastecerem seus sis^
temas centrais sedentos pelo precioso
líquido. Partes da Grande Planície
Americana jamais seriam agricultáveiSi
não fosse o gigantesco aquiduto Ogal^
laia, que se estende de Dakota do Norte
até o Texas. O Ogallala era até pouco
tempo atrás o maior corpo de água doce
subterrânea do mundo, mas vem encol
hendo desde 1935, quando irrigava 550
milhões de acres, para 420 milhões hoje.
O Ogallala é mais um exemplo (ver nesta
seção matéria sobre mar de Arai) do uso
do mal planejado do insumo mais Impor
tante para agricultura: a água.
É indiscutível o fato de que após 1972,

o pivot-central permitiu ao estado de
Nebraska produzir 44% à mais de milho
uma década após sua implantação. O
problema é o que fazer com todo este
milho. O Departamento de Agricultura
Americano, por um lado estimula â
produção (via subsídios, que alcançàm
US$ 30 bilhões ao ano), por outro tenta
convencer os agricultores a não plãiv
tarem uma área de 70 milhões de acres
(uma área equivalente a 1 1/2 vez o es
tado de Nebraska).
O governo americano admite que sua

política agrícola mudou o perfil do agricul
tor americano, favorecendo as eompan^
hias 0 empresários com maiór
conhecimento de finanças do que de
lavoura. Não só os subsídios, más
também a monocultura do milho
seleciona companhias ou Indivíduos ade
quados a agricultura capital-intensiva

Desmontar estes programas, significa
voltar as antigas práticas agrícolas,
baseedas no uso iiitensivo da mão da
obra familiar, o que favorece aquele tipo
de fazendeiro que vem falindo aos mil
hares na última década. Este tipo de
agricultura é conhecida como auto-
sustentável, ou como "agricultura in
teligente" ; este último nome é empregado
pôr Marty Strange, do Centro de Assurv
tos Rurais, de Nebraska. Segundo ele, no
novo modelo agrícola, o fazendeiro vai
lidar com uma maior variedade de cul
turas e criação de animais, o que vai
permitir selecionar Indivíduos com
habilidades e conhecimentos típicos ao
meio rurai (como estimativas sobro o
tempo e capacidade de manejar com
monos insumos um maior número de cul
turas). O agricultor especialista @m
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mõndêulturas, notadamente a de milho,
tao em moaa nas décadas anteriores,
n|G tem muitaí- rhances em mundo
aonde subsídio a lavoura (com excesso
dè grâò nò primeiro mundo) éum pecado
qye inferniza os tesouros das sete gran
des economias mundiais.

#afá reestrurar a economia agrícola
de^fãnde Planície, os norte-americanos
contam a tradição de auto-con^''r^ça, e
uma grande quantidade de gente com
espírito empreendedor e muita
habilidade. A grande limitante é que esta
população não tem acesso mesmo a pe
quenas quantias de capital. Os bancos
estão muito distantes, exigem muitas
garantias, e não se interessam por pe
quenos empréstimos, por acharem a

administração dos mesmos muito cara. O
Centro de Assuntos Rurais de Nebraska,
foi buscar a solução num modelo desen
volvido no modesto Bangla Desh (um dos
países mais pobres do mundo): são os
chamados Bancos de Desenvolvimento
Cooperativo. Para a formação de um
destes bancos, a comunidade concorda
em levantar recursos para formar um
fundo comum, que a fundação Ford, no
centro das operações, multiplica por três.
C dinheiro vai para projetos decididos
pela comunidade, que uma vez que tem
o seu próprio dinheiro envolvido em risco,
é mais diligente em planejar e executar.
Este modelo tem sido copiado por toda
Grande Planície, e vem se comprovando
como um claro melhoramento em relação
a política de empréstimos do governo.

Dois acadêmicos da Rutgers Univer-
sity, Nova Jersey, tem planos mais
radicais, para a Grande Planície. Acham
que a coisa mais sábia que o governo
central pode fazer é recomprar a terra,
reintroduzír seus habitantes originais -ps
bisões - e fechar para balanço. D
movimento tem até uma organização, a
Búffalo Commons, e está fundamentado
em estudos que atestam que a grande
pradaria produzia mais cama com os
bisões do que com gado bovino. Mas è
pouco provável que os ãmeriGãnos per
mitam que um dos seus ícones, Bú^o
Bill, conhecido por dizimar os bisões e
matar os pele vermelhas defomè, deixe
de ser um herói para se transformar ém
um péssimo administrador de recursos

Pastagens holisticas
A luta entre holístas (linha de pen

samento científico que defende uma
abordagem de ciência abrangente, que
veja o todo) e reducionistas (linha que
defende uma alta especificação, com es
tudo pormenorizado das partes) ainda
não tinha chegado ao campo. Agora
graças a AIlan Savory, um ex-biólogo de
caça e ex-membro do parlamento
rodèsiaho (hoje Zimbabwe), a briga

Savory tem um escritório em Albu
querque, Novo México, aonde presta
consultoria e faz workshops, naquilo que
ele denominou Manejo Holítico de Recur
sos A maior preocupação de Savory é
com a erosão do solo e desertificação em
pastarías das regiões áridas. Ele afirma
que a erosão em 1991 é pior do que a
grande erosão provocada pelo evento
em 1930. O fato é que a américa exporta
dois buschels (35,2383 litros) de solo
para cada bushel de milho.
O áiárde que o manejo Holistico de

Recursos vem causando é pelo fato de
não seguir uma metodologia científica or
todoxa, misturando um pouco de bom
senso e misticismo. A base de sua teoria
de paslejo propõe um pastejo pesado,
mas transitório. Se Savory não encontra
aliados no meio científico, também trom
ba de frente com os ambientalistas or
todoxos: ele afirma que a idéia de que o
àéscâhso e benéfico ao solo é falsa. Isto
nab agrada ao movimento que luta por
pastágens publicas "livres de gado" já a
partir de 1993. Mas os rancheiros, já per
seguidos pelo clima, pelas ameaças de
aumentos de aluguel de pastos por parte
do gcverno e críticas de ambientalistas,
fofciveram dar uma oportunidade para
0$ rtiéíodoa de Savory.

O M.H.R. postula que um pasto se
beneficia de um manejo extremamente
pesado, conquanto que seja temporário.
Ele tirou suas conclusões de sua
experiência na savana africana, e na
observação do comportamento dos
bisões nas pradarias americanas, que
tem plantas adaptadas para este tipo de
pastoreio (além de suportarem o pastejo
hibernai de bisões, que escavam a neve
a procura de brotos). Quando confinados
à áreas retritas. o gado não tem tempo de
selecionar a forragem (devido a
competição), o que impede que fiquem
"passeando" pelos pastos buscando pelo
pasto mais suculento (que geralmente
fica ao longo dos cursos de água -que
acabam por delapidar a vegetação, com-
promentendo o abastecimento de água
do lençol freático). Por outro lado a
permanência por um curto período, além
de evitar a compactação do solo, permite
que os cascos dos animais rompam a
crosta do solo, promovendo a aeraçào e
a absorção de água Quando o gado é
retirado, as plantas e o solo se
recuperam.

Até aí nada de mais, afinal isto não
foge muito do que preconizava o método
do francês Voisin. Mas Savory é tratado
como um guru por seus discípulos, e a
atmosfera que ele cria para expor suas
idéias tem uma aura mistica. Para
Savory, o manejo Holistico de Recursos
não deve ser apenas uma forma de
aumentar a produtividade, mas de
mostrar como os valores convencionais
de produção agrícola (erradicação,
preservação e solução de
problemas)devem ser substituídos. A
fazenda tem que ser vista como um todo,
e não como a soma das partes.

Este tratamento quase religiosos, ex
plica o desdém cõm Savory vem sendo
tratado à anos pelas universidades e
comunidade cíèntífiGa dos Estados Urv
didos. William Schtesinger, um botânico
da Universidade de Duke, especialista
em projetos de pastejo contínuo no Novo
México, garante que o que Savory
propôes contraria todas as evidências
coletadas até o mornento; Para ele nada
garante que urtta super pressão de pas
tejo, mesmo por período limitado possa
incrementar a produtividade à lòngo
prazo,O fato é que as evidências
acabaram por favorecer AIlan Savory. Q
manejo Hólisticd de Recursos funcionaro
que trocando em miúdos significa um
aumento na produtividade. Isto faz com
que os métodos de Savory seja bem
recebido pelos principais interessados no
assunto: os rancheiros. Estes em
duplicar sua produção de feno em
poucos anos de uso do M.H.R. Savory
garante que aonde foi aplicado, ©sistema
reverteu a desertificação mesmo em
anos de sèca

O sucesso do M.H.R^, garaniiu a
organização de mais de 75 wqrshops,
nos EUA, México, África é Canadá. Os
seus clientes além de rancheiros, são
tribos indígenas, Serviço Americano de
Cpnsen/açào do Solo, o Serviço Florestal
Americano, o Banco Mundial e as
Nações Unidas. E a África Meridional se
consolida na posição de primeira
produtora de figuras controvertidas para
a Zootecnia atual. Junto com Borisma,
zootecnlsta sul-africano conhecido por
seus métodos pouco científicos (mas io
explicavelmente eficazes) na área de
reprodução animai. Savory passa a ser o
mais novo çientista-teiiiceiro em moda
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EXPOLEILÕES

liiiip® wm Avaré vende Cr$ 196 milhões

fermineu fiio ídíãiS dê pèzê^
êíTi Avaré (SP), a 2^ ixpêsiçâo
MüniGipal Agrçiipãcuáfíã di cidade
(fmapa), gye fêflstroui um
faduràmento dê Gr$ 195,6 rtníliftêes
hôs dez leilões frornevidos durãrite
ós nove dtãs de duração dá mostra

0$ resultados, sêguridõ os or
ganizadores do evento, fiGárarti
ãcírna das expectatívis. 0 leiíõeirõ
Antônio Carlos Pinheiro Michadõ
considerou a arreGâdáçaQ da imapá
positiva, ievãndo-sê ern çontâ á
reGessâo econômica que tambérfi
afeta o mercado agropecuário.

pois Outros leilões muito concor
ridos forarri õ Jérsey Çlassíc, dia 8, e
ode Ovinos Süffolk, na sexta-feira O
primeiro árreGãdoüGrè 25,5 milhões,
com á média de Gr$ 1,2 milhão. A
fêmea Nicole, da Estância Nova
Õuerênciãi álcançou o maior preço,
sãindõ pára o criador Carlos Sá
Vieira^ do Pi©«de Janeiro, por Gr$ 5,4
milhas, intre as fêmeas PO, POI e
PC, as médias foram respectiva-
mentêtdèÇr$ 1,2 miihâo, Gr$ 960 mil
e Gr$ 30© mil.

geral de Cr$ 598 mil. O maior com
prador foi Federico Bezerra, dóPârá,
que investiu Cr$ 2,5 milhões. O preço
médio dos potros puros foi de €r$
666 mil e o de fêmeas também puras
girou em torno de Cr$ 1,6 milhão.

intre ps pregões realizedõs, p
destaque fõi o 7° Nacional de Santa
Gertrudis, promovido no dia 18, çujã
arrecadação ficou em Çr$ 76
milhões. A média gerai de preços
pagos pelos compradores foi de Gr$
1,9 milhões, com a licitação de 4©
animais. Os machos conseguírãm a
média de Gr$ 2,2 milhões é as
fêmeas, Gr$ 1,7 milhão. O ̂ ino
mais caro foi arrematado por Gr$ 6,
6 milhões pela Estância Pallos Ver
des^

Já o remate de ovinos teve a
reçeitá de Gf$ 27,1 rníihões, com o
mais áiit'0 ipreço pago pela
Agrépeçuáriiá Itãpuâ Ltda, Gr$ 1,8
milha©. A maior cornpradora foi a-
f ©mpanhiá Agriçolã Luiz Zillo e
Spbfihhos. Nás médias, o macho PO
atingiu Cr$ 624 mir e ás fêmeas PÔI
6 P© alcançaram Gr$ t ,2 miíhá© e
Cr$ 624 mil, feápêctívamente.

O último leilão da feira foi õ de
gado Piemontês, com faturarnento
de Cr$ 7,8 milhões para 14 animais
vendidos. A média Geral foi de er$
560 mil. As fêmeas PO e os machos
PO e 3/4 somaram, respectivamente,
médias de Cr$ 1,1 milhão, Cr$ 766
mil e Cr$ 361 mil.

As demais vendas entre gado
geral, leiteiro e eqüinos registrados
alcançaram a cifra de Cr$ 36,8
milhões.

Á fâçâi quárto-de-mílhâ também
participou dái imapá com o Leilão lil
Quarier iNprse 2iílp. Gurante p
rern^ã; foram véndidGtô 37 ánlmaus
por Cr$ 22,1' milhões peiã média

Na avaliação de Heitor Pinheiro
Machado, da empresa leiloêlrà
responsável, o movimento de vendas
esteve dentro das previsões. "O mais
importante foi contarmos com com
pradores de vários Estadòá", des-
tacoü.

Cavalo Aribe mostra raça

A X Semana Nacional dó Cavàtp
Árabe, realizada no período de 7 à íè
da dezembro no Parque da Água
Funda (SP), cantou com o Incentivo
de muitos criadores que participaram
das exp^ições, fazendo multo barul
ho © festa Os leilões tambérti foram
muito concorridos © bateram novos
recordas de preços.

paFeoeram a© remate. Soboaplauso
do público, a fêmea WH Northterly
Love bateu o recorde nâcional
nominal de preços. Ela foi véndídá
por Gr$ 43,2 milhões pelã Acarandá
Empreendimentos Agropecuários
Ltda. para o Hãras Paulista^ de $iGh
nelLanefrâ Muniz.

entre y$ 70 mil e U$ 80 mil.

Esse incentivo ao cavalo árabe
pôd© um compfavgHío no Leiláo
Ara^an N&w Voar, ocorrido no diá
13. Goíca do 600 pessoas com-

"G investimento valeu a pena;
f rês ou quatro crias dessa áouá já
pagarão sêupreço'', dlsséMunfz, cal-
culándo que no mercado inter-
nacíónat ela poderia ser negociada

Nodlaseguirlte, à noite, os arabis-
tas se reuniram no restaurante do
Parque da Água Funda para o jantai
de confraternização e Leiláo d©
Çõberturs© com arreGadaçâô doada
à Associação Brasileira de Cavalos
Árabes.

Nessanofte, o martelo do tefloeiro
Nilson Francisco Genovesi bateu
para mais um recorde. A cobertura
do famoso garanhão Ali Jamaal saiu

nevisTA DOS catAOCRÉs - r&íUHmno oe i»
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por Cr$ 13 milhões. A arrecadação
í  total foi de Cr$ 59,9 milhões, com a

venda de 30 coberturas (27 puro-
sangue árabe e três anglo-árabe),
conseguindo a média geral Cr$ 1,9
milhão.

A novidade dos remates foi o leilão

Silente Sale (leilão silencioso), onde
os preços mínimos foram es
tabelecidos pelos proprietários dos
animais que participaram da
exposição e entregues em envelope
lacrado ao presidente da associação,
Cid Guardia.

O destaque de preços foi a égua
Barissa NA, de Nagiub Audi, ar-
refriatada por Cr$ 30,1 milhões pelo
criador Faiçal Jananni.

Terminados os leilões, foram con

hecidos os grandes campeões da
10® Nacional grande campeão
macho puro sangue árabe (PSA) -
Polonez (Haras Ilha da Chapada);
reservado grande campeão PSA -
Maximiliano (Haras Paulista); grande
campeã PSA - Miss El Jamaal (Haras
Pontal); reservada grande campeã
PSA - Baroddi (Haras da Fazenda
Carandá); campeão potrò de ouro -
Lumiar Amadeu (Haras Lumiar);
campeã potranca de ouro - Alihana
El Jamaal (Haras Pontal); grande
campeão anglo-árabe - SE Best
Arábia (Haras Boa Vista) e grande
campeã anglo-árabe - Musoalette
(Haras Pinhalzinho).
As Vendas

Arabían New Year

Raça:Áral)e
Local: Parque da Água Funda

(SP)

Data 12/12/91

Aniriiais dféreçídos: 39

Animais leilòddos: 39

Receita: Cr$ 237,9 milh^s/U$
240,3 mil (black)

Preço médio: Cr$ 6,1 mílhões/U$
6,16 mil (black)

Leíloeira Seven, (011) 864.1033
O maior preço
Nome: WH Norhterly Love
Raça: Puro Sangue Árabe
Sexo: fêmea

Pèiagom: tôrdllho
Pais: Norhterlei êCrõwhs Tori Joé
Idádè: 6 ãnõs

Preço: Gr$ 43,2 milhQes/y$ 43,6
mil (black)

Origem: Aracandá impreeh^
dimãritos Agropecuários Ltdá

Galera o maior preço no leilão de Andaluz

O 7® Leilão Oficial do Cavalo An
daluz, ocorrido no dia 1® de
dezembro no Parque da Água
Funda, em São Paulo, encerrando a
XI Exposição de Animais e Produtos
Derivados (Expande), confirmou o
resultado dos anos anteriores e foi
considerado o melhor leilão da feira.

Entre os machos puros foram ven-
didos 12 animais, sendo seis
garãnhões e seis potros, com
arrecadação de Cr$ 53 milhões,
fazendo a média de Cr$ 4,1 milhões.
As quatro fêmeas puras (três éguas
de primeira cria e uma potra)
colocadas em pista conseguiram a
média de Cr$ 8,6 milhões e
arrecadação total de Cr$ 34,4
milhões.

Os animais cruzados também
tiveram boa aceitação. Os oito
machos, todos adultos, foram ven
didos pela média de Cr$ 2 milhões,
atingindõ o total de cr$ 16,1 milhões.
Já as 15 fêmeas cruzadas leiloadas
foram arrematadas por Cr$ 15,6
milhões, com preços médios in
dividuais de Cr$ 1 milhão.

A recordista de preços, Galera,
pura de origem Importada (POIi), foi
vendida por Cr$ 12 milhões pelo
criador Antonio de Toledo Mendes
Pereira para Wagner Lazzuri. Outra
fêmea que conseguiu bom preço foi
Dama do Mirante, apresentada por
Maria Besenbach Pereira e ar
rematada por Cr$ 10 milhões pela
Fazenda Haras Mirartte-lnteragro,
Entre os machos Destacou^sè o
garanhão Karnak do Mirante, ven
dido por 10 milhões paio Haras Vilã
do Retiro Agropecuária LtdS; pârã
São Luiz de Itu Agropastoril.

A Associação Brasileira #e
Criadores do Cavalo Andaiiuz
realizou também, durante ã Ex
pande, a I Exposição InterestadUãi
do cavalo Andaluz, sob o comando
do juiz argentino Edwin Day, que
apontou OS seguintes carripeões:

Machos: grande campeão macho
nacional - Orgulho das Videiras, de
Regina Thereza B. Tavares; rêservã-
do grande campeão - NunOío Itapuâ^
da Agropecuária Itapuã; grande cam
peão macho importado • Fundador,
da Agrop^uária ítapuâ; reservado

grande carripeâo irnportado - Fauno,
de Eduardo Fischer; grande câm-
péá© macho internacional - Orgulho
so das Videiras, e reservado grande
campeão Intérnaciõnãl - Fundador.

Fêmeas: grandê campeã fêmea
nacional - Nativa dp Videiras. de
Regina Théreza f . Tavares; reser
vada grande çampeã - Baroneza da
Pura^ da Purificaçion Agropecuária;frande çãmpêã fêfheã Importada -
pai de Iduardo Fischer; reser

vada grande camdãâ importada - Ur
bana, da Agropecuária Itapuã S/A;
grande campeã internacional -
Nativa das Videiras;
As vendas

79 Leilão Cfidial do Cavalo An^
daluz

Raçã:ándaluz
Local; Parque da Água Funda

(SP)
Data: Ot/12/91
Animais oféreeldõs:39

Animais leilõados:39
Deceita:Cr$ 119,1 mllhôes/US

130,8 mil

Preço médio; Gr$ 3 mitl-^ões/S.S
mil
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Leiloeira:Associaçáo Brasileira
de Criadores do Cavalo Andaluz,
(011) 872,9706
O maior preço
Nome: Galera

Raça: Andaluz
Sexo: fêmea

Pêlo: tordilho

Pais: Cryptogamico FOI e Viúva
POI

Idade: 44 meses : j
Preço: Cr$ 12 milhões/U$,1 rti'

(black)
Origem: Antonio de Toledo Men

des Pereira

Leilão de Elite

Raças: NELORE, GUZERÁ,
CARACÚ, E GIR

Realizado pela ORGANIZAÇÕES
LEILOAM;

Leiloeiro Sr. ANDERSON

MORALES.

Grande sucesso na Estação Ex
perimental de Sertãozintio "Instituto
de Zootecnia", Nova Odessa, SP,
nos dias 07 e 08/12/91, com os ar
remates;

Preço médio: - Cr$ 378.461,54
Fêmeas - 67 animais
Preço médio; - Cr$ 227.910,45

Preço médio: - Cr$ 170.625,00
NELORE

CARACÚ
Machos - 48 animais
Preço médio; - Cr$ 330.625,00
Fêmeas - não houve

Machos -115 animais

Preço médio: - Cr$ 671.947,83
Fêmeas -187 animais

Preço médio: - Cr$ 282.112,30

Guzerá

Machos - 52 animais

GIR

vendidas

Machos -15 animais
Preço médio: - Cr$ 256.000,00
Fêmeas - 24 animais

REFUGOS

Machos - 20 animais

Preço Médio: - Cr$ 135.000,00
Fêmeas - 29 animais

Preço médio: - Cr$ 112.758,62

Pela ABC

ELEIÇÕES NA ABC PARA CONSELHO
DELIBERATIVO

A Associação Brasileira de
Criadores, expediu uma circular aos
seus associados comunicando que
no dia 22 de abril próximo futuro, das
10 às 17 horas, na sede social a
Avenida José César de Oliveira, 175,
Capital, será realizada a Assembléia
Gorai Otdinàriam, nos termos do n' I
do artigo 20 dos Estatutos Sociais,
com o finalidade de eleger e empos
sar 08 25 membros efetivos e 25

membros suplentes do Conselho
Deliberativo.
Todo associado com mais de um

ano, no uso de seus direitos

estatuários, poderá candidatar-se às
vagas existentes no referido Consel
ho, ou na Diretoria Executiva,
mediante a proposição de três as
sociados, registrada na Secretária da
Associação, dentro dos seguintes
prazos; Para o Conselho

Deliberativo, até 21 dias antes e paia
a Diretoria Executiva, até 30 (te
após a realização da Assembléc-
Geral Ordinária.

A eleição e posse pelo Conseltx~
Deliberativo para os cargos de Presi
dente e Vice-Presidente da Direton.:

Executiva e os membros efetivos c
suplentes do Conselho Fiscal, soio
realizada no dia 22 de junho próxiiiv
futuro.
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AUMEriTAÇÃO

LEUCENA MANTÉM

PRODUTIVIDADE

DE VACAS LEITEIRAS

NO PERÍODO SECO

o pecuarista Antonio Alves de Fa
rias, do semi-árido sergipano, aceitou
há dois anos o desafio de técnicos da
Embrapa para experimentar ionge dos
campos controlados da pesquisa o uso
de leucena (pequeno arbusto da famí
lia leguminosa) como alimento de gado
leiteiro nos meses de seca. O resulta

do foi melhor do que esperava Ele
conseguiu aumentar a produção em
50% durante todo o ano. E hoje serve
de modelo para produtores da região.
A intenção dos pesquisadores, ao

estudar a leucena foi resolver um pro
blema que traz prejuízo a toda a pe
cuária leiteira da região. No semi-árido
sergipano, todo ano, no período seco,
há uma queda de 30% a 40% na pro
dução leiteira A razão: menor disponi
bilidade de pasto porque as gramíneas
não agüentam a longas estiagens.
Nem mesmo o capim BuffeI, resistente
às condições adversas, consegue
manter a produtividade das vacas nos
níveis observados nos outros meses
do ano. A suplementação tradicional,
com volumoso, é feita apenas com pal
ma, de baixo teor protéico, e o uso de
concentrados fica muito caro para o
pequeno produtor. Tanto os farelos de
coco e de algodão como as rações co
merciais elevam demais os custos de
produção. Resultado: a receita dos
produtores cai muito com a seca.

Substituir a Ração
Farias contornou este problema.

Tem um hectare de leucena, na Fa
zenda Santo Antonio, no município
Porto da Folha, perímetro da seca do
E^ado. Lá ele cria 40 bovinos, de 12 a
15 vacas mestiças holandês em lacta-
ção. Elas aumentaram a produção em
50% tanto na estação das chuvas
como na seca, em relação à produção
obtida em pasto.
O manejo mudou pouco. Farias ali

menta o gado com capim, e quando o
pasto não comporta mais o rebanho,
complementa a alimentação com pal
ma, nos cochos, e pastejo direto na
plantação de leucena "No começo",
^Irma, "eu podava a leucena e coloca
va as folhas e ramos mais finos nos

cochos. Agora, não. Deixo o gado pas-

SERVIÇO DE CONTROLE lEITÉlIRO
RELArÓRION=565 - DEZEMBRO DE 1991 - ANO XLVI

A.B.CyS.C.L-IZ/C.P.D.

lACTAÇÕES ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Orda.: ̂

CLASSE AA-Ate 2 anos
SQ NAUTICA SUCCESSOR DARUNG 419

SQ NAIURAUDADESSI

CLASSE AJ • de 2 a 2 lya anoa
WALLACEVIEWSFRUOEWiNNlE
VIDRAÇA OOLAN ML

RVM COLAIACRIS

P.RESINA HIQHUTE 2161

MS VIANA TISNA MATADOR 303

P. RISONHAJOE2176

VERDADE ML

RVM BOTTA RO YALT TE

AVENIDA ELEVATION

SPEGIAL PALMADA 21 ENCHANTER810
SH 63 MANQIE 31213 FTOST 2448

SPEGIAL MARGIA11 SOUCTIÓR 798
GANA 211132 GOMANGHE DE SH 7233

SPEGIAL PALMADA 4 ÈCHANTÊR 805
WILLYS ESCALADA MARQ 74

PALOMA 3321 POUTICIAN DE SH 7216

MEUSIO RAINHA MORTUMBRIA ROGK 835
NATUREZA PAULUS YAKULT 8848

SQ MUCANA FREDY ESGUMA 688

JR 279 MANAH BOOT-HICK VAUANTTE
SH SELMA 111112 FOND FREND 588

NATURALISTA SQ 13
SQ MINISTRA POtTS INUBIA 608
GUELDRIAINESTE

NACIÓNAUSTASQ9
GFF JUUE ELVIRA NED 570

MUQUEGASQ301
SH 68 TAQUARAL MANGiE 424 FF 2484

G3I JOANA ROGKMAN REUANCE103
REGEN BULGARIA M. STEWART199

SQ MOMBUGA POTTS JESUÍTA 493

SQ MUGHIBA POÍTS ACANA 3Õ9
ALUMARQITRIADITABUNA 96

SH SELMA 322 SKYLER 601

P. REUMAINVINGIBLE 2170
METt8TASQl82

CLASSE AS - de 21/2 a 3 ãhoo
HENFILLCAUDILHO M DÓ PORTO ÍÒ4
REGEN BABEL DOWNALANE GOLO 197

MS VENTUROSA SELVA ELÊVATOR aSÈB
MS VAIVAI PAKtONA LESTBI

BALA DOWNALANE STÉWART REGEM 198
MAIRATA411111 POUtlAN 887163
SELVA 459 ROGKY RÓCA
8AQUAREMA 404 MATADOR RICCA

IGH HORTAUCA

GUARA ILUSTRADA 333

SILVIA JARDIM

GUARA IDONEIDADE 342
ARLETA72WiaY8
G3IPANSY VAUANT TE 102

NORMA WnJLYS 71
DAQ HARMÔNICA QAY TEMPO 52

SPEGIAL PANSY 12 COMANCHE 789
ARLETE H RaíINAHIQHUTÉ
P. RACIONAL VEEMAN 2078
SQ MANECA STEWART HONRA 633
BUNECLEITUSJOYSe

8. ONDINA KALVIN OawSITOR 00
ATUARTTEAN STEOY ROSE 04
VAGAROSA BUCk RIVER ML

CLASSE BJ • do 3 õ 31/2 anos
P.PATEUJU3TIM2«tt9
P.PA9TOflAFORD«M4
SPEGIAL WLHEUilNA SAKYLERTOS
SPEOAL JOPI4 MÓTYesi
FRANCtS.CANARMM

UTAHHAOERML
RVMABUAMA

P. RADICAL JOeUGIS

JÁROIMRESECA
A MAPLEQOUNDOTAROUCk MARCIA 130
APPLEVAtttILTOTW

1/10 308 «OA ISaOLM 3^ PECUAIÕA ANHUMAS LTDA
1/11 308 4374 1831 LM 3.B0 PECUARIA ANHUMAS LTDA

POI 2/2

GKB 2/3
PO 2/1

PO 2/4

PO 2/4

PO 2/2

QHB 2/2

PO 212

PP 2/0
PÓ 2/2
PO 21S

PÓ 2/4
PCOC 2/1
PÓ 2/2
PÓ 2i6
PCOC 2/3

PÓ 2/0
GC4 21 ̂

PO 2/3

PO 2/6
PO 2/4

PCOC 2/0
PO 2/6

PÓ à4
PCOC 2/0

PÓ 2/1
PCOC 2/2

PO 2/4

iÓ 2/S
PO 2/3
PO 212

PO 212

PO 2/8

PÓ 2/2
PO 2/3
RÓOC2/0

288 7460 2a2l7LM 3.12 CUUDI0VENANZ0N1R0BERT1

306 6974 245.3 LM 3;67 JOAQUIM BERNARDÈS DA SOVA DIAS
aim 6842 228.9 LM 3.36 MIGUELANTONIO MASTOPIETRO

308 6837 231.5 LM 3.39 FAZENDA PARAÍSO S/A

305 8770 2a&0LM 3.37 MifÚAKI SMGUEKO
305 6502 m7LM 3.44 FAZENDA PARAÍSO S/A
305 637Õ 2^4 LM 3.64 JOAQUIM BERNAR0E8 DA SILVA DIAS
305 6239 1^.4 LM 3.64 MtOUELANtÓNK) MASTOPIETRO
308 6174 167.0 LM 3.03 HÓLAMS1A-THEOOORUSNIENS
305 6120 188.6 LM 3.08 PRODUlOS RÊMATEL LTDA
308 58» 13S.3 LM Z3l ATA<^ AGROPECUÁRIA LTDA
305 M19 17Ò.4 LM ^93 PRODUTOS REMATEL LTDA
305 5^ 1463 LM 2.63 ATAGRl AQRÓPECUARIA LTDA
305 8772 1667 LM 2.92 PRODUTOS REMATÈL LTDA
S06 5ê^ 167.1 LM 2.96 HOLAMBRArWtUiEBROOUSGROOT
305 5266 151.8 LM Z88 AtAGRI A^tOPÉCUARlA LTDA
305 5Íra 161.3 LM 2.63 MEL^ BtPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
303 5164 I^LM 3.46 YANULTa/A INDUSTRIA E COMERCIO
305 4674 169.0 LM 3.47 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
247 4796 187.4 LM 3.91 CQMLE DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
278 47» 110.6 IM 2.34 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
305 47» 1592 LM 3.37 PECUARIA ANHUMAS LTOA.
305 4668 1B1.91M 3.24 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
305 48a 156.7 04 3.41 HOLAMBRA^HENRICUSA. WOPERQS
305 4519 ia.6 3.24 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
3» 4518 165.6 3.67 ROSAR» AGROPASTORIL LTDA
305 4403 150.6 3.42 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
ictá 4294 t03i.O Z40 ATAGRl AGRIWECUARIA LTDA
293 <StO 148.8 3.53 NELSON MANCININtCOUUl
305 4109 1498 3.62 JOSE CAmjOS REY5 E EUCU0E5 OENOA
278 40^ 139.6 3.« PECUARIA ANHUMAS LTDA.
as 3869 135.6 3.49 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
262 3604 115.5 3.04 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
288 3715 87S 2.36 ATAGRl AQRÓPECUARIA LTDA
306 3296 107.6 3.» FA^OA PARAÍSO 8/A
aos S240 117.2 3,62 PECUAÍUA ANHUMAS LTDA.

GC8 ^0 ;
PO 2/6 ;
PO 2/ 6 i
PÓ 2/11
F» 2/6

PCOC 2/8
QC3 2/7

NR 2/0
PP 2/9

QC3 2/6

PO 2/6

0C2 2/8
RO 2/9
Pó 2/6
PO 2/7

PÓ aHi
PO 2/11
POI 2/6
PO 2/0
POI 2/8

QC>1 CtfO

1 »9.1LM 3:0 LUIZRÓBBTTO MONTEIRO PORTO
7 2ãÓ6lM 3.66 JÓSEGARLÓS RETO EEUCUDESGENGA

«n (M48 228 7 LM 3.52 MnUAMSHIGUÉNO
^ 6003 1798 LM zM AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
303 6% 1^0 LM 3.43 JG^ CARLOS RETO E EUCU DESGENOA
SÓS 6S98 120SLM 2.32 ATÃGRl A(UtOPECUAR)A LTDA
303 5593 1790 LM 3.15 FAZENDA ÁLVORADAAGROPASTORIL LTDA
303 5462 163.0 LM 2 99 FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
305 6372 163,9 LM 3.» HOLAMBRAÓERÀRDUSW,
305 5104 177.0 LM 3 43 ANTÜHtO COELHO GUIMARÃES
30S 5030 184.5LM 3^ CIABAPTtSTASC^AIND ECOM
385 5013 1651 LM 3.29 ANTONIO COELHO GUIUARAE3
S)3 4643 227.0 4.91 HOLAMKLA^WILUEBROOUSCROOT
385 4572 1690 3,39 NELSON MAKCININICOLAU
irà 4509 1522 338 HOÚMQRMÍERAROUSW.OROOT
305 4447 161,3 3.03 DORVALANTONfOOAIOTTD
30S 4329 110,8 2.74 PRODUTOS REMATEL LTOA
385 4326 1443 3 34 TOUHEHIKO HCUCHI

305 4160 143 0 341 FAZENDA PARAtSO SíA
SOS 4112 1432 3.40 PECUARIA ANHUMAS LTDA.

389 40tò 1516 375 DARU COUDNKO DE UMA
389 4036 14Ó0 3® MAHOELCARVÓSOE F. FERRAZPAROUUÍ^
383 3047 101.2 4.19 OARUMUTINHO DE UMA
»1 3777 1323 3.S0 JOAQUIM BERNARIU^ DA oaVA DIAS

3/4 389 0810 237,0 IM 349 FAZENDA PARAÍSO6/A
3/D 389 6804 C7A3LM 3.48 F^MOHOA PARAÍSO G/A

PO 3/4 W9 7611 C2701M 200 Pt^DUTOS REMATEI LTOA
PÓ ^0 389 7973 SOtÇUá 2» PtíOmiTQSI^MATGLLTDA
PCOC 3/0 0710 229 7 LM 3 42 HtCUCLANTQN»MA0TDFtETRO
PCOC 3/O ^ 0644 231.SUA JOAQUIMGEID1.ARQESDASO.VADIAS
PO 911 S67 0478 1043LM 339 MlCUELAHTONiOMASTOPIiTRO
PO 3/0 257 54» 1C30LM FAZEHDAPARAlSOa^A

9/4 309 0330 164 7 LM 3 47 CiAOAPn$TA^A^A(ND
3/0 6^ 1792 3.U> eLAUM>VENM4Z0Nir»S!.Rri
3/C 30S 4074 1704 3 <9 VAKULTaAlNXIUDtDiACCDMmÇtO

PO

PO

Pó
NR
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CLASSE BS - de 91/2 a 4 ano

P, PAHLAWENTAR OAY 2017

KNIGHTHOLN REV BELLANCA 151

P PALESTRAMADAWASKA1974

DAG QATRY NEBRIJOE TE 43

P PEUCA LANNiE 2062

SQ LANCHA FROST EPSTOLA406

JENICA DE ACT

NOVA CARLA IIIIGH

MIRANTE TEMPO ISIRA

GUELORIA HAIA FAGIN

SPECIAL OPOSTA I MELVIN 661
P PASSADA STEWART 2033
P PAnOLAWlLi.OWAT1ON2020

P PANAMAMADAWASKA 1903

SH FAJTH412BANKS23
MAIRATA212211 LEADERSH 171 7029

SO LAMINA ENCHANTER HAULI 614
LANGUI0ASQ240

Elétrica ivanhoe oa sunoerhagar z

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anca
SKYKAVEN TEMPO KA TE
JACTANCIA SAO QUIRINO 81

JANGA 4222 ERIC SH 7026
SPECIAL LADY 1 OAKSTAR618

MINALfiACALCUUTOR 333 30 12

JARDIM PORTUGUESA!
SAMSA I DA HOLAMBRA

ARLETE AISHA MISTER

P ORNELAMADAWASKA1941
sreClALPRWCESA 1 OAKSTAReoe

CLASSE CS • de 41/2 a 5 anoa
P OBEIACASCAOE 1900
JUO»aOSASQ72

TRÉGUA HARVESTM1
NEVADA OALANTERIAP OOMELfâK)221

SQ JUDAICA ATON FANFARRA 720
WLLYS BRIGITE 23
P OUVASTEWARTiaSS
ABROLHA 222 ASTRO MNODESMe024
P OFE<X>aACASOAOE1013

CLASSE O • da 6 a 6 anoa
30 índole GRINOO florida 37a
UiRAN TE AT GRANADA

FATIMA TOPAZALBANVM

WIUY6 BAILARINA 6
aeviLHA KARRVML

P NORlTA FIDA FIDALGO 1781

YAXULT JANDA BUDOY ««80
CAJARAMAAO

P NEÜA ROYALSTAfl 1784
INIClATrYA 80 264
HOLAMBRA QUIVALENTE R08E0A
SPECIAL BeTTY2 PABST 442

CLASSE E • da B a 7 anoa
NARA 967 3MNI8SIPPI RfCCA
H000METRIA80 266

YAXULT OABY OUODY «421
ROUCA WIO APOLLO ML
NACEDA MO 3INNI96JPPI R*CCA
«PtClAL PAIEBTWA 1 FRIENO S7«
ARAOCLA OAJRY UAN NATAÜA TE 2«
TUBANTIAUDOIS

QV 8AUARA ROCKUAN VAUANT TE 34
P UAfMMGAHANOVERtOM
CgALO BILOCA MARiNCR

CLASSe F. • da 7 a • anoa
F LAMAICABOOTMàKERTIiaOI
P LireiUTUIUCHtCiOAATt i6M
PMNCCBA VVM APOUG U1
OAVHÁ HAVANA

8PfCIAL BAM 1 CNBGKUATE 303

CLAUi Q' * • a 10 «rtoa
NATUHB2ALANÇADAOAUfetlflDOM »7
•O PANT A IMNctX UMAANA Bl>
BJT BUNMM iNaiA 784 TC
C T P UAMB MALTA IN
BIBCA MOMV MAIOR ALUMANOI07

BB MOVA«M

CLASSe H • mata da 10 anoa
«AMWCAOAUNtOA

PO 3/5 256 4337 1180

RO 3/3 305 4220 148 4

PO 3/3 247 4216 151 5

PO 3/0 305 3947 120.9

POI 3/0 305 3881 1528

PC 3/4 305 3704 118.0

PO 3/6 277 3634 123.7

POI 3/ 1 305 3248 138.8

2 72 PRODUTOS REMATELLTDA

3.54 ClABAPTtSTASCARPAIND. ECOM.

3.S9 ROSARIOAGROPASTORILLTOA

3.06 ESCOLASUP DEAGR.LUIZDEQUE1R02

3.83 GlOVANiBRANQUINHOGROSSÍ

3 19 FAZENDA PARAÍSO S/A

3.40 CIA 0APTISTA SCARPA IND E COM.

4 31 DARUCOUTINHODEUMA

PO 3/ 7 305

POI 3/8 305

PO 3/10 305

PO 3/S 305

PO 3/6 305

PO 3/ 7 305

PCOC 3/6 305

GHB 3/11 305

PO 3/ 6 305

PO 3/6 305

PC 3/10 289

PO 3/7 279

PO 3/7 305

PO 3/9 305

PO 3/0 274

PCOC 3/11 305

PO 3/7 272

GHB 3/ 7 301

PO 3/8 305

FAZENDA PARAÍSO S/A
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
FAZENDA PARAÍSO S.'A

DORVALANTONIOGAIOTTO
FAZENDA PARAÍSO S/A

PECUARIA ANHUMAS LTDA.

ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE

HOLAMBRA-GERARDUS W. GROOT

HOLAMBRA-HENRICUSA.WOPEREIS
HOU^MBRA-HENRICUSA WOPEREIS
PRODUTOS REMATEL LTDA
FAZENDA PARAÍSO S,'A
FAZENDA PARAÍSO S/A

FAZENDA PARAÍSO S/A
ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
PECUARIA ANHUMAS LTDA

PECUARIA ANHUMAS LTDA

HENRIQUE UMBERTIJUNIOR

284 3 LM 3.06 LUIZROBERTO MONTEIRO PORTO
238 9 LM 3.00 PECUARIA ANHUMAS LTDA
1930LM 2 78 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
171.0LM 281 PRODUTOS REMATEL LTDA
227 8 LM 3.73 MANOEL CARLOS DE F FERRAZ PAROLAfll
204 7 LM 3 44 CIA BAPTISTA SCARPA IND. ECOM
186 8 3.51 HOLAMBRA-HENRIOUEVERMEULEN
175.8 3.54 TSUHEHIK0HK3UCHI
149.3 3 43 FAZENDA PARAÍSO S/A
1116 3 03 PRODUTOS REMATEL LTDA

PO 4/ S 305 8632

GC2 4/9 305 8742

GHB 4/8 305 6172
QC2 4/10 202 7407

PO 4/0 305 7016

PO 4/0 305 6012

PO 4/11 200 6078

PCOC 4/9 306 6062
PO 4/ 6 305 5900

310.4LM 3 18 FAZENDA PARAÍSO S/A
249.0 LM 2 86 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
282 5 LM 3.46 JOAQUIM BERNAHOES DA SILVA DIAS
2111LM 286 MEUSIO EMPREENDÍMENTOSRURAISLTDA
2175LM 3 10 PECUARIA ANHUMAS LTDA
243 O LM 3 52 HOLAMBRA-WILLIE8RODUSGROOT
204 6 LM 3 36 FAZENDA PARAÍSO S/A
158 7 LM 2 68 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
195 4 LM 3 26 FAZENDA PARAÍSO S/A

PO 6/8 306

PO 6/1 306
PCOC 5/ 2 305

PO 6/0 306

GC2 6/10 269

PO 6/7 260
PO 5/1 306

GHB 6/7 305

PO 6/6 206

GHB 8/6 273

PO 6/2 241
PO B/e 203

3 13 PECUARIA ANHUMAS LTDA

3 76 HOLAMBRA-HENRICUSA WOPEREIS
3 28 LUIZROBERTO MONTEIRO PORTO
3-06 HOUMBRA-WiaiEBRODUSGROOT
3 64 JOAOUIMBERNAROESOA SILVA DIAS
3 18 FAZENDA PARAÍSO S/A
3 00 YAXULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
3 66 SEMENTESAOROCERESS'A
3 33 FAZENDA paraíso S/A
3 41 PECUARIA ANHUMAS LTDA
3 13 HOLAMBRAHENBIQUEVERMEULEN
2.77 PRODUTOS REMATEL LTDA

OC2 8/3 306

OMB 6/1 306

PO 6/6 306

PCOC 6/3 306

aC2 6/3 305

PO 6/7 248
PO 6/6 306

PO 6/10 200
PO 6/3 306
PO «/3 306

PO 6/3 204

I  2.64 FAZENDA ALVORADA AGROPASTORIL LTDA
I  2 86 PECUARIA ANHUMAS LTDA
I  2 63 YAXULT S'A INDUSTRIA E COMERCIO
;  3 61 JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS
i  2 63 FAZENDA ALVORADA AGROPASTORIL LTDA
2 78 PRODUTOS REMATEL LTDA
3 40 NELSON MANCININICOLAU
3 06 HOLAMBRA-HENRIOUEVERMEULEN
3 33 NELSON MANCININICOLAU
3 40 FAZENDA paraíso S/A
3 46 ESCOWSUP DEAGR LUIZOEQUÉIROZ

PO 7/10 306 7207 237 O LM 3 29 FAZENDA PARAISO S/A
PO 7/2 277 8712 1978LM 3 46 FAZENDA PARAÍSO S/A
GM 7/« 296 4767 16« 6 3 33 JOAQUIM BERNARDES OASILVA DIAS
PO 7/0 »1 3a32 129 6 3 30 OUISSONAAQBOPÊCUARÍA LTDA
PO 7/10 306 3614 104 1 2 «| PRODUTOS REMATEL LTOA

OMB 9/1 306 «014 24«0LM 3 07 MEL/SW EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
PO «/TI 306 7713 23«9LM 3 10 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 8/2 306 7311 ZS08LM 3 43 HOíAMBRArHENRICUOA VVOPEREIB
PO 8/11 306 1883 1820134 278 PRODUTOS REMATEL LTDA
POOCara 287 ««ti ITIOLM 310 AFONSONOOUEnAOCFREITAB
PO 8/o 308 2214 840 3 7» AOROPECUARtf 8UICO BRASILEIRA LTOA

oca 10/7 288 3848 14i « 3 7» MANOEL CARLOS OE F FEfVlAZ PAROLARt 1

fUet: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ordi.: 3x

CiABBC tu-de 2» 2 1/2 anoa
FANOHMiA CNCHANtCfIMAMA»!!
Mt7/1 NHAi#C«R AUBTRUM m

âlMja* OAPWY CIlNlWPp WPV#

tio >M M7' IWtlM IK OONMDOnUCT
IM tm târtiu tn »«<«Tuu»CHmu.
Mt HM mjUK JO» OON>U)amMR

«4 W M44 »a4UII 1» VOWOMOOUUUOCnKITMI
»o Mt nm «11 u< >w ooNuoowHn

KO 01 M roto IM4U 4M CMH eOM«*UIOOMAjnAK»OLTDA

tar direto, pois notei que a planta re-
brota rapidamente. "O pecuarista sergi
pano observou também que nas chu
vas de março o capim foi atacado per
lagartas e ficou queimado, mas a ieu-
cena não sofreu com a praga. Ele
constatou que o leite das vacas ali
mentadas com leucena fica com um

gosto diferente, mas acrescenta que
os consumidores não reclamam.

A maior vantagem da leucena e
substituir a ração, o que traz economia
na alimentação do rebanho e maior
produtividade das vacas em lactaçào
Farias afirma que, outros criadores da
região sofreram com a queda de pro
dução na seca no ano passado. Ele
escapou do problema. Com um pastejc
de duas horas diárias no pasto de leu
cena, durante 10 ou 12 dias seguidos,
a produção diária por animal aumentou
em um litro. O produtor pretende plai>
tar este ano mais dois hectares de leu
cena, com sementes obtidas na sua fa
zenda.

Tratamento Econômico
Na área técnica, o responsável pelo

projeto foi o coordenador do Campo
Experimental de Gado de Leite da Em-
brapa, em Nossa Senhora da Glória ■
SE, Orlando Monteiro de Carvalho Fi
lho. Ele pesquisa a produção animal
desde 1979 e conseguiu os primeiros
resultados positivos na década de 80,

Num experimento, conduzido em
1984 no próprio Campo Experimental
com 12 vacas holando-zebus em lacta
çào, a suplementação nos cochos com
4,8 quilos de leucena fresca/vacEv'dia
mostrou-se o tratamento mais econô
mico para as condições do mercado de
leite do semi-árido sergipano. As vacas
tratadas com leucena produziram
8,41.'cab/dia, contra os 7,81/cab.fdia
produzidos pelas fêmeas do grupo de
controle.

A equipe de pesquisa também ot>
servou que a utilização direta nos borv
cos de proteína de leucena, mediarite
pastejo diário controlado, permite
maior margem de lucro, pela elimina
ção dos custos de corte e fornecimento
da ferragem aos animais. Carvalho Fi
lho esclarece que o pastejo diário fo,
estabelecido entre uma e duas horas,
de preferência logo após a ordenha.
para que o consumo da leguminosa
seja feito o mais distante possível
próxima ordenha, diminuindo assim o
gosto um tanto adstringente deixado
pela leguminosa no leite. O técnico
acrescenta que fervura ou pasteuriza
ção elimina totalmente o problema.

REVISTA DOS CRiADORSS - FEVEREIRO OE 1«M
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CALCAR IO A BAIXO

CUSTO

Está funcionando desde o dia 15 de

dezembro, o primeiro terminai comer
ciai de desembarque de caicário no
Rio Tietê, em Jaú, a 312 quiiômetros
de São Pauio. Eie foi montado na Usi

na Diamante e vai servir tanto a usina
como aos cafeicuitores da região. Des
sa forma, o custo do transporte do cai
cário ficará 30% mais barato. Até ago
ra eie era feito por caminhões.
O caicário é utiiizado na agricuitura

para a correção da acidez do solo.
Existe em grandes jazidas na região
de Conchas e Laranjai Pauiista, a 180
quilômetros de São Pauio, ponto onde
o Tietê se torna navegávei. Ele é apli
cado na preparação da te.Ta nas áreas
do médio e baixo Tietê.

O Terminal

Segundo cálculos da Companhia
Energética de São Pauio (Cesp), há
um consumo de aproximadamente 300
mil toneladas anuais de caicário na re
gião, que poderão descer pela hidro-
via. A própria Cesp construiu um termi
nai para carregar o produto em Anhu-
mas, distrito de Conchas, e colocou al
guns pequenos portos de descarga ao
longo do rio.

Agora, a Cesp participa, com a Se
cretaria da Agricultura do Estado, Coo
perativas e empresas agrícolas, do
projeto de portos comerciais. Além do
de Jáu estão em instalação e projeto
outros dois, em Pereira Barreto e Ara-
çatuba.
O diretor de Hidrovias da Cesp,

Sérgio Resende de Sarros, afirmou
que em janeiro serão contratadas as
empresas encarregadas da construção
dos terminais de Conchas e Pedernei
ras, que oferecerão novas opções de
utilização do transporte hidroviário.
"Vamos eliminar os pontos de estran
gulamento que comprometem as car
gas das barcas e construir muros na
entradas das eclusas de Nova Ava-
nhandava e Jupiá", disse Sarros.

MEAOOW BRIDGEVÍRI ET20

SH 63 TAQUARAL M.42122 MILESTONE

AJOH IMeATIBAINHA

JAVANESA 3223 MlUESTONE DE SH 7208

GMF CHAIRMAN R. ELEGÂNCIA 1 TE

AJF01064ATIBAINHA

JR MANDALAASTRONAUTSHEIK

JR331 MAYAROBLEEVAUANTTE

JR 300 MARYL6M0 JASPER CITATION TE

146 CHAPA 3311 P, OESH 7215

JR 318 MAILASTARFUTE TE

COXILHA 21133 COMANCHE DE SH 7223

AJFJ1060ATIBAINHA

JR 303 MAQNOUA JASPER CITETION TE

CIOAUAINVINCIBLE DA PRATA 222

ELGE íris JUST1N 126

ELGE ISOLDA DYNAMO 196

AJEB1052ATI BAINHA

CLASSE AS • de 2 1/2 B 3 anos
MARIA-S GALAACHIU.es 329

WFB OUMPIA CAVAUER TE

PRESTIGE DE BOFILL 178 B TOMY 196

NEZELDOM STERUNG FLORA 09

MARIA-S GENEBRA LILAC N. BOY TE 332

SH 63 M. 43121 FONO FRIEND 2436

COLDSPRINGS LADYERIN ET253

CILABA ROCKY DA PRATA 215

BALISA 12211 POLmClAN DE SH 7179

A GERAN CLEITUS PHiaY 258

JRMEIRVAUANTTE

MDV SPIPPER DIASELHAI TE 268

PANOFIAMA MONARCA MOEDA 626

SUZANA ELEVATION MARVIN WSJ 187

CASTANHA ANDY DA PRATA 217

SILVANAASTRONAUT DAMIAO SM3J 192

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anoa
ALUUARGI CAVAUER HAMEUA67

HANET1 SKYLERSS

HEROEIRAFROSTSS

JR LAMPADA RUBY RANOAL

HASTE CAVAUER ALUMARGI70

MAB TONX IMPERATRIZ 119

BOUNHA DA PRATA 165

ELGE HELODE DYNAMO 105

SANDRA STA ESPERANÇA 519

ATlBAINHA9e2
WGT ARLETE FROSTY127

TARANTELA TE FROSTY KARIM SE 272 A

MDV STEWART TANIA 125

CLASSE es - de 3 1/2 a 4 anoa

V/ORMONT CALYPSO ERA 71

MARIA S FASCINACAO MARS TE 182

ELGE GÊNOVA MARS111

ELGE GENEVIEVE MISTY 75

SPECIAL MARK 21 SKYLER 839

JPR VARANDA 53

MONTANHA1241 BANKDESH70eS

JOARALEOACAVALIER RED

; MIRANTE TEMPO IRACEMA
j SETELETYPEJUNACAROUNA193PO

I  CLASSECJ-de4a41/2anoa
.  LEW ÜN C. MARKL GREE 22

I  PANORAMA MARS KACH TE 514
' GRAUNAACHILLESSS
ALUMARGI BOOTWAKERGAIVOTA 42

GRAGOATA ACHILLES SS

CASCA 3131 MAGIC SH 6998

AGUARDENTE 5212 MAGC DE SH 7021

GINAS ÊXITO OMNA 111

SH MANGIE 2221 SKYLER 2386

CLASSE cs - de 41/2 a 5 anoa
WILANOALE TEMPO IVYIII 512

BRAGANÇA DORACAVALIER

:  ELGE FEITICEIRA TOPNOTCH 78
;  JPR ULTRA 01

SE MARVIN OSBORNBEL MIRIAN 157

AGUARDENTE 1331 SUNGOLD DE SH 6975

S.EJORDANAIOA ALEGRIA 148

, ASTECA DA PRATA 148

,  CLASSE D• deSa6anoa
CALDAS JETSTAR QUERIDA

ALUMARGI ERIC FADA 08

ELGE FACEIRA VEEMAH 92

: MDVMANOINOOLYRAI31

:  CLASSEE-da6a7anoo
I  NIL DA PRATA 124

PEREOUE MELODtA ABCIMPERIO 26
PEREOUE tSlS MODEL COSMOS 37

i SH M T 1311 MARVEX 2291

PO 3/7 305 10465 297 7 LM

PO 3/6 305 10208 318.8 U4

PO 3/9 305 9824 297 6 LM

PO 4/ O 305 8806 275 5 LM

PO 3/10 306 8283 226 5 LM

PO 3/8 278 8166 248 2 LM
PCOC 3/7 305 7442 172 2 LM

PO 3/7 305 6500 220 4 LM

PO 3/11 305 6173 2222

PO 3/7 269 3913 1387

PO! 4/5 305 13071 374.6 LM

PO 4/5 305 10648 303 9 LM
QHB 4/4 305 8753 2220 LM

PO 4/5 305 8396 2^4 LM

GHB 4/4 293 8323 2314 LM

PCOC 4/ 3 305 7649 2O0 8 LM

PCOC 4/0 305 7450 160 5 LM

PO 4/ O 305 7242 2320 LM

PO 4/0 289 6386 1416

PO 4/10 305 10717 3192LM 2 98 MAMA DO CEU ROSAS ALONSO
PO 4'6 305 10378 303 1 LM 2 92 OLYMPtO A S A STOCKLER

PO 4/ 7 295 7586 2591 LM 3.42 WQ AGROPECUA LTQA
PO 4/11 266 7366 2351 LM 3 19 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA

PO AJ7 VA 7076 22281M 3.16 LA2AP0DE MELLOBAANOAO
PCOC 4/6 306 7072 188 3 LM 2 63 ATAGRt AGROPECUÁRIA LTCA

PO 4/10 305 «871 2119LM 3 08 LAZAROOEMELLOBRANDAO
PCOC 4/9 263 5378 188 3 3S2 HESSELHORACIOCHERKAMKY

PO S/6 306 7744 SSAOLM 3 42 JOÃOFtQUBRCOOFROTA
PO 5/10 305 7207 203 3 LM 2 82 AFONSO NOQUQRA OE FREITAS
PO S/2 305 70« 233 8 LM 3 33 WQ AGROPECUA LTTU

PO 5/1 306 6186 242 0 3 93 ERNSTULRICHPRU.

PC0D 6/1 305 9638 2728Uyl 2 68 HeSSCLHORACCCHCRKAMKy
PO 6/4 306 6tZ3 m«LM 3.26 WQ AQAOPECUARIALTOA

PO 6/4 268 7674 24631M 324 WGAGROPECUALTDA
PO 6/10 273 6476 111 1 2.80 ATAORtAOROPECUARlALTUA

CLASSE F.-da7a8anoa
ALVORADA DA PRATA 90

ROSAUNOA WOJ 42

XUXA DA PRATA 66

PCOC 7/4 260 nOi 8964LM 363 HBSSCLHORACIOCHCfWAStrC*'
PC00 7/7 906 6636 2636 361 WO AOROPCCUAnALTOA
0C2 7/9 306 6611 211.» 366 HfBSCLHORACIOCNIlMAMKy

CLASSE Q • da 8 a 10 anoa
SS HEMAT1TA A8TR0NAUT

SH JANE 12 A9TR0NAUT 329

K 170 306 7980 MltlM xm JOÃOFWUaRCOOFROTA
*0 6/7 >tO «3I6 t2A0 231 ATAORiMMQI«eUAWLCTOA

CLASSE H • maiade 10 anoa
>-ANORAMAOAY CAPnCH09A6 a6 1877 rtAlM 31t WOMROWWALTQA

aeVlSTA DOS criadores - fevereiro de 1992
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Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Orda.: 2x

PO 2/9 30S 6710 2157 UH 3.21 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREiS

GC4 2/6 305 5567 203.2 LM 3.64 HERNANI LOPES DA SILVA

PO 3/0 292 6192 233.3 LM 3.77 HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS

CUIDADOS NO
ACASALAMENTO

PO 4/0 305 7783 248.1 LM 3.19 HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anoe

use NEVADA

CLASSED-deSsBanoa

UDiA 5HAL0N

PCOD 4/6 305 7161 258.2 LM 3.61 HERNANI LOPES DA SILVA

PO 4/10 286 4263 150.5 3.53 AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

PCOD 5/6 305 5480 2iaO 3.86 HERNANI LOPES DA SILVA

JUSSARA MONITOR REDOA MALVA 245 PCOC 5/4 305 5248 212.2 4.04 LUIZSHETMAN
GFF QLENOA VENUS VAUANT TE 461

CLASSE F. - de? a 8 anoa

KALUNGAUSC

CLASSE H - maio de 10 anoa

PACASTRICKLER VAN DEO QROES

PO 5/8 273 3267 128.2 3.92 ROSÁRIO AGROPASTORILLTDA

NR 7/2 246 3211 114.1 3.56 A6RICOUE PASTORILSANTACRUZS/A

PCOC 10/4 305 8182 2726 LM 3.33 HOLAMBRA-HENRICUSA. WOPEREIS

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Orda.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anoa
JOAAA 308 MERVLU O JASPER TE PO 2 3 305 6903 229.1 L

BRAGANCAPRA6RICÍACARLACOMP442 PO 2/2 298 5880 104.6L

CLASSE AS-de21/2

SAFIRA IRA DÓLAR DE BRAGANÇA 838

VERA CRUZ GRA-FINA CHARUE

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anoa
BRAGANÇA ELBA CORONEL THRFAT

JOARA L<XA MONARCH RANDAL

CLASSE CJ - de 4a 4 1/2 anoa
SN CHERRY VIVANI ROYAL

BRAGANÇA DILETA JASPER

CLASSE CS • de41/2 a 5 anoa

BRAGANÇA DIVA FAOM

QUADRA DE BRAGANÇA

SN T/NBA I KJNG CHIEF

CLASSE E • de e a 7 anoa
SN JACATINOA XXXVII ROYAL MAROUIS

CLASSE F. - de 7 a 8 anoa
BRAGANÇA ADRIANA FOB

E 3 CAAIADACRE&CENTMEADS SEB

CLASSE Q • de 8 a 10 anos

NCO ANA9TACIA PUCA BCOT

Raca: JER8EY Nro. Orda.: 2x

CLASSE AA • Ale 2 anoe
umi aCTTY BYLVin JAY OA PAOTO
OOiaMICA BANOKOK e ZAWA188

CLASSE AJ • de 2 e 21/9 anoe
•UTMeMeJAYRlTA

UOUV BAOOK ueOENO OAY BRCAK »108
WIQàUN CAMOlOA IRAia
PtMATA I F ClAeaiC 00 WO NOVO
nOCOALCIVOOlOW

j xm MD HOT OIUMIOMA
FANCY V M.Vf R tCACON 188
C AAOL CH F AAAD PlAAPEíefOA

CLASSE AS • dt a 1/2 a 3 anoe
P1NMAL CNOCOLATC OAROTA180
PINHAL VOlUNTtn BH.Vie COW 188
COiOMüA M PlAN ZAMPA 1M
AMcerrA sAaRHU OU Af O p

CLASSE BJ - d# 9 • 9 1/2 enoe
eouXA eRACow OAninc m
CATU CLAAA V OA N OUfMMCU 12
wiNOaod f LAdN duw T 4
MfTY MFMAfeDC MV187

jtmcnoK^rtm
9*U MTt DA VMAN 192
PWMAL TTTtr lY» I8f

CIASM tS • de 9 1/3 e 4 •noo
lAAIf TOP£M»Ail«
OCFAA BMXANA

r4AlOfN«OAlANOO

a 3 anoe

604 2/6 305 6846 218.6LM 3.18 OLYMPIOAS.A STOCKLER

PO 2/7 305 4717 178.1 3.80 JOSE ROBERTO V1V1ANI

PO 3/7 305 7860 293 6 LM 3 83 LUDOVIT KNOPFLER
PO 3/11 267 6791 226 4 LM 3,33 COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

PO 4/4 306 8670 271 7 LM 3,13 JOSE ROBERTO VIVIANI
PO 4/3 306 7853 218.0LM 2.80 OLYMRO AS A STOCKLER

PO VO 306 10084 270 4 LM 2 68 OLYMPIO A S A. STOCKLER
QC3 4/8 306 8148 3420 LM 3.74 LUDOVIT KNOPFLCT
PO V7 278 8562 264.0 LM 3 00 JOSE ROBERTO VIVIANI

PO 6/6 305 6466 231.0 3.67 JOSE ROBERTO VIVIANI

PO 7/3 3<» 7761 258 O LM 3 33 OLYMPIO A S.A STOCKLER
PO 7/0 306 7022 2244LM 320 OLYMRO AS A STOCKLER

PO 8/7 306 7183 268.8LM 3.81 JOSE ROBERTO VIVIANI

PO 1/11 248 3086 1328 LM 4 29 RONALDO MeRAQAYA
PO 1/9 288 1810 88.8 6 38 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

PO 2/3 306 3843
PO 2/5 308 3803
PO 2/4 306 3155
PO 2/1 305 3097
PO 2/6 308 2827

PO 2/0 308 2864
PO 2/1 283 2308
PO 2/0 282 1798

200 7 LM 6.09 SEMENTES E CABANHA BUTM LTDA
183 5 LM 4 19 OTTORIB0ROLEAL
138 8 4 30 H0LAMBRA ARNALDU8 H J WKMIAN EOU
133 7 4 32 CÉSAR WASHWGTON ALVES OEPROENCA
129.7 4.68 WILSON RíCCILUCA JÚNIOR
1447LM 637 HOLAMBRA-ARNALDUSH J.W1GUANE0U
1100 4.77 CARLOS ALVES DE SEIXAS
78 8 4 20 TANCREDO ALVES FURTADO JÜNlOR

PO 2/8 278 4080 l8e4LM 382 OTTORIBOROLEAL
PO 218 308 3114 1318 4.36 OTTOnSOROLeAL
PO 2/11 308 30n laUUI 8 34 CARLOS EDUAWO ZAMPIERE
PO «• 308 2424 108 1 4 49 TANCREDO ALVES FURTADO JÚNIOR

POi 3/2 308 8788 308 8LM 480 SUEUALVESNOGUCmA
TO 3/4 308 8002 240 4LM 436 SUKUALVBP«OOUtmA
m 3/8 308 4731 1907LM 4 80 RONALDOUMAOAVA
POOC 3/3 308 3388 181 81M AM LUlZHCCTORtAMJUAN
TO 8/2 308 3000 ( 37 8 4 48 PtDAO OC aARSOSMOTT
TO Vf 387 2721 128 8 4 «2 EDVINOBRUNOAUOUStIM
TO 3/4 »7 2838 1110 421 OTfORMTOUUL

TO V10 308 4871 asatíM *41 CM)LOaSDUAR002AMPpHS
PO yiO 308 40»4 8030LM 4 38 HOUkMWVkfSAUCWOflPÒOt
TO y8 192 3088 1821LM 4M CBCOLABUP O^AÔS URtOBOUEtROZ

Época ideal para acasalamento de
ovinos, o outono, estação caracteriza
da pela diminuição da temperatura e
da luz e por dias mais curtos, aumenta
a taxa de ovulação das ovelhas e pro
porciona maior concentração de cios
O fator tem implicação direta na redu
ção da mão-de-obra e no aumento da
produção de cordeiros, que ocorrerá
na primavera, coincidindo com o rebro-
te das pastagens e o clima mais favo
rável ao desenvolvimento dos animais.
Os criadores devem estar atentos

pois a raça e o tipo de exploração dc
rebanho podem limitar a utilização do
outono como época de cobertura. Per
exemplo, criadores de Merino ou Ideai
poderão escolher um período de monia
mais prolongado, com ügiera antecipa
ção em relação aos criadores de Rorii-
ney Marsh. Já os cabanheiros, prodi^
tores de raças de lã, em r^ão das exi
gências do mercado, precisam progra
mar a estação de monta durante o ve
rão.

Potreiro Separado
Os produtores de ovinos carne, pct

sua vez, podem optar por produzir ccr-
deiros com menor desenvolvimento de
carcaça aos 90 dias de idade. Os cria
dores devem conscientizar-se, no en
tanto, que apenas a escolha da melncr
época de acasalamento não garante a
boa produção de cordeiros. O manejo
adequado, envolvendo carneiros o
ovelhas antes, durante e após cobertu
ra revela-se fundamental.

Por exemplo, selecionam-se as.
ovelhas cerca de 45 dias após o des-
mame, quando se faz a seleção e des
carte do rebanho de cria. Para f
düção de carne ou cruzamento indus-
trial, descartam-se animais com defe^
tos nas patas, por manqueira crônica
no úbere, pela constatação de tetas
cortadas durante a tosquia ou mamite.
na vulva, por estreitamentos ou lesoos
ocasionados por miiases ou partos dili
ceis; e também defeitos presumiveí
mente hereditários ou por idade.

Quando o descarte acontece poi
idade, consideraen-se o estado doj
dentes e o número de borregas sele
cionadas para reposição do rebanho
Nos rebanhos produtores de lã, porén>

REVISTA DOS CRIADORES • FEVEREIRO DE 1»».-
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consideram-se as fibras pigmentadas,
meduladas ou fora da finura desejada.
Torna-se importante a seleção feita
pelo técnico especializado da Associa
ção dos Criadores de Ovinos (Arco) ou
de cooperativas.

Todo os animais do rebanho, inde
pendente do tipo de exploração, deve
ter os cascos aparados, receber vaci
nação contra a mangueira e ter contro
le de verminose, por meio de exame
de fezes. Mais: os animais devem per
manecer em potreiro com boa disponi
bilidade forrageira, para que as ove
lhas mantenham o peso corporal.
Aconselha-se tratamento de recupera
ção para ovelhas com problemas de
casco, miíases ou organicamente fra
cas. sempre em potreiro separado.

Descarte de Carneiros

Os carneiros, por sua vez, devem
ser examinados com muita atenção
cerca de 60 dias antes da cobertura. E
nessa época, o criador dará prioridade
ao exame dos órgãos reprodutores e
patas, quando, se necessário ferimen
tos, aparará cascos e prevenira man
gueiras. convém tosquiar, dosificar e,
quando possível, examinar o sêmen de
cada animai. Em seguida, os animais
aguardam num potreiro com boa pas
tagem, mantido à sombra e com fácil
acesso à água. Na época de estiagem,
convém oferecer doses de vitaminas

A. Também uma supiementação à
base de cereais ou concentrados pode
recuperar animais debilitados ou com
problemas de sêmen.
Ao longo do outono, recomenda-se

o acasalamento no período de seis se
manas, já que a maior parte do reba
nho já estará servido na terceira sema
na de cobertura. Deve-se evitar o des
gaste físico dos ventres em serviço,
como marcha apressada e longas ca
minhadas sob o sol muito quente.

Supervisionar os carneiros diaria
mente também é aconselhável. O nú
mero de carneiros em relação ao de
ovelhas dependerá da topografia e do
tamanho do potreiro. apôs o período
de acasalamento, dosificando-se os
carneiros e ovelhas, se necessário.
Nesta fase do manejo, descartam-se
os carneiros menos ativos ou aqueles
que já servem ao rebanho há dois
anos. E o criador decide o número de
reprodutores que utilizará no ano se
guinte.

A autora do artigo, Clara Silveira Luiz
Voz, é pesquisadora do Centro Nacional
do Peaquiaa de Ovinos (CNPQ} da Em-
preea Brasileira do Pesquisa A ropecuá-
ria (Embrapa), em Bagé, RS.
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CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

CLASSE D • de 5 a 6 anos

CLASSE E • de 6 a 7 anos

CLASSE F. • de 7 a 8 anos

CLASSE G - de 8 a 10 anos

CLASSE H • mais de 10 anos

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
BC IVONETE RALFE

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

CLASSE O > de 5 a 6 anos
SAMPLEHILLtXJLUV
TowPATw PACE eecKy i to
LETICtADAVlLENA

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 3x

CLASSE BS-de 3 1/2 a 4 anos

SrtOU XUPE

ABAETE OOXUPC
ASSEMBLÉIA 00 XUPE

CLASSE AA-Ate 2 anos

CLASSE F. < de 7 a 8 snoa
RENNO BAirANIA ELEGANTE
OnUNADA OELA VISTA

Raca: PARDA SUSCA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

CLASSE BS - de 3 1/2 8 4 anos

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 anos

CLASSE CS • de 4 1/2 a S anos

CLASSE E • de 6 a 7 snos

CLASSE Q d* a a 10 sitos

PO 5/5 276 3878 185 4 Ul 5.04 CARLOS EDUARDO ZAMPlEflE
PO 5/4 305 3432 1727 LM 5 03 CARLOS EDUARDO ZAMPIÊRÊ

PO 6/10 305 3577 179 2 LM 5.01 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

PO 2/6 271 4880 176 4LM 361 L0E3TEROASILVA NE1VA
PC0C2/e 300 4740 15&7LM 328 LOESTER DA SILVA NElVA
PO 2/9 305 4262 160SLM 3 77 HEUOEDUARDOLQTE MESQUITA
PO 2/6 305 4242 170 2 U4 4 01 MÁRCIO OANtLLO PEREIRA P^NA
PO 2/6 305 3761 127.0 3 38 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUP£ LTOAPO 2/6 305

PO V3 305 4781 1674LM 3 50 AGROPECUÁRIALAOQA00XUPfiLTOa

PO 3/11 305 3T34 1400 376 AOROPCCUARIASUIOOSAMILSIRALTDA

PO 9/5 305 7513 3101IM A13 ALKRTEVHILA
PO 5/0 305 6«10 ai71lM 3 67 JOFFReNOQUflMAPKHO
PO B/3 305 3728 147 1 3M MATQN0M4FUMO

2M «/8 305 5341 18481M 385 _ .
PCOD 8/5 308 487» i»S«Ui 408 AâROPCeUMMl

ALM

PeOC 7/4 351 2185 034

4/0 305 7237 342.5 LM 4.73 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
4/3 305 6578 300 4 LM 4.57 ANTONIO CARLOS RNHEIRO MACHADO

7/5 305 39SS 189.4 LM 4 78 PORFiRIO RODRIGUES DE ABREU
7/S 274 3914 197 8 LM 5 05 CARLOS EDUARDO ZAMPlERE
7/5 305 3831 167 1 4,36 CES&R WASHINGTON ALVES DE PROENCA

2/6 305 3581 150 7 LM 4.21 MÁRCIO DANIIXO PEREIRA PCnNA
2/9 306 3401 116.6 3 43 HEUO EDUARDO LEITE htfSOUlTA
2/9 305 3366 133 5 397 MILTON DIAS FILHO

RTtVIl^

4.96 LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT

3 75 AOmPECU/LRIA LAGOA DO XUPE LTOA

416 NOSON UANCSS NICOLAU

4M mamioivimoíoamauimohaoo
4<7 JOWAUMNOIItatWMdIMa

31 GlMÕOMOUWUtfluKTl

CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA
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CLASSE H - mais de 10 anos
GlAUCIA BC ELBENE

JAROINEIRAOESC

FUMAÇA SE SAO BENTO

PCOC 10/3 305 5296 199.5 LM 3.77 JOSE ALEXANDRE BEBNARDES
M4 12/3 298 5116 226.6 LM 4.43 LUIZ ANTONIO COELHO OA FONSECA

PO 15/0 278 2708 117 5 4 34 MILTON DIAS FILHO

Raca; PARDA SUICA Nro. Orda.: 3x

CLASSE BS • de 31/2 a 4 anos
SANTO ISIDORO JEOAN 311 PO 3/8 290 5372 193.3 LM 3.60 JOSEFPFULQ

INCENTIVOS DA CESP

CLASSE CS • de 41/2 a 5 anos

SANTO ISIDORO INGRINO TE I 252

BC ROSÂNGELA IMPROVERI

CLASSE D • de 5 a 6 anos

SANTO ISIDORO HILOE H2D2

CLASSE E • de 6 a 7 anoe

SANTO ISIDORO GUILHERMINAO170

CLASSE P. - de 7 a 8 anos
MIRA 3827

Raca: GUERNSEY Nro. Orda.: 2x

CLASSE F. • de 7 a 6 anoa
I  IPANEMA DO WOAAZâl
PAX NELMA FABIAN D ABADtA L-176

BETHM-1 PAIOLD'AaAOIAAM-1007

CLASSE H • mala de 10 anos
LAMPARINA 00 PICA PAU AMARELOAM2060

PAX JUJU BIO D ABADIA LSS

Raca; OIR Nro. Orda.: 2x

CLASSE A - Ate 3 anos
FB HAFE DIPLOMATA

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
CABRITA OA FAROESTE

CLASSE BS - da 3 1/2 a 4 anoa
PMMAVERA

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anoa
rHALuoosPOcoEa
MARAVI^ TANGERINA CACHIMBO

CA HELENA

CLASSE D - da 5 8 6 anoa
CAOAAXetA

CLASSE E • da e a 7 anoa

FB OIAMIA

ATALAIA OA FAROESTE

PO 6/6 305 6013 216.1 LM 3.68 JOSEFPFULG

PO 6/ 6 306 6686 246.4 LM 3 67 JOSEF PFULG

PO 7/3 305 8527 281.8 LM 3.42 JOSEFPFULG

PCOC 7/5 305 4486 180.5LM 4.01 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

PO 7/7 305 4096 16a3 3 96 CUSTODIO CABRAL OE ALMEIDA

Ml 7/7 305 3305 134 4 4.07 CUSTODIO CABRAL OE ALMEIDA

PCOD 2/11 299 2219 1022 4.61 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA2

PCOO 3/4 306 2068 99a

PCOD 3/6 206 1362 66^

4.83 TASSOASSUNCAO COSTA

4.92 PAULO DEMINQOVAZ ARRUDA

PO 4/10 305 3979 1842LM 4 63 ARTHURS0UTOMAIORFIU22OLA
PO 4/8 305 3556 177.2 LM 4.96 MANUEL E JOSE J. S. R DOS REIS
PCOO 4/10 268 2665 108.3 4 08 JOÃO GABRIEL OA COSTA NORONHA

PCOD 5/2 305 2662 109.3 4.11 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

NR a/5 290 2572 1125

PCOD 5/4 306 2296 103.2
4.37 KENÍA AGRÍCOLA E PECUARIA LIDA
4.40 TASSOASSUNCAO COSTA

A companhia Energética de
Pauio, promove o incentivo à reposi'
ção da vegetação ciliar em seus reser
vatórios e afluentes e a conservaçáa
da fauna e flora dessas regiões. A em
presa assinou contratos com 70 prc»-
prietários interessados em participa'^
do programa, totalizando uma área r^
florestada de 320 hectares, com 833
mil mudas.

A empresa se encarrega da orienta
ção técnica aos interessados, cede
mudas de espécies nativas, para pre
servação, e de crescimento rápida
para exploração comerciai, além de
executar o acompanhamento do pro
grama. Já o proprietário se encarrega
da mão-de-obra não especializada, do
transporte das mudas e dos insumo^-
necessários para a implantação.
Os interessados em participar do

programa devem procurar a Gesp atra
vés de carta ao Departamento de Meio
Ambiente e Recursos Naturais. Rua
Bela Cintra, 881 - 1® andar, CEP
01415, São Paulo, SP. C telefone para
contato é (011) 256-0493.

A empresa considera como municí
pios prioritários aqueles localizados
nas áreas de influência dos reservató
rios das usinas de Taquaruçu, Três Ir
mãos, Rosana e Capivara.

CLASSE P - nuMa da 7 anoa
UWROAOe

VIRTUDE
DUlCABA DOS POCOES

j QUAlUAADOaROCOCS
I  SMOAOA OE BAASn.tA
BODEGA
Qumau oosROcoea
JAT1

CA OFERENDA

BANANA OA FAROESTE
LANA DA FAROESTE
CASALAOA
jüDCUOAFAROCSTE
CANTINA

CANAROUS
CACAMCUA

aOAMMAOAFAnOan
AlCMA

Rs«s: BUPALO Nro. Orda.: ax

CLASie st • da 91/3 a 4 anoa
NAVUUOaiNGAI

PCOC 11/1 306

PO 11/3 305

PO 7/3 305

PO 7/8 306
PCOC 7/4 306
PCOD 8/2 306

PO 7/4 305

PCOD 11/11 306
PO 13/10398

PCOO 7/4 261

PO 13/7 306
PCOO 11/0 378

PODO «/I 306
PO a/S 3oa

NR W3 291
PO Vi m
PODO 7/3 292

PCOO B/7 2S5

PO 3/10 3<a 1349 —2

4.67 ARTHUR SOUTO MAIOR FJUZ20LA
3 75 EDUARDO F DÊ CARVALHO E SILVANIA
4.48 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
4 13 ARTHUR SOUTO MAIOR FlUZZOLA
5 15 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA
3 86 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA |
4 64 ARTHUR SOUTO MAIOR FlUZZOLA |
4.24 TASSO ASSUNCAO COSTA I
4 07 ANTONIO JOSE LUClO O COSTA
4 80 TASSO ASSUNCAO COSTA !
4.43 TASSO ASSUNCAO COSTA i
4.10 LUtZANTONIO AMARAL JORGE

4 86 TASSOASSUNCAO COSTA
4 16 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA
407 LUIZANTONIOAMAR4LJOROE

3.96 ANTONlOJOSELUCiOO COSTA
476 TASSOASSUNCAO COSTA

3.92 PAULO DEMMOOVAZ ARRUDA

6 61 WANOCRLEV BERNA/Oes

Ntea: OIR X HOC (OIROLANOO) Nro. Ords.: 2x

CLAMCO-dataa«ioa
rSFQlHAOlMD M} 8/1 308 179 D LM 3 71 F6 agrícola EPCCUARM LTDA

l>data7snM
PCOO Vi 371 U78 liSliM 3 48 rcnatogumaraescupcruno
MR «o H3 Mt* 135 3 3 78 ANTONtOMEDOROSOECAMUL
«R VO 987 3164 1M1 4M ANTONK)MCOEMOftDECASRAL
NR «1 >08 nm 04t 3 18 SRAZFUNAR1

EMBRATER OFERECE
SUGESTÃO PARA

CERCADO EFICIENTE

Na moderna agropecuária o sist^
ma de rotação de pastos é ponto bási
co para utilização racional da área de
criação intensiva e, para tanto, o F>®-
cuarista deve contar com boas cercas.
Para quem cuida de suas próprias ins
talações rurais, os técnicos da Empró
sa Brasileira de Assitência Técnica t>
Extensão Rural (Embrater) ofereceni
algumas sugestões para um cercado
eficiente, com a adaptação de estlca-
dores de cercas.

Um dos modelos de esticador par»
cercas é muito utilizado pelos pequo-
nos oecuarislas da região de Media-
neira (PR), sobretudo os produtores
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^9is migrantes do extremo sul do País.
® esticador é simples e composto por
"^uas peças: um cabo de madeira tor-
'^sado, medindo 1,50 metro e diâmetro
Cariado; e um pedaço de madeira de
.^5 centímetros, Esta segunda peça é
'ntroduzida num furo de 1,5 centímetro,
leito no cabo, a 20cm da extremidade.

ESIICADOR DE
FORQUUtA

Para esticar o arame basta, portan-
jo, coiocá-lo no furo do cabo e prendê-
^ com o pedaço menor de madeira,
Em seguida, deve-se firmar o esticador
bo mourão, forçando bem até o arame
ucar esticado no ponto desejado pelo
criador, Não é complicado: o esticador
'bnciona, basicamente como uma ala
vanca - assinala um especialista da
tmbrater.

llzaHn nL? também é muito uti-
e a exemoL paranaenses. a exemplo do primeiro esticador a
"formação técnica divulgada pela Em
bratur contou com a aluda
"sta Idanir Antônio Anversf
am dos dois Pniim=„ Qualquer
informe técnico da As^^"- ®®9^nbo

P..a Impedi, afaga ao,'.»';;.' «™»

ESnCAOOR

1,6 cmQ.

TS~cm

Raca: PROCRUZA Nro. Ords.: 2x

CLASSE E - de 6 a 7 anoa

MANEJO CAMURCA

Raca: MESTIÇA Nro. Orda.: 2x

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos

REVISTA 65

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos
BALADA DO RETIR 68

CLASSE E • de 6 a 7 anoa

DIAMANTINA VELHA 29

CORRENTE 24

ESTRELAO 22

APIAPONGA23

PELOTA 28

Raca: BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ate 3 anoa
PATIALA 7 DO BELO VALE 7

MX3 6/ O 266 2584 939 3.63 LILY MONIOUE DE CARVALHO

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anoa
PONTE PRETA DA INGA11414

COSTTJREIRA DA INGAI 1^1

CLASSE ES - de 3 1/2 a 4 anos
PÉTALA 510 DO BELO VALE 510

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anoa
E MBOLADA DA INGA11078

CLASSE D - deS a 6 anoa
SARDINHA DA INGA11017

MOSCA DA INGAI

ZIZI DA INGAI

CLASSE E - de 6 a 7 anos

MONALIZA DA INGAI

PATTALA 265 DO BQ.0 VALE 265

CLASSE F - mais de 7 anos

BRASILEIRA DA INGAI 737

CHALEIRA 829

CARANGOLA DA INGAI 206 A

MARVILHA DA INGAI 512

TACA DA INGAI 862

SHIVA 566A

PATIALA 166 DO BELO VALE 166

PATIALA 220 DO BELO VALE 220

PATIALA 215 DO BELO VALE 215

PCOD 3/0 259
PCOC 3/ 1 305

PCOD S/11 266

PCOD 6/ O 272

PCOD 5/6 251

PCOD 6/1 251

RO 6/1 248

PCOD 8/ O 282

NR 7/0 279

NR 13/0 242

PCOD 9/11 305

PCOD 9/1 242

NR 10/11305

PO 11/0 253

PO 10/1 242

PO 8/0 285

1896 114.2

1332 77.0

6.02 WANDERLEY BERN/^ES
5.78 WANDERLEYBERNARDES

8.04 WANDERLEYBERNARDES

5.21 WANDERLEYBERNARDES

6.20 WANDERLEYBERNARDES

6.16 WANDERLEY BERNARDO

2007LM 6,18 WANDERLEYBERNARDES

Raca: GIR X HOLANDÊS X QUZERA Nro. Ords.: 2x

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anoa
DIVA DE PINHEIROS

LACTAÇOES ATE
365 DIAS

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Orda.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anca

VARA HARVEST ML
SH MAPLE 212 FROSTeO?

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anoa
HUDNElA O, CAFEÍNA DO PORTO 228

HAVANA O, STAR CIOINHA OO PORTO 222
HEYO M, KINQ BATUCADA 00 PORTO 210

P REUCARIA HIGHLITE 2142
HAYA CAUDILHO ARENA 00 PORTO 218
JUNIPER BELL TROY PETUNIA TE 101

nOCKLYN ABBY STERUNG

SOUTHBRAE BUNNYINSP1RAT10N
MS VIANA TISNA MATADOR 303
VIORACA OOLAN ML
MAYDA NÊD BOY FLUTE 437
8PECIAL NOETICA 21 INVENCtSUE 603
ITAPIRA SIMON AUIIAAROIM
"R IA OteNDCLL STAR O OO PORTO 224

-■"nAOEML
* t RAN LOO OEAUTKIAN SWAH ET
4116 9YLVIA 3313 C OE SH 71M
RiQUCZA ROCKMAN IQH

003 1/5 353 8375 2989 358 JOAQUIMBenHAnOeSOASH.VAOUS
PO 1/10 333 6580 156,6 2.W ATAQf* AQAOKCUAnA LTQA

I  LUiZ ROKRK) MONTCnO PORTO
I UNZROttmOMONTIiflOPOKTO

LlNZROWATOlMNTtnOPOnm
FAZENDA PARAieOSlA
LUZ RCaCRTD MONTBM POmo
NOaON UANONl NKOLAU

< MiQueLANTONOUaTOnn»
< MfOUCLANTONCUAStOPttmO

MiTUAKlGHtQueNO
JOAOUfM USHAAOO MOAMA oua
AFONSO NOQUe«W. 01 fWTA»

<  PRODUTOS ncUATELLTQA
AFONSO NOOINUAA Ot

I UnZROaCRTOMOWTeflOPOfiTO
JOAOu-fU KPNAROCa OA «LVA OA»

' 4RUAt^tOUAII0OMiaAAUtNaK
ATAOH
hoçawma «MMwa W MMT
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•..çai:; :■ ■^■■. i;:ua ;•' u^v^Qéfd::': ;;j

SPECIAL PALMADA 21 ENCHANTER810
JR 290 MlCHEUET PEPINE ENHANCER TE
SHOREMAR VAUANT ANGEL ET
P RURAL MAITADOR 2176
FILA BENITA \/>CTOR GRAUNAS 490
PANORAMA UARS MARQARET TE 646
MEUSIO RAINHA MORTUMBRIA RCCKSSB
GUARA IMAGINACAC 304
NACIONAUSTA SQ S

MUQUECASQ301
REGEN aATUTA ELEVATION PETE 201
METISTASQ 192

CLASSE AS - de 21/2 a 3 ano»
VERONA 56 WILiYS
UUANA WBEMAN ML
VALPARAíSO HARVEST MU
DOURADA IGH
MALVA MARLY HAVAIANA SKYLER 2U
4naSYLVIA304M DESH71S8
ALUMARGISUNGOLD lOUATEMALA86
HELTH C JAPONESA DO PORTO 220
SAO OOTHAAOO TUUPA BARTIRA C 78
Gy MEIUE TFUDTnON BAEHT04
MARITACA SO 43
SO MADRASTA HEL£N<SMO PACA TOS
SPECIAL PANSY 12 COMANCHE 789
BUNE CLEIfVSJOYSe

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoa
G3I LÚCIA RENOWN PABST 61
SPECIAL GLENOA 12PABST6$8
G3i TAMIRIS MARS VALIANT 82
SPECLAL GRANFWA 11 FAGIN 680
P PARELHASTEWART2011
SPECIAL MARAVILHA 2 BELU 690
GUARA HERDEIRA 369
FRAHCiS LIUNHA EONAOOLD TE 547
APPLE YAKULT 8762
ARLETE H DOÇURA HIOHUTE
JARCNM RELATORA
paraíso PATENTE STEWART 2060
PEARSON THOR RAJN 96

CLASSE B8 • de 3 1/2 a 4 anoe
GRlGEEN BOOTMAKER DUCHES8 ET 166
SAPUCAU noSSITER hí.
CALOAS ROCKY MARCIANA 203
ANGA CCCIVANOA MILU
QANOA PABST VC REGEN 176
SPECIAL VMLMELMMA 4 JOE 669
SQ LANCHA FROST EPSTOLA 406
SPECIAL HERWOA 21 SKYLER «28
C AflIMA AÔTROHAUT 18 DE «*UNO 308
SQ LEMBRANÇA 696
SO UUPAOA ANOY HIALUROIA 406
CARAMBOU BOOTMAKER GUI8S

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
P OOALMCA GUARANY 1927
SH BCACH LEA 2221 ELECTRA 0487
NCBUNA 3221 SUPCT BLEMD DE SH 6977
jAVANtSA aai MAPCUB OB BM MM
SPECIAL «LTE2A1 POUTICtAN SBE
F06URANRVM

classe CS • da 41 a 5 anos
jn as OtOMA NOMUU OAVAU0I TE
lynCAUMMJETSTAA
NOVAISOVEXAStOH
SH 63 MANOC 4421 FOUNOATtM 23M
tPCClAL ATJE 2 FMENO 612
AMROLHA 222 ASTRO MNO DE SH 6104
SPCCIAL FABULOSA 1JUBTM 646
panda FWE BROOKRVHr

classe o • da 9 a S anos
P NiRACENAOtANIM)
SQ HOSTE t ROST FlORf LLA «37
TAINA ALfOMAlMONU
DUNMOOO UCMORML JUOY M
GUARAFANOFA 178
US vflRONiCA BASY UAJfSTV 297
CAJAAAUAAO
H AtYA AANOAL SMOLONAARS 07
RV OMSA LAMMNTO 4S4
oNCAiASAom'r4
arr OMfA JOANA VAUANT 460

CLASSSt-dsSsTsnos
P MMtTAmOSTYlMA
NAAA 8S7IKIISBI0PIISOCA
P MONTANKAUAaArrtmi
rouca VMAPOlU) ML
oro f4MÁt4AmAtM«VUAN4tt
raposa OUAAAVt Ai ML
CSMMTAISUMSL

CLASSSF, dsTafsnss
P LANllOAMtiANOCf4»7
P ll«MlMrAÚIJNl4M
P mmPSMTfNT IM
CMfmroSUWWiP íAMIMQA ãOfÍ4MSW Tt 1301

PO 2/2 313
PO 2/3 312
POI 2/2 365
PO 2/0 365
GC3 2J1 335
PO 2/2 386
PO 2/0 308
PO 2/6 342
PCOC 2/O 306
PCOC 2/2 306
PO 2/2 365
PCOC 2/0 315

GC4 2/10 365
GC4 2/11 365
NR 2/6 340
PCOC 2/6 365
PO 2/11 365
PCOC 2/7 365
PO 2/8 366
GC2 2/6 307
PO 2/6 366
PO 2/7 346
QCe 2/9 333
PO 2/11 327
PO 2/6 313
POI 2/6 306

6192 191.1
6064 236.1

6056 1 81 2
6056 202.6
6746 202.2
6401 2O4.0
520O 152.6
4610 163.7

4633 1501
4410 150.9
3412 1282

3312 12O.0

8630 23S.2
7706 2758

7888 277.5
7559 240.7

7520 298 6
7486 20i7

6429 211.6
6426 216.6
6073 219.0

4966 173.0

4932 175 0
<tô13 162.2
4373 120.2
4072 152.7

PO 3/10 386
NR 3/8 386
PO 3/8 3M
PO 3/6 342
OKB 3/7 365
PO 3/6 366
PO 3/7 319
PO 3/11 365
PCOC 3/7 332
PO 3/9 332
PO 3/7 323
0C2 3/10 366

10409 329.4
10256 342.6
9014 3388
6227 2546
7046 246.5
«844 2024
8907 209 6
6778 187 7
«462 201 2
«347 213 8
6860 1868
2926 1066

PO «1 386 9022 3156
PO «4 361 7576 198 2
PCOC 4/3 388 7410 197.7
PCOC 4/4 386 7128 167.0
PO «S 3«6 «270 187 3
PCOC 4/2 3«3 5296 213 7

PO «7 349 8639 296 6
PO 4/8 365 8419 259 6
OC3 4/9 366 7«38 200 0
PO 4/7 363 7062 177 2
PO 4/11 349 8161 1844
PCOC 419 306 6968 1U8
PO 4/8 326 6349 151 8
PO 4/8 382 4678 1671

PO 6/2 3« 10464 381 3
PO 8/11 368 10221 303 4
PO 6/4 3SS «840 2Sei
PO 1/1 3S6 8636 267 3
PO 6/0 386 8456 2565
PO 1/11 365 8033 286 1
OHB 6/7 318 «872 237 1
0C2 6/0 366 «46» 2350
PO 6/3 357 6244 178.1
PCOC 6/1 3M 134» 17«1
PO 6/8 MS f6M 1418

PO 9ti 366 11 toa 374 4
002 8/3 a»6 100N2SI3
PO «7 3»» 7144 340 0
PCOCi/3 30» MT Z3»9
PO «O SÍ6 «S44 aUl
PCOCSS 342 8361 (670
OOS •/• 3« 4I« 144»

PO 7/7 36» «SM 307 1
PO 7/« IS6 6SS4 3341
PO 7/3 3S6 S»«a 30f«
PO 7/t» 3M 7314 3116
PO 7/fO 3S» 73S4 135»
POOCr/6 369 4668 1l»4

PO 4rt 3»6 6M0 3081
PO B/8 MO U» 8410

PRODUTOS REMATEI LTDA
COML. Ê DISTRIBUIDORA J.HAPOSO LTDA
ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE
FA2ENDA paraíso S/A
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
LUIZSHETMAN
MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
RECUARIA ANHUMAS LTDA.
RECUARIA ANHUMAS LTDA
JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENQA
RECUARIA ANHUMAS LTDA.

2.73 HOLAMBRA-WILUEBRODUSQROOT
3.58 JCAQUIMBERNARDESOASILVADIAS
3.82 JOAQUIM BERNAROES DA SILVA DIAS
3.18 HOLAMBRA-GERAROUSW GROOT
3 97 LUIZSHETMAN

2 72 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
3.29 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3 37 LUIZHOBERTOMONTEiROPORTO
4 32 MANOEL CARLOS DE F FERRAZ PAROLARI
3.46 NELSON MANCINI NICOLAU
3 56 RECUARIA ANHUMAS LTDA.
3.» PECUARIAANHUMASLTDA.
2 75 PRODUTOS REMATEL LTDA
3 75 DARLICOUTINHODEUMA

t NELSON MANCINI NICOLAU
5 PRODUTOS REMATEL LTDA
> NasON MANCINI NICOLAU
> PRODUTOS REMATEL LTDA
i FAZENDA PARAÍSO S/A
>. PRODUTOS REMATEL LTDA
' ANTONIO COELHO GUIMARÃES
? CARLOS ALBERTO J LOHMANN
I  YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
i  TSUNEHIKOHKSUCHI
i CIABAPTISTASCARPAINO ECOM.
I  FAZENDA paraíso S/A
I DARUCOUTINHODEUMA

3.18 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
3.34 JOAQUIM BERNAROES DA SILVA DIAS
3 42 ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO
3.09 CLÁUDIO VENANZONI R09ERTI
3 63 JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
291 PRODUTOSREMATELLTOA
3 04 PECUARIAANHUMASLTDA
2.77 PRODUTOSREMATELLTDA
3 12 ARMANDO EDUARDO DE UMA MENQE
3 37 PECUARIAANHUMASLTDA.
3.19 PECUARIAANHUMASLTDA
3 84 GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA.

3 60 FAZENDA PARAÍSO S/A
2.82 ATAGRl Agropecuária LTDA
2.67 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
2 20 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
2 80 PRODUTOSREMATELLTDA
4.04 MIQUELANTONIOMASTOPIETRO

3 42 COML E DISTRIBUIDORA J RAPOSO LTDA
3 08 ARMANDO EDUARDO DE UMA lyCNGE
2 66 HOLAMBRA GEHARDUSW GROOT
2 50 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
2.87 PRODUTOSREMATELLTOA
2.86 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTOA
2 89 PRODUTOSREMATELLTOA
3 43 HEUO MOREIRA SAU£8

3.48 FAZENDA PARAÍSO S/A
2 97 PECUARIAANHUMASLTDA.
3 01 ARMANDO EDUARDO DE UMA MENQE
301 fazendaalvoradaagropastorilltda
3 38 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
3 30 MITUAKiSHIGUENO
3 66 SEMENTESAGROCERESS/A
3 62 ROBERTOCORREADEALMClOAMtOfMkfB
3 40 HCUO MORElfU 3ALLES
i* ««.lOMomiRASAats

"OíAWOAORÔPASTORa.LTOA

3 37 FAZENDA PARAÍSO 8/A
2 8S FAZCNOAALVORAOAAOAOPASTORILLTDA
3 38 FAZENDA paraíso S/A
3«1 JOAQUIM BCRNAWICSOA SILVA OUâ
3 M ROSÁRIO AGROPASTOntLTOA
3 49 JOAQUIM OERNAROeSOAStLVAOUS
3 48 CIASAPTISTASCARPAINO ECOM.

3 13 FAZCNDAPARAIBOSA
3« FAZENDA paraíso rA
3 38 FAZENOAPARAtSOS/A
288 PRODUTOSREMATtLLTDA
3S» FAZCNDAPARA«0SA
3 20 DUtBSONAAOAOPCCVAMALTOA

311 FAZENDA paraísos. A
284 YAKLH.TBMihODSTBUeCOMCBCIO

A diferença principal do segundo
modelo está no uso de uma forquilha
de mato, medindo em torno de 1,50
metro: mas 0,60 cm é o cabo de parte
anterior da peça e 0,90 cm compreen
de o tamanho de cada haste da forqui
lha. O funcionamento também é bas
tante simples: para ficar esticado, o
arame deve ser enrolado no cabo des
sa forquilha. Outro detalhe importante:
firmando no mourão, o pecuarista de
gado ou de leite pode enrolar e forçar
a forquilha até o arame atingir o ponto
desejado.

Ainda segundo os técnicos, o esti-
cador de forquilha é muito usado para
reformas e troca de lugar das cercas,
onde o arame é de segundo ou tercei
ro uso. Para essa operação, o arame
deve ser solto dos mourões e, em se
guida, enrolado na forquilha para
transporte até o local da nova cerca.
"O operador vai distribuindo o arame
ao longo dos palanques e esticando,
ao mesmo tempo, em cada mourão
encontrado" - explica um técnico.

PRODUTOS E SERVIÇOS

REVIGORANTE EM
SACHÊS PARA EQUÍDEOS

Um produto a base de eletrólitos, vi
taminas e aminoácidos para repor as
pardas provocadas por exercícios físi
cos ou stress nos equídeos, está sen
do lançado no mercado pela empresa
paulista Top Force Industrial Veteriná
ria Ltda. Trata-se do Top Force, um
composto de elementos nutrientes que
garantem ao animai a reposição ins
tantânea das energias consumidos du
rante atividades físicas sejam elas do
treinamento, esporte, laser, trabalho ou
reprodução.

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE m;



PRODUTOS E SERVIÇOS
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Composição básica.
O Top Force é uma combinação de
sais minerais, vitaminas e aminoáci-
dos, enriquecida com Orvema, um
concentrado integrai de aigas mari
nhas, e que não produz nenhum tipo
de efeito coiateral.

Basicamente sua composição é ba
seada em vitaminas A, D3, E, C, B1,
B2, 86, 812, ácido Pantotênico, Niaci-
na, Biotina, Cloreto de Colina, Metioni-
na/Cistina, Usina, Sulfato de Potássio,
Carbonato de Magnésio, Orvema, BHT
e veículo.

O Top Force é consumido direta
mente não precisando de nenhum tipo
de preparação e maiores informações
pelo telefone (011) 548-5428

Níveis de garantia por qullograma
O Top Force é fabricado pela Probion
Indústria de Medicamentos Veteriná
rios Ltda. Especialmente para a Top
Force industrial Veterinária Ltda.

O novo revigorante assegura os se
guintes níveis de garantia por qullogra
ma: A 400.000 Ul; Vitamina D3
120.000 Ul; Vitamina E 2.000 Ul; Vita
mina C 1.188mg; Vitamina BI (Tlami-
na) 600mg; Vitamina B2 (Ribofiavina)
BOOmg; Vitamina B6 (Piridoxina)
I60mg; Vitamina BI2 (Cianocobaiami-
na) 2.000mcg; ácido Patotênico (B5)
960mg; Niacina (PP) 180mg; Biotina
IH) 2.000mg; Colina Ó.BOOmg; Metioni-
nafCistina 20.000mg; Licina 26.800mg;
Potássio (K) 105,60 g, Magnésio (Mg)
144g; BHT 2,50mg; veículo q.s.p.
l.OOOg. Enriquecido em cada Kg. de
Top Force com 200g de Orvema.

AM Uc Cord GtutS Ptí>ptímÁtU)

P. INTIMACAO BLEND 1174

ESALQ ZAYIN PARAGON

CAPAO ALTO INKA 212 72

ARLETE PÉROLA ELEVATION

JANE JARDIM

PO 9/3 365 818S 271.7

PO 8/8 365 6926 216.1

PO 9/11 365 6560 206.3

PO 6/ 2 361 6500 233.1

GC4 9/0 36S 6013 209.4

3.32 FAZENDA PARAÍSO S/A

3.12 ESCOLA SUP DE AGR. LUIZ OE QUEIROZ

3.17 PRODUTOS REMATEL LTDA

3.59 TSUNEHIKOHIGUCHI

3.48 CIA BAPTISTA SCARPA INO. E COM.

PO 10/3 365 6268 217.1 3.46 HEUO MOREIRASALLES

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
MDVSTARBUCKLENATE288 PO 2/1 365 10710
BRAGANÇA FOCA DOMITILACAVALIER PO 2/5 365 8960

JR2e6MENNUCCI PEP1NE ENHANCERTE PO 2/3 365 6668
ELGEHORTENCIASKYHK3H196 PO 2/4 365 8514
ÊXITO ECUPSEGINAS 195 PCOC 2/5 365 6405
MDVMANDINGO SALVA TE 286 PO 2/2 363 8293
AJEA1051 ATIBAINHA QC3 2/1 365 6185
JRB10MAIARACAVAUER-TE PO 2/1 365 7622
JR MATTELAVAUANTTE PO 2/6 327 7388
AJDELOYS ATIBAINHA 1045 GC3 2/2 365 7146
AJDH1048 ATIBAINHA QC2 2/3 312 70«e

CIDALIAINVINCIBLE DA PRATA222 PCOC 2/4 317 4682
AJEB1052ATIBAINHA GC3 2/3 313 3947

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
GINA'S DEMANO ELAINE TE 189

SH TOJIVA211111 JETSTAR2441
CILABA ROCKY DA PRATA 215

BROWNDALE STAR BEV ET

CLASSE BJ • de 3 a 3 1 /2 anoa
WALKERBRAS SWD JANA ET

SS HELEONORABOOTMAKER
HERDEIRA FROST SS

PANORAMA MARK LUCIANA 587

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anoe
MDV GOLO MYTHE I 76

MDV GOLD LAVA 38

ELGE QIGI SKY HIGH 190
CAPRICHOSA ÊXITO QINAS 110
ROSEMARY DE BRAGANÇA

ATIBAINHA 952

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anoa
AF FORTALEZA FANFARRA TE 871
PANOF1AMA JOE KUMA 528

GRAUNA ACH1LLES SS

ELGE FORMOSA VEEMATY 291

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
C. SILVE 8ARBEE STARBUCK21
MARIAS ELÊONORA GAY IDEAL 131
SPECIAL JACOBA 2 MISKY 503
APURADA 12122 MARCUS DE SH 6903

CLASSE D - de 5 a 6 anoa
MDV CINDY e eOOTMAKER 168

CALDAS CAVAUER MARLENE
ALEGRE OA PRATA 135

CLASSE E - de 6 a 7 anoa
IRA BARBIE SUE DEMAND 141

NILDA PRATA 124

771 ATIBAINHA

CLASSE F. - de 7 a 8 anoa

JVP SORA1A NED RANDAL

4118 SYLVIA 222 CAL DE SH 6623

CLASSE G - de 8 a 10 anoa
TREIS CORDEIROS BETINA SHEIK 20

CLASSE H - maia de 10 anoa
PINTURA DA PRATA 36

PO 2/10 326 9419 2791

PO 2/7 331 7284 196.8
GC3 2/6 317 7276 246.8
PO! 2/6 323 7047 2724

PO 3/ 2 365 9096 326 2
PO 3/3 365 8177 233.4
GH8 3/5 311 7731 224.3
PO 3/2 323 7015 225 9

PO 3/9 365 12219 416.7
PO 3/9 365 11114 3641
PO 3/9 366 10142 335 4

GHB 3/10 365 9056 261 6

QC7 3/ 6 323 7014 224.9

GC3 3/7 365 6804 224.2

PO 4/4 365 13249 394 8

PO 4/2 365 10991 339.0

GHB 4/4 307 6772 222.7

PO 4/ 5 362 8733 305 5

PO! 4/1D 365 11326 361 7

PO 4/6 362 10158 336 2

PO 4/11 366 9128 233.2

PCOC 4/6 365 8365 188.6

PO S/3 3W 13061 437.9

PO 8/ 6 365 9653 290.2
PCODS/4 337 S774 217.0

PO 6/0 365 12814 403 5

PCOOe/1 315 9764 280 9
PCOC 6/7 368 7716 239.6

PO 7/6 365 11612 384 3

PO 7/3 325 6386 162.5

PO 9/7 365 9372 302.6

PCOC 10/7 365 6978 217 0

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anoa
JOARA 304 MOCINHA O JASPER TE

CLASSE AS-de

HAYOEL MEAOOLAKE TUM8A 00 PORTO 193

CLASSE E - de e a 7 anoa
ELAINE NED OA CUELORIA

CLASSE F. • de 7 a 8 anoa
NICO ANTUÉRPIA JERRY

CLASSE O - de 8 a 10 anoa
MALUA FIORELA FANCY REO 110

PO 2'2 316 S4T0 191.5

21/2a3aiioa
QCa 2/6 345 6672 242 0

QC6 6/7 3«8 94r 3419

PO 7/4 3«e 9303 3342

PO 9/11 346 4609 159 7

3 23 ERNST ULRiCH PRU.

3 47 LUI2SHCTUAN

Raca; HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Orda.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anoa
RRAOANCA FLORA DONA BCUA JAOC 422
"NURA PÉTALA SCOT OC BRAGANÇA 940

'•"AOANCA FIFA ALMCRITA DCHAR itO

PO 2/4 330 8 779 »91
OCO 8/2 311 7274 240 1
PO 9/S 395 9943 2^1

299 JOKFPfWG
3 3P joafppTUâ
9 39 OLYUIROA8A «TOCuifR
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CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anoa
SAFIRA IRA OOLAR OE BRAQANCA S?a

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoa
NCO ESPIGA CAMALEAO NASTACIA

NCO ENIGMA CAMALEAO LABAREDA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anoa
BRAGANÇA ELBA CORONEL THRFAT

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anoa

BRAGANÇA DANÇARINA MEADOLAKE

CORONA LEA YURSDEN

CLASSE O • de 5 a 6 anoa
BRAGANÇA BELGA JASPER

CLASSE F, - de 7 a 6 anoa
G A J SHAUMAR LA-BRUME

Raca; JERSEY Nro. Orda.: 2x

CLASSE AA • Ate 2 anoa
KASANGA B SOLDIER DA PILOTO

EMOTIVA DE PINHEIROS 641

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anoa
DDNCAN SAINT LEAH S3

PETROCKH DUNCAMOFQLAOY8 100

VMGMAN CASSISSA BRASS TE

KELY BRISA TOP BRASS 00 RIO NOVO
BOASORTE MARQUEZA MAOlC TTTLE

PlXlE DALE REO GLOW

ESPERADA OE PINHEIROS «21

CANOELARIAMJESSE ZAMPA 1S0

I  CLASSE AS-de 2 1/2 a 3 anoa
I  BARCELONA JOE ZAIutf>A 127
' S TOPSY ■ 878
. VEROURELEAGEMINISTnuDY 8X136
CEOAR BEACON ZAMPA 133

BWTTJOe ZAMPA 130

PINHAL VOLUNTER SILVER COW 1««
COtOMBáA M PLAN ZAMPA 136
SM KAYATE KALMAT MASTER PLAN

CLASSE CJ - da 4 a 4 1/2 anoa
SPm>CE AVENUE 8TAR AJM

CLASSE CS • de 41/2 a 5 anoa
ELECTCHOALE SILVER 6 OAJL U 448
CAUFA OE PINHEIROS &20

CLASSE O • de 5 a 0 anoa
BPROCeviNEB a LENA
WOOOHAULORieNTATlON

HOT BRCZZE TOP BRASS DO RIO NOVO
STCIA «TAROüST 8ETANIA 00 8TO AHT
BARALHADA Oe PlNHEm^ 4M
CORS(aA8CftUZAOORDA6 8 0124

CLASSE e • da 6 a 7 aooa
4«mo BAiNT 00 auTu sai
AVtHCA OOP URAPLN«> 44
WALOA i^ACRA Burren roval to

CLAS8EP. -daTaSanoa
•AfLAMNA CR DE UVA Pét

CLASSE O • dal a lOanoa
MARV tAlUNDOAaiOCAINAOaU

TILOA Of PWHCMOa at7

Rmi: ÍBRSCY Nro. Orda.: y»

CLASSE AJ • da a a 2 t A ariM
AvoN ROAO rop mAia u. NkCR

::;ÇÍSv:rAAI: /.Ua: ' ;UÍt4.

GC4 2/6 306 6881 217.2 3.17 OLYMPIOAS,A.STOCKL£R

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anoa
CATIA CLARA V DA N QUEREMCIA 12
VftNOaOBUOHHEARTS FASCINATíON
WINOaOR FLASH GUSSY 4

WIN06OR CORONÉIS FLYINO SAUCER 4
JANAINA OON2EU BEA«>N DO RIO NOVO
FERRADURA ROYALOE MAFAGAFOS
OUUCIA ORETA SQUIRE N QUERENCtA 10

3.37 JOSE ROBERTOVIVIANl

3.38 JOSE ROBERTO VlVlANI

PO 3/7 320 7902 302.1 3.82 LUDOVITKNOPFLER

PO 4/9 365 9962 311.5
PO 4/6 lOS 8788 287.1

3.13 JOSE ROBERTO VíVlANl

3.27 JOSE ROBERTO VIVIANl

PO S/11 365 8272 251.0 3.03 OLYMPIOA.SASTOCKLER

PO 7/8 366 9325 301.8 3.24 OLYMPIO A S A STOCKLER

PO 1/10 327 3640 163.2 4.48 RONALDO Mi RAQAYA

PO 1/11 365 1779 80.7 4.54 MARIA CRISTINA H OEM FIGUEIREDO

P01 2/3 321 6586 239.3 4.28 SUELI ALVES NOGUEIRA
POI 2/2 365 4806 236.4 4.92 SEMENTES É CA8ANHA BUTIA LTDA.

PO 2/3 365 4078 181.1 444 HOLAMBRA-ARNALDUS H J WIGMAN E OU

PO 2/4 365 3378 148.9 4.41 CÉSAR WASHINGTON ALVES OE PROENCA
PO 2/4 333 3222 135 2 4.20 WILSON RICCILUCA JÚNIOR
PO 2/5 310 2868 131.4 4 56 WILSON RICCILUCA JÚNIOR
PO 2/1 365 2838 109 1 3.84 MARIA CRISTINA H. DE M FIGUEIREDO
PO 2/3 365 2818 137.5 4.88 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

PO 2/11 365 4509 238.6 6.29 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
POI 2/6 328 4274 212 5 4.97 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
POI 2/6 366 3929 173 1 4.41 EDVINO BRUNO AUGUSTIM
PO 2/11 342 3744 20Z2 5.40 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
PO 2/11 359 3602 170.0 4.72 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
PO 2/6 318 3170 135.8 4 27 OTTO RIBEIRO LEAL
PO 2/11 311 3118 163 6 5.24 CARLOS EOUARDO ZAMPIERE
358 PO 2/6 349 1774 858 4 84GRANJA SINHA MARIA

PO 3/4 316 5688 257 8 4.38 SUELI ALVES NOGUEIRA
POI 3/1 320 4851 213.9 4 41 RONALDO MIRAGAYA
POI 3/5 311 4780 2012 4.21 RONALDO MIRAGAYA
POI 3/3 330 4661 2075 4.56 RONALÍX) MIRAGAYA
PO 3/4 362 3346 1600 4 46 CeSAflWASHINGTON ALVES OE PROENCA
PO 3/3 326 3302 158 2 4.79 SÉRGIO OE ALMEIDA PRADO
PO 3/0 312 2294 1082 4.72 PAULO MAURÍCIO T M DE CARVALHO

POI 4/6 321 6310 2217 4.18 RONALDO MIRAGAYA

POI 4/6 324 5367 228.0 4.23 RONALDO MIRAGAYA
PO 4/6 3» 2831 110.6 3.90 MARIA CRISTINA H. DE M FIQUEnEDO

PO 5/2 366 4548 200.4 441 AGROPECUÁRIA OUAIL LTDA.

POI 6/1 3tt 4416 2052 4.64 R0NALÍX3 MIRAGAYA

PO 6/6 365 3500 1729 4.83 CÉSAR WASHMGTON ALVES DE PROENCA

NR S/11 365 3486 163 3 408 OSCAR EMIUO V^LKER A/NiOR

PO S/1 366 3142 1358 4 36 MARIA CRISTINA H OE M. FIQUEnEDO

PO »3 323 3054 135 1 4 42 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA

PO 6/3 366 6144 213.3

PO 8/11 324 5886 250 8

PO 6/4 366 3604 174.4

3.47 SEMENTES E CABANHA BUlIA LTOA.

4 26 3UEUAWES NOGUEIRA

4.84 CARLOS EDUARDO ZAMP1ERE

PO 7/6 318 4060 184.0 4.78 P0FVlRI0n00RiaUE80EA8REU

PO 8/2 307 2880 138 0

PO 8/1 380 2728 103.8

4.82 ORiZABA8/AAOnOPECU/U«A
3.81 MARIA CRISTiNA H DEM FIGUEIREDO

3 88 PARAOONAOnOPeCUARlALTOA

Raca: PAAOA tUICA Nro. Orda.: 2x

CLASSE AJ • da a a 3 1/a anoa
COItfNOADOR FATYUMNGIR
M4PPV Houow smauav ASiofi
AaSMAM/XTNAMW
riMlNA AdRMW 4 00 «UPS

PO 2/4 388 4Nl 188.8

PO 1/8 388 4»l) 1824
PO t/4 381 3*47 1448
PCO0 2/1 334 9338 1t3l

402 UAROOOANiaOPEREIRA PCNNA

3 88 URTONOIAfFINO
4» evANonojoscNeivA
3 70 AOnOPCCUARIA LAOOA 00 XUPC UDA

GUttMIAS>#Sl4laSa
PCOOWII 388 817»*
PeOO»ll 348 M>i -118

3 84 OlOVANiaiUNOVWHOOAOaei
441 OAVnCARlOajUNOUVIRACARYAUIO

AGRICULTURA

SEO, H.Manual de Agricultura Na
tural; unidade da vida. São Paulo, Cul-
trlx/s.d,/,j|. Rapidamente esgotada em
suas edições anteriores, ressurge para
contentamento de um vasto público a
obra do conhecido seguidor da agricul
tura ecológica, que busca aplicar os
postulados filosóficos do Zen campo
de suas atividades profissionais.

Recomendada desde o prefácio por
nomes dos mais expressivos dos círcu
los técnicos e filosóficos brasileiros,
não traz apenas o sabor de belas refle
xões e imagens poéticas. O trabalho
reúne ensinamentos dos mais impor
tantes sobre necessidades de adoção
das tecnologias brandas no campo,
analisados à luz das convicções e a
partir das próprias experiências do au
tor como profissional em agronomia.

Não pretende ser uma receita para
se aprender e decorar e, sim, o fer
mento do potencial criativo que todos
temos interiormente.

AGRICULTURA - ESTUDO

E ENSINO

LUZ, V. da. Manual Técnico Agrí
cola. Porto Alegre, Sagra, 1988
266p.graf,
Tem como maior objetivo oferecer,

ao técnico agrícola, os mais variados
assuntos de seu interesse, principal
mente aqueles mais diretamente rela
cionados com o seu dia-a-dia profissio
nal, como: práticas de adubaçáo; ma
neiras de terminar as causas da queda
dos frutos; os sintomas de deficiências
dos nutrientes nas plantas; o emprego
da uréia nas diversas culturas; os &r>
tomas das doenças nas árvores frutíle-
ras e seus tratamentos; a produção do
adubo orgânico, a mistura de adubos
etc.

Trata-se de obra prática e sucinta
que procura concentrar, num único vo
lume, praticamente todos os assuntos
vistos pelo técnico durante o transcor
rer do seu curso de técnico agrícola.

Compõe-se de 15 partes principais,
onde se incluem, além das matérias
relacionadas, a agricultura gerai e es
pecial, outros assuntos de grande inte
resse como sindicatos rurais, reforma
agrária e direito do trabalhador rural.

Encerra um utilissimo e oportuno
apêndice onde constam às formigas,
aparelhos usados na meteorologta
agrícola; como organizar um herbártc
medidas agrárias; nome científico da$
principais espécies vegetais; Lt»(
5.524/68 e decreto 90.922/85 que r».
guiamenta o exercício da profissão

revista dos criadores - FEVEREIRO DE tSS,



LIVROS

técnico agrícola.

ANIMAIS SILVESTRES

DEUTSCH, L. A, & PUGLIA. L.R.R.
Os Animais Siivestres; Proteção,
Doenças e Manejo. São ̂^aulo. Globo,
1988. 191p. 11.

Escrito numa linguagem clara p di
dática, esta obra desvenda os se ;re-
dos da criação, em cativei'-), dc ).ia-
torze animais silvestres - da capivara,
o maior roedor do mundo, com seus

1,30m, ao sagüi, o menor macaco co
nhecido, que raramente ultrapassa os
15 cm de comprimento.

Assim, você vai saber tudo o que
precisa para o manejo de nossa fauna,
conhecendo em detaihes cada etapa
de operações tão delicadas como a
captura e o acondicionamento, os cui
dados médicos e a reprodução.

Proporcionando a proteção de ani
mais como o tatu, o cateto e o veado-

campeiro, todos em vias de extinção
ou demonstrando a viabiiidade do de

senvolvimento no Brasil de espécies
originárias de outros continentes, como
o eland e a cervicapra, "Os Animais
Silvestres" é uma obra de fundamentai

importância não só do ponto de vista
ecológico. Ao apontar novos rumos
para o criador em busca de outras op
ções para a formação de seus reba
nhos, é também um iivro de inegávei
valor econômico.

No finai do voiume apresnta bibliog
rafia e uma lista dos iivros da Coieção
do Agricuitor.

CAVALO - CRIAÇÃO

CARVALHO. R.T.L. de & Haddad,
C M. A Criação e a Nutrição de Ca-
vaios. 4 ed. São Paulo, Globo, 1990.
179. ii.

Aborda o fluxograma do sistema de
criação, oferecendo as informações
básicas para o planejamento de um
haras, suas instalações e respectivas
dimensões.

Faia sobre a nutrição, de importân
cia decisiva para o bom desempenho
dos animais. E alimentar bem, não é ir
comprando alimentos importados e ca
ros, adotando cereais que produzem
mal em nossas condições ou que exi
gem tecnologia complexa de produção,
mas sim adotar rações balanceadas e
diferenciadas, possíveis de serem con
seguidas na própria fazenda. Partindo
de uma definição de alimento e nu
triente dá receita completa de como se
nutrir adequadamente um eqüino.
Atxirda cada uma das espécies forra-
geiras mais comuns e suas caracterís-

Rtok Dias PioV.da kKelkj) *
a& AM Ua ÍM, Garil Qaiii Praprikirik

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
GALAXIA DO XUPE

SB QUESTO MILOR 730

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
HOUNSELL STYLISH DORRIE

CRISTYSJUDY

HAVANA DO XUPE

TOWPATH GIAD PEG

LE MAR IMPROVER BUTTON

SB QUITANDA MILOR 666

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
KATIA IMPROVER BELA VISTA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

TOP ACRES IMPROVER EDITH

CLASSE O - de 5 a 6 anos

TOWPATWPACE BECKY 110

RÍVERA DO XUPE

CLASSE E - de 6 a 7 anos

SC PADARIA MATTHEW

CLASSE F. - de7 a 8 anos

FORMOSA DOXUPE

CLASSE Q - de 8 a 10 anos

SB LEUA 506

CLASSE H - mais de 10 anos
CORONA FELICIA TWIN

!  Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos

PANORAMA JADE ALICE 01

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
BC REVOLTA KING II

CLASSE D - de 5 a 6 anos

SANTO ISIDORO HAIDEE T E, H183

SANTO ISIDORO HEDY TE 207

CLASSE E - de 6 a 7 anos

BC NOTICIA KING I I

CLASSE F. • de 7 a 6 anos

MIRA 3927 I

Raca; GUERNSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
KOCOTAMl DABADIAAM-224

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
BETH M-1 PAIOLO'ABAOIAAM-1007

Raca: GiR Nro. Ords.: 2x

CLASSE A • Ate 3 anos
VERDALHA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
FB QAPONGA BAUM
FAFA DE BRASÍLIA
FB QARABULHA DELFIM

FIGA DE BRASÍLIA

CLASSE BS • de 3 1/2 8 4 anos
FORMOSA TE DE BRASÍLIA
VIOLETA DOS POCOES

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
FAXINA FBMOCOCA

DAJRA TAIDE ROCK MEN 239
MARAVILHA TOLUCA FAIZAO

FB FAVORITALEGITIMO
FB FISURACAMARARE

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
ENSEADA DE BRASlUA

CAHERE21A
TEKA DOS POCOES

oím:iagl-ioo«

CLASSE E • de 8 a 7 anos
CAFAFA

FB DISCOTECA
CAFUZILEIRA

CAFITA

CA FLORA

CLASSE F • mais de 7 anos
OBJETIVA DOS POCOES
PONTAUNAP

TRINDADE DA P01YVR
CA BALSINA

M2 3/5 348 3690 141.5 3.83 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA

PO 3/1 337 2737 1025 3.74 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA.

POI 3'11 365 6638 262.8 3.96 ALBERTE VILELA

PO 3/7 333 6175 245.6 3.98 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA

PCOC 3'6 342 4706 162.9 3.46 AGROPECUÁRIA LAGOA 00 XUPE LTDA

PO 3/7 328 3950 163.4 4.14 EVANDROJOSE NEIVA

POI 3/6 325 3915 124.5 3.18 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA

PO 3/11 318 3825 143.8 3.76 AGROPECUÁRIA SUICO BRASUEIRA LTDA.

PO 4/2 348 3868 155.8 4.03 EVANDROJOSE NElVA

PO 4/8 313 6310 261.9 4.15 ALBERTE VILELA

PO 5/0 316 5722 221.9 3.88 JOFFRE NOGUEIRA FILHO
2M 5/6 338 4154 168.3 4.02 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA

PO 6/6 344 6016 2125 3.53 AGROPECUÁRIA LAC^A 00 XUPE LTDA

PCOC 7/10 331 3164 120.2 3.60 AGROPECUÁRIA LAGOA 00 XUPE LTDA

PO 8/8 324 1646 70.0 4.25 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTOA

PO 10/8 365 4300 166.5 3.87 MILTON DIAS FILHO

PCOC 2/0 365 5451 270.8 3.20 OONALOGRABER

PO 4/5 365 7381 237.8 3.22 FERNANDO PRADO RENNO

PO 5/10 365 7422 2772 373 JOSEF PFULG

PO S/6 330 7361 260.6 3.54 JOSEFPFULG

PO 6/2 365 9054 297.8 3.29 FERNANDO PRADO RENNO

PO 7/3 316 6718 2925 3.42 JOSEFPFULG

Ml 4/0 361 6104 236.6 3.88 CUSTOOtO CABR/U. DE ALMEIDA

Ml 7/7 316 3360 137.5 4,07 CUSTODIO CABRAL DE ALARIDA

PCOD 2/10 365 2509 155 6

NR 3/9 365 9S96 174.1
PCOD 3/0 365 33«3 171.0

NR 3/3 365 ^1 120.1
QC2 3/0 330 2757 1046

PO 3/6 366 4606 296.2

PO 3/7 365 3030 ISO.»

6 22 HENRIQUELAMBERTIJUNIOR

4.84 KENIAAGRtCOLAEPECUARMLTDA

5.06 FAZENDABRASiUAAQROSCCLMRlALTDA

4.23 KENU AGfSCOU E PeCUARIA LTDA
3«4 CONTABRASAOnOPECUARULTOA

4.60 FAZENOABRASUlAAOnOPeGUARMLTOA
4.78 ARTHURSOUTOMAfOnnuZZOlA

PO 4/ 4 345 3177 1154 363 KENtA AGRÍCOLA E PCCUARtA LTOA

NR 4/0 365 3067 1357 4.40 HENRIQUE LAUSCRTl JUMOR

PO 4/4 339 306B iwr 4 91 MANUELEJOSej S R OOSRBS
PO 4/3 365 3046 1219 400 KEMA AGRKOiA e PKUAftM LTDA
PCOC 4/2 331 2699 1170 434 KENU AORKXMJL e PCCUARIA LTOA

PO 4/0 361 4266 219.7

PCOD 4/7 365 3«00 1543
PO «7 330 3619 1480

PO 4/7 328 2308 100 5

PCOD 6/6 369 3378 1623
PO 8/0 386 2800 1238

PCOOS/1 331 2729 1131
PCOD 9/7 389 2802 108 3
PCOD 6/8 329 2270 988

PO 10/6 389 4879 2192

PO 1V3 386 3821 146.6
PO 10/8 383 38S4 1712

PCOD 0/8 3M 3867 t|».6

5.18 FAZENOAaRASMAAOnOPfiSUApMLrOA
4.08 LUUANTOMOAUARALJOnOE
4.14 ARTHUR SOUTO MAIOR FlUEtOtA
A19 INSTITUTO oezooncNu

411 JOÃO OASMCLOA COSTA NOPOtMA
427 KtmAAORlOOtACPeCUMMLTOA
418 JOÃO OAWeCLOA COSTA NeWWKA
4 08 JOÃO OASHILOA COSTA NOPOWV.
409 JOÃO OAMtl CM COSTA NORONHA

497 ARIHMnSOUrOMNâRnUB^
36) AflTM«iOUTOWNMMS6u
4 88 JRTHUM SOUTO MAIOR RLlZtOU
417 ANTONIOJOSCLUCIOO COSTA
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AM lac. U»«.Oord. <ioi4 PlraptMirio :

SANTA CRU2 P6(XAOAFAJ2AO

ANTOLOGIA

SORTE RAY

CORTAÍ)ORA

MALTA OA FAROESTE

CA BELEZA

VAIDADE OL-703

CA CLARINDA

VIÇOSA 3n

JUDEIAOAFARC^TE

FORTALEZA

CANTINA

PO 8/3 336

p.-AO 9/6 365

PO 7/2 364

SR 7/2 365

SR 10/11332

P >^0 10/8 365

PT 10/8 325

PCOOe/e 329

PCOr '21 0 335

PCOO e 1 317

PCOD 9 S 333

PO 0/2 309

MANUEL EJOSe.i 3 B. DOS REIS

KENIAAGOiCOLAf RECUARIA LTOA

JOSEEUS^^AQUIO MFSQUITA

KENtAAGF"'"'^ A E RECUARIA LTDA

TASSOASSOsOAOCr--

JOÃO GA8R'i DA Cf'- ' " NORONHA

INSTITUTO DE ZOOTECNIA

JOÃO GABRIEL OA COSTA NORONHA

ANTONIO PAULO ABATE

TASSO ASSUNCAO COSTA

PAULO DEMINGOVAZ ARRUDA

KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

Raca: GIR X HOL (GIROLANDO) Nro. Ord».: 2x

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos

F8FACAJPRQINO PO 4/8 307 3239 120.1 3.71 FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTOA

CLASSE O • de S a 6 anoa
FB ESTRADA GINO PO 5/4 365 3083 137.0 3.S3 FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTOA

CLASSE E • de 6 a 7 anoa

AVEZTRU225 NR B/4 365 5074 202.3 3.99 MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI I

CLASSE F - maia de 7 anoa

FB CnUCA REBOLADO Ml 7/1 329 4760 213.1 4.40 FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTOA

Raca; GUZERA Nro. Orda.: 2x

CLASSE O - de 5 a 6 anoa

PESSIMISTA CL PO 5/10 365 3278 163.1 4.96 ESTANCIAKANKREJAQROPECUARIALTDA I

Raca: MESTIÇA Nro. Orda.: 2x

CLASSE D • de 5 a 6 anoa
BAEMARA34 NR 6/10 349 4739 190.6 4.02 MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI I

CLASSE F - maia de 7 anoe
índia 1»

MANEJO FINURA

NR 7/4 366 5242 19aE 3.67 MANOEL CARLOS DE F FERRAZ PAROLARI I
Ml 7/8 325 3432 125.6 3 68 ULV MONIOUE DECARVALRO I

Raca: GIR X HOLANDÊS X GUZERA Nro. Orda.: 2x

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoa

OfYA DE PINHEIROS 3/2 306 2706 113 6 4 20 MARIA CRISTINA H DE M FIGUEIREDO

ticas em relação ao solo, ao clima e às
qualidades nutritivas.

Criar bem cavalos não é a única

proposta desta obra. Ela objetiva tam
bém formar o "homem de cavalo" no

Brasil

Sutistllulr o criador improvisado e o
peão empírico por um fiomem cons
ciente das práticas corretas de criação
e adestramento do cavalo para a sua
perfeita utilização.

Apresenta bibliografia no final do
volume.

DOENÇAS DE PLANTAS
BETriOL, W Controle Biológico

de Doençttê de Plentae Brasília, EM-
BRAPA/CNPDA, 1991. 388p.

Livro elaborado por especialistas
braaileiros da éroa

Constltui-sa na primeira publicação
■obre o lema produzida no Brasil, re

sultado de intercâmbios de conheci
mentos entre pesquisadores de diver
sas instituições de pesquisa brasileiras
e pela experiência do organizador, tra
zendo informações muito úteis sobre
os métodos biológicos de controle de
doenças de plantas.

Em linhas gerais, pode ser dividido
em duas partes, sendo que na primeira
são discutidos: os componentes do
controle biológico, bem como o contro
le biológico de patógeno do solo, de
doenças da espermosfera, do filoplano
e de pós-colheitas. A segunda parte é
composta pelos capítulos que discu
tem a aplicação prática do controle bio
lógico.

A forte tendência para que o contro
le biológico seja desenvolvido em Inte
gração com outros métodos é observa
da em todos os capítulos, sendo princi
palmente discutida no capítulo sobre

Integração do controle biológico com
outros métodos. O controle integrado,
como é chamado, é a melhor alternati
va , segundo Bettiol, organizador do li
vro, para resolver os problemas fitos-
sanitários brasileiros e só se tornará
realidade com o conhecimento dos inú
meros fatores responsáveis pelo equilí
brio biológico, o que pode ser compro
vado pela leitura desta obra.

RLANTA ORNAMENTAL
BEATRIZ, C. Samanbaias e outras

Plantas Ornamentais. Rio de Janeiro,
Ed, Tecnoprint, 1979. 134p. 11.

Nos grandes centros urbanos, a
vida moderna nos distancia cada vez
mais da natureza.

As plantas, com sua beleza e gra-
closldade, conseguem trazer para Jur>
to de nós um pouco de vida livre e sel
vagem. Conviver e acompanhar o
crescimento de uma planta é descobrir
um novo mundo, capaz de proporcio
nar muitas alegrias.

Ricamente Ilustrado, a obra ensina
as preocupações e cuidados que se
deve tomar para manter as plantas em
belo estado.

Apresenta conselhos Importantes;
multiplicações de plantas, avencas, se-
laginellas, todas com o nome científi
cos calcado no Latin, que além de ado
tada internacionalmente é a única for
ma de dar uma identidade precisa às
plantas.

Com toda certeza trata-se de um
assunto importante e apaixonante.

Possui bibliografia no final do volu-

ENDEREÇOS DAS EDITORAS EM
REFERÊNCIA NESTA EDIÇÃO:

Centro Nacional de Pesquisa do
Defesa da Agricultura - CNPDA Caixa
Postal 69 13820 - JaguarIuna-SP

Editora Cuitrlx
Rua Dr. Mario Vicente, 374 - 04270

- São Paulo - SP

Editora Globo
Rua do Curtume, 665 - 05065 - São

Paulo-SP

Sagra - Livraria - Editora Distribui
dora

Rua João Alfredo, 448
90050 - Porto Alegre-RS

REVISTA DOS CRIADORES • FEVEREIRO DE tW



LIVRO DE ESCOL

Produtoras que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes inscritos no Livro de Escol, ou sejam, produtoras que

alcançaram LM em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias

4«fa4* rntervnlp j-jtWs tf*;; ;■ Irtífvato',,
*i «««lia CtEMimble-

Nome rebanho: ANTONIO COELHO GUIMARÃES Codigo: 0020S »Nome rebanho: OLYMPIO A.S.A. STOCKLER

GUARA IDEALISTA 338

GUARA ILHA 332

B-115969 23/12/91

B-11843a 23/12/91

** Nome rebanho: FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A Codigo: 00213
1 >04360 MAM TUCSON DO RIO ACIMA

I1&7ei3 SANrANAARDENBEACON3095

28473 0 21/12/91
29932-C 21/12/91

03/12/91 383

01/12/91 325

**Nome rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A
I  £1^31 P LEGADA GLEN1434 B-86231 03/12/91

>0fllC47 P PASSAGEM JUSTN 2034 B-111329 03/12/91
n;1410 P REPUCAROCKY2153 B-120723 03/12/91

" Nome rebanho; RECUARIA ANHUMAS LTDA.

Codigo: 00396

>'.28836 SO JACANA BANK HANSA 847
>047183 SQ JOANETA ACHILLES GARANTIA 773
>058419 SQJÜVIRA ACHILLES CAMINHA 785
'088689 SO LAGOA ANDY GITADA 356

B-102074 17/12/91
8-99908 17/12/91
B-102670 17/12/91
B 108607 17/12/91

'^Nome rebanho; FERNANDO PRADO RENNO Codigo: 01279
1C83147 SIBARITAJOHNNJOHNNYDIIBC 322284 11/12/91 24/11/91 395
'587060 SINFONIA TELSTARIII BC 522283 11/12/91 05/12/91 406

** Nome rebanho: ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA Codigo: 012071094921

30/11/91 350

11/11/91 391
07/11/91 400

Codigo: 00442
11/11/91 399
06/11/91 354
14/11/91 345

16/11/91 401

Codigo: 01279
24/11/91 395
05/12/91 406

ÍAflLOTA 115 MAGIC DE SN 7038
»MS6e SH VENUSMANGie21212FROST2442

SP-209484 16/12/01
B-118S89 16/12/91

27/11/91 407
05/12/91 397

"Nome rebanho: FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTD/CodIgo: 01503
"<8125 granada DE BRASÍLIA X-8549 11/12/91 07/11/91 42g

"Nome rebanho; DONALDGRABER
"U354 panorama CHAIRMAN MORENA 647

Codigo: 03980
18/11/91 357

I  Nome rebanho: YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO Codigo; 04405
'?2487 esTERA BUDDY YAKULT 8524

YAKULTRACINGCHIEFTAIN8318

'591131 YAKULT VANITECHAMPlON 8735

SP-191324 24/12/91 19/11«1 365
4P/B-46570 02/12W1 357
8-113191 24/12/91 26/11/91 388

"Nome rebanho: MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDaodigo: 04472
>«7547 mANACA INVICTA STAR0OMELISIO198 SP-190407 12/12/91 16/11/91 365
>54JS^ mel 7/ORTUMBRtAJADE;TAGAMBLER791 8-105362 12/12/91 05/12/91 340
'5*7504 MEUSIOOCAINOIRAWARDENTE803 8-122547 12/12/91 22/11/91 335
1,45298 PIRATA LUMASAUL DO MELISIO 276 RAJ 8261 12/12/91 28/11/91 409

" Nome rebanho: GlOVANI BRANQUINHO GROSSI
"«342 UTTLE COBB JADE AMANDA 213774 I:

Codigo: 04741
04/12/91 372

"Nome rebanho: GUILHERME WALTER SOARES CALDAS Codigo: 08311
"ilV58 CALDAS BOOTMAKERODETE B-122532 19/12/91 22/11/91 40322/11/91 403

^Nome rebanho: JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS
''«*31 vEROCAWTSEMANML BR-822019 1 8/12/91
'"IPH yiENABLACKRIVERML 88-844897 18/12/91
''«616 VIRTUDE OOLAN ML BR-B33496 16/12/91

" Mom» r«b«nho: JOSEF PFULG
•V/IC* 3ANT0 ISIDORO 0JSELA0147 200414 26/12/91
■51*081 santo ISIDORO IARA 1221 210311 26/12/91

" Nome rebanho; HESSEL HORACIO CHERKASSKY
''<t»4 ALíME da PRATA 166 BR ei«84 16/12/91

''Nome rebanho; NELSON MANCINt NICOLAU
'*n/9 C"C>LL0TEGJRLJACV19 208897 0S/12»1
■'es/jj G1lDCl3ePAB3T 77 8-111054 0»/12»1

gramojovjoelauraso 8-110037 05/12/91

208897 06/1291

8-111054 09/1291
8-110037 05/1291

Codigo: 08729
28/11/91 335

04/12/91 330
29/11/91 346

Codigo: 08771
13/1291 397

09/1291 363

Codigo: 08958
19/11/91 403

Codigo: 09063

89S504 BRAGANCABENVINDA VERBO
1077601 BRAGANÇA ESGRIMACAVAUER

BB-8873 16/1291

B-110601 18/1291

** Nome rebanho: SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.

1014228 GLENMORE GOLDEN KAY 96 22876-C 10/1291

** Nome rebanho: LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

1020137 CHRtSTINABADENALBANY84HB- MG-04374 13/12911020137 CHRtSTINABADENALBANY84HB- MG-04374 13/1291

Codigo: 09784
16/1191 369

20/1191 371

Codigo: 09849
01/1291 375

Codigo: 10073
26/10/91 397

1143522 HEROINA MEADOLAKEE DO PORTO 194 MG-1Q2733 13/1291 28/1091 406
1149606 IACI CAUDILHO AMERICANA PORTO 236 MG-112692 13/1291 26/1191 390
1087186 LIBERDADEPRINCe DO PORT0146 MG99688 13/1291 26/1191 372

** Nome rebanho: PRODUTOS REMATEL LTDA Codigo: 10200
932337 SPECIAL PALESTINA 1 FRIEND 378
1149709 SPECIALSTARMAN 11 JUSTIN 767

B-62865 17/1291 01/1291 317
6-116533 17/1291 27/1191 424

** Nome rebanho: LUIZ HECTOR SAN JUAN Codigo: 10553
1113241 DOROTEIA DELTA SPOTMV 267 MAfll 33314-C 30/1291 03/1291 319

Nome rebanho: COML E DIST. J.RAPOSO LTDA Codigo: 10571
1138877 JOARA246MELISSARANDALTE 8B-1S132 100291 27/109 1 422

** Nome rebanho: HOLAMBRA-FRANCISCO GROOT Codigo: 10979
1038781 ELKADAGEFRA 62384 23/1291 01/1291 343

** Nome rebanho: HOLAMBRA-GERARDUS W. GROOT Codigo: 10987
967769 IGH MAOELEINÊ H8 B-892704 05/1291 SG H.^I 3496

" Nome rebanho: HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS Codigo: 10995
GUELDRtA INDIANA FAGM

GUELDRIA lOGA JÚPITER
INCA JÚPITER DA GUELDRIA
M. S REUMA DORA CAVAUER-TE
MIRANTE NED HASTA TE 940

8118730 19/1291
BB-t3690 19/1291
8R-612384 16/1291
B-8977S 19/1291
8-106701 19/1291

** Nome rebanho: HOL.-JOHANNES W M VAN DE OROES
1159437 VAN DE GROES FANNY WD RED 8-14123 13/1291

** Nome rebanho: HOLAMBRA-WILUEBROOUS GROOT
1091743 NORMA TRAOmON 48 W1U.YS SP-210232 03/1291

** Nome rebanho: AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA
987689 SC QUITANDA NINO 209912 24/1291

** Nome rebanho: SYLVIO lASI JÚNIOR
1155326 BRIDGELANEE MASTERGEN 205682 17/IMl

** Nome rebanho: MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO
1158104 ROMKEYSTARBUCKftOYAL 8-129911 14^291
1093304 RVM ANIDRA BOOaE 6-1143S3 14/1291

" Nome rebanho; RUBENS PERRUPATO
1152149 BVJANAJNASTRETCHTITAN 21S04S 13^291

999665 STELADEBCLAVISTA 3l«H6 IViMt

" Nome rebanho: JOSE ROBERTO VIVIANI
1069660 CORONA VIOLA JADE 86-12103 04/1291

•* Nome rebanho: MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES
1031732 CAMPElRAlRELAMPAOODOMATOOlI AJ7299 241291

Nome rebanho: WO AQROPECUA LTDA
1076817 ANINHA DO PINKALZINHO ARARAS 30 SP-162498 04/1 Mt
1048864 ELGEFUMENGACHRIS188 e-1«U38 04f1M1
1150863 UAR>CLSA;MSJ2t5 BR^êMO 9410*1

Nome rebanho: JOSE CARLOS REYS E EUCLIDES GENQA Codigo: 09751 «*Nome rebanho: 8UEU ALVES NOGUEIRA
AJUU>0AP«tóTREOEN76 aH8-230e 07/1291

h/l/» AaTUrAMONtVMAKERREGEM 141 SP-189790 07/1291
RI/JEMAfltTUaAtLEVATiOfJ 138 0-92236 07/1291

10*9714 CORNEUAS SEACON DO UIRAPURU 14 198*eC H/IW
1067014 lVRYViraNaDAN0UCF»NClA34 223950 ItnMI
11U401 U£ADONLYNNV3JeVlTA37V11* 763731* 1*nM<

21/11/91 356
1V99/91 349

19/1191 375
159S91 374
289891 422

Codigo: 11011
19/1191 345

Codigo: 11061
01/1191 341

\ Codigo: 11291
ievil91 362

Codigo: 11304
01/1291 3*0

Codigo: 11312
0«n29l 37*
M/1191 372

Codigo: 11495
01/1291 3*2
0*10491 332

Codigo: 11528
08/1191 346

Codigo: 11922
29ni«1 33)

Codigo: 117S4
041*91 382

Codigo: 117W
Mni9l 3*6
ii/it9i «n
8*na«i M
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1067512 SOUlRESAiNTLULU 79

1167701 VALiEYSTBEAMSILVERB.JUUEeS

32700-C 19/iaB1 11/12/91 355

32795-0 19/12/91 30/11/91 401

36461-0 19/12/91 11/12/91 375

" Nome rebanho: RONALDO MIRAGAYA Codigo: 11819

1074121 DONHEADBRJGHTVlC^nDi* F-543473 31/12®1

Nome rebanho: ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO Codigo: 12025

1161610 BRUNACAMPINA

1090074 CALDAS MARSIVANY 211

1100327 CMJ3ASVAUANTNARATE212

BH-822362 27/12/91

B-111S10 27/12A1

8-116834 27/12/91

231''91 341

14 «'91 342

úpymM Noq>«tiaV»o8 ;

<íuitá* ]ai»mi6 |

** Nome rebanho: ERNST ULRICH PRILL Codigo: 12203

10962S7 MDVMELVÍNTETAIIITE235

1148079 MDVSENASTAR277

B-115501 03/12«1

B-121183 03/12/91

07/11/91 401

18/11/91 412

** Nome rebanho: OTTO RIBEIRO LEAL

1096842 CAUFORNIAS040

Codigo: 12211

05/12/91 406

** Nome rebanho: MANOEL C. DE F. FERRAZ PAROLARI

1167607 MOEDA DA SANTA ELZA 7 02/12/91

Codigo: 12467

17/11/91 353

ASSINE!!!

A mais completa publicação mensal da Pecuária Nacional
61 anos a serviço dos leitores

Publicação mensal com: - Seção de economia - Seção com as mais novas técnicas para manejo do
seu gado - Resultados das exposições e leilões - Novos lançamentos da indústria de implementos e
veterinários - Últimos acontecimentos nas Associações das mais variadas raças. - Além de ganhar
^inteiramente grátis, um exemplar do Anuário dos Criadores e Agricultores 1992. - A mais completa
publicação anual para orientação do fazendeiro com; calendário, calendários das grandes culturas,
pomar, flores, hortaliças, notas pessoais, endereços e telefones, registro de fatos importantes, visitas,
empregados, compromissos a solver e a receber, situação e perspectiva de mercado, páginas em branco
ipara anotações diárias, controle de bovinos e eqüinos, direito trabalhista rural

Tudo isto por Cr$ 50.000,00

Desejo fazer uma assinatura da REVISTA DOS CRIADORES com direito a receber um ANUARIO DOS
CRIADORES E AGRICULTORES 1992

NOME

ENDEREÇO CIDADE

ESTADO TEL

OICtCQC INSCR. EST

Junto a esto remeto o cheque no valor de Cr$ 50.000,00 do banco

n* Nominal a Editora dos Criadores Uda

assinatura

EDITORA DOS CRIADORES LTDA

AV DR JOSÉ CÉSAR DE OLIVEIRA. 175 - CEP 03317 - SÀO PAULO - SP • TEL (011) 831 -7966

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1»^ '



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

iriàâdáí; •PAOD LÊÍTEÍwnKG* K
& A ÔSl LAd NodfeiQor

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

CLA BAPTISTA SCARPA IND. E COM. . Controle em: 05/12/91

irA.'.HASDUSP.

2ord«nh4«.

AAGENTlNA JARDIM GHB 2/6 83 1867 24.3 3.09

JÃACIMJAQUEUNE PO 9/10 94 2056 24.6 3.01

Xt.ADJUJEBARA PO 10/1 231 4244 18.0 3.39

JAP.DIM Li/CDdARA PO 9/5 176 3376 17.6 3.58

.'AFDIU MARCIANA RO 7/10 178 4220 20.9 3.59

^AP.C1M NATALIA PO 6/11 134 3677 26.0 3.31

.ÃP.DIUNU6IA PO 8/11 183 41SS 20.1 3.38

^AFCiMPAULETÊ PO 4/9 178 4905 18.4 3.80

7lK0,UP£RNAUTA PO S/O 78 2257 29.7 3.20

-ARDiU PIONEIRA PO SI 4 148 3101 21.0 3.38

■iPZiU PORTUGUESA 1 PO 41 6 318 6207 19.9 3.42

-AR^:UROMULA PO 4/1 210 6291 27.6 2.79

■aro^mruuseira PO 3/10 49 1354 27.0 3.00

-Ar-U.M SALVADORA PO 3/0 138 2467 19.0 3.21

.-T-j., M SANDRA PO 3/6 90 2048 22.0 3.41

PO 2/10 62 1267 21.0 3.38

• iPSU SELMA PO 2/8 127 2264 18.7 3.58

--FS.MSiLVA/JDRA PO 3/6 38 661 17.4 3.10

-AFl.MSíMONE PO 3/8 10 290 29.0 2 90
■'-ZU 30LANGE PO 3/8 112 2162 19.0 2.68

-EiUA H GHUTE DE ARCO IRIS QC6 4/3 42 673 182 3.S3

■/cioDIA JARDIM GC4 7/10 217 6186 20.9 3.40

'•ATUREZA JARDIM GHB 6/6 217 6479 23.8 3.19

'J'.OA JARDIM GHB 6/3 80 1724 22.3 3.41

CPSALHAJAADíM Qce 6/7 69 2227 24.8 3.39

'.SOAiiA JARDIM GC4 5/8 155 4496 25.0 3.52

^aRaNíHFAJARDIM GC5 5/0 154 3347 19.2 4.01

^AUUHA JARDIM GHB 4/11 204 4756 19.5 3.59

^A /ííiA JAOIM GC4 4/10 179 4245 19.0 3.53

Pitoresca JARDIM GC7 S/1 87 2924 38.3 3.29

^-l/A JARDIM GC4 4/9 261 5588 19.9 3.32

-sTRATA JARDIM GC5 3/11 55 1180 19.3 3.88

-A-LADa JARDIM GC5 3/6 37 829 22.4 3.39

= CUARiA ANHUMAS LTDA. Controle em: 17/12/91

^ÃOtMONlA 9AO QUIRINO 115 GHB 7/1 186 8056 36.0 2.61
--1ÍI1ACAOSQ73 GHB 6/6 55 1129 28.6 2.80

'•'.P.CAO SAO QUIRINO 253 GHB 6/4 43 1144 30.2 2.61

■•:FeraR(AS0 2S6 GHB 6/11 172 5810 29.2 3.01

•TENCA0S0 267 GHB 5/7 281 9082 29.0 3.10

TiMA SAO QUIRINO 273 GHB 5/9 158 4861 28.6 290

aOjscaBAOQUíRINO 105 GHB 5/3 112 3611 33.8 2.40
■1 ^*8A SO 660 GHB 4/6 169 5832 28.0 2.99

-^■ic.OARiASoazs PCOC 4/6 66 2525 35.2 3.01
'.HATtCA FROST ACANA 333 PO 4/2 52 1643 34.6 2.88
-V tPtSTULA BEDEL 2AGAIA 721 PO 10/1 77 2SS6 35.4 2 40
V- SaBElA MAR^/EX URUTAGUA 625 PO 8/2 66 2303 37.8 2.90

■-'j CABOUCE TOPPER USELPA 533 PO e/O 186 7499 35.6 3.01

'J "SAftSA ERIC XERETA 564 PO 8/9 22 647 29.4 2.79

-Ã SAPOEHIA CAVALIER ACANA 574 PO 6/8 70 2197 29.0 279

-'J HABITANTE ERíC AGRARIA 504 PO 7/6 132 4684 30.6 3.10

HA^TUAR MARVEX EN SUIA478 PO 7/ 1 167 4861 28.6 3 22

KAUAL CAVAUEP. AGUIA 465 PO 7/4 101 3279 31.6 2 69

OAK STAR CASTA 470 PO 7/4 49 1363 30.6 2.81

' • "ÍERAICA 0OOT MICK BÉLGICA 467 PO 7/6 21 710 33.8 2.99

■ - '•ÍLEN15TA VMLLOW FAIA 468 PO 7/0 158 5402 30.0 2.90

-' HiaoiMA ERIC DOGMA 423 PO 7/2 79 1733 28.6 2.69

W«íe D!aá •í'B0D.l£k7€.(emí<d^..ít;.
»rio iact MsiictKafr tkt^itOc* .

SQ HIENA OAK STAR URUTAGUA 461 PO 6/10 214 6559 292 2.71

SQ HORTAUCA FROST FLEXA 446 PO 7/0 50 1572 29.4 2.»

SQ IMPAR CAVALIER AORARIA 403 PO B/4 105 3548 35.0 2.60

SQ INDUÇÃO LESTER FLAVIANA 316 PO 6/1 97 3354 29.8 2.48

SQ INFLACAO FROST FEUZ 369 PO e/4 55 1765 352 2.81

SQ INJEÇÃO ANTHONY EBE 307 PO 6/2 46 1238 312 2.50

SO INOCÊNCIA 440 PO s/o 136 4223 28.6 ^92

SQ INTEGRA CREST EDUCADA 396 PO a/1 185 6743 308 2.99

SQ INVERSÃO CAVAUER BAJE 366 PO 6/3 83 2542 32.6 2.79
SQ IPONA BANK FRANCA 725 PO 5/3 37 1243 33.6 2.59

SQ JABAOUARA LANIE HARA 631 PO 4/7 180 6658 32.4 3.09
SQ JACANA BANK HANSA 647 PO 5/5 36 1202 33.4 2.81

SQ JAIBATRUXTON DOGMA490 PO 4/9 63 1904 31.8 2.80
SQ JALAPA ACHILLES GOMA 749 PO S/6 72 1771 27 0 2.89
SO JAMAICA GRINGO CAMOMILA 796 PO 5/8 24 720 30.0 Z80
SQ JAMAIS HABITADO FORTUNA 604 5/5 26 816 31.4 2.71
SO JAMBA ACHILLES DARLIN6 713 PO 4/11 142 4203 302 ^81

SO JANGADA BANK FARFA 760 PO 5/S 83 3123 37 6 2.71
SQ JAPONESA MAGIC EPOCA 693 PO 5/0 81 2796 37.6 271
SQJEQUmeA626 PO 5/6 77 2330 32.4 2.99
SQ JIBÓIA ACHiaeS QIVARA 794 PO S/8 S8 1975 34.6 2.40
SQ JININA FORCASTER GlOLA 752 PO 6/1 89 2994 37.0 2.41
SQ JOANETA ACHILLES GARANTIA 773 PO S/8 41 1533 37.4 2.59
SQ JORDANIA ACHILLES BEATA 798 PO 6/7 57 1957 368 2.91
SQ JORNADA ATON FANFULA 733 PO 5/1 190 57» 272 2.90
SO JOVEM ATON ESCORIA 703 PO 6/4 98 2946 28.4 3.20S
0 JUAZEIRA BANK HÁBIL 666 PO 4/6 1&3 4704 27 8 2.81
SQ JULtA ACHILLES GARGENIA788 PO 6/3 70 2481 39.0 2.59
SO JUQUIA STANDO GABOüCE 660 PO S/1 81 1697 266 2.92
SQ JUVIRA ACHILLES CAMINHA 786 PO S/4 33 1340 40.6 291
SO LACTEA TRUXTON GILDA 335 PO 4/6 100 3357 33.6 301
SQ LADEIRA TERENCE HAVARUNAS 339 PO 419 57 1721 306 3.10
SQ LAGOA ANDY GITADA PO 4/6 31 967 312 2.69
SQ LAMA FROST ESCORIAL »8 PO 4/4 86 3S90 30.4 280
SO LANÇADA ANDY HOSTE 596 PO 4/2 89 2367 30.0 3.00S
Q LANCETA OSCAR GITANA 364 PO 8/10 21 596 28.4 3.10
SQ LAUDE FORCASTER IBARA 617 PO 4/3 48 1272 280 289
SQ ULI HABITADO FRATERNA 573 PO 4/6 81 2762 34.0 259
SQ UMA BASIC encosta 775 PO 3/9 111 3069 27 0 3.00
SO MAOEIXA HILTON MALA 593 PO 3/4 106 2996 31 4 2.99
SQ MALANDRA POTTS ILHOA 669 PO 3/6 99 2956 296 3 11
SQ MANGABA HAGER INTRIGA 620 PO 3/6 57 1760 302 3.21
SQ MATUTA FROSTY IGREJOLA 594 PO 3/6 55 1666 35.0 300
SQ MEUSSA POTTS HETICA 563 P01 3/3 81 2154 282 291
SQ MILHEIRA POTTS GALESIA 554 PO 3/4 51 1333 28.6 290
SQ MILOCASUCCESSOR GAROA 539 PO 3/4 73 2271 302 2.91
SQ MUTRETA POTTS NABITA 809 PO 3/0 60 1576 292 3.12
SQ NATURALIZADA 311 PO 2/6 105 3362 31 0 2.81

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA Controle em: 11/12/91
S. PEDRO DOS FERROS MG.

HÉLIO MOREIRA SALLES Controle em: 10/12/91
CASA BRANCA SP

2 ofdwihM **
MARAPUANA RV GENTIL CAPSULE 167
NOMINATA RKD VEROINHO 406
OEIRANA JACAIO RV 215
PITONISA LABIRINTO RV
RV BADIANA CARNATION 487
RV BARIRI CARNATION 484
RV CACHOEIRA BEECHER TWIN

PCOC 8/4 10 19$ 195 3.18
PCOC 7/4 22 364 16.1 3.11
PCOC 6/10 99 1977 16 2 327
PCOC 4/9 80 1 299 13.7 3 56
PO 4/6 29 580 20 0 3.20
PO «S 187 2590 142 3 80

PCOC 4/9

RV CACIANA BEECHER ECLIPSE TWIN 506 PO 3/4

lEITEIRA

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE
PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

OAPfníLO 1 - INTRODUÇÃO
CAPITULO 2 - MELHORES PASTOS. CHAVE PARA A PRODUÇÃO MAIS ECONÔMICA 06 CARNE E LEITE
CAPITULO 3 - ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE CULTURAS FORRAQEIRAS
CAPITULO 4 - AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
CAPITULO 5 - ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PASTAGENS
CAPÍTULO 8 - A MÁQUINA ANIMAL
CAPÍTULO 7 - SUPLEMENTAÇÃO DAS PASTAGENS
CAPITULO 8 - A ROTAÇÃO PASTAQEM-CULTURA
CAPITULO 9 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA
AV. DR JOSÉ CÉSAR DE OLIVEIRA, 175 ■ CEP 03317 - SÃO PAULO ■ SP ■ TEl (011)831-7966
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RV DIANA LABURNO 468

RV MALACARA CHIEF FORO 387

RV NAIRA GLOBO BRASIL 380

RV NARINA FROSTY 420

RV NOMINATA SHADE ACRES 385

RV NORMA JACAIO BRASIL 407

RV N UTRIA OOOQE VIEW 403

RV PANTALHA FREEBROOK 475

RV POJANTE LABIRINTO 477

JOÃO FIGUEIREDO FROTA Controle em: 19/12/91
VARGINHA MG

3 ordanhM.

CALDAS JETSTAR GERES

CALDAS MARVEX ELIANA

CALDAS TRAOmON KATE I TE

CMGGRAVETAJUPíTÊR ZENA
EPIFANIA GRANO FORTUNE SS

ESMERALDA PABST SS

FAIR HILL TOADITION FROUO

FAIR HILL VALOR BRJDE ET

FE PABST 55

GARÇA MISTV-SS

GERTRUDES ACHIUES SS

GUILNERMINA RUFFIAN SS

HOLANDA F PARAGON

HORTAUCA FAISAO A H C PARAGON

JANILDA GAMBLERSS

JOANA PA^TSS

P D ALHO ANGOLA ORAND FORTUNE
S S JANAINA ASTRONAUT

SS JANDfRAOAWMD

SSJANETMJOE

SS ESTEFANIA PABST
SS GARDÊNIA SJMON

SS ORACIANA ASTRONAUT
SS GRAVKXA OAK ST AR
SS HALANA LANNIE TE
SS MAMERICA STWART

SS HELCIE ASTRONAUT
SS HEROINA SIMON

SSiLMA SIMON

SS INTRIGA MAGNET

SS IRÔNICA MARS

SS (SOBEL PABST
TWINCREST ANTHOMVTINA

VALLEY PONT JU8T1N LYDtA 181

ViN TE M LEDA HARAS NORTHCROFT

6118 218

7733 232

5797 26 8

4408 260

5652 354

10470 21.4

6232 266

6102 25.8

9487 252GHB

GHB

GHB

GHB

GC2

QC3

QC4

GC5

TEMPPO

3540 30.4

8496 28 6

8310 25.6

4806 21 4

2803 206

3746 20 8

8267 23 4

2720 28 4

1783 26.2

3700 29 0

7796 25.6

9446 202

3046 266

6356 262

7164 24.6

»00 25.6

10960 24.0

7096 24 4

2956 24 4

2612 200

FAZENDA FORTALEZA LTDA. Controle em
NOVAODESSA SP

09/12/91

Oordanha».

AF FORTALEZA BORA BORA 074

AF FORTALEZA EMPOSSE TE 817

AF FORTALEZA ENCUTCA TE 820

AF FORTALEZA ENOORA TE 823

AF FORTALEZA RUPINA TE «N
AF FORTAULZA GALGA 829

AF FORTALEZA K/^NA TE 961
AF FORTALEZA HENA TE 976
AF f ORTALEZA HEPTA TE 991

Af F ORTALEZA IGUALA TE 22
AF f ORTALEZA IKEDA FE 24
AF FORTALEZA ILKA TE 26
AF FORTAtEZA MPCRATRIZ TE 31
AF FORTALEZA INAJA TE 33

AF FORTALEZA INCISA TC 34
AF FORTALEZA INOICANA TE SO

AF FORTALEZA INDONÉSIA TC »1
AF FORTALEZA lONA TE 39

AF FORTALEZAirAPUA 76

368 2.91

42.4 3 00

25 6 3.01

256 3 60

PO »4 327 9638 27.9 2.41

PO 4/0 10 t89 46.9 aat

PO «4 toa 3482 ato 2.11

PO tono 116 54tS 316 320

POt «a 140 6704 27.0 311
PO 7/2 266 lOtia 934 2.90
PO a/4 H 2372 a«« aos
PO a/4 t7 3344 ata 290

PO a/2 100 2909 294 249
PO a/1 1t4 toto aao 291

PO a/o laa 4aat 324 2 41

PO l/t tSD 7in at4 ato
PO va M ataa 342 2.99
PO a/o ar 19B 31.0 2 41
PO a/t íca ap4i S04 aro
PO VI 17 m ast 301

g VI aa um 34S 2.19
K VII aat raoi aso ait

g l/o 141 lais aas 2.M
fp a/t 7 isa m» aot
PO 4/0 tn nsi 3»S 2.90
fc ar um 304 ajo
PO Vil 14» mm ata aio
PO vt 1» tm ata a49
PO VI ai« mm ata asa
PO va lat mi ».« ats
PO 4/t ac 374 aro
PO va it 3SS 291

PO 4/19 144 mm ais tm
PO VO ait nm asa ati
PO ATt «M 441» 114 »99

PANORAMA LAMBARI LUA 664 PO 4/ 1 137 5763 34i 2.81

PANORAMA LEOPOLDO MENSAGEM 612 PO 2/11 277 10243 32.6 2.79

PANORAMA LOT MARIANA 628 PO 2/1 «7 11686 252 3.02

PANORAMA LOT NINA 663 PO Z'0 245 8080 31.8 2.99

PANORAMA M. BETTY JAPI TE 444 PO 5/8 247 9605 36.6 2.79

PANORAMA M, BETTY JOSANA 440 PO 6/0 133 5936 33.8 2.99

PANORAMA MANDINGO LIBÉRIA 576 PO 3/10 169 5874 25.4 2.99

PANORAMA MANDINGO USA TE 585 PO 3/9 148 5978 25.8 2.71

PANOFIAMA MANDINGO MANOURI 614 PO 3/6 102 3670 24.0 2.42

PANORAMA MARKLUBIA TE 588 PO 3/10 83 2647 29.8 2.79

PANORAMA MARK NADIR 674 PO 3/11 235 7316 30.0 2.80

PANORAMA MARK NEGA 863 PO 2/8 60 1906 30.0 3.20

PANORAMA MARS KACH TE 514 PO 4/5 333 112S6 18.8 3.51

PANORAMA MARS UKA 538 PO 4/6 103 4068 27.8 2.19

PANORAMA MARS LUCILA 561 PO 4/1 187 7416 262 2.71

PANORAMA MARS MARADONA 634 PO 3/0 115 4098 28.6 2.81

PANORAMA MARS MINERVA817 PO 3/4 103 3675 26.8 2.99

PANORAMA MARS NAVE 672 PO 2/3 120 4424 30.4 2.99

PANORAMA MATADOR M NOIVO 664 PO 2/2 188 4562 21.0 3.00

PANORAMA MELVIN ÜMOU 601 PO 3/6 182 6192 25.0 2.68

PANORAMA MELVIN LUCRECIA 596 PO 3/10 56 2112 28.4 3.49

PANORAMA MELVIN LUMA ̂ PO 3/4 233 6491 22.0 2.82

PANORAMA MELVIN MAGDA 613 PO 3/5 85 3279 252 3.10

PANORAMA MELVIN MUZA 629 PC 2/0 498 11838 19.0 3.53

PANORAMA MELVIN NENECA 679 PO 2/1 122 3496 22.8 2.41

PANORAMA MILESTONE KATINA 510 PO 5/0 126 3895 21.6 2.69

PANORAMA QUICK SHOT LARANJA TE 545 PO 3/9 355 10726 24.6 3.09

PANORAMA OüICK SHOT MARINA 615 PO 3/ 6 80 2985 26.0 3.50

PANORAMA RASPER NATAUA 662 PO 2/1 243 7300 228 2.98

PANORAMA SIMON MARINGA 819 PO 3/3 112 4520 32.0 2.50

PANORAMA STAR KANE 533 PO 4/6 185 4614 22.6 3.10

PANORAMASTARBUCK NITA 660 PO 2/3 165 5004 16.6 2.80

PANORAMA STEWART LAIDE 585 PO 3/6 173 7254 24.6 2.78

PANORAMA TONY KATAOKA TE 531 PO 6/9 39 1514 432 2.20

PANORAMA TONY LORENA TE 566 PO 4/2 122 5857 32.6 3.80

PANORAMA TRADITION KRISTA TE 493 PO 5/3 126 5758 32.0 3.S8

PANORAMA TRADITION UNDOIA TE 557 PO 4/6 61 2453 37.0 3.30

PANORAMA "raADITlON LURDES TE 569 PO 4/5 48 2035 42.4 3.00

PANORAMA TRADinON MONAUSA TE 607 PO 7/8 158 6792 27.6 2.50

PANORAMA WILLOW KASSIA TE 478 PO 6/4 209 6332 22.6 2.92

PARONAMA ELEVAnON KIT TE 524 PO 4/11 113 4464 31.8 3.21

ROB-ELYNNS SUCESS ENHANCER ET 27 PO 3/ 1 180 7424 32.8 2.50

SSFR0YAL0EF61 PO 4/5 292 8404 22.2 3.20

SINGING BROOK BOVA VOLA 45 POI 4/8 251 7719 21.0 2.71

SINQINQ BROOK ENHAN M 20 ET 44 PO! 2/4 42 1049 30.8 2.99

STOWOALE V1TAMIN GAIL60 POI 4/3 198 8328 29.4 2.21

WORMONT CALYPSO ERA 71 PO 3/7 337 11390 26.4 2.99

WORMONT MELVIN EUZA 70 POÍ 4/1 124 5149 41.8 2.51

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA Controle em
BRAGANÇA PAUUSTA SP.

12/12/91

2 ordenhM.

LUNA FADA TITAN 00 MEUSIO 170 GHB

MADONA CRIOULA STAR DO MEUSIO 215 GHB
MANACA INVICTA STAR DO MELISKD 198 QC2
MARANDUBA F LESTER DO MEUSIO 201 GHB

MEUSIOJAOEIRA HARPAT0PA2 690 PO
MEUSIO NICEIAHIGIAGAMBLER 792 PO
MEUSIO OCA INOIRA WAROEN TE 803 PO
MEUSIO ODISSÉIA HERCIUAM 794 PO
MEUSIO OPAUASJOCASTAMARCUS 801 PO
MEUSIO ORBANA MIA BREEZE 800 PO
MEUSIO PALENAHELADEMATTADOR 017 PO
MEUSIO PASíTEIA M ANTMONV 821 PO
MEIISIOPENELOPEMONICAASTRONAUT PO
MEUSIO POLIMNIANEMEIA BREEZE 626 PO
MEUSTO RENATA OANA ASTRO JET 839 PO
NAFTAUNA GEMA J 3TREAM DO MEL 245 GHB
NOTTVAOA LOIRA TOPAZ 00 MEUSIO 228 GC2
NOVATA LOG RUFFIAN DO MEUSIO 225 GC3
NUVEM FLAUTA HILLTOP DO MEUSIO 231 GHB

OCRISA LAGUNA M OO MEUSIO 282 GHB

ODILAJACARTASUNOOLO DO MELISIO 246 GHB
OLEIRA MARANDUBA RUFFIAN MELiS. 268 Q04
ONEIOA CERES CASCADE DO MEUSIO 264 GHB
ORIANA ULA P DO MEUSIO 260 PO

OTAClUAFLAUTAHOSEAOOMEUS 255 QC2
PACIFICA MARANDUBA ECHD DO M 278 PO

PAMELA JABUTICABA M MEUSIO 267 GHB
PANDA UBELULAB DO MELISIO 266 QH8

4076 30.2

5336 23.8

4916 24.4

6455 28.6

&40 27.0

3176 310

3789 18.0

6018 196

2560 29.0

2285 20.4

4220 19.0

4218 20.0

PÉTALA M PER3ISTENT 00 MELISIO 290 QC4

PIRATA LUMA 3AUL DO MEUSIO 276

PRUDÊNCIA FLAUTA WOO MELISIO 273

ESCOLA SUP. DE AQR. LUIZ DE QUEIROZ Controle em: 05/12/91
PIRACICABA SP

E3ALLQ GRACE LUCKE
EQALQ BEGONIA KENNEOY
E9AL0 E30VARYVia0
eSALO BRIOlTTE BENEFACTDR
ESALO CAROUNE CCLEBAVIC
CSALQ CCCIUA TOP NOTCM
CSAIQ CIBFIE ALTITUDE
ESALO CLAUDIA TOP MOTCH
ESALO DANNA HA0001
I8ALÚ OENISE ClASfilC
eSALO OtNOfUH CELEBRfTV
ESALO OOISNHA HAO CR
CSALQ DOAOTEU BOB
malooucacaolc
BtALOeSADMO
ESALO CLWtAOiMO
ESALO CUMINtA ROYAL

CSALQ CVCIYNOWO
CSALQ FANNYHAAALD
ESALO EATIUA RONALO

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1»
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ESALQ FLORENCE ROYAL

E3ALQ FflA.NCELY KEN ROYAL

E3AL0 GABPJELA SINNiSSIPPI

E3AÍ.0 GIENOA SINNISSIPPI

ESALO CWUUANA CLASSIC

ESALQ ZAYIN PARAGON

E3AL0 2PPYELK4O

ESALQ ZOAN BENEFACTOR
E3ANQ FLYCA QUIVALENT

3719 19.5 2.62

686 22.2 3.61

1666 1 6.3 3.31

6962 11.0 3.00

1536 22.6 2.79

6446 23.6 3.01

3237 1 8.1 2.62

VANI BRANQUINH0GR0S5I Controle em: 13/12/91
i/OGi DAS CRU2ESSP

2crd«nhas.

5CETTCHER DIXIECRAT HÊLEN

Fr.THS STARLET V OON SLOANE 309

LALIAANNS CHAIRMAN DELL

LALI4ANNS MELWOOO lOEAL

W* /;£V/ PENSIVE NED BOY ET 369

LCPLiTON BANNEfl BER307

//A=.Q L EUJE ELVATE 3&S

1030 22.4 4.82

4250 16.1 3.73

1542 16.3 3.13

1102 212 3.82

3346 1 5.8 4.18

4886 17.2 3.72

5102 19.1 3.98

ItiZSHrTMAN Controle em: 14/12/91
OIROCABA SP

AF FORTALEZA. GARANTIA TE 20

L'iL'/A JOVCE ELEVATION 249

i/ALVA MELOOY HODIERNO 273

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA Controle em : 11/12/91

SALTO SP

3 «Mnh**

CFF FAVORITA VENUS VALIANTTE 388

SFF FRATURA BABE VALIANTTE 413

OFF FWORENTA BABE VALIANT TE 408

HIPER BELEZA VAUANT TE 499
SFF ,AP> FOHT GOLD 512

LFF ilOTA ESTRANGEIRA MISTY 510
LfF Ilustre fama. golo 513
SFF independência espiga GOLD 533

S-F INGLESA GARDÊNIA BOOTMAKER 639
',FF JAMANTA ESTRADA CAN AM 574

JUiE QRETA STARBUCK 559
STF jBTOSAGENIA JASPER660

SFF lABEL ESTANOANTE STARBUCK 661
r.'r LEMA IMPOSSÍVEL STARBUCK 596
LFF líBEROADE EXIMIA STARBUCK 601
LFF uu IRIS STARBUCK 561

LFF LUA VALSTAR STARBUCK 388

'.'f lUFAOA FAMA STARBUCK 678

-•Câ MiâTERlCA CANAMGFF 566

29.4 3.61

36 2 3.01

26-4 3.71

27.9 3.30

32.4 3.40

30.6 3.40

33.6 3.21

LAZARO DE MELLO BRANDAQ. Controle em: 16/12/91
ITATIBASP.

SordenhM.

AGNES PIERRE CLAUDIA SE 527 GC4 2/6 90 2956 28.0 Z^^

BARRARA HOSSE F. STA ESPERANÇA 515 GC5 4/3 114 3470 232 362

CLARIANA BGZ STA ESPERANÇA 526 6C6 2/6 146 4216 25.6 3-01

ELIANA KINGMAN FANTAST1CA SE 336 GC6 2/1 7 162 232 3.41

ELIANE KINGMAN FANTASTlCA SE 337 GC6 1/10 85 2552 22.6 3.01

FROSTY NÍVEA TE 176 PO 4/1 210 5622 22.4 3.21

HELENA CAIAQUE ALFA SE 521 GC3 3/2 129 4248 282 2.91

IVETTAIVAMBEL SE 202 PCOD 6/9 226 6864 222 338

JASON ENAMORADA CLOTTUJE 173 PO 4/10 59 957 20.6 332

JULIANA 8. MINICHURASE 516 GC4 3/10 199 5474 21.4 332

KATTY GINMARILIASE GC4 2/1 38 876 252 3.02

MANUELA B. MARLYN STA. ESP. 508 GC5 6/2 114 2562 212 3.40

SE BALTIMORE CISSY DAISY PO 3/2 67 2580 25.6 3.01

SE BALTIMORE LEIKA KELLY 235 PO 2/5 77 2121 26.4 2.92

SE BALTIMORE UZ LEACLASSIC PO Z'0 43 1060 26.6 3.01

SE CALAHAD SILVIA AMAPOLA 243 PO 2/3 86 2170 20.6 320

SÉ C0LUM6US J. PENELOPE 187 PO 4/3 78 2546 33.0 2.61

SE COMO CRISS AIKA PODEROSA 68 PO 7/9 215 6510 202 332

SE FROSTY ADRIANA LUCIANA 167 PO 6/1 5? 1629 33.6 2.69

SE FROSTY UNDA CINTYATE 185 PO 4/2 103 3513 302 2.72

SE FROSTY PRISCILA LETICIA 177 PO 4/0 254 6113 20.6 3.50

SE GALAHAD LETICIA T.E. JANAINA PO 2/5 64 2228 32.0 281

SE GALAHAD LUCIANA MARLENE PO 1/11 87 2706 29.6 270

SE GALAHAD MARINA FABIANA 255 PO Z'0 94 2596 248 3.10

SE LUCK E VICTORIA CATARINA 238 PO 2/0 7 154 22.0 3.32

se M. M. CAMPO GRANDE CISSY 122 PO 6/1 72 2636 344 279

SE MARS MARA NAD1A TE 94 PO 6/4 2071 242 2.90

SE MILESTONE SUE SILVIA 92 PO 6/5 54 1676 30.0 2.60

SE POLUMBUS ROSANA ADRIANA 254 PO 2/0 119 3234 24.0 3.00

SE TELETVPE PAMELLA GRACIOSA 222 PO 3/2 33 687 202 3.12

SE VIC HEROINAJOANA186PO PO 4/0 148 3968 20.6 330

STA ESP BGZ ARTISTA JAQUELINE 234 PO 2/4 146 4446 27.6 3.12

STA ESP FRISKY XIMBICA RAQUEL 242 PO 2/1 173 4150 22.0 3.09

STA.ESP. UNO AYALLA ALLEGRET130 PO 6/0 40 1211 302 2.79

:aRLOS ALBERTO J. LOHMANN Controle em: 27/12/91
/>vJAR:UNASP

•'AiNCiS MELO MAE CAVALIER 368 PO 8/1 242 8620 32.2 2.61

JOANA H0ME0PAT1A BELL 435 PO 6/7 31 905 29.2 2.81
' ('AHCtZ KJ INCERTEZA INGRATA C. 506 PO 5/2 62 1691 29.0 2.68

' ''>-NC!3 KJKl EDNA ROTATE 465 PO 6/7 111 2888 26.6 2.88

LOLO HAPPY LONANDER 531 PO 4/4 99 2636 262 2.90
.>Z. ' OAIABLER DE FRANCiS 532 GHB 4/2 160 4164 26.0 2.81

J 'fr>> VIGO DE FRANCIS 536 PCOC 4/2 113 3848 28.2 3.08

HESSEL HORACIO CHERKASSKY Controle em: 16/12/91
ITUPEVASP.

Sorctonhaa.

ALCINA DA PRATA

ALINE DA PRATA 168

CARLA PIA VA MIL NOR DA PRATA 207

CARTOMANTE DA PRATA 209

CRISTINA DA PRATA

CnuZEIRADA PRATA

IRMA DA PRATA 105

NERINA DA PRATA

RIQÜETA DA PRATA

VITORIA DA PRATA

VOLTA CABANA STAR DA PRATA

PCOD 6/3

PCOC 4/11

QC3 3/9

PCOD 3/3

PCOC 9/4

PCOC 5/2
PCOD 3/9

PCOD 6/9

GC3 9/1

PCOC 9/3

GC4 5/11

S700 21.6

963 282

1773 21 0

2629 34.1

6700 278

SEMENTES AQROCERES S/A. Controle em: 13/12/91
STA CRUZ PALMEIRAS SP.

2 orctonha*.

AG EMILIA KEN ROYAL PO 3/11 1

AG GAIVOTA ELEVATION FROSTY PO 2/8 1

AG GAZA ELEVATION FROSTY PO 2/S
AG GÊNOVA RAMBO VAUANT PO 2/1
ALIANÇA AG GHB 8/3 1
CAXUXAAQ GHB »7
DANIEL4AG GHB 4/11
DELTA AG GHB 5.'O

PO 3/11 11 212 163 3.11
PO 2/8 18 387 21.5 3.21
PO 2/6 102 2161 21.0 3 29

PO 2/1 111 2487 23.6 3 S2

GHB 8/3 219 5125 17 5 3.20
GHB V7 414 6049 15.8 3.67

GHB 4/11 200 5781 25 3 3.4Q

GADO HOLANDÊS P.O.

Venda permanente de tourinhos e Matrizes.
Produtos de inseminação e transferência de
embriões, filhos de touros tais como: Chief Mark,

Blackstar, Fabst, Melvin, Mandingo, Calypso,
Geórgia Boy, Tony, Levi, Frosty, Jax, Valiant
Gold, Astronaut, Memorial, etc W.G. Agropecuária Ltda

(Fazenda Tucano)
Estrada Botucatú/Monte Alegre |

Km 11,5- Botucatú SP

Tel. (0149) 21-1387 - (011)247-2L44 -
Ramal 110 São Paulo ■ SP

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1992



d£..':: m''/"LÁá''.
■;:;:((i^'::::::;Bíáâ:::;;;:;i?í^

4^ th i.Atx M&i»sw£a<3- *i<i<}iaOKX

Or/A AQ QHB 4/10 164 4870 27 6 3.70
DUDAAG GHB 4/7 142 4137 24 0 3-21
DUOUESA HOUCW MILESTONE AO GHB 4/9 226 5726 229 3.41
EMBAIBAAG GC2 3,'10 366 68» 156 381
FAÇANHA ELEVATION PABSTAO QHB 3/1 78 2012 23.7 350
FAÍSCA WI5 APPOLO AG GC2 3/6 9 176 19.5 3.38
FAMOSA ELEVATION P/^TAG-TE NR 3/4 53 978 20.0 3 70
FANTASY ELEVA-flON PABST AO-TE QHB 3/2 67 1496 242 3.51
FLORINDA ELEVATION FROSTYAQ GHB 3/1 88 1701 20.5 3 12
GLORIA ELEVATION FROSTY AQ 182 PO 2/9 9 158 177 2-91
GROELANDIA KEN ROYALAO PCOC 2/4 120 2388 22 8 329
XARINA AG QHB 10/2 75 1718 21 5 3.40
ZAIRE BURKGOV DEMAND AO GHB 9/0 293 7703 21.0 3.38

MPTUAKISHIQUENO Controteem: 2712/91
TATUISP

2ord«nhM.
CONDOR PEACHES ANTHONY 201 PO 6/2 148 6047 33.6 2.71

MS REMORA ACHILLES 98 PO 6/6 343 7911 280 300
MS SETU ELEVATION PLATEAU 152 PO 5/7 241 7106 268 2.99
MS TAURA FÊRNELL QLENDELL TE 169 PO 5/2 196 6922 32.3 2.69
MS TlUA PAW^ ERC 213 PO 4/9 »1 7193 254 3.S6

MS UARU BOONY MARS 236 PO 4/5 114 4038 329 249
MS UBAENSE PABST P10NNER ST AR 238 PO 4/2 197 5232 212 3.56
MS ULTRIZ VAUANT MARS 261 PO 3/10 219 6994 318 2.79
MS VACIOSAPOCUS PERSISTENT 311 PO 3/6 136 4044 22.6 3.60
MS VAIA MARFIELD -mAOITION TE 266 PO a/1 260 6363 220 3-41
MS VANDA DORA INSPIRATION 307 PO 2/8 197 5556 268 2.98

MS VANGLORIA REUMA TONY 276 PO 3/3 192 4840 20.6 3.88
MS VELUDA VAUANT MAJESTY 313 PO 2/4 234 5991 21 6 3 52
MS VENTOSA EUZA STARBUCK 292 PO 2/9 243 6258 23 4 329
MS VERONA FERNELL INSPIRA-RON 304 PO 2/3 362 S206 218 338
MS VIRGÍNIA BASY TONY 310 PO 2/6 223 6166 23 5 332
MS XAILA SONDA SULTAN 316 PO 2/10 13 407 31 3 281
MS XAPANA ROSE VEGA -TONY 310 PO 2/4 36 858 22.6 3.41
MS XEPA ENHANCER STARBUCK TE 323 PO 2/7 43 1290 277 3.00
MS XERA ENHANCER STARBUCK-TE 229 PO 2/7 32 992 30.4 308
MS XOENA BONNY MATTADOR 330 PO 2/4 60 1884 31.7 281
MS XILOME PIONEER TEMPO 336 PO 2/8 129 3686 20.5 3 61
MS XiNXJNELA PAMELA TEMPO 332 PO 2/4 47 1318 29.6 2.60
US XIOUENA EUZA TAB 338 PO 2/3 19 462 238 3 01
MS XUXA PIONEER TEMPO 340 PO 2/2 29 937 32 3 2 51
ROSE VEGACAMP CITATION 206 PO 6/11 121 4603 353 2.68

L Yiimo k»jl moÁM
MAOiMO* MUUVt^A

•MAOAWJaMWAMMM
muMiB* o%ymm mm

ap i/a 77» lllto «9 27»
m «4 64 im 418 189
PD vil TH •m 93»
PO 6/6 laa um aai aet
PO «6 aaa 11697 no aoo
PO VI 66 ZPfi 49S f it
PO 4 6 M» 4743 41» 260

BRAGANÇA ESGRIMACAVALIER PO
BRAGANÇA ESTRELA TELEGRAND 294 PO
BRAGANÇA FABULOSA UMBAUBA FAGIN PO
BRAGANÇA FEITICEIRA CHINESA KJD 434 PO
BRAGANÇA FLORINTINE D. EN HANCER PO
BRAGANÇA GALILEIAHYMARIJETSTAR PO
BRAGANÇA GAROTA COMEDIA CAVAU^ PO
BRAGANÇA GEÓRGIA CAMPINAS ENHACER PO
BRAGANÇA GERMANA HYMARIJETSTAR PO
BRAGANCAGISELEESPANHAJASPERASS PO
BRAQANCAGISLAINELAVÍLLEJETSTAR PO
BRAGANÇA GOIANA DÉBORA OOLAR PO
BRAGANÇA GRAVIOLA ABALADA DÓLAR PO
BRQANCA FAVORITA OEISY FAGIN PO
NATIVIDADE DE BRAGANÇA PCOC
PLATINA DE BRAGANÇA QC3
OUDOJXA DE BRAGANÇA GC2
RITA LEE DE BRAGANÇA 609 PO
SALETE LAIKA FAGIN DE BRAGANÇA 626 PCOC
SAMANTHA PAPOLA C DE BRAGANÇA 629 GC4
SIMPAUCA PAULA DÓLAR DE BRAGANÇA GC3
TELMA NATIVIDADE MADAWASKA DE BRAG. GC2
TROIANALAIKAJASPERDEBRAQANCA GC-1
TULiPA ROMANA MADAWASKA DE BRAG. GC4
TURQUESA RUMANIA.MADAWASKA BRAG GC4

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO Controle em: 14/12/91
MOGI MIRIM SP

FONSO NOGUEIRA DE FREITAS Controle em: 05/12/91
TAFNRASP

ALUMAROl BA8IC HEUfSCA 62
AlUMARGJ BAStC HKMM t8
ALUMARGIBCLL REX JAOUNCA103
ALUUARGIBOOTNAKER ESTANCtA 09
ALUMAROl BOOTWA)CR QAIVOTA 42
A LUMAAOi CAVAUER HAMEUA 67
ALUMAROl ene FADA 06
AlUUAROI ERtC OUARfTA 47
ALUMARGI MANDING JAQUARIUNA 104
AlUUAROI MANOINGO INFLACAO«S
AlUUARGlUANOMOOJACUTINâA 101
AlUUAROIMANOiNOO JANGADA 111
AlUUAROI MANDINOO JA2I0A 110
AlUUARGI MANOMOO JIBÓIA 106
AlUUAROI UANDMOO JUDM 106
AlUUAROI UARVIN FLOR DE US 37
ALUUAROI MLCBTONe 0MAMICA30
ALUUAROI U«^TONEHI<RRAH 6»
AlUUAROI PINC ROCKY HARUONU 60
ALUAUROI ROCKY HCNRY 76
AL UMARQl BRION HARTITA 71
ALUUAROI SRION MltMA «S
ALUUAROI «UONIRLANDCSA 66
AlUUAROI BMOAIY HORTfijA 66
ALUUAROI STrNART RLAOCt/IAM
ALUUAROI SreWART OUIjOOA 46
AIUAAAROIBUNOOLD AARUA i»
AL UUAROI TWAD JOYA 114
ALUUAROI VAUANT JUiZA 116
Al UA6AR0I «UtlJAAN OALOONA
DtMOO MUS BOUTON NACCOR TE 300
CftPCRTA IMfSTOM ALUMAROl tf
rTKA OVNAUO ALUMAROl 16
FAauLAVUteUAN ALUMAROl 16
F AOUUtA MBflAAN ALUUAROI M
n TA WIMUAN ALUUAROI «4
GRMALOA ALUUAROI«
MALCRU79H- «JtOANmMao
•UMNAH UM. AMR ALUUAROI «7
•lAftr CAVAUCN ALUMAROl 70
•< I If N PM! ROCKY ALUUAROI W
HeoTicA me RoenY AURiweiet
iNDu uwoN aaínaami rr
.KtlHTA «AAON AUIMARM 7»
AIRUA «««N ALÀSOMlIi
MirON erit moyuviM
6CHAU7 UAI|»6R»ÍT

166 2 63
342 3 19

PO 2/4

PO 2/7
PO 2/3
PO 2/2
PO 2/6
PO 2/0
PO 6/0
PO 6/3
PO
PO 4/4
PO «4
PO 3/6
PO 3/6
PO 3/3
PO a/e
PO i/6
PO 4/6
PO a/6
PO »a
PO »2
PO 4h0
POI 2/1
POOC 6/6
POOC 7/6
OCf 6/6
ocs l/a
POOC i/11
002 4/6
Pd a/4
009 «6
007 a/a
Oút aR»
009 yu
oca a«
m «t

S
S a/6

24 3 3 21
302 261

24 O 3 00

37 6 2.00

236 ZH

40 3 3.01

3ord«nhM.
A JUNIRER STARBUCK PATSY ET 252

AF FORTALEZA DIOUNDA 157
AF FORTALEZA EMPENA TE 222
CALCIOLANDIA ASTRONA CALADA TE 131
CAPRICHOSA ÊXITO GINAS 110
COLDSPRINGSLADYEUNICE ET21
COLDSPRINGS VAUANT RAY ET 19
COLOR MAJESTtC DlOA 65
CONCÓRDIA JESSE BESSAMAE ET 332
CORA ÊXITO GINAS 107
DARCROFTINSPIR NILA ET 14
OARCROFT INSPIR NITA ET 13
GINA S ASTRO J6T FADA TE 234
GINA-S ASTRO JET FELIZARDA 261

GINA-S CAVAUER DEDICADA TE 130
GINA-S CAVAUER ESCRAVA TE 192
GINA-S CAVAUER ESTRELA TE 182
GINAS CHAIRMAN FIBRA 272
QINA-SCHRIS ELOA193

GINAS CHRIS ESTILOSA
GINAS DON GlOVANI FLAMULA 243
GINA S ELEVATOR FABIOLA 262
GINAS ELEVATOR FABRICA 231
GINA S ELEVATOR FAVORITA 238
GINA-S ELEVATOR FAXINA 247
QINA-S ELEVATOR FIFA 242
QINA-S ELEVATOR FLAUTA 267
GINAS ELEVATOR FORMOSA 264
QINA-S ELEVATOR FORTUNA 253
GINAS ENCHANCER FEmCEIRA TE 240
GINASEXITO DIV1NA111
GINAS FROST EMPRESARIA 168
QINA S GOLD FABULOSA 238
GINAS INSPIRA-nON FEUCIDAOE 257
GINAS INSPIRA-flON RDALOA 244
GINAS INSPIRATION FRAGATA 268
GINAS LEVI FAMOSA 235
GINAS UANOIGO FAIOE 255
GINAS MARS FANFARRA 269
GINAS MARS FIRMESA 270
GINAS NED BOY FLOR 245
QWAS NED BOY FLOHINOA 233
OWAS POTT9 FANTASTICA 237
GINAS RANDAL DINASTIA 128
QINAS RANDAL FESTEIRA 238
GWAS REVELATION FACEIRA 250
QMAS STARBUCK FEIRA ZOB
GP/AS TONY DA PATRlA TE 153
OIHAS TONY DIPLOMATA TE 152
QMAS TRAOmON CIRANDA 99
QMAS VERNON DAMA 149
OMAS VERNON DOCA 129
OWAS WMD 3TARMAR OETTY 174
OOLDEN GENES PATTY BEa ET 336
OOLDSPflINGS SUQARCANE ET 23
LYSELSTARBUKROSLEENN 216
MARQENE8 PONTUO SHELU ET 341
MARIA ELENA 1236 Q VALLEY 8TAR 02
MEAOOW BRIDOE VIRI ET 20
NEZELDOM OTERUNG FLORA 09
PANORAMA CAVALIER JANAUBA133
PAU D ALUO BANDEIRA BILVER URNA 136
PiNCHUlST LAOVLONE 160
PRESTIOE Oe B167 0 TRAD/TtON 07
PRCBTIâEOC BOFiLSOejOYAOOLOaei
PREtnOE OG BOFia 176 B TOMV166
ROWAU OOmc IWPIRATION 316
ROUANOALC LULU HTARLEr 347
nUANN BUMA NATILC 16611 360
RUANN BUSCA VCLUA 66660 333
RUANN COUNT TVAUOHT 86076 ET 3M
RU4NN JCSK JOYOUB 643» ET 336
RUANN UARK NMH BUt 64662 rr 337
RUANN PONTIAC KATt 60736 ET 361
RUANN TROYPRrrrYOinL89260 343
SHOnC UAA STAR AÜC4A e rn
•JTMMYaC R0C/UUNDK71 74
BTdtrmooe nevEL oonev 11
wALLAccvtrwuawm 10

POI VI 168 6664 30.4 2 80

PO 6/8 171 6690 33 2 2 59

PO 5/2 439 14959 25.4 3.36

NR 3/3 196 6792 28 6 3 22

GHB 3/10 399 9563 138 3.48

PO 2/4 157 5037 26.8 3 20

POI 2/4 233 72^ 26.6 2.58

PO 8/4 147 3608 20.8 3.41

POI 2/4 270 6622 22.2 279
PCOC 4/ 4 276 6318 22.8 2.98

POI 3/0 116 3281 27.2 3 01

POI 2/10 184 5682 29.0 3.10

PO 2/8 34 1204 3S.4 2 91

PO 2/2 150 4772 31.8 2.98

PO 3/10 265 7928 156 3 01

PO 3/2 200 7246 28.6 3.11

PO 3/6 140 5679 31.6 291

PO 11/1 31 676 21.8 266

PO 2/5 442 12877 23.6 3.01

PO 2/10 187 4758 19.0 3.11

PO 2/3 136 4012 30.2 2.38

PO Z'0 112 2603 24.6 3.01

PO 2/1 252 6595 24.6 2 89

PO 2/0 236 5013 21.8 2.80

PO 2/2 157 4061 250 3.72

PO 2/4 99 2350 222 302

PO 2/1 22 396 18.0 3.38

PO 2/0 77 1996 25.2 2.90

PO 2/1 164 4326 25 0 3.12

PO 2/6 121 3363 26.8 3 10

PO VO 321 7538 14.8 2-97

PO 3/1 279 8102 19.4 3 71

PO t/11 276 8424 29.8 3 19

PO 2/2 102 2827 26.0 3.19

PO 2/2 167 4068 24.6 278

PO 2/0 55 1694 26.6 322

PO 2'6 112 3260 304 3.08

PO 2/5 20 504 252 290

PO 2/0 63 1795 27.8 a 20

PO 1/11 70 1377 20 4 3 36

PO 2/3 146 3867 232 a 1»

PO 2/1 236 S8S1 226 3 01

PO 2/ 1 237 6262 23 0 336

PO VO 215 7658 302 262

PO 1/11 19 460 24 2 3.02

PO 2/3 126 3177 260 3 00

PO 2/0 46 1213 28.0 3.00

PO 3/8 211 6632 25 6 301

PO 3/11 115 4614 348 2 21

PO 4/10 243 6638 260 2 81

PO 3/10 196 6927 31 2 3 01

PO 3/11 229 7452 23 0 278

PO 3/e 219 6121 22.2 3.02

POI 2/2 276 7590 21.6 4.12

POI 2/ 1 166 4314 24.4 340

PO 3/9 252 6126 160 a.ia

POI 2/6 47 1278 230 3.38

PO 8/10 185 0761 30.4 sao
POI 2/2 335 6461 30J
PO 2/8 310 9612 24J
PO
PO
NR
PO
PO

6/11
61 2
5/11
V4
2/1

216
260
216
167
60

72S0
6161
5768
6296
2040

28Jt
28.6
162
43.6
264 i

PO 2/9 333 9181 242
POI 3/6 260 6116 244
POI 2J3 70 1834 272 '2
POI 2/2 33 612 24.6
POt 2/3 262 6766 20.4

POI 2/3 191 6981 242 a
POI 2/7 196 6333 SíPOI Z'9 64 2iai eA'
POI V 1 21 671 272
POI 2/2 146 46» 284 za
POI 2/6 26 770 304
PO 7/4 12a 3444 244 m
POI 2/5 260 M80 í?
POr 2/9 179 4086 334

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1»V
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MAHIA DO CEU ROSAS ALO^^SO Conuo4e em: 28/12/91
TIETESP

3 ordanhM.

AHOWACRE0DIXICRATJONNYET&64 fol Z'6 2S5
AJUNIFEBANHANCERMAR1EET646 POl 3/B 126
AfWEBOALEPLUSS-PRlNCESSETB POl 4/2 11
AROTHROCKLEVIPEPPERM1NT644 POl 3/7 169
A. STOOKEY MAflS TONY OREAM ET 522 PO 4/10 344
Af FORTALEZA HACHURA TE 60 PO 3/4 182
AFFORTALEZA INVIDIATE72 PO 2/0 131
Af FORTALEZA lOTA TE 71 PO 2/1 155
BRO'MI0ALEINSP1RALLEY30 POl 2/10 130
CBEEflWOHTCHARJESSlCA28 POl 4/6 173
C.CRACKHOLASTARJASMINEET28 POl 4/7 34
CAU5AS S1M0N MIRELA138 PO 7/2 240
CAMPAOLSSTAR ANITA 48 POI 2/5 131
CAMPH0LSWAYNÊMEL0 51 PO 2/1 135
CAPEL PETE PARIS 9 POl 5/7 271
CAR0UNEERICMARIAS88 GHB 7/3 27
CLARftOCKAflUNEAJET562 POl 2/2 220
D90OGeRSDAL£CHARM14 548 POl 3/2 208
EJN INSPtRATIONHAMAMEUS73 PO 2/2 112
FA-BA HHISILKY 57 pO| 2/4 37
FOFOCA FULCRO MAHIAS 226 PCOC 4/3 142
OUTA DEMANO MARIA-S 244 PO 3/7 89
H-HKÍHSÍQHTSR0YALTSINDYET5SS POl 2/9 25C
HANOVERHILLÍNSPIRECHAR030 PO 3/10 172
MAPPY ASTRO JETMARIA S 379 PO 2/3 152
MAYCRESTCHA1RWANCASSY31 PO 2/6 405
HUT0PHAN0VERJEANNIE536 POl 4/5 202
H0NEYCAVAUERMAfllAS3e4 PO 2/1 14{
IP R VEREDA 83 PO 4/ 3 30
JAMÍSSELATIONAVABELLEET06 524 NR 4/9 17-
JPRVENUSTE62 PO 3/8 291
JUNlPERDIXIECRATCLEOETSeS POl 1/11 27(
JLNLYN ASTRO JETMECCA-TVYIN 16 POl 2/6 23«
KARONAJUBILANTJAVA ET36 POI 2/3 17
LEW UN C MARKL QREE 22 POI 4/5 32.
lEV/LINCLAIR MARTE IDEM 25 POI 4/4 221
M HILANA ROYALT 349 PO 2/3 23"
MAS WLPO ROJAVA 64 PO 3/7 42
UAPl£QROVE ASTRO OLLIE 567 POI 2/6 21i
WAPLE GROVE ASTROTON 505148 POI 2/ 2 22!
WA»ASEMERAIX)STARCRAFT126 PO 5/7 26
WARIA3FASCINACACMARSTE182 PO 3/6 31i
MARIA3FEUCIANAPMARSET183 PO 4/2 64
MAfliA8FEM£MINAPABSTl95 PO 3/10 13
UARUS FI/ÍANCEIRA P MARS ET 181 PO 4/2 80
UARIA3FL0RIN0AMISTY166 PO 5/1 19
MARIA3 FORMOSA PABST165 PO 4/3 15
MARlASFRIDAMISTYlOe PO 4/1 9
UAPJASOENEBRAULAC N BOVTE332 PO 2/6 30
UARIA3 0EHESESINSPIRAT10N317 PO 3/4 10
UAR/A3GE3SYK0KTESSIE342 PO 2/9 14
UÍRJA3 01SELEINSP1RATION304 PO 3/8 69
MAR1ASGIUÜANADTRA0ITIONTE340 PO 2/5 27
"A/VA-SGLAOYSROYALTSS? PO 3/1 60
UARIA S GRÉCIA EMHANCER 341 PO 2/4 30
WARIA S GUARACl MISTY 328 PO 3/4 53
UAAIA SKABILINSRRATION 416 PO 1/10 66
UARlASHAQATAJETHfl0413 PO 2/O 46

; MARIA 8 HAUTAINPIRATTON 404 PO 2/1 7C
MAaA8HAUAMELeiNSPIRATION371 PO 2/8 36
UARtA-3HAMeURGUESAA3TROJ£T392 PO 2/4 61
UAAAB MEDI MARS 368 PO 2/ 1 9S
UA«ASH£LCIACALYPS0 401 PO 2/3 27

20.4 3.58

35S 2.99

43.0 2.79

31.8 3.30

22Z 3.89

35.6 3.01

31.4 2.90

34.6 3.01

31.6 3.51

32.2 3.29

51.4 2.70

352 3.01

272 3.49

31.0 3.19

26.6 3.06

36.8 2.99

21.8 3.62

21.6 3.19

23.4 3.59

32.8 3.29

31.4 3.31

47.6 2.50

27.8 3.49

442 2.51

26.4 3.20

22.4 3,79

2S.2 3.10

26.6 3.38

392 3.01

322 2.80

I  23.4 3.21

232 3.49

302 3.21

23.0 3.52

I  38.6 261

316 3.29

22.0 9.50

27.0 3.59

26.0 3.19

33.4 290

36.4 3.41

I  23.6 3.69

40.4 2.60

31.8 2.99

38.0 3.00

27.8 290

31,0 3.81

41.4 3.00

250 3.28

32.0 3.50

322 3.11

38.0 2.79

26.4 3.31

37.2 2.89

226 3.60

50.0 240

29.4 3.20

264 3.30

36.2 3.01

35.0 3.09

27.6 3.31

312 3 40

27.0 3.59

MARIA'S HELENA CAVAUER130 PO 5/4 84 3221 36.6 3.01

MARIA-S HELYETTE INSPIRATION TE 391 PO 2/1 158 6054 234 3.42

MARIA-S HENA INSPIRATtON 395 PO 2/4 38 1086 28.6 3.39

MARIA-S HENNA INSPIRAT10N TE 396 PO 2/2 110 2794 23.6 3.81

MARIAS HENRA FULCRO VAUANT 408 PO 2/1 64 1896 23 6 3.52

MARIA-S HEFIClUA BEAUTICIAN 412 PO 2/1 37 1053 282 3.79

MARIAS H0LANDESAPABST362 PO 2/5 149 5318 332 3.19

MARIA-S HOLLY ASTRO JET 382 PO 2/4 116 3438 28.6 3.39

MARIA-S HONEY MARS 397 PO 2/1 114 3164 26.4 3.60

MARIA-S HONOFLARIA FULCRO VAUANT PO 2/0 13 320 24.6 3.62

MARIA-S HORACIA ASTRO JET 385 PO 2/6 58 1774 302 3.01

MARIA-S HUNOURAS INSPIRATTON 378 PO 2/3 151 6619 33.4 320

MARIA-S HYDRA CAUNT 402 PO 212 61 1842 260 3.18

MARIA-S JULIANA BEAUTY 904 PO 2JS 106 3827 36.4 3.19

MARKVALE WARDEN DAWN 506 PO 6/5 186 5854 20.0 3.60

MARVANS WILMA 47 POI 2/3 130 3986 298 3.19

MAWACRES STERUNQ ANNIE 14 POI 4/1 195 8580 24.8 339

OUAUTYAJFINER ST 562 POI 2/3 197 5196 216 3.61

ROLLING SPRING MANDINGO 60LOIE 54 POI 2/4 240 6834 27.8 3.20

ROLYAG PUGET POLLY E T. 501 PO 6/1 200 7508 31.0 320

ROLYAG PUGET POLLY ET 601 PO 6/6 96 3460 352 3.x

ROMANDALE STAR COUNTE S S 32 POl 2/0 244 6057 24.8 331

RUAN MARK GORGEOUS ET 38 POI 2/3 85 2890 39.4 2.99

RUANN MARCKGtSEL44 PO 1/11 38 1146 33.8 3.»

SFN CAROLIVANHOE 65 PO S/1 213 8938 382 3.01

SHANDY MAY M. A. ANNA 56 POI 2/3 80 2572 338 3 31

SHOREMAR VAUANT TRIESTE ET 570 POI 211 46 13S2 294 3.40

SHOWCASE INSPIRATTON ALESS 34 POl 2/4 56 1674 296 3.41

SHOWCASE INSPIRATTON PILLY35 POI 2/2 58 1879 282 3.19

SMUTNY BOVAS LOLITA 3 PO 7/8 35 1631 48.6 2.51

SNONNEREST IVANHOE BELL JJ 99 POI 6/8 259 10740 284 331

SPR UCEHOME WARDEN ANITA 105 530 POI 6/8 22 871 39.8 301

SWEÊT HAVEN ROTATE CEM 23 POI 5/2 38 1375 382 270

TEDESCO VAUANT TINA 17 POI 3/4 42 1544 352 3.01

WEDGWOOD TAB ESTER ET 560 POI 2/8 117 3338 264 3.x

WICKETTORN DÍXIE BETSY ET 568 POI 212 74 2689 32.2 351

WINOEVER TODDSDALE FRAN-ET18 POl 8/2 286 8949 27.8 3«

GILBERTO DE SOUZA MEinEU.ES PILHO Controle em: 11/12/91
PORTO FERREIRA SP

SordanhM.

GMF ASTRONAUT GARBO FOUA 3 TE PO 212 30 610 27.8 342

GMF ASTRONAUT LAÇADA FITA E PO 210 113 3099 26.0 3.58

GMF BERUM LEMA FEITICEIRA 1 TE PO 2/3 169 5153 28 7 3.10

GMF BERUM LEMA FEITICEIRA 2 TE PO 2/3 151 4289 27 4 3.x

GMF BERUM LEMA FEITICEIRA 3 TE PO 211 201 6667 25 3 3.20

GMF CHAIRMAN R aEGANClA 4 TE PO 2/6 232 6493 25.0 320

GMF DYNAMO PEDREIRA FESTA 2 TE PO 2/3 129 3569 28 3 3 29

GMF DYNAMO PEDREIRA FESTA 3 TE PO 212 153 4282 260 3.x

GMF NEO BOY DESTACADA TE PO 4/2 28 666 87.1 3.21

QMFTH0RNW00DQARB0F0RM0SA4TE PO 2/3 73 1878 26.3 3.S0

JOSE ROBERTO VIVIANI Contrate em: 06/12/91
SERRA NEGRA SP

3 OfMnhM.

MIRANTE ATLAS ERNEST1NA 642 PO
MIRANTE DEMANDEUNICE 852 PO

MIRANTE TEMPO FLAVIA 739 PO
R0WNTREETELMATTVALERIE242 PO

SERRADEBAIXCAMETISTACHAIRMAN PO

8/2 32 864 27 0 3.00

7/3 293 10322 30.8 2.98

&'9 148 3510 35 0 3.40

9/9 356 7558 210 «19
2/ 7 1 25 3179 25 0 3 28

WQ AGROPECUA LTDA Controle em: 04/12,"91
BOTUCATU SP.

3ord»nha*.

Criação e Se^Co-ção de Qado jersey To e Toi

SINONIMO DE

TECNOLOGIA

Rodovia João Melão - Km 267 - Tel (0142) 22.3385

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1992
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PCOC 8/0

PCOC 7/11

PO 5/9

ABAOIRA I DO PINHALZINHO AHAHAG 05

ANfKHA 00 RNHALZINHO ARARAS 30

ELGE FABIOLA PABST 177

ELGE FEUCLA VEEMATT 191

ELGE FLAMENGA CHRIS 188

ELGE GISELLE MONEY MAKER 109

ELGE GRACIELA PABST 68

ELGE HEMATITA CHRJS 120

ELGE HEROINA JUST1N117

ELGE HiLARtA PABST 104

HABPIA DVNAMO ELGE 121

LETICIAWQJ 197

MAD SUCCESSOR IVONE 193
MANDALAELEVATION MARVlNWGJaOI
MAfllELSAWGJ215

PEREQUE ANGAICITATION COSMOS51
RLGE F RANCESINHA TOP NOTCH 79
R0SAUNDAWGJ42

UTtLSA DO PINHALZINHO ARARAS 03
t.'ERY LONG LANE PALLAS R 364

102 254

1598 26 2

1568 38.2

1522 34.6

2759 37 8

6874 294

6960 26.2

11606 27 2

5368 25.1

5941 26.0

1891 31.0QHB 3/ 5
PCOD 3/5

PO 3/10
GC2 3/4

PCOC 3/5

PO 6/6
PO 5.'7

PCOD 7/7

PCOD 11/11

POI 3/7
1842 302

2130 30.0

3UEU ALVES NOGUEIRA Controle em: 19/12/91
PIRACAASP

MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI Controle em: 02/12/91 ADOLFO SP.

2or6«nhM.

BACAKIA HOCHERNO DANERH 32 PO 6/ 4 46

E\VAMOfiElRAGALLANTBONY59 PO 4/10 42
1!BELLILABR0SSCALCULAT0R33&J013 GC2 9/0 99
NDBREZAOAYRIKINQR EMBANK01 QC2 9/1 38

SAOGOTHAPOOPENELOPECONDESSA7S PO 2/9 75
SOLAÜRITA ESTEIO BOOTMAKER 85 PO 2/5 96

844 21.6 3.81

1000 23 8 3.32
2387 23.5 4.38

1220 33.9 3.19

1705 20 8 3.80

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

RECUARIA ANHUMAS LTDA. Controle em: 17/12/91
JAAIPiNAI 'jP

CLISIO eUPfleENDIMEHTOS RURAIS LTDA Controle em: 12/12/91
BtUOANCA PAUU9TA 9P

M< l 0«0 OANA HCLAOt CAVAUIR 7M PO 4/9
NO.OAOC JANOTAHALTOPOOW DO oca 1/7
•JuNDALfKLULARUFPlANOOM »«7 OHt «3

1290 39 2 3.40
202 392 3D

42« 19 9 3 00

a«e4*#iAe*

DiNOA RUirvetAO)
ti r c r n 4 tQuAMN nAiO
/APA DUAUYNUAIjO
/IlANOU AiPirtACMA

POOC 4/7 144 3307 17 9 2 70
PCOC Vt too 2739 122 30»
PCOC 7/4 210 9309 19J 3 79
003 9/9 272 9393 12 4 3 99

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA Controle em 11/12/91
SALTO SP

RENATO GUIMARÃES CUPERTINO Controle em: 10/12/91
PiRAlRj

j ofdanhe*.

BAiXiNHAlNOAIA

BELEZA (NDAiA

F..'LANAINDA1A

HORA OA SANTA INES

; ABOTiCABA OA SANTA INE8
NARA íN OAIA

PAVUSrAiNDAÍA

'/ERONCA INO/UA

PCOD 6/ 1 178
PCOD 5/11 210

NR 5/2 197

QC2 10/0 217
PCOD 7/8 211

NR 6/7 32

PCOD 6/2 164

NR S/2 191

□IRCEU ANTONIO OSMARINI Centro e em: 27/12/91
' rA-OuAl RJ

7ofd«nhM.
ADRU JETSTAR ARlA DIAMANTINA

ARlA J OA NOVA VIDA
KLEZA S21 DE EMUA 149
BRONKHOR8T PAT ATIVA COLUMBUS 907
BAONKHURBT PATATIVA PRISCILA 901
CARAMKiPANIE
CIMUMNIRITA
CORne S OORMA ROVALBTAR 24 OA UE
cntS OYNAIAO 93 DA NE 1M
eiiANC VAUANT TONv OAGUA L 176
Ht(N£ M9 Oe EUUA 138
INCKE PATRÍCIA 77 DE 9RONKHOR9T 164
JANCMOEIMA fUMCHELLE 606 B 161
/ANTJE %a DE EMILIA 146
FCTRAGiRASOL 158
«IA 47 Df VERBURO 187
Pa3A4<D€CURiO 164
: UrANA OA CHACARA ESPERANÇA

GC4 2/2
QC3 5/3
PCOC 5/2
PO 2/4

21.0 3 19
255 3.10

OHB 7/ 6
OC2 V11 22.6 3 20

20 0 3.x
23 2 3 41

XO 3.x

OC-1 5/1
QHB B/10
003 4/7
1/2 M 6/7

JOSEF PFULG Controle em: 26/12/91
JUNDIAI SP.

3 ord*nhM.
BRAGANÇA FIFA ABA JADE 424 PO
FORTUNA CITATlON DE S. ISIDORO FH46 NR
HALLEUYAH KJD DE SANTO ISIDORO 54 GH
HERTHAKIORED DE SANTO ISIDORO 55 PO
RORAIMA NATIVA DE BRAGANÇA 619 GO
SAFRA ORIENTALJADE DE BRAGANÇA 630 NR

PO 14,4 3.47

22.6 3.19

272 3.09
25.8 3.22
39.0 2.59
35.6 2.81
29.6 3.01

2/5
NR 5/11
GHB 3/ 5

SAPECA ONDINA S. DE BRAGANÇA 632

AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A Controle em: 03/12/91
CAPIVARI SP.

2 ord*nhM.
CASCATA USO

CASSANDRA USO
FORTALEZA USC
MARQUESA K USO
MONTANHA USC
USC DINAMARCA
USC NINON
USC QUAUTY JASPER RED
USC SAVANA SCOT RED
USC SUÍCA

NR 2/7
2M 8/5
M3 4/11
PCOD 4/10
PCOC 2/11

AFONSO NOGUEIRA OE FREITAS Controle em: 05/12/91
ITAPIRASP.

3 ordanhM.
ALUMARGI LADYSMAN RED INGLESA 69 PO

OLYMPIO A.S.A. STOCKLEfl Controle em: 18/12/91
BRAGANÇAPAUUSTA SP

3 ord*nhM.
ACICULA CRESCENTMEAOS.SEBAST.es OC2
BRAGANÇA BENVINDA VERBO PO
BRAOANCACHINESAJASPER PO
BRAGANÇA COCA COLA TRIPLE TE 157 PO
BRAQANCACOLOMBIAJETSTAR PO
BRAGANCADANYCAVAÜER PO
BRAGANCADELTAJAOE PO
BRAGANÇA DINASTIA MARQUtS NED-TE PO
BRAGANÇA DUNA JASPER 268 PO
BRAGANÇA FAMOSA CAJUADA SCOT X9 PO
BRAGANÇA FANTASIA CORBEILLE SCOT PO
BRAGANÇA FINAUSTAA.CAMBRIDGE Ml PO
BRAGANÇA FLAUTA CONDESSA SCOT 436 PO
BRAGANÇA FORMOSA D. MISTY 433 PO
BRAGANÇA FRIDAU JETSTAR TE 438 PO
BRAGANÇA GABI TATURANA PO
BRAQANCAGABRIEL-ACASERNASCOT PO
BRAGANÇA GALCOSTA U CAVALIER 454 PO
BRAGANÇA GALERIA DOMITIUA DÓLAR PO
BRAGANÇA GAVEA BRASlUA KJD PO
BRAGANÇA GILOA CORBEILLE CAVAUER PO
BRAGANCAG1NAANQELITADOLAR PO
BRAGANÇA QIOVANA ESTRELA JADE PO
BRAGANÇA GLORIA CAMBRIDOE PO
BFIAGANCAGRANFINAF BA CAVAUER PO
E S. BAiONETA ROYALSTAR S. S. PO
E 8 VANGUARDA ROYALSTAR 3 SE0. PO
G A J IROGE SHALIMAR RED PO
O A J SHAUMAR LA-BRUME PO
O A J SUYAN CITATION RED PO
GAJALMERITAJ/tSPER RED PO
SAMBJTA QUATIRA JETSTAR DE BR/«3ANCA GC5
SELMA NEVADA JASPER DE BRAGANÇA 642 QC4
SINFÔNICA PLATINA J DE BRAGANCA-54e QC4

37.8 2.70

192 2.92

40.8 2.70

18.6 3.49

292 401

16.0 3 61

MARIA OO CEU ROSAS ALONSO Controle em: 26/12/91
TIETESP

uiZ •HffTIIAM Conlrale «mM 4^»li

CfU
UAIVA JAMUUI
malva LÜOM
Uâi.VA aUàMlH

POOC W7 IM «M 9A
PD «to tS M HfU

^9 «r i|u m* 970
ps 5f «■ fSgl 341

JOSE ROBERTO VtVIANI Controle em: 06/12/91
BERRA NEGRA SP.

3 ermnha*.

COftONA AOA JAOE
CORONA CALIFÓRNIA MEADOLAKE
CORONA DAJSY UOYEROALE
CORONA OYANNE (XNNON
CORONA GRAZIELA MEADOLAKE TE
CORONA JEV/ELLERM NEDT.E
CORONA MARILIA DAROO
CORONA VIOLA JADE
NANA DE BRAGANÇA
NICO ALTIVA VAWTHOME OUAAU
NCO BABA GCOT OUANEIRA 7
NCO OeClMA OOWNALANE ANA ROSA 256
NCO 0CUC4A OENITO NIAQAFU 297
NICO eUQANTC BCNITO SEUNA 397
OUCROA oe BRAGANÇA
DUMA toe BRAOANCA
BAO NM30UU ANORIBAIIM OTAR
MMOOUUOLARONAA i.i7AftLlNDAPÕ WOÕUU PAT IX UAPL6 CHCFTAM
MPMU Qft BAIXO ALCORU il J BOURBON

X.e 3.98

39 0 3.10
PCOC 7/7
PO 6/11

39.8 8.t1
89.0
»M xm
860
880 tm

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE Ip



Dia* *PSKOÚ t£m M K«í*- V
õSl */it$ LAO ^«iaciekUK» No-dSaCky i

SERRA DE BAIXO BONECA CAMBRIDGE PO

SERRADEBAKOALTEZACAMBRIDGE PO
SNCORRIEXIXROCKYUGIA PO

SNJACA71NGAALPHAJASPERCHIEFTAIN PO
SHJACATINGAXXXVIIIMAPLETHREAT PO
SNJURUJUBAXXVTHREATCITATION PO
SNSABIUNAIICITATIONCHIEF PO

SN SANANDO III CITATIONHOPE PO
VERA CRUZ GRAFINA PO

V.cBUNDA PO

2/9 20
2/7 127

4/6 242

5/7 248

4/11 108

4/7 222

S/7 162

4/7 109

6/4 186

5/10 34S

20 560

127 4271

242 8690

248 7810

108 3243

222 5914

162 6301

109 2593

166 5642

CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA Controle em: 13/12/91
ITU SP.

Raca: JERSEY

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE Controle em: 19/12/91
BRAGANÇA PAUUSTA SP.

2orMnhM.

ARICA SOIOIGA ZAMPA9 85

BALBINE SLEEPINQ ZAMPA 97

CALABRIA M JESSE ZAMPA 141

CALILAJOE ZAMPA 190

CEUTA GENERATTON ZAMPA 157

COLUMBIA TOPAZ ZAMPA 160

CONSTÂNCIA 119 49

IMBUIASTARDUSTS. DOCAICARA 52

ITACAI GALERA 33

ITACAI MANCADA 21
HOBERTA SPOT VEDAS DE SAO FRANC
ROMILDA MAGIC DE SAO FRANCISCO 11

SLEEPING BEAUTY PIQUETES 84

SLEEPING FADETTE PIQUETES 85

SQUiRE PRISS190
WAYMAR S. BEACON CATHY 125

WAYMAR SILVER BEACON SHOLA 126

cSCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ Controle em; 05/12/91

2ord«nha».

E3AL0BABYJIM

ESALQ6ELLJIM

ESALQ BETINATORONO

ESALQ DORAAARON

ESALO ESTRELA ORLANDO

ESALQ FEMYNA ORLANDO

ESALO QEHTRUDISORIjAN DO

07 PO

GIGVANI BRANQUINHO GROSSI Controle em: 13/12/91
MOGI DAS CRUZES SP.

242 6 20

242 5.00

2 ordenhaa.

ClOVER FARMS LAWIER ZEST SUELI ALVES NOGUEIRA Controle em: 19/12/91

PIRACAIASP.

EMENTES E CABANHA BOTIA LTDA. Controle em: 10/12/91
PASSO FUNDO RS.

2 ordanhM.

BRÍDONBRASSOAIRYMAI0 127 PO
BUTtA 5/S8 EDSON SIMBA 41 PO
HAVANA BRAVESOLDIERDOUIRAPURUIS PO

KOONSROYALCSTAR168 PO
REXLEA 6RAC0N GAYLENE 96 PO

RIDEAU HEIGHTS GRAND ROYALE 54 PO

ROCK ELLA F AIM 93 PO

SPRUCe NINE KNIGHTSANDOEA 125 PO

STRYKSBRUCEHOLLY105 PO
TALBOT RUKY DE SAO FRANCISCO 29 PO

VALLEYSTREAM SILVER J DEE 100 PO

2 ord«nhM.

SP.;ND0B3 GEMINI JEN 50

BUTIA 19-88 BRASS GIPSY TE 19-86

BUTIA 47/88 DÓLAR ROSETTE 47/88

BUTIA 53/88 DÓLAR LORA

BUTIA 7-88 GMO LUANA 7/88

SUTIÃ 77/38 CLASSIC RITA TE 77/88

ECHOBROOK BRIGHT LUCY 92

GLENMORE GOLOEN KAY 98

PINE GROVE SILVER QLAD 2U 89

PINE GROVE HTLE RREFLY 33T 63
P.OCKELLEMMCJ LYNMN 51

SPRINGUILLE LASER ODESSA 14T48

16.0 4.81

15.0 500
24.0 3.21

24.0 3.56

23.0 3.91

21.0 2.71

SordanhM.
ACACIAAMET1STAM.N.OUERENC(Al1 PO

AFOXE BRAVE SOLDIER DE S. FCO. 107 PO
ALEAN BEACON DO UIRAPURU 59 PO

ANNE BEACON NOGUEIRA MONTANHES 006PO
AVONLEA IMPERIAL VANESSA 123 PO
AVONLEA WASTERS CHIME 122 PO
BRIGITEJOE NOGUEIRA MONTANHES010 PO

BUTIA20-86BRASSJUUANA38 PO
BUTIA 28/87 JOECASSANDRA 40 PO
BUTIA 8/88 BRASS JULIANA 42 PO

BUTIA 9/86 BEACON JILL 43 PO
CLUBHILLSAINTMELISSA78 PO
C0MEDYG0LDENGL0N171 PO
CORNEUAS BEACON DOUIRAPURU 14 PO

CRISTALTTLETOPBRASSOOUIRAPURU PO
DANÇARINA TOP BRASS DO UIRAPURU 48 PO

OON HEAD BEAMINE DEL PO
OREAMDUNCANPETERSPREPPY101 PO
OREAMROYALPETERSPENE1JOPE99 PO

EARL MPO LENEYA 75 PO

EDGELEA GROVE PRISCIULA 168 PO
ENCANTADA VALLEYSTREAM JOE DO PO

EDVINO BRUNO AUGUSTIM Controle em: 26/12/91
MARAU RS

2o<d«flhM.

BONNYBURN TOPAZ K/STA 07
CALUNGA FAN DA VIVIAN 168
CWÍDIOA FAN DA VIVIAN 174

DRCE BEACON DA VIVIAN 186

Eí/NiSKJUEN BEACON DA VIVIAN RP-221
ENNISKILLEN PETE DA VIVIAN 181
Flora beacon da vivian i9o
CEORGINA GORG DA VIVIAN 102
MOIíJA 20 DO BAIRRO 623
P<NE GROVE FAN DA VIVIAN 183
PRiNCESS FAN DA VIVIAN 180

F£>LEAB SPOTSUGAH8X
LhANA SLAM DA VIVIAN RP-20S

15.6 4.40

122 5.41 21.0 4.00

20.9 3 40PO 3/2

PO 2/3

PO 2/1
PO 3/7

PO 2/0

PO 6/3
PO 10/0

PO 2/7
PO 3/8
POI 3/4

12.0 4.58

13 6 5.07

FAZENDA PROGRESSO
ANDRAOINA - SP

OSWALDO M. FUJIWARA & OUTROS

CX.POSTAL 145

FONE (0187) 22-1329
CEP -16.900 - ANDRAOINA - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE E TABAPUÃ líV'
BAILO - Reg. 2049 - Peso: 960 kg

Filho de Kent c Beladona

PEVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE i992



iN&tbdláCM::': :-::1^iííÍíSitíé-
Viíidé<y- :D>itt%:::.'!;^OP::i£l:tf 'V

FRANKEN BEACON MARIA 120 POl

FRANKEHT BHUCeRUTM97 POl

GELDRIAJAYSTOY POl

GENERATOR DROX 109 POl

GLENHOLME LOVESABBY POl

HOaYANEMCTOPSABIQjyLie? POl
HOMEWOODBEAUSDARUNQIOe POl

HURONIAEMPIREiLAIVae POl
IVRYV1KINGDANQUERENCIA34 PO

KELLYMARYTOPBRAS5MONTANESS2 PO

LEMBRANÇA ESP GENERATOR S FOO 06 PO

UF DUNCANS HILLARYKAY86 POl

LUMA GRANO SLANNOG MONTANHES PO

MAMYITACAI VALENONOUlRAPURUSe PO

MAR KUTVAUANTese 110 POl
MARIMBA BEACON DO UIRAPURU 50 PO
MARY KEUY RIT JOE N MONTANHES 001 PO

MEADONLYNNVSJ EVITA 37V 118 PO

MF BRIGA SLEEPINOMILESTONE 04 PO

NARA DOMINANTE VAL DO UIRAPURU 19 PO

NELYVIRGINIAN DE SAO FRANCISCO 25 PO
0WARENINHACAR0 0ASANTONI0 2Í PO

PLEASANTNOORJUSTIN MABLE 160 POl

Raca: PARDA SU CA

FERNANDO PRADO RENNO Controle em: 11/12/91
JACUTINGAMG.

4037 18^

2879 262 sordonhM.

APR PAULICEIA KING IV

BC FRAMBOESA EL BRITE IV

BC JURITANA ELBENE

BC NOTIC'í KiNG I

BC REALES4 IMPROVER IV

BC ROSÂNGELA IMPROVER I

BC RUTY JD IV

BC SERINGUEIRA PERFORMER 1

BC SERRANA TARGETIV TE

BC sílaba PERFORMER II

BC 7E0UILA REQALIV

BC TERNURA PERFORMER III TE

BC TINA REGAL IV

BC TIRANA IMPROVER III TE

BC TORRE PERFORMER IV

BC TOUREIRA PERFORMER Ml

BC TUUPA REGAL III

BC TURISTA REGAL I

BC TURMAUNA PERFORMER lli

BC TURQUESA PERFORMER III TE

BC TUTELA REGAL I
BC VALERIA REGAL IV

BC VANUZA REGAL V

BE TOADA JDV

MULATA MATTHEWIII

NORITAKJNGIAPR

SIBARITA JOHNN UOHNNY O II 80
SINFONIA TELSTAR III BC

TIGRESA REGAL IV BC

VENEZA RAFAGILAPR

VENTANIA RAFAEL APR

20.7 3.09

27.3 3.19

28.6 2.S6

16.6 3.01

14.0 3.07

212 3.30

REBECA LAMPIAO DE SAO FRANCISCO 167 PO 17.6 3.30

20.1 3.18REXLEAQROVE EUSÊ PO
REXLEAGROVEHAYLEX PO
REXLEAJAY3 CARLA PO

REXLEAJURVILLE BRENOA 111 PO

RICA YALLEY T BRUCE VIRGÍNIA 74 PO
flOCK EL1> T BRUCE AMEUA 96 PO
SAL VIANA SANSON DE S. FRANCISCO 27 PO

SANT ANA WHITNEY BEACON 66 PO
SARITAMOF003TONDAORUTA66 PO
SHANROCKGROUOMAY117 PO
SOFIA ROCAMBOLE DE RAÍZES 02 PO
SONSHMESClTAT1ONmT07 PO
S0UIRESA1NTLULU79 PO
SUELEN VALENTINO N MONTANHES 08 PO

SUISSA MARAVILHAS V1RAPURU 46 PO
SUNRSE BEACON OMAH 172 PO
SUNRISE SILVER J BEAUTV 162 PO
SMUSaeELLSTAROUSTSABi PO
TREMOUNATSAINTOESFSO PO
TUTSY TELMA BEACON DA N O 32 PO
VALL£Y8TF^MCLASSIEJESSIE9e PO
VALLEVSTREAM S BEACON JOBY 92 PO

VALLEYSTREAM SILVER B. JUUe 68 PO
WILLOWDAIMN IARA 163 PO

31.3 3.90

13.0 3.Ú0

PCOC 7/ O

QC4 4/8
PCOC 4/7

PCOC 4/8

PCOC 2/2

QC-1 2/ 3

2174 263

4036 202

10308 242

3812 382
DONALO GRABEH Controle em: 15/12/91
CAMPINAS - SP

3 ordvnhM.

BLESSING JOHNNY LEQH 728
BLESSINQ JUBILATION BRITTA 727
LENOÊLL PERFORMER ELSIE 736

PANORAMA JADE AUCE 01
PANORAMA JADE ARTISTA 003

PO 8/6

PCOC 2/0

PO 2/8
ZAMORRABRANESOLOIEROE3FRANCIS PO

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ Controle em; 05/12/91
RONALDO MIRAGAYA Controle em: 31 n 2/91
3ANTA CRUZ • RJ

2 orwnhM.

ESALO DOMINIOUE IMPROVER

ESALQ EMIUAJESS
6/O 203 3414

4/4 186 25883£ATA CM OAOA
BW CHARME OC SANTO ANTONIO 26

CAROLANA U Of OOSTON OA PILOTO
DON HEA0BRK3HT VtCTORiA

GLENHOLME SILVCR S LETTIE 3V
GRANCIARE MONARCH ORACtOUS 3S6

LI T LE vtC JODY ULV36ES OA PILOTO
MAXACAES SEACON SUE 216
MAXACRCS O SmSTOL 246
MEAOOW LAWN ePCOTSBTTV4ü
DW TATA DC SANTO ANTONIO 88

lANTA SOFHM CONTINÊNCIA

YtLLOwnOSe OUNCAN PETCT

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI Controle em: 13/12/91

MOOl DAS CRUZS • SP

SorotnhM.

ARCA JAN DE UMEIRA

QILOA BARBARAY UMEIRA

KA WA BALISON TARA

KA WA WESTEY ROXY

KIE^ HAVENBVJSANQLE
UMLIRA EOUUA CHIPS 66

UTTLE COBB JADE AMANDA
MAYFAIR DIAMOND ELSIE

M EDIANG TRANSMITTER ALL
MY T FfflE DEStON

RICK L£A OOLLY TWIM
8AMIRA KWQ DA UMEIRA

2491 18.7

3731 162

1307 16 1

486 16 2

IL80N RtCCLUCA JÚNIOR Controle em: 07/12/91
TAPiRA-SP

M4 •/$ >e

M4 Vi 79

PO Vi 17
pcoo Vi ie

7/» 117
4M V 7 31

PO V7 asi
PCOO vr 103

PO 2/i a»3
PO VI 3S
PO Vi 301
PO vt «
PO v« 37
PO Vi 71

469 OO CAT1MBAU

aZDOOMLCCA
BOA SORTE UAfVUA UMME TTTLE
B0*tAN2AASTECA

B0NAN2A aCATRlZ
CATIUSAU34Í
CO6e>ANHtmAEAR00 OAS SOCAM
fortaleza A E

f SV AVJCA MAIRA NILOS
MADALENA ÍA U O JUMSO OA 9S
MARY 3A MA*0RAL OA tEMA SOCAMA
MARY 4 NOSRt OA SERRA OA BOCAINA
N 'MR rA JU16S0 DA SERRA SOCAINA
> ■ A LUNHA PRlUlinO 00 F l AMSOYANT

J08EFPFULQ Controle em 19/12/91
JUNDIAI-SP

3ere»nhM.

ADALPRALECE lü
BRIOGE LANE 8 K OOREEN 749

BRJOOE LANE T J UL 741
CORONA JURU NA MEOAUST 80/121
PANAMA48te

REQUA302e

SANTO ISIDORO CEUNA C42
SANTO ISIDORO DIVA D 7i

SANTO ISIDORO DORO OiO

SANTO ISIDORO EL8A E96
SANTO ISIDORO FANY Fl2e

SANTO ISIDORO FRANCME F117
SANTO ISIDORO OAS! 0166
SANTO ISIDORO OCROA 0191
SANTO ISIDORO OINA 14i

SANTO ISIDORO «OVANA 0180
SANTO aiOORO OISELA 0147
SANTO tVOORO OtZA Oli3
SANTO ISIDORO OLAUCtA OlM
SANTO tSCORO ORA2XLA 0148
SANTO ISIDORO OUILHERASNA 0170
SANTO tVDORO HAX>CE T E. H183
SANTO ISlOORO KCt^NA 180
SANTO iVOORO IARA USl
SANTO ISIDORO SANA TI AM
SA N TO a lOORO ELA TI fTD
SANTO tSlOORO MAM SS7
SAN to IMOOROISMIMA QM
SAN ro rflOORO JAdUEUNE 334
SANTO ISIDORO JENTER JJ38
SANTO IVOORO JOANA SM
SANTO iSlOOnO JOSMUARA J Xti

AULO HAURICtO T. U. OE CARVALHO Coniroievn: 11/1 Ml
CriFlUMORtlRA MO

: LDVf N fARMS OUNCAN ANUA

AOONS ROYAL SHAN« «8
> HXr ONOVt SEVfR POUV 14
WA f MAR «EVtn i*V STAR

PO 7/i
PO vs
PO V10
PO vto
PO VIO
PO 4/ê
PO Vi
PO Vi
PO VII
PO V8
PCOC V4
PO VIO
PCOO VO

eenlr«leem:ia/i2«iNTONIO NtLSO
imom

PO VI 944 sns IM
onooMysAi po «• •• sh lu
lOOMMMl RDOe Vi IM IM «»
wwew RO «r I# tip iH
WMOeuNASO V7 SS 194 lM

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 199«



ídâiJa Oídi- *PfíOí> UÉITE í«b 9t
A  > •■ < N,. 4 ; V^Mo^diíikác*:

1A.NT0 tSIOOflO JUNIA 327 PO 4/2 43 740 17.2 3.60
tANTO ISIDORO JUPIRA 337 PO 3/9 68 2432 24.6 3.41
SANTO 1S'DC»0 JUREMAJ302 PO 4/5 81 2057 238 3.61
SANTO fâiOOflO LAÍS 357 PO 2/11 287 6065 16.4 3.72
SAwNTO ISIDORO LET1CIA 369 PO 3/6 86 1633 20.4 3.66
CANTO ISIDORO USETE 395 PO 2/11 104 1696 18.4 3.59
ÍA-STO ISíOOflO UVIA 399 PO 2/6 196 2475 13.8 3.77

SANTO ISIDORO LU MA 406 PO 2/10 35 624 15.8 3.67
SAS-TQ ICOOBOISIS 1232 F>0 5/9 12 374 312 3.40
AZST LA-NN TAMAS LUCIANA 2l 3 PO 6/9 233 6423 18.4 3.68

UgroPECUARIA lagoa do XUPE LTDA Controle em: 24/12/91
/A2ANTS - UO

2 oedanhaa.

A3AETE OOXUPE PCOD 6/5 327 4977 13.4 4.03
A.RAGUNA DO XUPE F>COD 6/3 266 4006 13.8 3.3S
AC:.£!4BL£IA 00 XUPE 3M 6/7 308 4516 10.6 3.96

DO KASUMI PCOD 12/9 165 2633 15.5 3.42

'/ONETERALFE PO 3/3 310 4650 14.6 3.29
7tA CAJU DO XUPE 3/4 M 5/0 31 608 19.6 3.01

CAScCE.RA PLUfllBUS SM GC5 6/6 113 1961 17.6 2.90
CCRONA COLOMBIANA HENRY PO 2/9 220 4546 19.7 2.79
CC^ONA 0%AM JADE PO 2/6 203 4224 19.4 3-71
COíVONA JANETIMPflOVER PO 10/3 159 3180 19.2 3.59
CCRCNA PAMPLONA B. WNQ PO 6/4 178 3298 17.7 2.60
«í íí íMPROVEO BONJOUR F>OI 2/4 216 3547 14.9 3.22
-A^SJOOUTCH POI 3/2 36 1003 26.4 2.50

MOTP/ATXW ELYNN POI 2/1 232 3489 14.0 3.57

•£ÍA OOXUPE Ml 5/8 150 2505 16.0 3.19
rSABELLEBNNQ PO 4/11 66 1286 16.2 3.08

C-C-CCN SUN ELEGANT DENA POI 5/9 178 3812 21.1 3.96
L  TITAW BERNINA POI 4/6 176 3248 18.9 3.49

£ UAR S>UON PA1GE PORSCHE POI 2/11 68 1540 17.5 2.51

.EC-.iTAOOXUf^ M4 8/4 63 1104 17.6 3.01

' AiTECA DO SERVO 66 GC2 3/7 171 3654 22.7 2.91

-HCACOXUPE PCOD 6/8 227 4028 14.5 3.^
WA_i,<A 00 XUPE M3 8/ 1 154 2391 15.4 3,51

MANOlfS TESLTAR ELLA F>Ot 2/4 39 626 16.1 2.92
NA2C.L4 OO XUPE Ml 6/ 6 16 364 24.0 2.71

MEACCMdARK KATRINAS KAYE F>OÍ 6/2 26 647 249 2.61

^"■'FiNgMORZA POI 3/9 229 4951 19.6 3.69

DO XUPE M4 6/9 ■ 221 4065 17.3 4 22

CAPTAM SM GC4 8/10 40 784 19.6 3.01

vARf:<ni8 VAUEY OLEE POI 3/11 203 4146 19.5 4.62
NAVALHA JOHNN Y 00 XUPE QC4 4/10 26 648 30.3 2.81

OO XUPE 4M 6/11 204 3048 13.9 4.03
C^MOAOOXUPE M1 4/4 222 3295 14.0 3.00
«•ACiOL* 00 XUPE M4 6/11 192 3367 16.9 3.08
«AáeOteU UATT>^8A0 CARLOS. 002 6/11 229 4704 212 3.02
F-A r.^CA 00 XUPE M4 9/1 269 3663 112 2 77

CSSTMATE PO 5/11 42 940 21.6 3.38
PO 6/0 72 1616 193 2.S9

UnOPA LESTER do XUPE QC4 3/ 1 276 3418 110 4.09

iJkJCAOEOOXUPE M4 7/2 119 2610 19.7 2.26
'•4PEPl>«64 PO 5/4 168 2918 21.1 3.32
*>«PC.OWL€AOO PO 3/5 103 1786 19.6 3.23
9C OrrPA 6TRECH PO 6/3 83 1663 21-3 2.62

«C CF.7TAN0A MHO PO 6/7 38 942 24.6 2.42

STYue uAoaiQ POI 6/4 88 1748 25.4 3 11

'BCPECA DO XUPE M4 7/0 103 2062 20.2 3.22

*AOtJME LfcOACY JACKUN POI 2/9 136 2497 169 4.02

DA JACUTINOA GC3 8/ 1 216 3434 126 3.73

rH£PUMAOOXUPE 8M4 8/1 136 3001 19.1 2.62

•ftOmwjPE 2M 6/6 306 6355 14.2 4 56

"ftilfr.' UJS**0 CACTUS TILLY F>OI 4/0 212 3766 15.1 3 36

AgPC AM0AC1A TAUBMAN PO 3/6 229 3608 14.7 3 40

*1 jpf CLAm^TA ÊL REQAL PO 2/6 178 2720 13.5 4.22

AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LTDA ConIroJeem: 17/12/91
CONCEICAO OO PARA- MG.

2ord*nhaA.

BLAIRSSIMONROBYN PO 2/3 241 3873 132 409

BLESSING JADE ROSA POI 4^5 16 221 13.6 4.26

CANGALONENATWIN PO 2/3 195 3422 15.4 4.03

CANTAGALO IMAGEM BABAR PO 2/7 164 2634 156 3.87

CANTAQALO IZ^URA BABARAYW PO 2/5 279 5233 17.0 3.00

CANTAGALO NATAUA CRU2ADER PO 2/0 44 648 1S.6 3.97

CANTAQALO NATASHA JOHNNY D PO 1/10 106 1275 11.1 3.96

CORONA MARG PROUD 373 PO 7/10 66 1747 21.6 3.19

FOREST LAWN JUBILAT JOLíET ET PO 2/2 98 1634 13.6 4.00

LYNDALE BARBARAY LENA ET PO 4/1 72 2130 25.1 4.10

NiLMA BARBARAY CANTAGALO GC3 2/S 169 2256 12.0 4.06

NOVIÇA CANTAGALO REGAL GC4 2/1 97 1384 145 4.48

NUVEM CRUZADER CANTAGALO QC2 2/2 165 2273 12.6 4.29

ONWORO JADE TASHA POI 2/6 154 2964 17.5 2.63

JOFFRE NOGUEIRA FILHO Controle em: 29/12/91
TIETE-SP

2ordanhM.
DON A JON MATTY ROSE
HARTS EL IMP SIMONl^D 2465
UMEIRA DELIA JONNY O
SC QUIETA KING TE 134

4834 19.4 3.S1

4006 14.6 4.39

2978 12.7 AS7
2932 16.1 3.92

3 ordenhM.

AOALPRA DAOlVA 143

LOESTER DA SILVA NEIVA Controle em; 06/12/91
CURVELO-MQ.

2 orcwnhM.
ANACONOA OA LEPAN
BARBARA OA LEPAN
BETH DA LEPAN
BRUNA DE LEPAN
SC QUANTIDADE KJNâ
SILVER VIEW IRISH SUE
VIRGÍNIA IMPROVER DA BV
WE LO ME JELLO JESBEL

PCOC 2/8
GC-1 2/6
GC2 2/6

Raca: GUERNSEY

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ. Controle em: 05/12/91
PIRACICABA. SP.

2 ordenha».
ESAL0B0NNYMART1N PO 7/5 60 1210
ESALQ FLOR FAYVOR PO 3/1 46 814

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA Controle em: 28/12/91
ITAQUAI RJ.

2 oraanhM.
BATERIA Ml PAIOL D'ABADIA AM 1002
CREM0SAM1 DABADIAAM-605
FACEIRA M2 D ABADIA AM-8S
GARÇA Ml D ABADIA AM 126
GENI M2 D ABADIA AM-97
ISABEL M3 ABADIA AM1S5
JULIA M3 O ABADIA AM 170
KONGA M2 0'ABAOIAAM 202
KORONA M2D ABADIA AM-201
KREU M2 D ABADIA AMM 213
LAMPARINA

2140 14.0 3.71
2178 162 3S8
9644 14.4 4 03
2007 13 6 3 68
2277 31.6 3.61
3660 19.6 3 88
1704 15 5 3.61
2669 15.4 3 83
1632 179 3 41
3116 16.5 4 00
760 16 7 3 36

O VERDADEIRO CIR LEITEIRO

■  )■' •

«'«vay X Gracinha ( 3.449 Kg 250 d)

FAZENDAS CALCIOLÂNDIA E SERRINHA

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

VENHA ASSISTIR UMA ORDENHA

Gabriel Donato de Andrade
Arcos e Betim - MG

Tels.: (031) 531.2737 e (037) 351.1267
Filiado à ABCGIL



siíôiittàíii-oiisár;: kgí- ̂
Sittj6Sx;;;:»iÍ;W;r';L^

LORENA AM 2S1

LOSMA M1 O ABAOIA AM 21M

LUANOA Ml-0'ABADtA AM 233

MALVINAAM-Ze?

MARIZA Ml OABAOIA 281

MARMELADA M3 OABAOIA

MEIA NOITE O ABAOIA 293

MELOSA M2 0 ABADIA

MINEIRA Ml D ABADIA

MONZA M1 D'AaA0lA

MUSA M3 DIABAOIA AM277

NANOSSA Ml D ABADIA

N HAN HA M1 O ABADIA

PAV MÍRIAM PABIAN 0'ABADfA L 158

PAX ORLA F O ABAOIA L204 ROF1403

PAX CUIDA TOP PILOT D ABADIA L-231

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA Controle em: 18/12/91
MOCOCASP

2ord«nhM.

ABA RE

FATURA FB MOCOCA

FB EDUCATIVA

FB FAOACEA MARDUOUE

FB FESTA CAMARARE

FB FLORADADELflN

FB OANDARA SAMBURA

FB BASTILHA ORIENTE
FBHEMACIA TALAO

FB METERA TERROR

FB HEVEN LEGITIMO TE

NR 9/9

NR 5/0

PCOD 8/6

PCOD 4/10

PCOD 4/10

PCOD 4/7
NR 3/10

PO 3/7

PCOD 3/S

PCOD 3/ 1
PO 3/2

180 3.31

10.9 4.22

3ord«nha».

AMIZADE

A RAROBA 2496

BARITA

BARRtOUEinA

BEATA

BETULA

BiSNAâA

BOATE

BRUMA

COROlTE
DELFICA

ESPADA StHJtANTE
FARELAOA FB MOCOCA

FARPEIA FB MOCOCA

FB COURACA EXPOENTE
FBOLOOIA

FB ENCABULAOA TAIAO

FB ENTRANCIA TALAO
FBFALUA OUMPtCO

FBFAROA REPOLXO

FQ FARPA GATILHO

F 6 FAVELA LEOITIMO

FB FIEIRA ARlKHCmO
FB GAB^^tOUCC OAN6AAINO
FBOALecAzrro

F B OALMHOLA LEOITIMO
FBOAUeLABAMBURA
FB OAMCLC1AA TERROR
FB OARCA oeUVOOO

F8HCR041A
FERRADURA FS MOCOCA
FLORA FBMOOOCA
URUTROPINA

VARQA
VTVEWOA RODEIO ZEB

PCOD 9/9

NR 10/1

PCOD 9/5
PCOD 9/2

PCOC 9/1

PCOD 9/3

PCOD 8/7

PCOD 8/7

PO 9/10

PO a/3

NR 8/11

PO B/4
NR 6/0

PO 4/9

PO 8/0

PO 6/0

PCOD 6/8 14.7 4.22

10.0 4.00

NR 4/11

NR S/O
PO 4/11

NR 4/10

PCOO 4/11

PO 4/10
PCOO 4/7

PCOD 4/5
PCOO 4/4
PCOO 4/3

PCOD 4/0

138 478

148 6 07

tSO 3.27
11.1 3.87

PCOO 4/7
PO 4/B
PCOD 11/9

NR 10/9

PO ia'i

AZENOA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA Controle em: -
9 PCORODOBFERROBMO

MCAOCBRAMUA
BCROAMOTA Of ■HAMUA
«TOLAOCaRAaiUA
•OMAAOCOTABUÍA
•ONANXAOtBRAAIUA
CATtTAOtBRAMJA
OAiABOetMPIM
OMJLADfflMaUA
OUQUMAOfifUiU*
lOO^TAOCiítoíUA

AOÉBIMIUA
UCOPAOl SMPUA
■fCULiVMOllÜàuA
HTAHFAWIIIllálMFAAROlIfIMIÍOnMUA

ruAApfIMBÍiM
FiOgWAOlWWA
NtMlAMIMMKM
FlAUrAMlMlM
FmOATAOtaMMiA

FAOWIWWWWUA
FVfuwTÁpeSíííS»
OAAOUOÍWKplJA

PO 6/0 lie 2407 111 6.04

PO 7/6 211 3289 120 8.17
PO 7/6 222 3982 113 4.61
PO 7/6 202 2976 12.0 496
PO 7/7 166 2698 10.4 404
PO 7/1 142 2663 164 619
POOD ê/O 62 661 154 6 19
PO 1/7 111 2042 186 496
PO êfê 171 3373 16.6 600
PO 4/6 3M 4M0 112 906
PO 142 2008 126 606
PO «10 163 2974 164 4 61
PO vo 2sa 4436 120 A17
PO 4/10 396 4110 127 620
PO 3/4 960 6606 130 466
PO Vil •4 isct 130 4 31
PO 4/2 176 2360 122 4 16
PO 4/2 263 3346 10J 422
PO «6 6« 772 146 67»
PO ani 1M IM» 111 4 17
PO »n 1*1 314» M.1 4.77
PO «1 1«t 210» lis 60»
PO v» II» 3082 147 401
PO V» m mr ti 7 427
PO 3/ê w 9m 1M 427
PO 4fÍ li» 1M 123
PO êfí 11» m f»» 4.21
PO Vê 173 i».i 3.7B

í? «a 49 t»4
ih «0 111 fin «»i» 4M
Po yt m 3194 te^ AH
PD vs Tf IfS •JO
PCOO vo 299 121 421

LÊi-tfíewvKfià»

íüiii
GAZELA DE BRASlUA PO 3/S 162 2O06 10.9 4.22
GEOGRAFIA DE BRASlUA PO 2/11 114 13S9 11.3 4.51
GILETE TE DE BRASlUA PO 3/0 62 1116 16.3 4.46

GINGER DE BRASlUA PO 2/11 139 1888 14.3 4 13

GRAVATA DE BRASlUA PCOD 3/2 140 16» 12.5 4.00
GREGA TE DE BRASlUA PO 3/S 151 1908 10.1 5.64

GROSELHA TE DE BRASlUA PO 3/3 162 1934 11.2 5.54

GUARDIA TE DE BRASÍLIA PO 3/6 47 694 13.7 4.31

GUATEMALA TE DE BRASÍLIA PO 3/1 79 1210 14.4 4.79

SODOMA DE BRASlUA PO 13/0 214 3382 122 6.08

TAMARA DE BRASlUA PO 11/10 274 4601 132 4.47

UBATUBA DE BRASlUA PO 10/11 295 4873 112 6 34

VíCOSA DE BRASlUA PCOD 10/1 99 1877 16.7 4.67

VINAGREIRA DE BRASlUA PCOD 9/9 207 3676 14.7 4.97

3 or Banha*.
CACULA DE BRASlUA PO 7/7 20 456 22.8 3.98

CALIFÓRNIA DA BRASlUA PO 8/4 251 4672 15.9 4.03

ENAMORADA DE BRASÍLIA PO S/2 8 148 18.5 4.32

ESPLANADA DE BRASlUA PO 5/7 31 685 22.1 3.71

ESTÓRIA DE BRASlUA PO 6/2 132 2705 182 4.38

FA8ULA TH DE BRASlUA PO 4/1 17 316 18.6 S.11

FASCINACAO DE BRASlUA PO 4/0 21 342 16.3 3.98

FAVELA DE BRASlUA PO 4/3 43 723 17.9 4.02

FEITICEIRA DE BRASÍLIA PO 4/S 26 345 13.8 4.49

GRANADA DE BRASlUA PO 3/9 34 534 15.7 4.01

GRtNALDA TE DE BRASlUA PO 3/4 86 1736 18.0 4.22

SABOROSA DE BRASlUA PO 13/7 11 260 23.6 5.51

MANUEL E JOSE J. S. R. OOS REIS Controle em: 06/12/91
RIO DAS FLORES RJ.

2 or Banha*.
MARAVILHA NARCEJANAÍOU PO 10/7 174 2221 11.1 5.14

MARAVILHA NORONHA CACHIMBO PO 11/4 160 2667 18.1 4.78
MARAVILHA ORGIA IMPALA PO 9/8 239 3508 12.4 5 48

MARAVILHA ROSEIRA BAILE PO 7/0 194 2886 10.3 524

MARAVILHA SAUDADE CAXANGA PO 6/0 189 3215 14.5 4.90

MARAVILHA UARACA JAGUAR PO 4/3 69 906 14.3 4.83

MARAVILHA URUGUAIANA OASfS PO 4/2 36 883 18.6 4.89
SANTA CRUZGABARRA CACHIMBO PO 18/6 183 2456 12.3 6.37

SANTA CRUZ LADEIRA CAXANGA PO 13/3 61 1450 16.4 4 51
SANTA CRUZ LAGOA MAIDU PO 13/0 201 2532 11.5 5.74

SANTA CRUZ MALOCA CAXANGA PO 11/9 187 2639 10.0 520
SANTA CRUZ NUTROLAC CAXANGA PO 10/11 188 2636 10.9 4 59
SANTA CRUZ PLATINA FAJZAO PO 9/4 65 966 16.5 4.61

SANTA CRUZ OUARESMA ILHÉUS PO 7/11 234 3116 112 S.09
SANTA CRUZ QUITERIA HÁBIL PO 7/10 88 1731 18.3 4.70
SANTA CRUZ SEDUÇÃO OÁSIS PO 8/0 240 3685 12.8 5.63

TASSO ASSUNCAO COSTA Controle em: 01/12/91
ARCOS MO.

2ord4nKM.

ABALADA DA FAROESTE PO 12/2
AGENDADA FAROESTE PCOD 7/8
ALPACA PCOD 10/11
ALTE2A PO 11/1
AMORA DA FAROESTE PCOD 7/7
AMOROSA DA FAF10E9TE PCOD 8/8
ANCOFU PO 10/7
ARAPUAMDAFM PCOD 10/0
ARGENTINA DAFAF10ESTE PCOD 12/5
ARGENTINA DA FAROESTE NR 9/8
APQEN'nNADAFAROE8TEC-8679 PCOD 8/10
ATALAIA DAFAflOEBTE PCOD 8/4
AUSTRIA DA FAROESTE PCOO 710
AVANÇADA PCOO 8/ 3
AVENIDA DA FAROESTE pCOO 10/11
BADERNA DA FAROESTE C-2187 PCOO 11/10
BAIXINHA OAFAROESTE PCOO 7/9
BAUZA DA FAROESTE PCOD 7/8
BELINA DA FAROESTE PO 10/3
BILONTRADAFAROESTE PO 8/7
BOLADA DA FAROESTE PCOD 8/9
BORBOLETA DA FAROESTE PCOD 9/1
BREJEnA DA FAROESTE PCOD 9/9
BRUMA DA FAROESTE U-4888 PO 10/8
CABRITA DA FAROESTE PCOD 3/4
CAICARA PCOC 12/9
CAMPISTADAFAFtOESTE PCOD 6/10
CASA RICA DA FAROESTE PO 12/8
C/^S8IL0A PCOD 10/6
CAVINHA DA FAROESTE PCOO 11/1
CELTA DA FAROESTE PCOO 4/3
CHAMPANHAOAFAROE3TE PCOD 0/3
CH/TINHA DA FAROESTE PCOO 6/0
CICASA DA FAROESTE PCOD 3/6
CONOA DA FAROESTE KA-3714 PCOC 11/4
COPACABANA DAFAROESTE PCOO 10/0
CURíTIBA DA FAROESTE PCOO 9/9
DEGOLA FW DA FAROESTE PO 6/2
DIVERGÊNCIA PCOO 11/2
CMBABA DA FAROESTE PCOC 10/8
ENCHENTE DA FAROESTE PCOD 6/1
ENERGIA DA faroeste B-77M PCOD 12/4
ENTREGA OA FAROESTE KA-3779 PCOO 6/ 9
ESTAMPA DA FAROESTE PO 17/0
eSTERUKA DA FAROESTE PO 7/8
EBTIVLNHADAFAROeSTe PCOO 6/3
FARUAClADAFAnoetTE PCOO 10/6
PKXAOOAPAAOCSTEP-S176 PO 17/11
PRONTnMAOAPAROCBTE POOO 7/0
(MmANAQAPAnoCiTE PO 16/1
OflAMIMAOAPAllOCSTCC-6242 PCOD «1/1
JAeMAD*PP#IOMntC-3l70 NR lO/iO
MMUOAPANOam POOD 1«8
MTI POOO 11/11
JOCAB-TTM PCOO li/O

PO 12/2 10 114 1 1.4 4.12
PCOD 7/8 296 2972 6 8  4.26
PCOD 10/11 29 374 i;2.9 3.68
PO 11/1 145 987 7 7  4 56
PCOD 7/7 200 2448 0 .4 4.28

PCOD 8/8 142 1596 1 1.0 4 00

PO 10/7 170 1353 7 3  5.48
PCOD 10/0 269 2604 8 8  4,77
PCOD 12/5 202 1B70 110.4 4.71

NR 9/8 86 761 9. 2  4.89
PCOD 8/10 209 1630 8. 7  4.60

PCOD 8/4 343 2544 8 6  4 86
PCOO 7/0 136 1271 110 8 3 98
PCOO 8/3 206 1041 6 e  4.56

PCOO 10/11 187 1839 8. 0  5 00
PCOO 11/10 30 438 1-4.6 3.97
PCOO 7/9 60 552 9.2  4.13
PCOD 7/6 141 1432 7.7  4.16

PO 10/3 121 1203 8.8  4.66
PO 8/7 11 126 1 1.6 4.17
PCOD B/9 10 81 6. 1  4.44

PCOD 9/1 273 2110 7.8  397
PCOD 9/9 27 276 H02 4.12
PO 10/8 6 63 110.6 400
PCOD 3/4 323 2192 7.5  4.93
PCOC 12/9 39 462 1'1.6 3 97
PCOD S/10 446 4022 6 2  4.82

PO 12/9 47 432 9.2  448
PCOO 10/6 210 1630 8 3  3.96
PCOO 11/1 202 1469 5 8  463
PCOO 4/3 207 2177 6 6  500
PCOO 0/3 164 1299 1(06 6.26
PCOO 6/0 40 492 117 3 4 31
PCOO a/6 231 1664 7. t  6.07
PCOC 11/4 149 1417 6 9  4.04
PCOO 10/0 31 356 1-1.6 400
PCOO 9/9 11 123 1-12 402
PO 6/2 76 642 1-12 4.0»
PCOO 11/2 276 2183 6 0  »o»
PCOC 10/8 202 1633 9. 7  414
PCOD 6/1 14 107 1<1.1 3.»7
PCOD 12/4 206 1748 7.9  40»
PCOO 6/0 79 744 i:M 44»
PO 17/0 106 876 7. 7  4.16
PO 7/8 106 1132 112.0 <00
PCOO 6/3 160 1746 1112 <«
POOO 10/6 169 1612 1().7 4,»
PO 17/11 116 841 ».3  4%'
POOD 7/0 26 260 ».

0 mPO 16/1 146 11«6 7.
PCOD 11/1 12 144 i:to SJ»
NR 1CV10 39 310 1<i' mPOOD 1«8 172 14» 7.
POOO 11/11 346 30»» 8 1  <71
PCOO li/O •4 674 V1.3 <34

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1S



KA-3718
DAFAÍKT-te

_A USADA DA FAROESTE

_£ >iE OA FAROESTE 8-2286

S30A OA FAROESTE 0-681»
_'JANA OA FAROESTE

_UC1 OA FAROESTE

UAU LA OA FAROESTE C-6600

>AC-£MA DA FAROESTE

RECEITA DA FAROESTE

RC/ONA DA FAROESTE

SA-HORA OA FAROESTE

SEWFRSVIVA

S-CDOMA

IdatM *Pfi!iX> \£it\Ê (Mt Kçs*- ̂
Qà. hfm LAdl t>j«taciaceu> Ut^ÚteOat \

PCOC 12/4

PO 13/9

PCOD 11/8
PCOD 13/9

PCOD 8/ 2
PCOD 5/2
PCOD 6/2

PCOD 8/6
PCOD 10/11

PCOD 11/6

PO 13/1
PCOD 11/8
F»COD 7/1

PO 17/6
PCOD 10/5

Li FTTHUR SOUTO MAIOR FILIZ2QLA Controle em: 28/12/91
,EC'.rTeAMG.

2 «irdanhM.

E-.'A PO 16/6 34 440 13.6 4.12

0AS8ULANDIA PO 19/3 85 1403 13.3 3.68

.;-'.*íAPOA Pa PO 19/1 88 1001 10.2 4.71

..ztlandia PO 10/3 187 2476 10.2 6.66

RINA 008 POCOES PO 11/10 95 1837 14.8 5.07

LtA-rPUZ DOS POCOES PO 12/1 106 1706 13S 4.32

MSUO«A PO 11/11 142 2602 15.1 5.10
0 FEFÍTA 008POCOES PO 10/7 86 1810 16.9 4.36

C-FC^NAK PO 6/10 79 1003 4.84

CPIADEBFUSIUA PO 16/3 126 1956 14.4 4.17

■> PERETA DOS POCOES PO 10/11 210 2631 10.2 5.39
PA.1LERA DOS POCOES PO 8/6 366 6756 10.8 4.63
PARA.-,NAD€BFUSILJA PO 15/4 195 2799 12.4 4.68

0O8POCOES PO 9/3 147 2439 13.8 3.91
C-EDJZ 009 POCOES PO 7/6 186 24S3 10.3 3.79
■Ü 008POCOES PO 8/7 41 768 17.8 4.38
C. - «CA 00 PO 6/3 123 1992 12.1 3.80
C - TíSSnha DOS POCOES PO 8/2 206 4124 13.4 4.70

CA 2EBULANDIA PCOD 12/0 73 1113 13.1 3.89
'^<^1 DOS POCOES PO 6/8 36 560 13.7 3.60
C,»íEMA 008 POCOES PO 5/10 142 1976 11.2 6,27
'>0 NA 0O3 POCOES PO 6/0 125 1669 M2 6.60
'A ?1AM 008 POCOES PO 4/11 276 4053 10.5 5.62
'aAAH DOS POCOES PO 6/3 149 2014 11.6 8.47
"'PA^AH 008 POCOES PO B/1 69 1337 17.8 4.78
>AÔSLnfOHARA DOS POCOES PO 3/10 131 1392 10.6 4.91
/AMTADOe POCOES PO 4/1 131 2261 12.5 4.24
^A-RAMOA 008 POCOES PO 4/6 66 606 11.5 4.61
/A3A«M)D08 POCOES PO 3/10 147 2223 13.3 4.14
yA''RAKD08í>OCO£8 PO 4/6 17 172 10.1 4.26/■ aHAVA« 008 POCOES PO 4/1 134 1482 10 3 6.05
y CA-A TF* 008 POCOES PO 4/0 203 2700

1698
11.8 4.58

MAU DOS POCOES PO 4/2 163
86

10.4 4.62/•«♦OCr/A DOS POCOES PO 4/2 1201 13.6 4.00. RBAT006POCOES PO 4/6 83 1120 13.1 3.971  /iiTADAPOTyvR
L.

PO 9/11 36 458 11,4 4,12

AO GABRIEL OA COSTA NORONHA Controle em: 06/12/91
D.tóABRAMCASP
2 «*»*••.
O OAAMHOLa NR e/8 21 37
o <*RAIíEa NR 6/3 69 69
C> tMAMjA PCOD 4/7 48 47
OCJ4ÍOBA PCOC 9/11 34 37
C>CAAAVElA PCOC 10/1 69 58
CASORBoirrA PCOD 10/10 106 11
CA CMUNAIU PCOC 10/0 185 21

NR 6/3
PCOD At?
PCOC 9/11
PCOC 10/1
PCOD 10/10
PCOC 10/0

CAOtMA
FAIKA

CA FA»U
CAWWWOMA
CA 2AOU
CAí**l>U
CAMfRUA
CA HCtwecA
0''*OT6CA
CAMnC«Ct«UA

.^AUAA
CA «MAA
camqaata
CA^uia
CA ACRA

PO 10/3
PCOD 8/10
PO 7/6
PCOD 7/6
NR 7/1
PCOD 6/7
PCOD 6/e
PCOD 4/10
PO 4/11
PCOD 6/2
PO 4/6
NR 5/4
PCOD 4/6
PO 4/0
PO 3/10
PO 4/2
PCOD 6/6
PO 11/9

11.0 4.36
11.7 4.02

-  LUaO o. costa Controle em: 12/12/914 -^-^CaSPAUiCIRAOSP

CA VJ<Má
CA r«MuA
o »A«UU
CAMBAM
CACAnmriu
CA "W
cavüncucu

PCOD 8/4 38 480 10.9 3.30
PO 7/4 36 478 12.1 380
PCOD 6/3 68 760 10.1 466
PO 10/0 70 609 10.4 3.94
PCOC a/8 131 1369 10.0 6.20
PO 6/6 163 2166 11.6 3.79
F>COO 12/3 124 1761 11.8 3.73

>OTn; 09/12/91

PO 7/10 62 896 126 4.80
PO 6/7 100 826 7.0 4.86
PO 3/2 40 218 6.1 4.82
PO 3/6 46 272 7.0 4.86
PO 9/11 136 1302 92 664
PO 10/6 126 964 7.6 677

JOSE EUSTAQUIO MESQUITA Controle em: 14/12/91
SETE LAGOAS MG

2 ord*nha«.
DEUZA DE 8RASIÜA

LANTERNA RAYJM
PÉRSIA DOS POCOES
QUIRIBA DOS POCOES

RAVINA DOS POCOES
RELHADOS POCOES
SERENA RAY

SERENATA RAY
TACA DA CAL

2614 102 6.10
1763 112 522
1447 10.1 5.06
1343 10.6 4.48
1571 10.4 6.38
1918 10.1 6-24
1701 102 4.41
2446 10.4 4.52
697 10.8 5.74

10/0 138

13/3 87

ANTONIO PAULO ABATE Controle
MOCOCA SP.

19/12/91

2or<Mnha*.
BARRAGEM

BETA DO CARMO
CORTESIA
F.B.DIALIse
FARROUPILHA
FB BACAmOADA
FB BESTEIRASAMBURA
FB BOCAIÚVA
FBBODATALAO
FISGADA FB MOCOCA
FLANELA 3R DE UBERABA
GALENA 3R DE UBERABA
GUERRAGALAO SANTO HUMBERTO
JOIA

PIANALTA DO CARMO
RAPOSA DA CALCIOLANDIA
SELA OA CALCIOLANDIA
SERENA DO CARMO
TRAGICA DA CAL

PCOD 9/8
PCOD 6/8

139 A10
5.3 4.34
15.0 3.87
4.8 3.67PO 7/0

PCOD 11/11
PCOC 9/8
PO 9/2
PCOD 8/4
PCOD 8/6
PCOD 5/0
PCOD 6/2
PO 5/0
PCOD 8/5
PCOD 5/11
PCOD 7/7
PO 11/1
PO 10/0
NR 15/1
PO 4/10

EDUARDO F. DE CARVALHO E SILVANiA Controle em: 29/12/91

2ord*nhM.
ANCORA

8A0AME
ESTEIFtA
GAFUNTIA

PO 9/11 148 1506 9.0 4.67
PO 6/10 204 2176 6.5 3.76
PO 5/9 116 1272 8.2 3.64
PO 4/7 133 1739 9.7 3.71

3or<Mnha«.

ANIÜNA
ESCADA

PEDRO NELSON LEMOS DE OLIVEIRA Controle em: 24/12/91

2or(MnhM.
CACAPAUA

GEMADA
M L AMÉRICA
MARAVILHA
P.LCANCAO

PCOD 13/6 167
PO 8/7 34
PCOD 8/10 243
PCOD 4/10 73

RENATO GUIMARÃES CUPERTINOControleem: 10/12/91
PIRAI FU

3 ortMnmM.

MARAVILHA NOVENA CACHIMBO
MARAVILHA OFICINA FAIZAO
MAFÍAVILHA PITANGA MAESTRO
MARAVILHA QUITANDA MAESTRO

10/11 70
10/0 134
8/2 78
8/4 83

Raça GIR X HOL. (GIROLANDO)

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA Controle em: 28/12/91
ITAGUAIFU

SoratnhM.
CARMEN DO PICA PAU AMARELO AM-2099 Ml
COBR1NHADOPICAPAUAMARELOAM2073 Ml
IMPORTADA DO PICA P AMARELO AM-202r Ml
IMPORTADA 11 DO R.P AMARELO AM-2103 Ml
LOA D ABADIA Ml
PFTATEADADOP PAUAMARELOAM2077 Ml
ROXA OO PICA P AMARELO AM2030 10076 Ml

10/1 178
11/7 14

11.-10 68

IQ/2 164
4/3 79

ia'6 160
11/8 193

RENATO GUIMARÃES CUPERTINO Controle em: 10/12/91
PIFIAIF%J.

3ord*nha6.
BRAGANÇA INDAIA PCOD l/O 201

CALDEIRAINDALA Ml 8/7 6»
CARINHOSA INOAU NR 8/3 109
JANAUBA INDAIA Ml 6/9 84
JURUNAtNOAIA POOO 4/3 283
LIEGE INDAIA M1 88

PCOD l/O 201 4106 111 380
Ml 6/7 B» 141» 339 398
NR 6/3 109 2704 a» 3 41

Ml 6/9 84 2819 322 398
POOO 4/3 a«9 6664 IBB 9 81

M1 */• 88 179 318

Raca: PROCRUZA

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA Controle em: 38/12A18
ITAGUAI FU

Raca: GUZERA

ESTANCIA KANKREJ AQROPECUARtA LTOA. Controle em; 20/12/91
8 PEDRO DOS FGIVIOS MQ

AICVISTadqs criadores - FEVEREIRO DE 1992



tdaOa .'.Dias '«WD.ilÊTettfíiKflí'' *
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CANASTRANF

C1LADA-NF

ESPERANÇA KANTA OA SAO LUIZ

FORMOSA JP

ITAD

N08RCA

PRIMAZIA-CL

REVEUA NF

PCOD 4/9

PO 10/1
PO 5/11
PO S/10

PO 11/8

3ord«nhaa.

ALVORACADA DE MIRANDA

baliza JP

CACHOEIRA JA

COROA-NF

DESEJADA NF

Da* UElteCm-K^ %

DUCHANF

MOSTARDA OASAO LUIZ

SOUNA-JM

TAPIOCA NF

URUPEMA-MA

VIENA-NF

Raça MESTIÇA

RENATO QUIMARAES CUPERTINO Controle em: 1 D/12/91
PIRAIRJ.

á/0> ..at

PO 3/S 21 229 109 3.49

PO 6/1 38 579 183 3.99

PO 5/5 27 298 12.1 3.80

PO 8/11 14 190 13.6 3.82

PO 8/9 32 438 149 4.01

PO 7/4 41 541 12.9 3.80

Oordanhaa.

MINERVA INDAIA

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

CABRAS

RELATÓRIO 01 - JANEIRO DE 1992
LACTAÇÕES ATÉ 305 DIAS

I DIVISÃO

ABRAS - RAÇA PARDA Duas Ordenhas (2)
HARMONIA DA PONTE

SCA8RA ECLUSA

Proprietário: SCABRA AQROPECUARIA LTOA

ClaM* A* - 18 • a« m*Ma

E3TEPEC-2 PO 01-10 305 1.074 32S 3.03

C UM* B6 • 30 a 3fl mMM

;CLIPSE OA PEORA SERRA PO Qg-Oe 163 493 18.8 3.77

ABRAS - RAÇA SAANEN Duas Ordenhas (2x)

roprictário: SCABRA AOROPECUÁRIA LTDA.
: heae» AJ. 12 a ie ewwe

CCABRA FEITA PO 01-02 141 438 14A 3 33
CCABRAFACA PO 01-06 224 899 24.9 2.77

PO 01-02 141 436 146 3,33
PO 01-06 224 899 249 2.77

PO 02-07 241 1.210 31.4 2.60
PO 02-06 237 714 23.1 3.24

PO 03-06 130 558 16.3 2.0S

PO 03-07 246 1.056 30.0 2.84

PO 06-11 233 1.402 37.6 2.68

PO 01-06 1S6 722 199 2.74

PO 02-06 146 467 143 3.06
PO 02-06 241 1.115 269 2,40
PO 02-06 237 1.191 26.4 2,47

PO ■2-Oi 236 1 153 24.1 2.06
PO 02-11 246 1.166 30,1 2.63
PO 02-07 246 1.135 30.1 2.66
PO 02-06 247 632 16.4 2.33

LACTAÇÕES ATE 365 DIAS
II DIVISÃO

CABRA - RAÇA PARDA Duas Ordenhas (2x)

Proprietário: SCABRA AGROPECUÁRIA LTDA.

PO 01-10 365 1.264 38.0 3.01

Classificados

guzerA leiteiro

QADO:- Guzerá P.O. Leiteiro, Bi-Mestiço 5/8 H 3/8
GU. Búfalos Jafarabadi Leiteiros, Cavalos Manga-
larga, CaprirK)s e Ovinos.

ROaeRTO MARTINS FRANCO
Faz. Laeaado Cx.P.19 - Fone(016) 852.1499
14.660 SALES DE OLIVEIRA S P.
Em Juuara - GO. Faz. S.Joaquim do Araquala

TIJOLOS
MÁQUINAS PARA FABRICAR

TIJOLOS - PISOS - TELHAS - LAJES
FORRO - LAJOTAS - VAZADOS - ETC...

METALÚRGICA SOUZIA LTDA.

MAROMBA A VÁCUO .

AV M AL- OEOOORO. 1267 CX.P O 52

CCP 68.700 TU8ARAO - SC • F. (0468) 22.0099
TELEX ■ M80U 464 - 461 - FAX (0486) 22.3775 y

/í» jíy
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EQÜINOS -
Raças, Manejo e Equitação

SÉRGIO LIMA BECK

3

• Para quem gosta de cavalos, porque sao

observações, escritas num estilo acessível e
agradável, de um autor que conhece profun

damente o assunto.

• 48 capítulos (sendo 12 novos), que vão

desde a escolha de uma raça e de um cavalo,
até alimentação, manejo, doma racional e

adestramento.

• Nessa 2* edição foram acrescentados
os capítulos sobre as raças Lavradeira,
Alter, Andaluz, selvagem, além de estudos
sobre andamentos do Mangalarga e do
Mangalarga fvtarchadot, o cavalo na tração
e vários outros assuntos.

2^ EDIÇÃO

Revista e ampliada.
704 páginas

fartamente ilustradas.

Volume encadernado.

(FICADO ESPECIAL DE COMPRA
(iLir 'Io l"íio [■OUr'.''iS, Rnca;: ManOjO o Eqiiitacáo

O (»ro»«oio poçn romoiorom um exemplar oncadornado do livro EQÜINOS Hruns Miiiiojo o 11
,  Para paganionto de COMPRA, segua anoxo o chague n-

ríORA DOS CRIADORES LTDA Rua Voníncio Airos 31 CEP 05034 SAO PAULO SP
ri " *1^'° EQÜINOS. Raças, Manejo o Equitaçáo deve soi lolta paia

e no velei «i;'me

UrrORA DOS criadores LTDA Riie Vonânelo Aires. 31 • CEP: 050Z4 - Sio Pauto ■ SP
Ui; fl l 1S3 400/0001-4 - ln«.: 108.063.288
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EMBRIÕES ZIM

E CONVIDA

receptoras PRENHES de NELORE (PADRÃO E MOCHO) E CIR LEITEIRO
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